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S=S==s=ss=iDepols de apossar-ss arbitrariamente, pela força, de todos os recursos ímanceiros da lavoura
f priSUrâ DO í cafeeira de Minas, accumulados pelo Instituto Mineiro do Caie; depois de reter no Thesouro
k.rj|iòuia pui çaieeira^e mu»,<¦ vultosa somma destinada por aquelle grande orgao

equivoco
UMA CARTA DE HEITOR

BELTRÃO
, nottor Beltrão, o jornalista

Vlustre que o cl.iiora.do carioca','eaeu 
vereador atlribuiram, na

línprensa, uma 
'intenção 

que não
,ie e censuraram por um acto

vve -não praticou. Elle, com a

caleeira ae minas, accurauwaos peiu ,mwu u^ *—»w ~~ ^r.w,—^ .-^----- .
do Estado e desviar para outros fins a vultosa somma destinada por aquelle grande orgao
da lavoura ás operações do Banco Mineiro do Gafe com os lavradores do poderoso Estado,
desfere agora o sr. Benedicto Valladaresum novo e decisivo golpe contra aquella instituição,
extinauindo-a summariamente, num gesto brusco e inopinado de usurpaçao, contra o qual
sr^guerá"certamente, o brado de desespero de toda a sacrificada lavoura de Minas

Embaixador
MalhelroDias

Heitor Beltrão

As finanças européas
e nossos pagamentos

externos
u exportar 7

iallir

fiç-n elegante i-j mti prosa, reg,'.i-
tendo a responsabilidade do que
T.io fes, e desviando de seu nome
cs censuras que não mercccni es.
rJarece o caso, cxplicauúo-o nes-
:¦¦$ brilhantes 

'- linhas cio director
(lo DIÁRIO DE NOTICIAS :

"Rio, H-5-85.
»IiM! caro Orlando Dantas.
ignoro quem deu curso a ura

boato, segundo o qual eu a pre-
t-cnlara, na Câmara Municipal,
vim projecto, «areando, de novo, e
!-¦«. para o Districto Federal, o íe-
liado de 18 de maio.

Por causa dessa innocenle fan-
(,-isia de algum cérebro Imagino-
bo, ja fui atô zangadamente cen-
girado por uni nottcíarista parti-
ilario e apresado, vlctlma assim,
do uni "barriga", coisa, aliás,
communi, om nossa vida proCls-
Blonal, Como você snbo, ser fiam-

. mentador diário, na imprensai
oão é, como alguns pensam, coisa
tacíl.' Nao ha nada que. mais pos-

Conclue na 8" pagina

Geraldo Rocha
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

Os interessados na continua- mais elevado conceito mundial/

^ão da drenagem do todas as são os presidentes do National
reservas de nossa economia em. Provincial Bank, tiu Barclay

proveito de banqueiros estran- Bank-, do Westminster Bank, do
n-eiròa publicaram um desrrieh- Mudland Bank e do Lloyd Bank.
tido do Banco da Inglaterra, di- Estes éstafcledmehtòs consti-

 tnem, na City, os chamados Big
Five. Cjualquer delles tem clepo- j
sitos superiores a toda a divida
do Brasil, — União, Münicipàli-
dades e Estados. — Todos os
fins de annos financeiros, que
na Inglaterra se encerram ein
março, os presidentes desses
bancos publicam relatórios, Ca-
zendo apreciações sobra a situa-
ção financeira do Império Bri-

zendo não ter emítfcído opinião
sobre a suspensão de pagamen-
tos da divida externa do Brasil.

Taes cavalheiros, c seus agen-
tes aqui, recorreram a um estra-
tagema ridículo e infantil, pro-
curando acobertar a situação
desagradável em quá se encon-
trarn. Üs tekgrammas publica-
dos tránsmittérii, apenas, a opi-
niâo de Sir Montagü Norman,
personagem dõ maior standing| tanmco e eni todo o mundo que
na City, e que exerce as fun- com elle mantém relações couir

";-,es.
cjões de governador do Banco
da Inglaterra. O Banco da In-
glaterra tem razão em dizer que
não fez declaração alguma, por-
que Sir Mohtagn Norman, quan-
do se referiu ao caso em qties-
tão, falava na sua qualidade de
technico financeiro de reconhe-
cida competência mundial o não
no papel cie governador do Bati-
to da Inglaterra.

O Brasil não mantém relações
de qualquer espécie, não eaben-
do a elle, portanto, manifestar -^ 

debatem todos"-» paizes
a sua opinião, sobre a nossa si-
tuação.

Existem, também, na City, ai-
tas autoridades financeiras do

mei
No relatório deste anno, os

srs. Colhi F. Campbell, WilHain
Favill Tuke, The lt. llm. Rupett
Beekett, Rig Hm. R. MacKennc
e M. J. Beaumont Pense, res-
pecti vãmente presidentes dos
bancos acima mencionados, pro-
curam combater as idéas de so-
cialização cios bancos, defendi-
das por Lloyd George e outro:-,
políticos iíiglèzKs, o fazem com-
prelieridèr quo a responsabilída-
de pela situação desesperada eni

que têm relações coninierciaes
I com a Inglaterra cabe, em grau-

Conclue na 8' pagina
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nome inventado para retardar a fallen=
da São Paulo=Riq Grande

\ audaciosa conducía dos ad-
vogados o directores da São
râulo-Rio Grande, procurando
burlar áffrontosanicnte a justi-
ca para retardar a fallencia da

t ompanhia pelo tempo necessa-
rio para desviar e consumir os
haveres que devem reverter aos
i • edorés. surpiêhendeu a opi-
niâo publica, habituada, aliás,
aos arrojòs do sr. João Manga-
beira e demais agentes, no Bra-
sil, de Joseph de Decker e sua
quadrilha.

O homem que esses cavalhei-
ros mandaram requerer, na ">."

Vara loca), a fàllenciá da Com-
Itatiaia, para crear o conflicío

«ti 1- jurisdicWão com a Justiça Fe-
deral, onde a fallencia fora an-
teriormente requerida pelo sr.
Armando travo, com 500 titulos

esse homem, dito Arislo Ma-
theus des Anjos e dado como
residente numa propriedade do
dr. Echel de Lemos, advogado
tia São Paúlo-Rjo Grande, ao
<iue parece, não existe.

Continuando, hontem. as pes-1
quisas concludentes que expuze-
mos em nossa edição de 1l oo i
corrente, procuramos esse nomí,

Aristo Matheús dos Anjos | I
-- no cadastro eleitoral, e não |
n encontramos. Tal homem, se
¦existisse, seria indiffercnte à
Bortc politica do paiz.

Fizemos, ainda, nina verifica-
rfii) do promptuario da Policia,
t nada achamos. Tal homem, se

existisse, ainda não teria com--l Parece, pois, que Aristo Ma
melfido delictos conhecidos.

Corremos, cm seguida, os nos-
pitaes e enfermarias da Capital
Federal, e em nenhum se ussi-
gnalou a entrada ou saida de
doente de semelhante nome._

Levamos as nossas investiga-
ções ao Hospício e entre os lou-
cos não achamos nenhum por-
tador do tal nome, ou capaz de
maroteira como a armada con-
tra os direitos c os bens dos de-
benturistas da São Paulo-IUo
Grande.

CAMBIO LIVRE
lKo, 11 de Maio de 1S33

theus dos Anjos não tem exis-
tencia real. E' uma invenção do
sr. João Mangabeira cm çonsòr-

Londres, Vista 
Nova York, vista ..
Paris, vista 
Allemanha, vista .
Italia, vista 
Bélgica, ylÉta
Hsspaiiha', vista ..
Suissa, vista
Holianda, vista ...
Portugal, vista —
Argentina m S pap.
Uruguay, $ ouro...

87S500
13S000

13185
79270
3S4CÜ
3S05Ò
Í3S460
5S820

12S1P0
S795

4SG30
63900

Sr. João Mangabeira j
í

mm

rf4 m
cio com o sr. Echcl de Lemos,
« com a eumpliaidade do sr.

i Guilherme Guinle, fatiado da
sua fama de respeitabilidade.

Eleva = se a

6 55
o numero de leitores
do "Diário de Noti-
cias", desta capital e
de Nictheroy, já con-
templados no nosso
concurso local, diário
e permanente —
"600*000 

por dia p'ra

A vida do
cliaufieur
A falta de movimento

da cidade e a feria
do motorista

Pôde ser resumido nessa formula comminato.
ria o sentido do discurso que acaba de pronunciar
na Câmara o sr. Cincinato Braga. Kffectivamenle:
exportar ou fallir. Porque é do produclo de suas
exportações que, subslancialmente, vive o Brasil.

Não deixam duvida os algarismos que apre.
senta o eminente deputado, recolhidos de documen.
tos officiaes. Em 1933. a receita federal arrecadada
sommoü 1.608.570 contos, dos quaes 756.696 con.
los, isto é, 47%, quasi a metade do total da renda
percebida, foram fornecidos, pelo commercio exte.
rior, que é também a principal fonte tributaria dos
Estados.

Calcula o sr. Cincinato Braga em mais de 65%
a contribuição do commercio exterior — importa-
ção e exportação — para o movimento financeiro
annual de todo o paiz. E' a evidenciação arithmetica
de que o Brasil não poderá viver sem a manutenção
e o desenvolvimento dos seus negócios commerciaes
externos.

Mas o embasamento da efficiencia de taes ne.
gòcios es'á.. naturalmente, na.-drenagem cada vez
maior dos produetos, com a gprrespondente déíesa
do seu valor no intercâmbio. £>

Ora. no ultimo decènnio as exportações brasi.
letras tombaram de £102.875.000 em 1929 
£35.441.000 em 1934. O facto preciso, o facto alar.
mante é essa queda de £67.434.000 em dez annos.

Sem duvida, oceorreu nesse período a depres.
são mundial, que restringiu por toda parte o consu.
mo tle mercadorias e, pois, a respectiva importação.
Mas o sr. Cincinato Braga demonstra que o declínio
poderia ter attingido os nossos produetos subsidia,
rios. ou de segunda ordem, que representam apenas
25% ria exportação total, c não o produeto princi.
pai, o produeto básico, o café, que representa de 68
a 75%, porquanto, cm vez de diminuir, o seu con-
sumo augmentou no decènnio, tendo passado de
20.506-000 saccas, em 1924J25 a 24.451.000 saccas
em 1933134.

E' em torno da situação do café que o illustre
representante paulista concentra o mais substancio,
so, o mais empolgante da sua grande oração, lançan.
do aos governantes desprecatados e incapazes a
grave advertência de que vamos marchando estu.
pidamente para a ruina. devido âs medidas officiaes
de estrangulamento da lavoura cafeeira e á falta de
organização para a luta que devemos sustentar com
a concorrência, que, por effeito dos nossos erros,
vae rapidamente àçambãrcandq o mercado mundial
de café.

O discurso descarna a nefasta politica economi.
ca do governo, feita de embustes e mystificações
audaciosas, através de um departamento burocrati.
co que é a expressão mais affrontosa da incompe.
tencia c do espirito systematico de burla, em que se
affirma a "soil.disant" protecção official á lavoura.

Colligindo dados estatísticos autorizados c ti.
rando delles deducções lógicas, chega o sr. Cin«c1na-
to Braga á conclusão de que o proclamado equiü.
brio estatístico do café é a mais deslavada das in.
trujices. Existem, no pais, por vender.se c a passar
para o decènnio que se inaugura, mais de 18 mi.
lhões de saccas!

Por outro lado, deve.se contar com a produc.
ção, a partir de 1936, de 500.000 cafeeiros novos,
ou sejam, em média annual, 10 milhões de saccas.
Como a nossa safra média tenha sido, no decènnio
findo, de 20.587000 saccas, segue.se que dentro em
pouco o Brasil estará colhendo 30 milhões de sac-
cas, ou 25 milhões no minimo, descontado o "de.
ficit" dos cafeeiros eliminaveis por velhice. E o con.
sumo mundial orça por 25 milhões.

De modo que as perspectivas de futuro são as
mais inquietantes, as mais inçadas de riscos e peri.
gos mortaes, se o governo não abandonar a rapaci.
dade da sua politica de asphyxia e destruição, per.
imitindo que immedialamente se organize a luta
pela reconquista da nossa posição no mercado ca.
feeiro mundial, luta que deverá estribar.se no des-
congestionamento tributário e desoppressão offi.
ciai do produeto e na systemalização do esforço por
produzir café melhor, de modo a assegurar remu.
ncração ao lavrador.

Só assim, liberto o café do inimigo interno, que
é o próprio governo, e desembaraçado do assalto
dos competidores, no exterior, poderá o Brasil con.
tar com disponibilidades no seu intercâmbio para
neutralizar a furiosa derrocada que o ameaça.

Pela Entente
franco - allemã

v 
• * » ii -í ¦ -ii --

0§ únicos beneficiários da
grande guerra

Alheio á politica de
bastidores

Intercssadc» vivamente íiti
acompanhar aa melhoras do illiis-
t-ve escriptor, que em longos an-
nos de permanência no Brasil,
tantas e tão juttillcadas sympa-
tlüas. conquistou entre portugue-
ec3 e brasileiros, achámos multo
legica a sua. aimunciada substl»

I Malheiro Dias

NURENBERG, 11 (A. B.)
No primeira manifestação alie-

mã da Liga Mundial 
'Anh-Sc-

mita, realizada nesta cidude,
além do sr. ]uiuis Slrcichcr, che-

fe regional da Franconia e che-

\e do movimento anti-semita, fa-
lou o sr. Jean Bòisscl, antigo
combatente francez e um dos

grandes feridos da guerra.
Depois da íntrodacçãp feita

pelo sr. Sireichcr, que áccentiioit
(jite os judeus, não tendo uni

paiz verdadeiro, nâo podem ter
i um verdadeiro patriotismo, o sr.
! Boissel, tomando a palavra, sty-

gmalizou os judeus como os

reaes faclorcs da guerra num-
dia!.

"Dia virá cm que o poder das
venenosas mentiras que lizeram

da França c da Allemanha íni-
migas hereditárias, será desfeito.
Não é a França que pensa, que
luta, que soffre, a que se oppõe

contra a entente franco-allemâ.
Todos nós temos de luar con-
tra um único inimigo. A maço-
nafia e o judaísmo, os quaes fo-
ram os únicos beneficiados ma-
teriaes da Grande Guerra".

Passando ás appreliensões da
França com relação ú Alterna-
nha, em virtude do rcarmamen-
lo da ultima, o sr. Boissel reco-
ntieceu que o Reich não visa com
isso senão manter a paz, como
o deseja o povo francez, e que
precisará ainda de uni grande
trabalho de esclarecimento pa-
ra que a França comprehcada a

i nova Allemanha.

IssXBaSSSSsfoiy, ¦¦¦¦••• ™~T:..W!TTaoR• .*: jqHBiÜHmFU!Ti

tuiçj&o «m Madrld «s a posalrd
tratiarerencla para, o B'.o,

Em •vista, porém, <la nrud&nç*
tine se operou no Ministério do
Estèrlor do Portugal, o dn-.las as
relaçòiís que Usam o novo müilstr.f
po sr. embaixador portuguez na
mo, 6 bem natural que outro «*]«.
o desenrolar <los acontecimentos.

Alheio em «vbasluto a toda ess*
política de bastidores, de qu»
nem sequer suspeita, o embaixa*
dor Malheiro T)U\s vae prossgutn.
do, devagar mas firmcmenr-?, n»
reconquista d» suiv saúde e vlvv
cidade.

presidência]A visita
ao Rio da Prata

—-0i2)-

O programma de recepção
na Argentina e no Urtagiiay

-® rty-

üm conviíe do minisíro Macedo Soares
ao director do «Diário de Noticias»

i

j |
;| Presidente Gabriel j

Terra
¦ 

O sr. J. C -de Macedo Soa-
res dirigiu ao -director deste
folha, um convite para parti-

| cipar da excursão prcsidenei-al

â Republica Argentina, Na
impossibilidade de ausentar-
se, no momento, desta capi-
bai, dirigiu o sr. O. R. Dan-
tas a seguinte carta ao sr.
ministro do Exterior:

"Rio de Janeiro, 11 de maio de
1035 —¦ Esmo. sr. dr. José Car-
los do Macedo Soares — DD. mi-
nistro das Relações Exteriores
-- Palácio Itamaraty — Esmo,
sr. ministro — Recebi o multo
agradeço a v. ex| o convite com
quo se dignou honrar-me, para
tomar parto na comitiva ao esmo.
cr. presidente da Republica, em
sua próxima visita á, Argentina
e ao Uruguay.

Embora todo o apreço ein que
tenho o gesto cavalheiresco de
v. ex., quo & uma distlncçíLo
multo desyanecedora para mini,
e não obstante o meu constante
desejo de rever aquelles dois gran-
des paizes do Prata, especlalmen-
to agora que elles se aprestam
para testemunhar ao Brasil —
nas pessoas eminentes e lllus-
tres do seu presidente o do sou
ministro do Exterior, — a viva
o vigorosa sympátlíia e a grande
estima com que nos distinguem,
vejo-mo na contigencia do nao
poder aprovettar-mo do convite
de v. ex., o que, sr. ministro,

M

.w

sinceramente lamento, tanto niai»
quanto mo seria sobremodo agra-
davcl corresponder á gentileza
de v. cx.

Aproveito, entretanto; a oppor-
Umidade para comniunicar. a

v. ex., que ao st. Ricardo Pinto,
redabtor do '.'Diário do Noticias"
jó, designado liara assoclar-sé ^ &
CÒiílitiva do sr; presidente da Re--
publica, om ãttenção ao convit*
anterior de v. ox., que igual»
mente agradeço, dei instrucBõeH
para transníittlr, com toda atn-
plit.ude, o noticiário relativo á'
recepção ao presidente brasileiro

A sympathica acolhida que
encontrou, no seio da numerosa
classe dos "chauffeurs", a prc-
sente campanha desta folha, em
favor da situação precária cm

que aproveitará, sem duvida,
aos poderes públicos, na even-
tualidade de vir a ser official-
mente estudado o assumpto.

Justificando o apoio que os

'OCC

[ quo a mesma sc encontra, no i profissionaes dn volante vêm
I presente momento, anima-nos a | dispensando a esse movimento

| proseguir no exame de motivos! cm favor da sua clussc, elles

que vem dclirr.iiniiiido a affli-! encarecem a necessidade que, ha
cliva crist', no inliiito de dar-I

lUics a mni3 ampla divulgação1 Conclue na S* pagina

Será dissolvido, definitiva-
mente, o Reicftstag

BHRUM. 11 (A. B.) — Çm
detemiinüd03 círculos polIUlco*
desta capital, afflrma-se que a
reunlfto de 18 do corrente, ícri
a ultima rcunlüo do Relcbstag,
que serei, ou d »;olvlda definitiva,
mente por decisão rfe um plebla-
cito nacional, ou suspenso inde-
flnldamcnte, como um romailei-

ia laüe^ejavcl dl dcmoo:i^cJa.

O novo minis-

O Fluminense en~
frenlará, hoje, o
Estudantes de

São Paulo

1 Presidente Justo l

I: ^^^m

terio portuguez
LISBOA, 11 (ü. P.) — D2-

preliminar entre o Fia-
mengo e o Bomsnccesso

flr.ld
l cen te

mentos de valor, Ja conbocldos do
publico, ontro os quaes podemos
citar I-.ulzlnho, Zanur, Agootl-

noií de terem prestado compro- í Laranjeiras. nho, etc
pois uu ceiem ne¦ «- i pHncipal serít entre os es- O Klnmlnrr.se so apresentara
muu perante o«presidente,Ca -, a.T>™ 

^ FIumllu.na0 F< 0>- «au grand.- COmpiet". disposta a
mona, no palácio ele liciem, vo- ^ ^ carioca, c o Estudantes ròaltssar uma actuaçâo extraordl-
marani posse das pastas doâ de sao rauk)i foI.|C agrémlai;fto I narla.
Estrangeiros e das Colônias,'estudantil, o encontro promette A lula sr
respectivamente; oa srs. Arnliu-Uòr grande movimcntaçíto. O qua-| ~
do Monteiro e José Dosa... I Jro paulista 6 integrado por ele- • Conclue aa 8.* paffinn

Duas Interessantes partidas se-
r.ao realizadas, hoje, (V tarde, uo
estádio da rua Álvaro Chaves, nas

antecipa, portanto,

c a v. ex., de modo a proporcio-
nar no nosso publico uma impres-
s.lo, tunto quanto possível períei-
ta, das homenagens que vao ser
tributadas no Brasil pelo governo
c pelo povo das duas nobres ropu-
bllcas.

Fazendo votos pelo êxito ds
excursão presidencial, a que a
presença do v. cx. dnr& brilho o
relevo inestimáveis, apresento «?
v. ex. os meus rc.-peitonon cuin«
pHmentOB o me subscrevo — Pa-
trlclo e Adnior, de V. Ks. — Ca)
ORLANDO RIBEIRO DAN-
TAS."

íonclue na 8* pii^ii*
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DiBECTOa - O 1?. Dantas

á&fòftrtM B(>iiim}U(A.B.)-Cinco officiaes de altas patentes do exercito polonez,entre os quaes o general Kurlzeba, com-.
gggptpoa fmandantcv da Academia Militar de Yarsovia, acceitaram o convite que lhes íora íeilopelo ministro da Ue-

ícsa do Reich,para fazerem na Allemanha um estagio de estudo do moderno equipamento militar allemãopolítica
índices a con-

SIDERAR
Os serviços federaes de

estatística acabam de publi.
car o boleiiin relativo tio
nosso commercio externo,
durante o primeiro semes.
tre do correu le anno

0 commercio e a

divida flucíuante

Momento Internacional

Al 1*1 [Momento 

internacional

Cidade libertina Espirito americanista
Temo-nos uci-.iiputlo, per vcích

numorosns, da t-ltitaçao de dlfft-
cuidados creada ao commeroto na-
cloniil pela demora, diríamos atfi

I prln proorasliuurun, no pagamento
Posto que o intercâmbio j [!m ,llvl(Ja fi„ciunnte. isso vem

mercantil interna cional; apenas corroborar, de maneira la-
j mcnliivl, o ponto dc vista, ,|á tor-' undo quasl provcrblal, «ln «iuc o
i Estado fi uniu devedor,

Lembrem-se bem a» snci-esslvos
rplsudios por uno passa a liqni-
diiçAn dn. divida íluctunntc, Des-
de 1031 os credores do 'rhesouro,
em virtude de fornecimentos (ei-
los í.s repartições publicas, espe-

<lo nosso pai/, apresente in
leresse igualmente do pòn.
to de vista da exporlação
como da importação, não
resta duvida que, em rela.

ção ao primeiro aspecto,
sobe de magnitude a sua
importância. Já temos fo.
calizado, por mais de uma
vez, a razão do conceito
que ahi deixámos posto de
novo em relevo.

A exportação, nn vida
dos paizes devedores, do
typo do nosso, é tudo. Di-
gamos com menos ampli.
fude que e'lla representa
quasi tudo.

Os motivos se nos afigu.
ram mais do que óbvios.
Não temos onde encon Irar
outros recursos normaes
para solver os nossos com.
prornissos econômicos e fi.
nanceiros nos mercados ex.
ternos.

E' da exportação que nos
havemos de valer em todas
as horas. Mesmo porque
nos Índices da exportação
se revelam dois factos,
quando aquelles índices se
acham em marcha ascen.
dente.

O primeiro delles consis.
te na própria expansão es.
portavel do trabalho. Isso c
mais do que evidente.

O segundo se refere ao
surto do trabalho interno.
ap augmento da capacidade
producliva nacional. Só pó.
de exportar muito quem
muito produz. Seria talvez
supérflua a enunciação de
um conceito dessa naturè.
za, se não oceorresse a ne.
cessidadé de fixal.o bem no
espirito e na memória do
publico mediante a suo re.
petição.

Que c que dizem Os ai.
g\irismos officiaes a seme.
lhante respeito? Em pri.
meiro logar elles demons-
traiu que o movimento ex.

..portador do paiz, do ponto
devíS^-d9 quanücUute/Ti^ty
vae dimintíiTulõ,"

E' o contrario o que oc.
corre. Elle está augmen.
tando. Assim, dentro do
quiuquennio comprelieudi.
do no quadro que os servi,
ços de estatística acabam
de entregar ã publicidade,
dando ensejo aos presentes
commentarios, a maior ex.
portação, no primeiro tri.
mestre do anno, se registra
em 1935,

Mas. nós sabemos que, se
do ponto dc vista economi.
co isso c essencial, do pon-
to de vista financeiro não é
tudo, Não se precisa, para
comprehender essa verda.
de, senão citar os próprios
dados insertos no boletim
que estamos examinando.

Confrontemos, pois, as
quantidades e os valores
nos dois últimos annos de
que se oecupam as eslatis.
licas divulgadas. De janei.
ro a março de 1935, expor.
támos mercadorias corres.
pondentes a 587.950 tone.
ladas; no mesmo período
do anno passado, vende.
mos ao estrangeiro 
487.623 toneladas. Houve,
por conseguinte, o augmen.
to de 100.327 toneladas.

Como se teriam compor-
tado os valores? A respos.
tn. é muito simples. Em
moeda nacional, verifica.se
um ligeiro, ligeirissimo au.
gmento no valor a que cor.
responde a exportação rea.
lizada no primeiro trimes.
tre do corrente anno em
cotejo com 193-1. Esse au.
gmento é tão insignifican.
te que não vemos necessi-
dade nem alcance pratico
para ser assignuladu

Depois «lo uma temporada dc
mais do um anno em Sao Paulo
ou tive, saltando na estação D.
Pedro II, a impressão de que o
Rio £• uma cidade libertina. Era
em Outubro. Eu trazia nó corpo
uma lembrança da garoa, grande
produetora do grippe. Protegeu-
do o corpo, eu trazia um torno dc
caseraira grossa. Logo que che-
guei, antes de qualquer pouso, ti-
yo do visitar um amigo perto «le
Villa Izabel. Fui cm omnlbus. No
umnlbua havia moçay, .senhoras,
mulheres om geral. Tive a sensa-
yão dc «iuo eram todas da vida
alegre. Algumas cem meias, ou-
Iras com os braços morenos nús,
todaa em vestidos leves e claros.

RUBEM BRAGA I A visita do-presidente Getulio
ac atruvO.-; dás mesmas t-a«ís o | Vargas d Argentina e ao Uni-
nas mesmos ruas c praças, no guay não deve ser apenas uni
mesmo bfjndc ou omnibus, scai ensejo feliz para que, nesses
a imaginação necessária para to- , (i0j^ nobres paizes, SC effectlicm
mar um bonde errado. j 

icsiemünjxos do sincero c teal fl/-' 
jecto com que a elles nos liga-

necessidade espiritual, sorve pa- ! thos. O sentido dessas festas de-

ra limpar o cranso. Eu não exl

PARA
TODOS

Ascensores em jrreve.
_ Cocltelro «Ic reis.
— Costumo do ciganos.

K.V 
pou

Nov:

Tomar um bonde errado ao rr.c-
nos uma vez por semana é uma

«feridos fornecimentos
Succedo sempre

ram que o governo ilies mando.
pagar as contas provenientes dos ' Eu suava em meu sarja paulista-

I no e, irritado, tive um penaamen-
, ..-I to carranoudo contra a cidade do

a declaração de . R(o flQ Janetrü. cidaíle llbertina,
.(im ha todo o empenho em upres- cUlRile libenma. jjoa dias seguiu-
snr a liquidação daquelles com- | teg ro(Jci pür yarlos cant0s, fui ao
prornissos. Mas, na realidade a j p.-l0 de assucar, á Copacabana, ã

Gávea, á. raqueta. Cidade liborti-
na, cidade libertina. Fiz um par

essa nffirmnttva nfto corresponde, I
Infelizmente, o testemunho com- !

probatório dos fartos. !
O commercio ostA cansado dr;

esperar. Todo esse tempo de cs- [
poctatlvn, ((ue pareço Intcrmlna- |
vel, representa novos e maiores ,

, prejuízos para os que empataram
i os recursos dc movimentação «los

I seus negócios em materlncs, cm
mercadorias fornecidas no Esta-
(Io.

Emquanto a liquidação «Ia «Hvl-

da íluctuniile se arrasta num In-

crivei preenchimento do formal!,
«l.xlcs burocráticas, o commercio,
,,ue confiou no governo, continua

I n-> desembolso «lo recursos que lho
' tão essenciaes. Peor dn quo isso:

perde os lucros quo decorreriam
da maior movimentação «le suas
Irnnsacçôes e ainda paira juros
aos banco», devidos ás obrigações

quo houve «le contrahtr.
K os appcllos se repetem, «o

gestor da pasta da Fazenda, no
sentido «lo «iue tome uma provi-
doncia enérgica, para pftr um pa-
radetro a tanta proernsllnacRo
burocrática.

ACADEMIA BRASILEIRA
DE SGIEHGIAS

Posse da directoria
poiy-

it-chr.ica ter;
No salão nobi-o da Escola

logar r.o dia li, âa
?0 horaa, a sesçüo da Academia
Brasileira de Sciencific cm («ue *f-
rá empossada a nova directorla
recentemente eleita para dirigir
os destino? dn instituição r.o b:en-
Mo —¦ 1935-1937.

Conrp6e-se a nova directoria dos
sts. Alyftro Alberto -- Preslrtón-
te; Lelio Gama e Lamo Trovassos

 Vícc-Presldentes; Ruy de Llms
e silva — Secretario Geral; Jost
Carneiro Felippe c Cálice Bastos
Kagarinos Torres — Secretaries;
jo?é Frazão Mllánez — Thesou-
reiro.

O pi-efideütc em exercício, $r.
Arthur Moses, transmlttlrá, a pre-
eldencla, em breve cllocuçAo.

s . 1
Ejf,. sCÇJ.Vl^- -élífi-ô prcsldeTiíe .

eleito, ssucbido pelo ac.-idcmico
Xanacio Amaral.

Encerrando a sCs;-5«« íalarí, o
acadêmico Álvaro Alberto, Não ha
convites espcclaes.

| seio aéreo sobre a cidade. A cida-
de veiu para um logar onde era

[ termlnantemon.te prohibdo haver
! uma cidade. Para se fazer, ella' 

teve «le andar pelas praias, avan-' 
car pela balila, furar a pedra, su-
blr os morros, rodear as monta-

i nhas, esparramadissima, enfren-
I tando situações affllctlvas, se
I afundando nos brejos suburbanos,
! destruindo os mangues, depredan-

; do os mattos. B nadou para as
ilhas carregando depósitos do

! óleos c essências imperlalistaa' 
entre coqueiros, depredou tam-

í bem o mar, jogou casas pola cos-
ta sul, furou nevoeiros no Alto
da Boa Vista. Esta 6 a grande ei-
dado ondo uma, folha de zinco,
tecto, paredu e viga de um case
bre residencial dc um dono da
cuíca ti arrastada por violento
sudoosto c jogada sobro o cimen-
to armado de um banco dc no-
mo Inglez, voando sobre guao-
metros, prostíbulos negros e mu-
latos, bairros familiares e casas
de commercio portuguezas.

A. noticia de uma ponto par»
Governador mo assusta e me
commove, porque Nictheroy Jà «5
tilo subúrbio c breve poderemos
depredar o Sacco de Sito Fruncia- i
co.

Os subúrbios progridem, visi-
tam a cidade aos sabbados, os s-i-
burbios em peso homenageam os
melhoramentos dc>s prefeitos, pon-
sam cm greve. Os morros entre-
tanto nada têm a ver com os su- |
burbio3, .'-ao outros paizes, assim |
como Santa Thereza nao compre-
hendo o Cattete, o morador de
Andarahy é um turista sempre
que vae ao Leme. Eu concebi a '"

jo «iuc o bonde offoreça paica.
gens lindas a. direita é á. esquer
da, rrias apenas que seja um bon
de sufticlentcment.e errado para i j(í pn;.^ csitj
«;iic aos leve a um subúrbio, uui-
bora triste o feio, desconhecido,
a ruas de nomes Ignorados a bo-
lequlns «lo esquinas perdida;-..
VrA jirogramma dc turismo inter-
no, urbano, e suburbano, barati»;-
simo, limpa os jlhos «pio ficam
mijos rjliiando todo dia us mes-
mos edifícios, lendo os mesmos
annuncios. O Rio é monstruosa-
mente desigual, tanto quanto po-
de ser dentro dc seu tamanho.
O começo da Avenida Riu Branco
tom um clima dif fei ente do fim , , ¦ ¦ ..
da Avenida Rio Branco, e um ho- ; pelo Chile, secundada pelo bra
mern que espera um emprego sen- i s;J, Estados Unidos e Peru , VI
tudo cm um banco do Passeio Pu
blico k o antipoda do horne-m quo

ser mais transcendente e re-
ifectír-sc sobre Ioda a Ameri-
ca. O nosso continente, que \á
mereceu o Mulo de Continente

ha annos ènsan-
gucnlado pela guerra. Dcbiüdc
os esforços desinteressados dor,
outros pai:es da America, aos
cjuacs se juntam os da Uva das
íXoçõcr, têm procurado, por 'c-
dos os meios, encontrar ama
formula de pai acccUdvel p.los
dois bèUigeráhics. Às tentativas
vêm fracassando inalterável-
mente. .

Agora, surge a nova media-"iniciada 
nela Argentina c

irio-
Não
lò o

çau,

espera a tia que vem de. Alagoas
ou «Ia Suécia no ca.es da praça
Maná. Vive-se de mil goitos a vi-
da, cariocn, c nom as classes con-
seguem so separar, havendo recèn-
temente o caso de um enorme cor-
tico em plena Copacabana, A po-
breza vivo vigiando a riqueza,
sobo aos morros para cspial-a,
penetra os bairros elegantes, alas-
tra-se, infiltra-se c & expulsa com
todos os moveis utensílios c papa-
gaios. A geographia humana da
cidade c demasiado complexa pa-
ra ao rachar simplesmente cm
duas classes, e se multiplica em
mil difierenciaçGes o contrastes

Geographia humana libertina,
anarchista. Um café em Hão Pau-
lo ó um logar onde se bobe caré.
e isso (leve ser feito rapidamente,
do pó, com ficha. Café no Hio 6

saneio encontrar um meio de fa-
zer os belligeranles se porem

tiieorla da pequena cidadã cario- i
ca, mio só limitada pela terra
,-|ie se fragmenta, em tantos ác-
cídentes como limitada para a vi-
da. Individual. O habitante do Rio
em noventa e nove por «j-jato «los
casos habita um logatojò Tdcve-

ases

um club, um parlamento popular, '¦

e as suas largas portas abertas
para a calçada, as cadeiras que
i.acm para o passeio movidas pe- ,
lo calor, indicam (pie o café 6 j
um prolongamento da rua, uma :
pequena estação, através da qual ,
a alma da rua fluo eternamen- I
te, vibrando, suando, converso"i-
do, vivendo, como um ribeirão do j
gente.

São Paulo so fecha em suas
portas de vidro, corro pelas ruas
de cara amarrada, farz farras en- |
tre quatto paredes, c ali a gente
trabalha para nâo str atropelado
pelos que estão trabalhando. O ,

I Rio vcranlco se escancara em si
mesmo, fugindo das tocas, se es-

parrama, so abre todo, de chapéu
palha, de costume «te Drtui, ,

dc accordo para acceitar, modl-
ficadas que sejam, as recomnien-
dações da Liga das Naçods,
como base da paz. Porque é pre-
ciso não esquecer de que, no ca-
so do Chaco, não se discute o me
riio da questão, estando os dois
dc accordo com o arbitramento,
mas a maneira de chegar até ahi.
A parte processual c que não
tem encontrado solução.

Durante a visita do presiden-
te da Republica a Buenos Aires,
encontrando-se na capital por-
tenha os chancellcres dos dois
paizes, é bem possível que haja
entre ciles uma troca dc. vistas
direitas, sobre o modo de enca-
nunhar a presente mediação e
aue resultará, por certo proveito-
sa e fecunda. Porque nenhum
resultado scrã mais salülar des-
sa visita, além dos inestimáveis
frutos que produzirá na nossa
approxiniação com as duos- pa-
Irias do Prata, do que o enca-
minhamentó da almejada paz pa-
ra a familia americana.

O MINOTAURO
\ saida do general P. Góes da pasta da Guerra justi-

fica uma «capitulação do movimento ministerial nestes

últimos quatro annos sob a tranquilla, sorridente e ínnpla-

cavei voracidade <lo minotauro Getulio Vargas.
Kncernu'.o no sou dednlcsco labyrintho desde novembro

de 1030. a gula ministerial do presidente que succcdcu a si

mesmo U-m sido formidanda c tspantosa.
pos ministros com quo começou a «íovernar nau existe

um só! Foram comidos todo:;! l)ir-:;e-á que são dois pr
dos diffcrentes: o discricionário e o constitucional,
importa. 0 chefe c o mesmo. A desorientação, idem.

rotulo mudou. .,
Em •< anos, nas !» pastas, o sr. Getulio Vargas ja ie>c

?,Z ministros! 32, inclusive 3 interinos. Em todo caso, -»

effectivos, ?e é qua o foi realmente algum delles.
A saber: Justiça — Aranha, Maurício Cardoso, 51a-

dei, Ráo.
Exterior — Afranio, Cavalcanti, Macedo .Soares.
Guerra — Leite de Castro, Espirito Santos, P. Coes,

João Gomes.
Marinha —- Isaias, Hec, Protogenes.
Fazenda — Wtiitaker, Aranha, Bellerts, Costa.
Agricultura — Assis, B. Carneiro, Tavora, Odilon.
Viação — Américo, Marques dos Reis.
Educação — Campos, B. Penna, de novo Campos, Pires,

Capanema.
Trabalho — Collor, Salgado, Agamemnon. _
Total: 32. Effectivos (suppostamcnte) 29. Destes -J,

foram completamente devorados 18 !
Não ficou nhi o appütile do famuletvto filho de Pasi-

phaé c- Minos. Comeu elle ainda 3 chefes de Policia (Lu-
zardo, Salgado, Alberto), um prefeito (Bergamini) c dois

secretários da presidência (mortos).
Em 12 postos do seu governo, no decurso dc 4 annos e

6 mezes, o sr. Vargas mobilizou II indivíduos, dos quaes
dcsapparcceram 2i, sendo tres definitivamente, isto é, na
eternidade.

Sem contar o pessoal da casa militar, onde houve tam-
bem "changez 

placo", sendo que um offieial desapparcceu
tragicamente.

Imagine-se o que não acontecerá ainda ate ao fim do
segundo periodo da voracidade presidencial do minotauro '

f.V jioucos mezes, rebentou f,m
,-a Vork uma srê\i» «In

eablneiros de elevador. Foi,
rliAs, uma espécie do jcr*VD
"branca". Os ascensorista» nSo
nlmndnnarum o serviço. Mas,
nfto o abandonando, fizeram
jicor «lo n»c se o ti\essem aban-
danado. Porque elles trabalha-
viim o mais lentamente posiiL
vel..! Exemplot um elevadur,
«ondiizidn iiormalnicute. dc««
Itaitar pouco* mlilllttis paru.
grlmpnr o "cume" do "Emplre
Slntcs licildin". n»e tem 101
andares. Pois liem: durante n
greve, o trajecto ' fazia-se em
duas horas! Num palz «milc »
tempo í considerado dinheiro, a.
greve dos aseensores causou
perturbações cxtrnordlna rias.
Toilacla, os nnvayorklnos enca.
ravam os acontecimentos com
phllosonhlca paciência. Os ho.
mens do neffoclos liam a sua
correspondência no apparelhn:
as damas tiravam da sua ele-
iranfe carteira uni romance >le
Van Dln- ou «le Anthong Abott
e chegavam facilmente ao Hltl-
mo capitulo antes de nttliiRlr »
ultimo andar do edifício... t)n-
trás iifsssons dormiam e ronca-
viim piacldamcnte... E o eurlo-
so "matcH" entre os grevistas e
os poderes publico» prolongar.
s* por varias semanas!

m

Drllll,

suando em publico, discutiãrio.
amando em publico. gU,mbaft-
«lo, passando íòróe em pubTico,
vivendo it; publico.

{Copijrigth by Ciu. Editora
nacional)

0 major Carneiro da Men-
donca em conferência com

o ministro do Trabalho
Esteve hontem no Ministério

do Trabalho, em lonfra conferen-
cia' com o sr. Airamemnon Mapa-
lllAes, o maior Roberto Carneiro
dc Mendonça., que esteve ha pou-
co no Pará, exercendo ns funecões
de interventor federa! durante os
últimos suecessos políticos ali
desenrolados.

1 D
i /

Ia Conf
¦

erencia
iana

Concurso para calculistas I
do Ministério cio Trabalho |

O gabinete cio ministro do Tra- I
balho solicita-nos a publicação do J
seguinte:

"Communica-86 s todos oa can-
dldatos regularmente inscrlptos
naa provas do habilitação para
preenchimento das vagas de au-
xiliares calculistas, dc expediente
e archivtsta-bibliothécarlo do pes-
soai contractado do actuariado
do Ministério do Trabalho, Indus-
trio. e Commercio. que tera. logar,
no próximo dia 11 de maln, às 7.-i?>
da manha, no edifício da Escola
Polytechinca da Universidade do
Rio de Janeiro (Largo de Silo
Franciscol, a realização das pro-
vas do Matliematlca Financeira e
Arithmetlca.

As despesas do Acre no
segundo trimestre

Ao interventor federal no Ter-
ritorlo do Acre, sr. Manoel
Martiniano do Prado, o ministro
dn. Justiça enviou o seguinte te-
Icgramma:

"Resposta telegramma 'J0 abiil
findo communlco Vosscncla que
nesta data solicito Ministério Fa-
zenda providencias sentido Agcn-
cia Banco Brasil nessa cidade en-
(regar Vossencia para 

'despesaa

2.» trimestre vigente importância
Ü54:500$000, recolhida pelo cx-In-
terventor interino".

Danu
A Hungria cositr^na a res-
taiiraçã© d«s Habsfourgos

Ac:, exportação brasileira,
janeiro a março, valeu ....
8-200.000 libras esterlinas,
liu corrente anno, 
9.342.000 no anno passado.
A diffcrença para menos
eqüivale a 1.142.000 libras
esterlinas.

Kis cm resumo a posição
do nosso commercio expor.
tatlor tal como resulta dos

Na moeda externa, sof. j dados contidos na publica.
fremos, porém, um grande!ção que acaba dc ser feita
retrocesso. U boletim, que}pelos serviços federaes dc

recebemos, nos mostra «juu estatística.

FLORENÇÁ, 1! (U. P.) --
Sabe-se que nas suas confabula-
ções com o chefe do governo ita-

liano, sr. Besiito Mussolini, o
chanceller cia Áustria, sr. Kurt
Schuschnigg, manifestou sua in-
satisfação pela maneira que se
redigiu o pacto de não-interfe-
reiíci.a, recentemente elaborado
cm Veneza. A Áustria presume
que a Hungria favoreceu o pae-
to. Ao que consta, o texto do
mesmo estabelece garantias fir-
mes contra a possível restaura-
ção da dynastia dos Habsburgs,
o que apparentémente não esta

I de accordo com os interesses du
I governo austriaco, presente-
I mente.

OS PROBLEMAS ÍTALO-
AUSTRÍACOS

j ROMA, 11 (U. P.)— Foi di-
! viilgado o seguinte coninuinica-
1 do sobre a conferência de Ho-
i rença, entre 03 cliefes dos go-

vemos da Itália e da Áustria:
"Os primeiros ministros Musso-
tini e Schuschnigg, conversaram
durante duas horas sobre os
problemas dc caracter geral que
affectam os dois paizes, exami-
nando-os. Verificou-se completa
identidade de pontos de vista".
IDENTIDADE DE OPINIÕES

ENTRE OS CONFEREN-
CISTAS

PLORENÇA, 11 (LT. P.) --
Um dos altos funecionarios do
Ministério do Exterior, vindo a
esla cidade por causa da confe-
renda entre os chefes de govci-
no da Itália e da Áustria, asse-
gurou que durante sua troca oc
vistas, os srs. Aíussolini e Schus.
chnigg examinaram todos os
problemas que vêm preoccupau-
do a politica externa dos dois
paizes, ficando verificado que
existe identidade de opiniões n
conceitos entre cs dois primei-
ros ministros.

A CONFERÊNCIA DAM'-
IIIA N V

PLORENÇA, II (U. P.) —
Em seguida á Conferência reali-
zada na VHla Antinori, subúrbio

p~ Mussolini \

A CARAPUÇA
Uma das virtudes da intrirca po-

litica, virtude a «jiie náo póde fu-
srir nenhum Intrif-ante efficienle,
i% a. paciência, a. tra.nquillidado c»
terior, a calma, o contmle dos
nervos. O (reiifirnl Flores da
Cunha tem varias das outras vir-
tudes. Mas falta-lhe essa, talvez
a mais preciosa dellaa. Arma,
combina, desfecha o« seus golpeti,
mas. Interessado como d?ve estar

, om n.lo ser descoberto oomo au-
I tor, acaba ella mesmo se desço-
I brindo, por impaciência, por íal-

ta do calma.
Acaba agora de enterrar * ca-

rapuça, a carapuça «pie vinha re-
fuçando, de per o responsável
pela demlsKflo do general Gd.PH
Monteiro. Vinha refutando e do-
via mesmo, no seu interesse re-
fiigar, porque do contrario teria

. quo confessar também «pie ()("> fcji
I aquillo para arredar dlfflculdados
I cio seu caminho para a presiden-
I cia da Republica. Mas o artigo
I que Wndou publicar na "Fede-

ração'', òrgao Vifflclal «lo seu go-
verno, cm Porto Alegre, Implica

j em aceeitar como dirigidas a »I
todas as setas envenenadas do
discurso pronunciado pelo rnlnls-
tro demisrdonario da Guerra, n^
momento em que passa a pasta
para o general João Gomns. O

I general Góes Monteiro, maldoso
e astuto como sempre, n3o fes
nenhuma allusüo dlrecta. Voz, po-
rim, varias Indirectas. O sr.
Flores «Ir Cunha não levo nenhu-
ma duvida: agarrou nas indlrc-
cias e as transformou em dlro
«¦tas, dlrectissimas. Defendeu-se
dauuillo de que nílo tinha sido of-
flolalmente accusado. H com Isso
só conseguiu transformar a sua
defesa em n.ccusacâo. Tanto mais

que ella nao foi propriamente
uma defesa, ou, pelo menos,
uma defesa bem feita. Nao oppOe
nem ao menos um arcuniento aos
factos conhecidos. Limita-se a
nffirmar, affirmar gratultamentn
B -.ó Fác disso para atacar o go
neral, o que nao estâ. em causa.

porque o que esto. cm causa nüi,
s,lo os defeitos do general Góes
Monteiro, mas as causiiR da sua
demissão, o facto cm si e no o
facto.

Que falta de habilidade!

O SR. JOÃO NEVES
O sr. João Neves tomou posse

hontem. Tinha escolhido segun
da-feira, mas resolveu precipitai
a nua posse, porque segunda è f«i-
rlaiio, nâo ha sessão e elle nfi.o
teria tempo nem de respirar den-
tro da Câmara, antes do falar.
Falara, quinta-feira.

Houve um reconhecimento un»
nlme, da minoria e da maioria,
da excepcional significação da

posse do leader oppostcionlsta, O
sr. Raul Fernandes levantou-se
dal cama, enfermo, rara. assistir
ao acto e comprlmentar o seu
adversário •— gesto elegante que
só contribuíra para caracterizar
melhor no leader da. maioria as
suas tendências civilizadas do
parlamentar britannico. A mino-
ria recebeu o seu dirigente com
as honiciifigens do uma attenção
«pio quasi a absorveu por coni-

pinto, durante a tarde. Maior,

poVátn, do que lud" isso. mali
significativo, mais seguro para o

lamentar. Tamanha é a autorl-
dade. tamanho o prestigio, ta-
rnanho o brilho e a capacidade
do orador e tão alta 6 a sua po
sição político., tão superior, quo
o trlumpho lhe está previamente
assegurado. File imperará sobre
a Câmara sem contraste. Só elle.
6ó a minoria, só os discursos da
minoria, os seus discursos, sO
as attltudes da mionrla inieres-
sarâo a opinião e terão a facul-
dade «li cnthuslasmai-a. A maio-
ria, embora, fale bom, falara para
constar, para dar conta do seu
recado, semb ser ouvida, sem ser
attèndlda,

Mas C-ssa mesma clrcumstan-
cia crearâ, para o sr. João Ne-
ves uma tremenda responsablll-
dade. O seu suecesso parlamen-
tar será fácil. Mas em ultima
analyse elle serA um derrotado
se não conseguir transformar es-
so suecesso em um verdadeiro
trlumpho politico, não para si,
mas para o palz. A sua campa-
nha não deve se limitar a ser
brilhante; deverá também ser
fecunda. Dahl a gravidade com
que elle deve encarar o seu
papel.

HOMEM DA TERRA
O que ha de Interessante nos

discursos do sr. Clnclnato Bra-
ga, independente da sua erndl-
çfto especializada, do seu conhe-
cimento do assumpto, da indtv
cutlvcl mestrla com quo elle pe-
netra nos assumptos «iue aborda,
ó o apego do seu espirito á tc-r-
ra, quo esses discursos revelam,
a sua capacidade «le "sentir" a
realidade mesmo antes de a redU-
zlr a schemas e a cifras e ate
acima dos schemas e das cifras.
As finanças e os algarismos do
sr. Clnclnato Braga são aceusa-
dos ha annos de fantaslstas, Não
discutimos isso, «iue não nos ln-
teressa no momento. De qual-
quer maneira, porém, ha nesse
homem sempre um trecho do Bra-
sil, mesmo no seu pessimismo, o
que imprime aos seus discursos,
sobre, themas tão áridos nornm.l-
mente, um sabor especial do cot-
sa nativa, um encanto admira-
vel, encanto ató literário, apezar
da economia o das finanças. Da
ultima ver. o veterano economia-
ta falou no tropeiro. Desta vez,
hontem, mostrou o Brasil como
um navio que escorregasse pelo
curso do São Francisco, cruzan-
do por elle, caboclo perdido do
sertão, que á beira faz signaes
desesperados para evitar o de-
sastre. K assim, nempre, nas fi-
nanças do sr. Clnclnato, lia. urr.u
poesia profunda que torna os seus
discursos interessantes até para
os leigos.

fOltlfET? recentemente *• m
Brlstnl o cochelr» Willliim

Itandall, famoso em todu n In-
?lnterrn. Esteve guccesslvanicu-
te ao serviço de ires soberar,->s
Inglezes: a rainha Victorla,
Ktliinrdo VTt e Jorge V, no co-
meço do seu reinado, «iue ucab»
do fazer 25 annos. Wllllam Kin-
dali era nm tios homens rua»
condecorados do pai/. t)unni)i>
conduzia uma carruagem de sn-
Ia, sua Musa do cerimonia min
gla constcllada de 40 «llsflncçfte»
honoríficas, que a faziam piir,'.-
,-r.r.se com nm estundnrtc de of
pheAo... O velho enchelrn consfr-
vara ns mclbores recordações ile
Kduarrln VTT. T)I/.ia que o sobe-
ram» era um homem absoluta-
tnrnle simples com os simples.
Sempre que subia paru o carro,
saudava o cocbeiro nestes ter-
I)10s: — "(lood day,'old boy!" —
Vm dia, aportou-me rijamente
li tnflo. T)e qunndo em quinid",
nfferecia-lbíi nm charuto, dlzen-
,|0; "Fuma-o tomando o teu
Whisky". — TUndall tinha nma
p:iixao: n dos pei-inhos verme-
lho*. Pouco antes de sua morte,
ainda lhe restava um, «ue ro-
doava de mil cuidados, — "Quiiti-

do esto morrer — dizia — esta.
rei em caminho da sepultura".
— Com effelto, morreu 8 dias
depois «Ie perder o seu ultlniu
peixe.

T^lS lim velho costume orlei-
i i nal, «un uso aindn enlr«
certas tribus «Ie. ciganos do Orl-
ontii europeu. Quando uni dlcui-
tarlo da trlbu morro, o eilUrto *
«•nte.rrado debaixo de uma grmi-
«Ie arvore, afim do que o extln-
cto seja acalentado pelo canto
dos pássaros durante o seu som-
no eterno. Isso feito, arma-se,
perto, uma vtistn mesa. em tor-
no dn ((nal se assentam os mem-
bros da família, os amigo», oi
notáveis da trlbu; c um repastu
colossal começa. Ao melo «Ia
mesa permanece vario nm 1»-

gar: o do morto. N"«> seu prato
f.. depositado lira pouco de ca«l*
Iguaria servida aos conviva*,
bem «orno se derrama em seu
copo um pouco de «adu Vinho
bebido á mesa. Quando a co-
mesalna finda, procuram na r<s-

glilo o homem mais idoso Hs-
colhem i> mais velho e mais mi-
«cravei. Convldnm-no a. oecupar
a cadeira vazia e a comer os
nlimontos o beber os vinhos des-
tlnndos ao morto. Yor fim, dl"-
lhe uma moeda do ouro e p- -

sentolam-uo com o ultimo pir
de sapatos do defunto... Assim
termina a estranha cerimonia

UNIDO OU DIVIDIDO?
Iseo que está. acontecendo s.o

sr. Pedro Ernesto era a coita
mais prevista desto mundo. O
seu partido mtncla foi partido;
era um ajuntamento de emergon-
cia, formado pelo prefeito para
vencer de qualquer maneira. Não
lho faltou realismo nisso. Quo-
rendo sustentar a necessidade

íe certa-" reformas, não escolheu
cs meios: aceitou todos os «|Ue
o conduzissem â victoria, ao po-
der, paru. depois de agir á vontade.

O TEMPO
hoje, ate Is '*

notável orador, foram as palmas i Mas agora ha dc estar notar*

dc líoeriora K,;poli, os srs. Mus-1 no empenho de chegarem a pon-
- vista idênticos, que pos-solmi c Kurt Schuschnigg mos-

traram-se apparentémente satis-
fuitissímos. Ü chclc do governo
italiano e o chanceller da Atis-
tri discutiram diversos pontos
aílectando 09 respectivos paues,

tos dc
sain garantir, tanto quanto pos-
fivel, o p'cnu suecesso da Con-

vchementes das tribunas popula-
res, oa applausos dos assistentes,
o* 

'mais 
sinceros, os mais espon-

toneos, os que representavam ali,
sem mandato expresso, o verda-
delro estado de espirito da na-
Cão, que sempre perda multo na
filtragem pelas urnas.

Esses applausos populares ft
quo vão mostrar o sr. João Ne-
ves pcvfeltiimento firme nos
retos, como se dia na sua terra,
firme na montada, seguro «lo que
vao fazer e. --eguro do papel que
representa. Sob o ponto do vis-
Ia do suecesso a sua tarefa será

[erencia Danubiana, que, segun- facu, Eiie Jà entra victoHo»...
do CülISta agora, Será realizada I a maioria está. previamente der
cm Veneza. rotada, sob o ponto do vista par

¦ que não ó só chegar ao podei- e
qu? o poder nào é umn entidade
e.bastracta, cuja posse seja suf-
flclento para permittlr tudo aos
homens. Os meios de chegar ao
poder, como eentirá agora o sr.
Pedro Ernesto, v&o depois ln-
fluir sobre o seu exercício, amar-
seu partido nunca, foi partido;
por mais que elle queira se II-

ar- vrar «H»les. Sujeito a certas con-
dii;ó«M soclacs e políticas «;ue o i
condicionam, o poder só póde s^r
mancjndo dentro dessas limita-
çòes. Queira ou r.ílo queira, o
prefeito eatA amarrado A nua
tristo herança, á rua bagagem
sinistra da cabo.i clcltotaen tra-
padeiros.

Previsões pare
horas :

Dlstrlcto Federal c Nlctneror --
Tempo : bom, nevoeiro. Terap*-
ratatra : estável, á noite, e ligeira
elevaváo dc dia. Ventos : varia-
veis.

Estado cio Rio de Janoiro --
Tempo : bom, nevoeiro. Tempera-
tura ; eetayél, á rioltc, c llgelr»
elevação de dia.

Médias extrema» ei?, tsmperatoi"
m, na véspera : máxima, 25.3, *
mínima, 15.0.

"0 INIPARCiJIl/»
O próximo reapparect-
mento desse matutino
Do -nosso confrade sr, J. S. Mt-

cie! Filho, cx-director da Age"--
cia Brasileira e da "A Kação-', "í-"
cebemes a seguinte carta:

| 
"PreMdo collega —- Tenho o

pra&?r «io c-cmmuniiar que, a par*
tir de 22 do corrente, circular* "O
Imparcial", eob mlrJia direceto.
Espero em meü novo Jorr.al cob«
túnuar a mai-.ter as relacôM ei»
cordialidade e amiaade que. em
minha vida J .malíttlc», «empro
tive com o grande diário que o
prez-tío col lega dirige.

Dcsdé JA collcco "O Trnpa.-v
d alta dlspcjslcao e ás «srden:-:
.vu,-i crmpRlihelrca, estimado- -.
felia ae puder ser utti aos m-íü*
eoiíega*.

Cordialmente - J. 8. Jd: -^
irliio, dlreetcc."
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00$000
! em mercadorias a serem esco-
! ihidas pelos ássignantes sor-

teados, cm qualquer estabele-
cimento desta capital

IcsuRado do sorteio de
hontem, ') dc Maio de 1935:

Coupon — 3338
Coupon — 3268

Vtalo
Fiscal

A. Carneiro do Cunto-s
do Governo.

amara Municip
RENUNCIOU AO MANDAT(T0 SR. ACCURCIO TORRES

i ti

® (£>-¦

Altitudes do sr. Heitor Beltrão

Faça doIiiiiii
o seu jornal!

s os Ássignantes semes-
trses c annuaes do DIAIUO
DE NOTICIAS recebem uni
coupon nuru-rarlo com um mi-
!har, com o qua! concorrerão,
diariamente, durante todo o

o da «ia assignatura, a
um premiu de 800$000, por
meio cie sorteios pubiienmen-
te !.'eaii-*ados, sob a .fiscaliza-
"ão cio Ministério da Fazenda.

Apegar de convocados os srs.
vereadores, não houve sessão
bontem na Câmara Municipal.
Parece que a moda da semana
ingleza pegou mesmo. Tam-
bem amanhã não funecionard o
Legislativo da cidade,

A RENUNCIA BO SENHOR
ACÇURCIO

Deu entrada ante-hontem, na
secretaria da Câmara, a carta
enviada ao presidente, pelo sr.
Accurcio Torre?, renunciando ao
mandato de vereador, por ter
sido eleito deputado federal por
seu Estado natal, o Estado do
Rio de Janeiro.

Assim, deverá ser convocado
na próxima terça-feira, o dr.
Romero Zander, primeiro sup-
plente da Frente Unica.

Comtudo, o dr. Romero Zán-
der, só depois do dia 20. .poderá
tomar posse de sua cadeira, em
virtude- de ter cie embarcar
amanhã para Bello Horizonte,
afim de regular interesses da
sua familia, e desejar o ex-d;

ir.firmnm o velho principio do

que 0£i vencimentos estabele-
cem a Graduação na hlerar-
chia d-'.s funeções."

"*_• preciso, continua s. ex., e.

nesse momento, .. ex. toma um:».
entonação quasi 

•'apocalyptlca ,

quando diz: "B* Preciso por or-
dem no chãos c realmente 6 .

A Commissão realmente Be im-

põe. Vemos, .t. Presidente, que
nüo ha por parte da opposição
construot-ra qno ?e formou nes-
t- C-ifi nenhum intuito dc des-
trul«So.'ma. üo collaboraçao. Von
encontrar nas esprc-.ee.,, doa meu»
mais distinetos e doutos xompa-
nheiros da maioria, exactament-t
os argumentos que no. preço-
oupam. A's vezes, o qne nfio cn.

contro, r&Ó n3 conclusões log.ca»
dca argumentes que nes irmanam.

Ts-Ó, concluímos d. m-Tiçtra q»'»
no, parece certa, emquanto que
o-'no-co= companheiros tíc. maio-
ra conciliem, muitas vezes, de

fôrma que nos é inesperada, em-

bora digna do máximo respeito.

Agcra mesmo, tfuvl do meir il-

lustro coU.egh, sr. Jansen Mu"

que a terminologia dos sç

Federal

da

rector da Central, exercer o seu | Feitura, é um tabule>mU
tnftiltlat0 sem. embaraços de vol M^ê:^« , aM.
qualquer espécie, o que so po-, o^a.a.• 

c,níusil0 babe-
dera fazer, após liquidar ° ,f" u™ a mtestao dcs íuncclooarios
sumpto que o levará as Alte- :^teilura.

 i _ ,.-,„ n .Ar'e cie lols.

ÇA, HOJE MESMO, A
À A SS IGN AT U R A: —
naa!, 5o? - Semestral, 30$
A BUENOS AIRES, 151

Rio de Janeiro
^t&mexHeArmmmMssm i:*Mm-lirm**wmasswsmrswmm*wm

Kl.

toni ore
a credito

com probabilidade dc
NADA PAGAR»!

u ií n *_¦ £??

Sl %0 it P - l|r| I
rnalizou honiem, p-ela I-o-
teria F.:*k-i*aÍJ o 38" Sorteio
dc Quitação, de Débitos.

sendo sorteado o

das _ér'.eí,n-s-T-u-v

- ereatíora no Brasil do vi-
etorioso .systema dc

VENDAS A CREDITO
offerece sempre as maiores

vantagens !

rosas,
|0 SR. mt.TI*,\0 E O FUNÇCIO-

KAUSMO MÜXICU-AI-

_ propósito do requerimento

qno enviou t Mesa, sobre os funo- ;

oicuartoa cia Prefeitura, seus car- ,

cos, vencimentos, nomeações, de- |
missões, etc, o sr. Heitor Boi- ;
trao pronunciou antc-liontcm. o

seguinte discurso:
O SE. HEITOR. BF.LTRAO: — j

Sr Presidente, numa dc nossas
«ess6e9 preparatórias, eu, dc cer- .
ta feita, resolvi apresentar, um
requerimento, «Iludindo a"*;., fuhc-
cionarlos da Pi-cíoitui-a, aos respe
ctlvos carijos, vencimentos, no.

m«ac6e_-, deml^ões, etc, para que
nc,: pudéssemos orientar, não só i«a
organização das secretarias oo es-

tado como ainda para acompa-
nhar', com perfeito conhecimento
cie causa', os diversos projecto-, -n

requerimentos, que e.stao surginoo
resta Casa, algun? desses, na ver-
dade. fazem referencia directa a
repartições c á situação do func-
cloriallsmo, exigindo cie todos nós
estudo prévio indispensável ao as-
sumpto para que, dc f»,clo, possa-
rnos coUaborar na legislação que
ce irá formar.

Per cnt.ro lado. ainda ha pouco
comprelicndl que, nesse ponto,
tenho ravüo, lendo a justUicaçao
rie proposta procedente do nosso
illustre collego, sr.. Tito Iilvlo,
quando próp-o sc fizesse do uma
vez o Estatuto do íuncclonamento
da Municipal Idade. Isto, aliai, Já

! é. por assim dizer, Um ponto con-

| stitucional, urna VCS que a Carta
Constitucional determina se !-*<:•*• °
Estatuto des funccionarlo3 fi-

i deraes por cujas normas se de-

| vem guiar «3 do5 Estados o us
1 dos municípios, majtlmô o Distri-
1 cto Federal, equiparado ao3 Esta-
i deis.

O m. Tito liivio: — O Rio

j Grande áo Sul e Sergipe J& têm. o
! Estatuto.

o sn. irr-iTOR. beltrão: --
; Na ::ua JustificarjSo, o sr. Tito U-

lo di/.:"Evidentemente carecem os
tiuicciònarics municipaes de
uma sVatematlzaçâo do? seus
direitos o deveres, afim de
que prevaleça, mcnCs o arbi-
trio clc uns do que a lei Para
todos. E' tanto'mais necessa-,
rio o Estatuto do5 Funecio-
nario.? Municipaes quanto é j
certo que os quadros cio pes- j
soai da Prefeitura primam
nela confusão. As tabellas de
vencimentos %0-o babellcas «

Achamos que a
aquella nomenclatura que.

de ta-
iiicspllca-

cie lols
todo

verdadeiramomento, surgia, nn ..,.,,„,.,.,,,
cascata discricionária, tornavam
cada vez mais o assumpto contu-

so E a questão assumiu
cto, o aspecto dc tabu
VC.iaquei-a 

oceasião, sr. presiden-
te, quando quiz propor o meu re-

querimento, encontrei por RatM
des meus distinetos cnllegas o^.
Rocha lA-ão. prezado 

"leader , e -

sr. Adalto Reis.
O .'.r. Ivan PossOa; — Seu

do'sr* 
REITOR BELTRÃO:

"Leader" de v. ex. e que
nic-u com tauitó PraK
quizçsse henrar-mc

"lea-

seria
:r, se «¦ c';-
concordando

com a, n müasopinlõcs.
O sr Ivan Pessoa: — o r"™

aparte 
'fo; 

apenas para que nao

houvesse confusSo alguma.
O SU HEITOR BELTRÃO: —

N&o haveria. O unlco oue uva

quaes os motivos de sua dispea-
Ba, demissão eu disponibilidade;

f) quanto» funecionarios ou em-
pregados, pertencentes aos qua-
dros anteriores do 1932, foram
promovidos, de que postos e para
que pra*-0*, <?eus nomes e reparti-
<*ões, onde trabalhavam o onde
trabalham;

g) qual a despesa gioba! da
Prefeitura e de cada reparüçãc
effectivamente feita, na verba
pessoal, nos tjsercjclcs de 1930,
1931, 1932, 1933 e 1934;

hl foi adoptada aystematleãmen-
te e sem oxcepçílo a norma de que
tedos o5 serventuários da Prefei-
tura vençam, pelo meries, trezén.-
tot, m-,1 rí;~?

E, o sr. Beltrão, prosegue cm
seu long(j discurso, sempre apar-
toado r>elos srs. Henrique Maggto-
11 6 Ivan 

" 
PcssOa, dizendo mais

adeante:
O SR HEITOR BELTíUO --

Sr. presidente, om nenhum dos
meus discursos de critica ao con-
tracto citei o nome de pessoa
alguma envolvida na. questão das
carnes, preoecupando-me sim-
plcsmente oom a analyse do con-
trato, publicado integralmente m*.
"Jornal do Brasil", do dia íl, e
qne o sr. Maggioli declarou ter
sido falsificado, na publicação.
Eu, porém, me baseei, simples-
niente. neste contracto sem. uma
vez siquei', citar o nome do sr.
Clovis de Lima. Cavalheiro, que,
absolutamente, não r.ie interes-
.sa no assumpto. Interessa, po-
rém, ao que vejo, ao sr. Henri-
quo Maggioli que o citou. A mim
Interessa somente, dar cubo de
um contrato Im moral, segundo
o consenso unanime, da opinião
publica, sem me preoecupar com
pessoas, E' a minha maneira de
ser.

O .»ír, Henrique Maggioli —|
Qulzorám fazer politica cm torno
do nume de uni dos homens mala
impolutos do Districto Federal, o
sr. Cczario de Mello, um dos po-
litlcos mala honrados, senão mes-

; mo ¦> mais honrado' desta capi-
Ital; nem mesmo por antagonis-
• tas de H. e::., tem r,i»!o, um s»j
I momento, posta em duvida a sua
I honestidade.

Hontem vendeu
XA MATRIZ: SAO PAfLO

A¥E_IIBA» 147
F FANTASTICOII! %

A extineção do Instituto
neiro do Café

Declarações que nos prõmettêo o sr.
ciei, seu primeiro ?í:esidsoie

ues

i

confunde aqu! como adhesista o ?
nos.o prezado amigo que está na

presidência desta Casa. Os cie-

mais companlvolrcg sabem que, po-
sttlvamente, nilo adhlrol

O cr. Henrique Maggioli: —

5V,. que? V. cx. diz que se o Bt.
Pedro Ernesto corresponder cos

anseios cl,; povo carioca, vossa-
•:-'ce;:e:,c:a c:,lá prompto a admi-
r"Ó°SR. 

HEITOR BEIjTRAO: -™

Siii. mt*-*. óe_.« Kypothcsc. fc.m
o sr, Pedro Ernesto que adherl-
ria a mim... (ttlsos)-.

O sr. Henrique Maggioli:
Y. ex. nüo administra.

O SR HETTOR BELTRÃO. ¦-

Mn, oriento, ccmmento, indico.
O sr. Henrique Maggioli.

V ex que è professor.,.
O SR. HEITOR BELTRÃO:

Professor eu? Sou hnmilae a.sci

pulo dos srs» vereadoresl
Um sr. vereador: - O grande

Mestre aqui ê o professor Aiberl-
co de Moraes.

O PR. HEITOR BELTRÃO*
Naquella occaslao, diria eu,
desta divagaçfi-

Rocl-a l^&o e Adalto Reis. pec t-

rani que retirasse o meu requer.-

mento porque RS ii,tor.naçô<-s Mr

riam no parecer que elnDorou •>

0'rttinlzaç-lo dns Scc:-et:ir:ij- Esta-
¦u4, eu viria na Mensagem <t; =

o r,-. Prefeito do Dlstrlcio
deral deveria ler. Este, porém
leu nenhuma nionsagem.
i-«KCm nao velo... S. es

antes
agradável, que ca

vereadores

10$ por dia- p'ra Você!
Concurso do DIÁRIO DE NOTICIAS

r.n-ppcíaimetita nor.nc.iaão pelo Ministério cUt Fa&enâa, D O de
iâ dô outubro ãe !H3í ~ prioridade cio prícíi^sír» aueaurada

pelo deposito ft. li 3S-, da 23 de outubro dc 1934.

Resultado do sorteio de hontem, 11-5-935
1* premio — Automóvel [4o prêmio — i*iano

6434 I 2395
Ap** dc Radio 5" preiuio -- Medidor de Iu_

6838 4679
|>re:'-.io

premio—Mac. de Coàtura

3701
ti5 premio — Medidor dc gas

6285
a

Verifique o leitor sn o numero de fabricação do motor
cn automóvel termina em ti.434; se o th seu apparelho

• radio termina cm 0.H3S; se o da sua machina de costura
termino em 3.701, <> assim por deante. No caso de com-
adir qualquer dos milhares sorteados, eom os quatro li-
'ia cs do. numero de fabricação do objecto correspondente,

i seu poder, caber-lhe-á um premio de W0$000 em di-
r.liriro. Para rcclamal-o, hasta telcphonar (2S-ÒD1Ò), ou
comnunicur-se pessoalmente, com o encarregado do eon-
curso, amanhã, dos 9 ús 10 hora. Feita a communicação,
o DIÁRIO DE NOTICIAS mandará pagar NA RESIüLN-
CIA DO LEITOR v premio obtido. Todos os prêmios pres-
crevetn amanhã, ás 10 horas!

G53

PRÊMIOS PAGOS HONTEM
Mentnu Maria Tlicreíii. residento íi estrada de Gávea
n.o 151, Gávea, com o medidor de luz n.° 613.0G7 fn-.l-
lhar 3007, sorteado ante-hontem).
í»r. Antônio Alves d»» Sllvn Filho, residente 4. nia Ge-
notai Sevorlano n • 146, Botafogo, rum o medidor do gaí

¦ 30.151 milhar 0151, sorteado ante-liontenO,

1'ntlem < i,iic,ri<r dluiiu mente ao«t premiou todoi os dali-
tante» ih, Dintrk-lu ffilernl e .Vlcthcroy.

Pe-
. não

A mon-
no dis-

curso ciue tez a osI^-OÍm. nio

citou uma cifra, -nSo disse da or-

Cani_açao quo .. «. «f 
^^

ac serviços do funccionalismo
municipal, cie modo que eu pode-
ria pedir, fiem nenhuma, '.mper-

nenoia. que os meu. Piados col-

lcüas, srs. Rocha LcSo c Adalto
Z» __*-*****" o meu roque*
mento. Sabem ss. ^*-' P01*-"-'
quo desejo ciar a esse requerimen-
t., o destino que a mmha assi-
Knatura lhcs poesa prcporc.caia..
K5o exijo o reforço da fuma des-

„e, dois coilegas •- o n.einor cies
«alvo-conductos para as pergunta
que de.cjo fazer ao sr. prefeito.

(Len(ío) - Tenho cm vista que
o documento lido pelo Chefe do

Executivo Municipal, no dia 1 oes-
te não entra cm minúcias qu.il.
to & "'«.¦'.tâo da Prefeitura, e sem
«|snr personalidades mas no ex-
elu.sivo intuito do deixar beni
orientada esta Gamara quanto a
organizacio « A opportunidade,
conforme a conveniência de eer-
viça, dr..»* cinco secretarias geraes
<la Prefeitura, creadas pelo6 arti-
EO« 3n e 4" cia lei federal li. 20»

, do 19 dc fevereiro cie 1935, reque:-' 
ro que, per Intermédio cia Mesa-,

1 envido'o plenário, <-s indague dc
^r. prefeito do Districto Federal
ô f.eguintc:

r.l qual a organização actual cies
.erv.côi administrativos da Prefei-
tura;

bl qual a organização anterior i
A cetuai; ''

ti) quantos funecionarios linha
H Prefeltura ao cneerrar-se a. ge.-.-
;flo Adolpho Berp-aminj e quantoe
tem. neste momento: sua distri-
bulçâo pelas repartições e servi-
ços, ecu., vencimentos, tiws cate-
gor;a»5:

d) quaes as formalidade** legae»
e rep_!a meu tares e-n que »e ba-
rearara as reforma'; administrati-
raj e aa nomeaçôe.» feitus, depois
do advento do Codlgo dos lut.r.

, ventores*
ei quanto^ funcclonartci*), do

! 1932, até esta data, foram dis-
, pensados-; demittido. e posto», em

disponibilidade, so!ic!tada ou nilo.
i ren'uner.<>f!a ou nfio: quucg o*
' ««ui nome1*,
| nham

O .SR HEITOP. BELTRÃO —
O nomo do .senador Cezario de
Mello nunca foi mencionado nes-
ta Camnra como o do um homem
deshonesto, Muito menos por mim
Não sou injusto, nem calumnia-
dor.

Graças ri Deua comprarei to-
do.^ oa bondes da honestidade.
Servirei do instrumento a todas
as cattsns da, justiça e da ai ti-
vez. Nflo quero saber a quem es-
tou satisfazendo, a quem estou
prejudicando. Nfio %'cjo pessoas.
A. v. o.", esse mister. V. es i
que so preoecupa com as tabole-
tas dos bondes que toma. Faça
bom proveito, Eu tomo o bonde
novo da defesa do Districto Fe-
deral, (risos). B vou, sr. presi-
dente, até o ílm da linha, sère-
namentè, porquo nilo tenho nada j
a temer e vou de consciência tran.

. quiila. Sou político novo, como
__ diz meu collega sr. MagirioH.

I Provavelmente nunca serei poli-
_ j tico velho, porquo sinto qne, nc»

meu bonde, sou passageiro, vou
de passagem...

O sr. Henrique Maggloii —
Náo apoiado! V. es. continuará
na politica.

O SR HEITOR BELTRÃO —
Atas, sr. presidente, emquanto,
mesmo cie passagem cn estiver j
nesta Casa, não me arrecelo de
elogiar o sr. Pedro ülrnest» quão- j
do elle tiver razão, nem de o ',

| atacar quando erro, nem de fazer
; justiça ao senador Gezario de

Mello — notória, publica o priva-
dnmente um homem de bem, om-
bora politicamente clieio do pec-
cedes. Essa a minha dlreetri^.

O sr. Henrique Maggioli —¦ E'
a voss de um carioca que se le-
vanl a para defender um perna.ni-
bucano.

O sr. Alberico de Moraes —
V. e>:. não sabe que o Partido
Autonomista e cognominado Par- ,
tido Pernambucano do £>i!.-trlcto !
Federal?

Já e.--(:i clivulgaclo que o go-
verno do Minas resolveu estiu-
çruir o Instituto Mineiro do Cafó.
Em face tlo_ precedentes de ou-
tros actos praticados polo sr.
Benedicto Valladares, como in-
terventor e como governador do
grande Estado central, não ha
do que a nação se surprehcnder
anto mais aquella deliberação.

O si*. B-medicto VtUladares
cassou, sem motivo, a atitono-
mia do Instituto, ao tompo cia
gestão proba o lúcida do senhor
Jacques Maciel, seu primeiro
presidente. Depois dc mezes,
restituiu essa autonomia, mas
um tanto dilacerada.

Na semana que finda, rosei-
veu transferir, para Bello Hori-
zonte, a sede do órgão do defe-
sa da cafeicultura mineira. Logo
em seguida, resolva extinguir o
Instituto, tudo isso sem termo (\
sem n*'.uda, arbitraria e íttopi-
nadameuie. i

Informado do acto da extlne-l
ção, o DIÁRIO DE NOTÍCIA?1
procurou ouvir o sr. Jacques 1
Maciel sobre o assumpto, pediu-1
do-lhc, por telenlione, nos mar-]
casse uma hora para entrevir,

pnra per publicada na nossa edi-
ção dc terça-feira.

Vae o paiz, principalmente s
lavoura án Minas, ouvir :t pala-
vra autorizada de quem, dirigiu-
do o Instituto, victima da sue-
cossivos golpes do sr. Benedicto
Valladares, souba assegurar ál
cafeicultura benefícios a quo aj
falta de visão do governo dol
Minas entendeu de imprimir
uma injustificável- discontinui-

Um concurso no Arsenal j **'
tle Marinha ,

O director geral do Arsenal dc
Marinha desta capital, resolveu
mandar abrir concurso para o Prc**
enchimento de vagas de patrão át

, terceira classe e rnachinlstas do
terceira classe do Quadro do Pes-
scai Civil, da Patromoria (Ser-

I vi'^0 dc Marinha e da t;'»''sa de
} Poi-ça) do Arsenal do Marinha
! desta capital.

6ÔÔS000
por dia, p'ra

Você!"

Nao vao a Argentina os
fusllelros navaes

Ao c.;ntrario cio ciue se tem no-
t!ciadr> não '.'.ão A Republica Ar-
gcntiha cs co».itin-;fi-.ites cie Puzí.
loiros Navaes, s€_uindo ápenai a I
herdo do paquete auxiliar "_i-

Çpielra Campos", n companhia do ( .
atuninos cm numero de 120, »:¦¦ i p^J
pirr.ntcõ de marinha da Escola | i^jjgfâg.
Naval.

Os 2 premios pagos liorv
tem — Na Gávea e em

Botafogo

' /^''j|__B__^??S__li_l
ii.Msr-srr ií^_í33_*_i__i_aa___r

tal-o. Mas, s. s., alic^
impossibilidade de attendcr-nos;
solicitamente se compronietteu
a conceder-nos uma entrevista
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ficará nova e forte, a unien que trabalha pelo processo invisível

RUA DO OUVIDOR N. 89 — 1" ANDAR. (Entre Avenida e Quitanda)
«i«o__l_i»_«»«m«»»«»

O SR HEITOR BELTRÃO
Não seria esso o seu defeito. !
V. ex. c-rtli? que só por isso cm
nada dimitnie o partido dc v. ex.
O Districto Federal ?' dos ca-
rlocas mas o.s cariocas são do
Erasil. 13 o sr. Pedro Ernesto
•j do Pernambuco também.
¦, ¦ i

SOBRE A LEGALIDADE DE
UM CREDITO ESPECIAL

DE 1922
Uma consulta ao presi- \

dente cio Tribunal de
Contas

O sr. Vicente Ráo, ministro cia
Justiça, dirigiu um aviso ao pro-
sidente do Tribunal de Conta'!
solicitando providencias no sen-
tido de sor emiti ltlo parecer sobre
a legalidade dà abertura do cre-
dito especial de. 902-.-lOulZOO. parn
despesas com a exee.ugâO do de-
creto n.° 1Õ.7S.*, do S de noveiii-
bro de 10-2.

Sebre a isenção de pap-
mento do seilo

O general Joilo Gomes Rlbel-
ro, ministro da Guerra, dirigiu
bontem ao seu collepfa da pasta
da Fazenda o seguinte aviso:

"Em vista de que ercpon o dl-
roclor do Intendencia da Guerra
no Incluso officio n. S.% do 29
de marco findo, e da lnformaç.lo
qne o acompanha; tenho a honra
do consultar n v. ex. no caso
em apreço, a. certidão dos ansen- |
lamentos deve s->r considerada !
como eaeusii ou hulxa de servi- j
co e, em tnl caso. isenta «le pn- i

vencimentos <i\im percebiam » gatilont» cb.» respectivo sello.
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Mulheres c/e Iodas
as nações eomo

leslemuníias.

Foram os scginntes os leito-
res hontem contemplados no
Concurso do Dl.AR 10 DE NO-
TICIAS: — Menina Maria The-
reza, residente na Estrada da

i Gávea, lü!, Oavca; e sr. Anto-
nio Alves da Silva Filho, á rua

, General Scveriano, i-iO, Bola-
• torto.

«l/aJo^e£'M>ã
Mademoiselie Nícoíettc e uma

írancezinha de Paris, uma fran-
cezinha engraçada. Trabalha

no escriptorio de um advogado
,~,.x da Rue de Lafayette. Copia mi-
W nutas, relatórios, razões, pare»

ceres, cartas, avisos, e tudo por
din ordenado quasi ridiculo. Si

o advogado tivesse mais ima-
ginação, multiplicaria esse or-

denado. Elle não percebe que
muitos clientes sobem as duas

escadas apenas por causa det
pequena Nicolette. O sorriso- [

de Nicolette é uma verdadeira ,»¦>
auracção. Um dia, "antecham- 

/—V
brando", o velho Marquez de / f?

\a Rotonde não se pôde con-
ter e disse-lhe que ella era

dona do sorriso mais bello des-
te mundo. Nicolette respondeu,

encantada:—"Oh! monsieur...
Ce ne sont aue mes dents blan-

ches... Vous cotrorenez, j'use
1'ODOL,.

Tudo o que o leitor
tem a fazer !

Tomo oa »i algarismos íinac*
do numero d. fabricação do
sou Automóvel, do sou App. de
Radio, do sou .Piano, da sua
Machina dc Costura o dos Ma-
didorea do Lu_ e de Gar, ins-
laliadoa na sua casa. Annote-oa
no logar para isso reservado na
capa da .Lista <ie Telephones,
ou cm qualquer outra parte, o
os confronte, todas aa manliáa,
com os (> mtlháros sorteados uo
DIÁRIO OE NOTICIAS. Coin-
cldmdo um (teste.1; milhares com
p do objecto correspondente?
em poder elo V. S., reclame o
seu premio pelo telephone
i*3-õ9l5, entre D e 10 horas da,
manha. Ü leitor poderá,, nsslm,
receber, no meamo dia, de um
u seis ) ir cm los dc 100ÇOOO, era
dinheiro.

MJfí
.*¦ o J wm rf y

&-,**£'-"' fflJiwl^*"',--'"' _y

¦" ~* ^ SÊÈk *^>
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Liquidação
As Lojas Brasileiras

continuam por mais un*
dias a sua formidável !i*
quidação de: louças,
crystaes, porcelanas, alu-
minio, talheres, appare-
lhos de jantar, chá e ca-
fé, etc, etc, por motivo
das grandes obras que
vão fazer na sua casa da
Avenida Passos, 75.

i

O dentifricio que ombelle; _ o somso do cinco continentes

tepartlyõej a ciue serviram; \ (a) João G»jinc.! Hlbclro.

| Lojas Brasileiras
1104, Avenida Passos, 104

75, Avenida Passos, 15
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Sempre por menos!
omprando sua

roupa na
alfaiataria lar i Terra

Ti -bolsará SO a 40 % elo valor da compra

Ú--\\TI.\ — 6'iOOÓSÕOO: OffcreeomuH
S 

" 
t importância ao freguês n«o provar

*P „, - as entrctcliiü do» nossos puletots itào
--¦¦w molhadas. AS NOSSAS ROUPAS

NUNCA DEFORMAI*.

Se-ui u ,:«« preços desta venda F^VrUAOUDINAIUAl

Costume em casemlra, de r,0S por 4W0O
<ie 705 por 473500

,, •• ,lo 80$ por B3SH00
,, de Ó0S por B0S30O

., ,|,. I00S por 68$500
>, •» do 120$ por 79S80O

ÕO 130$ por 99S500

TUDO NOVO. TCDO BARATO, TUDO GARANTIDO

A, roupas sol. medida suam dos maiores descontos; o o-

rceemos por UB superior costumo do casem ra sol, medida,

executada a mão, forros molhados espeolacs.

>-OS PREOCOUPAM OS TJlÉiVIZÓS', VISAMOS
MAIOK VOÍ.V.MI-1 DI2 VENDAS.

ALFAIATARIA MAR E TERRA

obra
NAO

RUA LARGA N." 13 (ESQUINA DÉ ANDRADAS)

•m_--_--mMÊm*mmmMm^ et'
NO PALÁCIO DO

S CATTETE
Com o ir. presidente ela Repu-

bllca coniercnclou hontem, a t-1T-
de. no Palácio do Cattete, o sr.
Vicente Rio, ministro cia Justiça.

— No Palácio cio Cattete, cstl-
veram hontem, em conferência
com o sr. Getulio Vargas, prest-
dente da Republica, o3 ars. Gus-
tuvo Cap.-ncma, ministro da Edu-
caoao e Benedlcto Valladarcs, go-
vernador de Ml;ia.s Geraes,

ntre^a oe cr isnosaes

Telegramma recebido pelo
presidente da Republica
O sr- presidente da Republica

recebeu o seguinte telegramma.
"RIO, 10. — Presidente Getulio

Vargas. — Pe'a acertada escolha
d,; 

'titular 
da Guerra, grande sol-

dáclo. cujo valer es lealdade sem-
Pre enalteci, quelra f. es. acre'.-
tnr felicitações. — General E-pl-
rlto-Santo Cardoso."

O sr. presidente da Republica
recebera nn próxima terça-feira
e-m audiência solemne para entro,
pa dc suas credenciaes; o ministro
plenipotenciario cm Missão Espe-

c!al clr. Republica do Haiti, «r. dr.
Camil J. Leon, recentemente che-
gado a es^ capital, como repre-
sentante diplomático do seu paiz.

CASA DE MINAS GERAES
Installou-.se, no confortável

edifício do ex-theatro Trianon, á
avenida Rio n. 181 j a "Casa de
Minas Cientes". Essa iniciativa,
promovida por elementos da co-
lonia mineira domiciliada nesta
capital, tem recebido appíaüsoa
ele diversos municípios de Minas,
sendo lambem animador o nu-
mero do pessoas interessadas em
collnborar com o comitê organi-
zador desse émpTehendinionto,
que visa a propagação de todas
as grandezas da terra monta-

1 nheza.

Continuam as adhesões, po-
dendo-se registrai os nonia do
conde AíVbnso Celso, do indus-
trial conde Alfredo Deilabella
Pòrtellii, elo educador Lafayétto
Cortes, c!o poeta Dilermando
Cruz, do jurista Astolpho de Re-
zende, do senador Ribeiro Juu-
queira, o dos dra. Luiz Fructuo-
so Ferreira Cardoso, Ornar Du-
tra, Synvai Brun, Adalberto Se-
vero da Costa. Waldemar Lins e
vereador Rocha Leão.

0 comitê organizador, consti-
j tuido da jornalista Cor.ceiçãc
j Andrade tle Arrouxellas Galvão,

maestrina Maria Dyla Cruz, e
' dos sr.s. José A. R. Godinho e
i Wanor Godinho, conta a colla-
j borsção da jornalista mineira

ti, Maria Am-.lia de Faria, dona
Oiivia Cabral, mme. Hamann,
dra. Malvina Portella, senhora
!;',mma Hamann Negrão de Lima,

Corina Barreiros,

pie

G ponto amanhã é faculta-
livo na? es

professora d.
secretaria da A. C. S.. mme.
rimar Dutra e das sonhoritas
It-áiema, Mánosiita e PUlav
Sc-;nguei.

Para patrocinar a "Casa de
Marilia e Helíòdorá", creada an-
nexo á "Casa de Minas Gerais",
foi convidada a brilhante intel-
leòtüa] d. Maria Eugenia Celso.

Agora o
iio cias-
sista

E' o que entrará em jul-
gamento, amanhã, no

Superior Tribunal
Eleitoral

Tendo o Superior Tribunal de

Jv,.;.t:ai Eleitoral Julgado quasl
todos as pleitos estàduaes, deverá,
na sessão de amanhã, entrar na

apreciação das impugnações feitas
a expedição de diplomas de vários
deputados classlstas.

Assim, r.o quo fomos Informa-
dos, entrarão em Julgamento os
processos referentes aos cândida-
tos Abílio Faustlno de /-?sls, Aus-
tro Ideart de Oliveira, Manoel da
Silva Casta e Martins e Silva. O
primeiro tevo o seu diploma Im-
pugnado por se tratar cie elemento
patronal, com interesses opo Étós
nos do grupo pelo qual se cindi-
datou e foi proclamado eleito; o
segundo, eleito como empregado
na. industrio, clava ha mais de
dois arino3 afastado da profissão,
exercendo íriv.vies publicas nesses
lntervailò; o tercslro, também
eleito como empregado Industrial
é empregado commercial; por üm,
o sr. Martins c Silva, cc-ivocaclo
para, a vaga aberta com a perda
do diploma do sr. Agg-lpino Na-
zareiib, ostà sendo Impugnado
pelo facto rio csr jornalista, cuja
profissão è ciasslficada no ramo
iiberal e não industrial.

E.:-scs process-os deverão ser re-
latados pelo desembargador Josó
Linhares d; cuja integridade de
caracter 

'e 
espirito c",e justiça, ta.

pera-se que não contribuíra para
maior desmoralização di JA des
moralizada representação prof.s-
sional.

A Câmara em funecão
Voltou hontem á tribuna, afim de concluir o seu dis-

curso da véspera, o sr. Cincinato Braga
in

O sr. João Neves tomou posse de sua
cadeira dc deputado

O facto mais interessante da c^contados boo mil contou ¦'»
sessão de hontem, na Câmara, chamado reajustamento agrícola,
foi a posse do sr. João Neves da ainda a lavou-a de café esta lo-
Fontoura. Isto não só pela cwi- sadn pelo Governo Fédwjjl •» ""
osidade que despertou, estando milli&o e trezentos o oua.cta n.
as tribunas e galerias cheias de
seus admiradores, como ainda
pelo entlutsiasmo dos applausos

Contos!
Jã basta, exclama o orador, ae

ouvir-se essa tapeação de que a
lavoura de café tem lesado cs fl- [

I

O LEGÍTIMO

LEITE DE
MAGNÉSIÀ

leva a marca do

Granado & Cia.

rslão se deixem Iludir
pelos similares,

municipaes EUCLIDES E. DE HOLANDA
CONTABILISTÂ REGISTRADO

Perícias em livros còmmerciacs — Exames de balanços
— Escriptas avulsas.

Idoneidade e sisillo profissional garantidos
PREÇOS MÓDICOS

aes serviços de Wmpeza Publica, «mn/inTA v» i »» •„ r-n i> -.. i„„ np«l O-iOlIU1/
obms o outros de natureza in». DIRECÇÃO: R. ti o Rosário, b(), 1 andar — lei. lã ttòl

O prefeito Pedro Ernesto, htten-|
dendo a data que amanhã .w com- ¦
memera, resolveu seja o ponto f''-
cultativo nas repartições da Mu-
niclpalidaclê. .

Essa providencia, entretanto, nfto
p.tt'nr;e ás j-epnifí.-ócj flsoac» nem !

jwtfc Vi a iS iSP— e?^1' 18 £f—

com que foi recebido o grande nawjas naclohaes. isso se compre
tribuno gaúcho.
NA TRIBUNA O SR. CINCI-

NATO BRAGA
Começa por declarar que

hende na beca dos maledlcentea
do rua: — não na boca de um ml-
nistro do Thesouro Federal, que
daa defcWs cio café tem auferido
enorir.es luesr03, regiamente pagos

deseinpenhar-se de sua. promessa pela lavoura cafeelra, tanto por
de demonstrar a completa lmpro-
cedencla da resposta do ministro
da Fazenda & Assembléa Naclo-
nal, no que se referia á política
do café.

Em primeiro logar estuda a ai.
Iegaçâ? dc inccruuVíuciQna.lidadei
de síu projecto. Eaténde-«e lcn

via dlrccta, como por via indlre-
cta.

o rriom.EMA nacional
CAFEEIRO

O omdor explana qual é a es-
Fenc!a dó problema nacional ca-
feeirò, dizendo que as responsai-1-

. a— ... _.._„¦*"''

gam:nte sobre a gênese histórica lidados rUinuncs, todas da NaçSo,
da taxa ora cobrada, elo 458, sobre ! na balauça gorai de pagamentos,
cada saeca de café exportada. ' excedem de 80 milhões cie. es.ter-

Depois de exhaustlva Investiga- Unes. Para solvel-as. o Brasil =õ
cão parlamentar sobre essa ma. conta com ot esterlinos que lhe
teria, chega á conclusão de que vêm da sua exportação, que açode
o artigo 6", paragrapho 3o das oòm 35 m'lh'6.59 apenas. Dahi pa<r-
Disposições Transitórias da Cons- que a sitúnÇ&o actual 6 tãq an-
tlt-.ilcão, seguindo a Justificação.j.-gu«t'.csá. t
produzida pelo próprio redactor í Ora bem. Nesses parcos 55 m.-
dease dispositivo, não pôde servir ; lh&es, o café ent.ra per 70 por
de aajanto leiuil parrt a cobrança cento.
da taxa de 45S por sacca de café ! Agora refllcta-se sobre o que
exportada. ! acontecerá com a exportação do

A TAXA DE EXPORTAÇÃO
Para Justificar a continuação, !

durante muitos ani-.cs futuros, da !
cobrança da mencionada taxa de jexpertação, allega o Departamen- I
to Nacional do Café liáver feito
divhlaa d-; mais c'.-j um mllhilo e i
melo de conte» de réis para cies» '
pesas, que não foram autorizadas
pelos lavradores de café, ou me. :
lhor, pelos Eátade-o caíée'ros. Em-
hora essus dcs;;>esi\s oajam sido,
ou nfio, autorlrados pelo governo
federal, o certo 6 que com èllas
nada tem que ver n lavoura, nada
têm quc ver os Estados intores- I
sidos.

O governo federa.! n.s autorizou. I
o governo federal a.s pague, re ;
qu:z;r. O que não é legitimo, (i
sacrificar a lavoura com o paga- I

café cahldo pir» metade da acstual.
Refllctà-so quo a Ubra-pap*-' 1*
custa quasi WftOOO. E quem pode-
rã prever seu Preço, com a queda
alludida na exoortrção de cafe"
Irã a libra a 200S000? A 5008000?
E' pcssivol ad':Vlnhar o futuro.

Se as exportaçoos do café fo-
reni reduz'dns a metade, de nuan-
to aerA o prejuízo cio Brasil?

Em mercador'i encalhada aqui
dentro. e?se prejuízo no decennio
quc "jora cometJa excederá do 3
nii'híca de contos, em saccas de
cafés encalhados, Incinerados ou
apódrccrdOg nos c.nfezaes. Mas, is-
so iclundarA fatalmente no abrn-
don.) lento de metade do3 caie-
zaes. Est-e prejuízo excederá d-? 16
milhões de contos. Assim: prejui-
zo de produeto não exportado;
pi-ejulzo de capital Invertido nas
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inento de despesas de publicações proprledadeg agrícolas cnfeelras
de livros, de passeios de protegi, j Ahj estão os males malcces.
dos ao estrangeiro, de apoios cia Q M,L MBNf)RImprensa, de doações de saccs3 da
café, de usinas caríssimas, da Qua' è o ma! menor? E' o de ai-
outras aniltadlsslmas des-pesas po- I Hv.iar os produetores cia taxa s;ii-
llttcas de milhares ds cont03 ds i olda' mesmo que elia representas-
réis, sem que a lavoura sequer | ^ — o que eu contesto — uma
saiba no que foram os dispendio3 | divida legitima. \~j-> prejuízo de
appllcados I um milhão e melo do contos o

Essa attitude do Departamento I Thesouro Nacional so rcsarclria em
Nacional do Café é absolutamenta
Indefensável. £:e o governo fede-
ra/1 tem nesses esbanjamentos
rtiapohsahilidaçir.ij ao Thesouro Fe-
dernl cumpre pntj-.M.cs, e não A
lavoura já sacrificada àbroamerito

poucos annos, haurlndo-o de uma
lavoura próspera-, Do prejuízo do
3, eu dc 13 mühõfxs cie contas, de
lavouras de café sacrificadas", nuu-
ca irais o Thesouro se. restirclrla,
nunca i..-.i!.s a economia geral :1a

com o monopólio cambial e ceai j Nação n rccuperorla
a taxa. Contra essa perseguição,! Vè-se que o gOTemn mio eslã st-
por parte do D. N. C, o remédio I tento a. gravidade extrema depise
é recorrer no Poder'/Judiciário, problema.
para náo pagamento da taxa Ule. | ° oracicer termina assim seu dis-
gal. Illegal, de.sds 20 de abril ul- i curso.
tlmo, Con.r;ltu'ção, artigo 6a, pa- | ^s'--e visionário, que sou eu, que
ragrapho 3o. nc|1!l clan5«va em 1910 ante futura

O INÍCIO DA SESSÃO I nuáda da borracha, agora clama

SERRICCHIO Dãxâmbu
x

I

R.LavradioíQO moh¥ qnnoFI1™ FONE-
22-3771

Aberta a ssesâo pelo padre Ar.
ruda Câmara, foi lk"a e ãpprovftda
a acta, sem quc a rsf.pelto nlri-
jucm te manifestasse,

O expediente esrereu c'.e '.n-.por-
tancia.

Dad.-, a. palavra ao primeiroorador lnscrlpto, er. Baptlsta Lu-
zardo, este cedeu a sua vos ao
sr. Cincinato Braga, oíini d^ quedeputado paulista pudesse con.
aluir o seu discurso iniciado r.a
veapera.

DETALHE OMITTIIUO...
K tanto é corto quc iaes de:-.pe-

ea5 são Ulegaes, quc o sr. mini5-
tro da Fazenda cmlttiu seu dela-
lhe nas informações prestadas *.
Assembléa Nacional: — matéria
ef!senc!allsfiInia ás Informações que
o governo deveria prestar.

Nn resposta do sr. ministre, o
crador encontra este trecho:

— "Nâo seria legitimo fezer : •-
cair sobre o Thesouro Nacional,
cm momento cio dlfficuldades f>
nanoclras, unia divida creada com
o fim da estabelecer o equilíbrio
estatístico do café, "visado em be-
ncfic'o cl„ lavoura cafeelra."

Em tradueçfto livi-o, 6 como so o
sr. ministro dissesse: não è leç;l-
tlmo que n. lavoura, beneficiada
por cs.sa divida; pregue agora !n-
gratamente calote r.o Taesouro
Nacional.

Mus, diz o Orador, a lavoui-a de
café não esta a tentar um calote.
Não está a pecl:r uma esmola.
Não está a pedir sequer um fa-
vor. Esta, sim, a reclamar um le.
git.Imo direito.

Em primeiro logar, a lavoura de
Café, por seu.s representantes nca
Convênios Cafeeiro;, ao que ss
obrigou?

— Obrigou-se a pagar um,-i alta
taxa ao Governo Federal, durant*
o prazo máximo de 4 annos jà
terminado a 30 de abril ultime».
A lavoura cumpriu religiosamente
sua obrigação, por entre dores c
soffrlmentc.3, oue só Deua sabei
— Mas, çuihprlül

E o Governo Federal? Cumpriu
este seu dever do applicar o pro-

i dueto cia taxa arrecadada scs tins
expressamente determinados pelos
Convênios? — Não cumpriu! Exce-
deu discr-clonnrlaniento o manda-
to. Fel-o por sua conta e risco.

O CONTROLE CAMBIAL
Em segundo logar, a lavoura de

café, que pagou religiosamente a
taxa lef!vn sobre cida sacca ex-
portada, viu-se, n mal?, cxpollacla
e continua o sel-o, pelo desabuso-
d0 controla cambial.

A e-jtei titulo Já ívrnm ceufisen-
dcs pelo Governo rcderal ft lavou-
•» do café um milhão e ve.HcenV

j aqui ante futura queda do oafò|
Clama baldadamente? Não impor-
ta! E' prclelto cie minha sagraria

\ crença: ''Clama, ciarria, ltaquê, ne
; cessesl".. .
| Srs. deputados — ' A tUsplicen-
I cia do governo feelerai neste as-
i sumpto mo estarrece, Para meu' espirito, o Brasil efltá semelhando

um navio a descer o rio São Fria-
. cisco, a Jusante dc Petrollna o
j Joazeiro. Commandante — o Ge-
i verno Federal. A bordo, festos e

alegria. Lá dentro, toda a maioria
parlamentar, No salão de musica,
o comniaúdant* em ciiefe discur-
s..a sobro a viagem, que é gabada,

I de folgada, tranquJlla e milagrosa,
A toiTK do commando va« vaeia...
O invlo vae vogando sobre o l!-
qul.lo dcollve... Bstá paáisando
agora fronteira &. loaallclado át-
ncmtnada "Vnlha-me Deus"...
Nes.se ponto, da barranca do rio,
um visionário gesticula: do mise-
ra-vel casebre de seus eícaí«os co-
nneclmehtos, partem estes gi-ltos
clísesperados, ciue a bordo nln-
gueni cruve: — Perigo! Pcrlgc! Pc-
rlgo! Não proslgam na reta! Ahl
adianto está a cachoeira de Paulo
Affonso! E o não r.cr escutado n'd-
los tripulantes mo rala o fundo
da alma. ..

A POSSE RO SR. JOÃO NEVES
Poi a seguir annunciado o pra-

e-ença na <3asn cio sr. Jv.ão Neves
c de alguns outros detputados, que
cinda nâo hf.vlarn prestado o com-
promleso dc pc?se.

Introdu.-;!clo, então, no recln-.o,
leu o deputado gancho o oompru-
ínlríD regimental, -íeivlo. ?o ter-
r.ilnp.r. Báudado por prolongada
salva de palmas.

Tomaram pocj-x>, na mesma oc«
caslão, os ars. Accurclo Torres c
Annibal de Barros Cassai.

NA ORDEM DO DIA
Passando-se & ordem do dia, M

annumclada a votação em virtude
do urgência, do projecto, de auto-
rh do sr. João .Io.=é do Patro-1-
rio, mandando abrir um credito
c'c mil contes em beneficio das
rlctímas da catastecibe ultima-
mente verificada ri Bahia.

O sr, Comente Marlanl deu ri--
recer vert-al. em nome da Com-
missão de Fiiinncas, favorável cm
principio á medida; mas, pava
que seja transformado o oredllo,
não em auxilio Immedlato ãs H-
climas, e sim, para a reoonstru-
cçSo cie suas rcsldc-nelus.

Approvndo o referido ppojeeto,
foram, ti seguir, oncerrrdns as 'l'">-
cussões de variei pp.rt-ceres favo-
r vela a aetc.s do Tribunal r|e
C-mtas.

fi 11M Il.V SKSSAO
.ii ro fim da sessão, falanao

'krEISLER. — Appreciaters as
lliey «re cf ali the tine arts, a»d

cspeclàlly of niusic tho crwd
v.hich attended Frita Krelsler »

flrst concert last nlght, ou.d.d

lhemselves ln thelr ^W
Evcrv time the great vt.oUnU* "r
nishêd a picee, clapplng and ye-
llhg would continue for 5 rnlrfuW.»
wltnout stopplng. Somecnc threw
a beautlful BrazlUa.n roso dowii
cn the stage. Kreísler reached
over to piclc lt up r.nd thanl! the
tíonor. H's wonderful "stradiva-

rius" violln hummed ar d talKea
and e^hoe-d through cver&ody s
cr. rs H-3 played Mozarfs stupen-
cious "Concerto" ln B-flat v.-.th
great pcwer and expresílon; h'
dellghted hU audlence wtth De-
bu--sy's "Filie aux chevoux oe:
lin" and his own "Caprice VIctü
nois"; and flnally playad Haen-
clei's "Sonata" ln- F-Mfljor. Kre;*-
ler's ooanlnS concart constituted
one of the greatest arttstlc cecur-
rences during the past. number of
véárs'. He playa again £or the lasí
time in Rio on thls tour, thl3 at-
tej-nocn at 4 o*clock.

FTC-HTS — At this wrltin?. thft
popular Erazillan puglllst Rubens
Soares, wlio Just returned írom *
trlp tc> Portugal whére he demon-
strated his flghting abiPtj. Ia
preparlng to confront Cuervo. Ar-
gentlne mauler, who «a.i be*a
traínlng 'wlth the fámous Godoy,
Ohllean Champion. Tliese two
men should put \i? a sonsat.lonal
bout. Not less lnteresfng wlll be
the 5eml-flnal hetwecn Manoel PI-
res nnrl Eduardo Cortl, ffho r.r«
of equal strength and ablllty.
Other boxing matches wlll ba a
four Tound go between Antônio
Mesquita and Francisco Gculnrt.
anel a 6 round encountcr betvveèn
Oaf.voelro and Waldemar Janua-
r:o. These flghts rre taklng placa
at the Drazíl S^-dlüm,

COFFFE — E»-i Paulo'g Olnei-
r.a to Braga', Federal Deputy,
Bpoke strongly agaihst the pr«'-
í-ent coffee pol-ey and foret«}ld
lts ruinfttiòn Unless scmethlnrf 1j
scon dor.e to remedy the situa-
f.on. He sa-'d hc foresaif the fali
cf the nibbcr industry and -war-
r.íd the people In 1910 about lt;
and he ls now vrarnlng them
nbout coffee.

FERRY BOAT CHASH — Duo
nrincipaüy to a dense fog whlch
hung ever the Guanabarn B-1
j-e:--ter(t.iv mornlng. and nlso to
finticmatecl stecrtng aparatus ¦"•-'
the Cantareira i>""y bonts, the
passengsr boat "I-rarr,hy" whieli
left Nlcthercy at 6:40, and the
freight boat "Terceira", loavlng
R!o port at 6:25 ». m., rah tn'o
e.-,ch other at about a point hnlf
vay flerosí the bsy. The pilota oi
thè two boets sa.w the peril toolfl-
t« to avoid n ooUülbn, but tom
able to slow dov.-n. and prevent a
heacl-ot, coTHsion, vrhlch proba,
bly eaved the lívea c: n^iny peo-
pie, Theie were about 500 pas-
sengcra on the "Icar*h-". and 17
men on the othc- boat. The prow
of the former rarrimed tho lntter
amtcl ships, teárlng a gocxl s-ized
hoie in her. The prompt sppon-
r.mce of the "Tmbuliy". whlch tock
off ali the possengers and tcol;
them baclt to Nlctheroy, prever.-
te d a real disaster, and et hei
glüps scon towed the two euimagcd
fe:y boats to the São, Domingos
dry doclcs. But vtliile the tru-co
boats vxre still B&atlonary ln tho
regular oourse ür.e, the "Grágoa-
tá" came up and lts pllot nar-

Transferencia de delegados
fiscaes da Prefeitura

O director gera.1 da secretaria do
gabinete do prefeito, asslgnou,
hontem, as seguintes traur.fereu-
cias :

Da 30* circuniscrlpçao (Jacaré.
p.tgué) para a 35» (Ilhas), o de-
legado fiscal Manoel Gomes dos
Anjos, e desta para aquella, o
delegado fiscal Interino, Ablllu
Cardcoo Perrone; cia 33» (Guará-
tyba), para a. 24* (Piedade), Ma«
noel José de Sa-nfAnna, e desta
para aquclia, o fiícal Álvaro Fe.
llppe dos Santos; da H"1 (Gávea I.
para a ?4* (Piedade), Slmas Pcclro
Tonioliella, e d?sta para aquella.
Álvaro Mattos Caniplstai da 21»
(Engenho Novo), para a 24lw (Pie-
dade), o flsoal Carlas de Cana-
lho, e desta para aquella, Agenor
Alves ria Co.L.to,

«s

rowly averted anothcr ooIUbIou,
managlng to skirt around them.

"SLAVE DAT" — Monday will
be the annlvercary o! the freedom
of the sa)vcs ln Bi-azJl. Before tha
Prbvislonal Government carne ia
pcwer 1030, thls dny was a legal
hollday. It Was One oi the lioU—
days suspened*-J. by the Govem-
men-t. Government, offlces, howe.
ver, nre expected to rcmnl-n cio»
sed, v.-hiie most commerclal hou-
scs will cpen for buslness as
ujual.

EtAO PAULO FOG CAUSE3
ANOTHER STREETCAR ACCI-
DENT. — Twncy-two paísensc->n
on two strcetcars of the Santo
Amaro Une, were Injured, v.-hen
due to poor vislbility, tw0 car»
colllded. One of the motormen ls
ln the mest grave cjndltlon, at
tho pi-esent t!n-:e.

MOP.E TRAINS — Colonçl Meti.
donça Lima, Director of the Cen-
trai do Brczil, declared that tho
Government wlll soou removc a!l
lha deflclencles v.-h:ch at pre.=«;rit
cxlct on the Rio-Sáo Paulo lln*.
and that both pnssongers and
freight tralns will lx> atlded to

, thcjso already jn operatlon.

ÜNITFfl STJSTFS
PÀTMAN nONVS BILL

WASHINBTON 10 (UP) - fl«.
putedly pòssessing Sfi sennte vo-
tes whlch is four more than need-
ed to nustaln the- forthcomlng
presldentlal veto on tho Patman
Eonus Bill, leaders of the adml-
nlstration are confidenfly u-atch-
Insf the extraordinnry. nation-
wido campaign started bv the
veterans vrho aim to floori th*
V/liltehouse u-lth over 1,000,000 t«-
Ir-.rframs, supportlng tho Bônus
Bill. Telegrapli companles estl-
mate that the cost. to t!ie senders
of tln-se telegrams; vril! amount
to $600,000, By this foremoon,
President Roosevelt had alread?
recelvéd 5.000 of them. Comma.r--
der James Van Zandt of the Ve".
terans of Forelgn War, l.t lead-
intr the campaign. He instruted
and coneluct a house to hbuse can-
vass. U. S. sonators a-re already
rccelvin}: a steacly stream o£ mes-
satriaa, tvlillo at the samô times
ncírspâpera havo Inuncheel a de-
termined campalim agalnst infla-
tlonary aspecls of the Bônus Bill.
V/liilam Sims, ln nn ártlcla ap-
pearlng in the "World Tele«rram"
rccalls what he wltnessed in Ger-
mnny durlnnr the inflatinn nerlorT,
when the price of a bott!-^ of mlllt
rose to as high as ÍO.OÒO.OOO.OOO
m n rk.i.

ESCAPINCr COWTCTS KILV
TWO MTÍN

CROCKETT, Texas 10 (UP) —
One prison guard and one cnnvlct
vera klllod at the Eáthaivi Prison
Farm hera todnv, "ivliesh thrcí
convlcts escapei! afl^r a trun
battle with prison guards. Tb»-
broak occürre.cl ^ust 17 hotir»
after Hamllton's electroeutlon for
the» murder of an Eâstham guard,
during a. iumilar, incident trhicb
happenod ttvo years acro.

CHACO MEDIATION
WASHINGTON 10 (UP) — Th*

United States Government ha»
Instructed Chargé d^Affalres Cor.
at Buenos Aires, to vote ln fa^-o?
of invlting Uruguay to Joln th*
Chaco í.fedlatinn e^onferiínceis.
CnAMPTON RKTAINS T.Tnnr

lIEAVVWEMiHT TITLE
NEW YORK 10 CJP) — Tom

Caníonerl ivon a utianimotis de-
clsi,-,n ovèr Low Amben: "n theli
flght for the light-heavvwelght ti-
tle tonlght.

There was a record erowd of
20.000 In attendance. Canzoneri
begán a. brutal two-fisted bódy
attnck in the second round. Thí'
result of the flght was never in
doubt after that. Canzonerl toolt
nine rounds and Ambers four.

! Ambers was floored twice during
I the encounler.' EIXSWORTIt ON VACATIOV

NEW YORK 10 (UP) — Lincoln
Ellsworth satled aboard ths 3. 8.
"Bremen" enroute to Swit-ierlaní
i-.i.t vaetalon. Ut -lans to fly Io
Brazil aboard the "Gral' Zeppe-
lin", accompanled by hlí wlfe, ttt
August. The Ellsv.-ortIis intend
to hunt jaguars In lhe Interior cf
Brazil and later procèed frem
Montevidéo to the Antarctic, t»
resume his exploratlòns.

GREAT BRITAIK
TNEMrLOYKD RIOV

FT. JOHNS NÊWFÓUNDLAKü
11 (UP) — The Pollce aldeei ir»i
veterana in an ali nlght patrol o'
streets after 3,000 unemployed
riotecl lato on Frlday, as a clima*
to the unrest ovar rclief grants
nnd protolsos. Windows wer«
broken and shops looted.

Embeilesando o aspeíío nocturno da «Cidade Maravilhosa»
mil ccntoss, ao§ quaes e dn Justiça )Kla ordem, o sr. Accurclo Torres
acldlclonnr o Juro de pelo meno; 6i leu. para oue constasse dcs An-

cento so nnno, elevando-í« naes, a carta que dirigiu â Mom
tgwe contisoo • u-n milhão e o-to- da Câmara Municipal, renunciar.-

to» e quarenta »nll conti,!. cio a crua eaeKCra do vereador t.c-

to pela Frente Unlsa do Dlst:-i-
cto .Fcclcml.

Logo depois, a .v-ssão foi 3e-,an-
tado.

O SR. .*O\0 NEVES FALARA'
Bstá aniuinclaüa para a provi-

nin quinta-feira a est.r>fi, tia tv«
buna da Cãnr-ta, cio sr. João Na-
ves. |

O grande tribuno gaúcho ctev^-A,
na qualidade de "leader" da ml-
ncrla parleimrntór, traçar a» ru-
me» políticos quo c«',i vae trllhir
ca sua actividade leglslatí*.-*, i

OTHER ÜIPTRIÊS
VASCAS' VISIT

T51-KNOK AIRES 11 (UP) —
Nowspapors nnd periodlcala ar»
elcvotlng much fpace and aHer.
tion to ptans an.i preparatttms of
tho Vargas official viait to Ar-
rentlna. "L Prensa" e>f tntlay enc
rlcd a pape layout wlth pictures
cf Presldciit and Senhora Viu*
gas. the MinitcrH of Marlne and
Forelgn RcIuIIiiiih, and tho batf.e-
ahip "São Paulo". -
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A Turquia, apoiada pela Rússia, pretende rearmar
A APPROXI MAÇÃO INTERNACIONAL
NOS BALKANSEO PENSAMENTO

DE KEMAL ATTATURK
AN K AR A, 11 (A. B.) —

No quarto congresso do
Partido Republicano Popu.
lar, o sr. Kemal Altaturk.
pronunciou um importante
discurso dedicado á polili-
ca externa.

O presidente da Republi.
ca turca delcve.se especial,
incute em expor as rela.
cões qúe uniam a Republi.
ca da Turquia com a União
Soviética, accentuando o
apoio que esta ultima po.
tencia concedia ás reclama,
cões turcas sobre o rear.
mamento dos Dardanellos-

Sobre a entente balkani-
en, declarou o presidente
Altaturk que se tratava de
uma approximação inter.
nacional da maior impor.
tancia, destinada a elimi.
nar as causas de perturba.
ções nos Balkans. Final,
mente, o sr. Kemal Atla.
iurkfelicitou.se pelas excel
lentos relações da Turquia
com a Pérsia, Afgbanistão
e demais paizes, tanto visi-
jilios como longínquos, e
expressou a convicção de
que a amizade lurco.sovie.
tica continuará a ser um
elemento estabilizador da
paz.

Kemal Attaturk
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A reforma bancaria de Roosevelt
O ASSUMPTO NO SENADO
WASHINGTON, II (U. P.) — O secretario do Inte-

rior dos Estados Unidos, sr. Harold L. Ickes, comparecendo
ante a commissão bancaria do Senado, cm defesa da me-
dida de reforma bancaria, proposta pelo presidente Roose-
velt, negou terminantemente que as propostas apresentadas
nesse sentido sejam tão revolucionárias como sc diz ou ten-
dam a modificar radicalmente as instituições financeiras
actuaes do paiz.

O projecto, que instiluc reformas no systema dc Reser-
va Federal estabeleceria virtualmente um banco central, na

opinião dc muitos. Embora approvado nu quinta-feira ul-

Uma, ptii Camara dos Representantes, o referido projecto
deverá encontrar uma tenaz resistência no Senado dos Es-
tados Unidos,

PROCOPIO VISITARÁ
< COIMBRA

LISBOA, 11 (U. P.) — O
actor Procopio .Ferreira acceitou i
o convite que lhe foi dirigido ;

pelos estudantes brasileiros da'
Universidade de Coimbra, para l
passar alguns dias naquella tra- j
dicional cidade estudantil, onde
realizará um recital. Está sendo
preparada grande recepção da
mocidade universitária coimbrã,
ao notável comediante brasileiro.

O jubileu de praia de
Jorge_V

Proseguem animadas as commemorações em Lon-
dres e no Principado de Galíes

LONDRES, 11 (U. P.) - Sob um sol magnífico,
o rei Jorge e a rainha Mary partiram do palácio de
Bukingbam para o norte de Londres em um "landau

aberto, puxado por quatro cavallos baios. Ambos res.

pondiam sorridentes aos applausos enthusiasticos da
multidão, da qual sententa mil pessoas participaram no
maior pic-nic da historia de3>-r—
Londres, realizado nos parques
(jrcen e St. James.
NO PRINCIPADO DE GALLES

CARDI1-T, Principado de Gal-
les, 11 (U. P.) — O principe
de Galles, acompanhado do sr.
Lloyd George e outras persona-
1idades de destaque, chegou dc
trem, procedente de Londres,
afim de tomar parte nas ceremo-
nias que aqui se realizarão, cm
commemoração ao jubileu de
prnta do reinado do rei George
V. Entre a estação ferroviária e
o palácio da Municipalidade, ali-
nhnva-se multidão caleufada em
mais dc meio milhão de pessoas
que vivou o herdeiro da coroa
c sua comitiva.

NA IRLANDA DO NORTE
BF.LFAST, Irlanda do Norte, ..

11 (U. P) - Chegou a esta ci-1 {]0S j-y^Q QQf yjfl 1^10dade o duque de Gloucester, a ,"«""?"«" p«"
bordo do "Achilles", afim de 
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BELLO HORIZONTE, 11,

(União) — Dizem de Alfenas
que pavoroso incêndio destruiu
o grupo escolar "Minas Geraes",
daquella cidade. O sinistro ve-
riíicou-se logo depois da reti-
rada dos alumnos.

BOLSA DE NOVA
YORK

A queda do mil réis re-
flecte nas cotações

de café
NOVA YORK, 11 (U. P.) -

O algodão de maio foi negocia-
do hoje, na Bolsa, a 11 dollares
e 92 centavos por fardo. As ven-
dns futuras de café, em resul-

tado do enfraquecimento do
cambio sobre o Brasil, foram
feitas com perda de cerca de
metade dos ganhos obtidos nas
ultimas semanas, sendo que os
rafes de Santos caíram de 18 a
21 pontos, e os do Rio de 13 a
16 pontos. A procura dimimru,
po's muitos torradores já se co-
briram quanto a suas necessida-
des futuras. O fechamento da
Bolsa foi feito em alta irregu-
larmente íraccional, reinando
actividade.

Hugo Eckener
enfermo

ft utilização des
elementos raros

tio ar

Dr. Hugo Eckener, que
se encontra enfermo

Georges Claude faz no-
vas communicações á

Academia de Sciencias
de Paris

Tratado cominercial pr-
mano-finlandez

HELSINGSFORD, 11 (A. Ti.)
— Estão em vias de conclusão,
nesta capital, as negociações
para ássignatura de um tratado
germano - finlandez relacionado
principalmente com a liquidação
dos débitos commerciaes entrt
os do;s paizes, além dessa, va-
rias outras questões de alto iíi-
teresse econômico serão inclui-
das e regulamentadas pelo novo
convênio.

O convênio commercial ger-
mano-finlandoa actualmente ein
vigor expirará no dia 31 dc maio
c o rrente.

O scientista francez
Georses Claude

m
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jubileu real, na qualidade de re
Jubileu real, na qualidde de re-
prêsentante do rei Jorge.

0 extremismo em Sevilha
SEVILHA, 11 (U.P.*) —

José Maria Villareja, secretario
geral da organização anarchista
da Hespanha e mais duas peS'
foas, foram presos aqui. A po-
licia a [firmou que tinham cn-
contrado um rr.imiographo na re-
sidencia de Villareja, onde re-
centes pamphlctos extremistas
distribuídos cm Madrid tinham
í'do imprespos.

A PAZ NO LAR
Deseja obtel-u? Quer cònsér-

vnr a que punsiie? Envie o «eu
onderneo num enveluppe nel-
Ind» com SO róis par» a Onlxn
Pontal n.• 13, nesta Onpitnl.

GOTTAS DE JONES
lnfaliivcl no esgotamento nervoso, neurasthenla e debilidade.

Ertiosz ca frieza intima, cm ambos os sexos. Procure hoje mes-
trio nas drogarias.

PARIS, 11 (A. Ii.) — Ü
chimico Gcorgcs Claude.
fez á Academia de Scien.
cias unia nova communica.
ção sobre a utilização dos
elementos raros do ar, xc.
non e kripton, como atmos
phera gazoza das lâmpadas
incandescentes. O uso da-
cjuclJes dois gazes, cm sub.
stituição ao argon, empre.
gado actualmente augmen.
tara consideravelmente, se.
gundo as observações do
scientista francez, a dura.
ção das lâmpadas. Em vir.
tude da fraca conduetibili.
dade, tanto do xenon como
do krypton, será possivel,
além disso, reduzir sensí-
velmente a dimensão das
lâmpadas.

^ BERLIM, 11 (A. 13.) —
Em Esslingeii, próximo de
Slultgart, se encontra en.
Termo ba tres semanas o
dr. Hugo Eckener, famoso
commandante do dirigirei"Conde Zeppelin".

Essa noticia não foi rc.
velada senão hontem, pelos
médicos assistentes, os
quaes ao mesmo tempo an.
nuncia ram que o dr. Ecke.
ner já se acbã em franca
convalescença, esperando,
se que dentro de muito bre.
ve possa elle reiniciar suas
actividades na direcção

dos estaleiros Zeppelin.
"tandie" em expe-

PARIS, 11 (A. B.) — agU
gr.ntcsco transatlântico fràncêá"Normandie". destinado á linha
Havre-Nova York, foi submetti-
do hontem a novas experiências
de velocidade, conseguindo mar-
car, durante varias horas, a ve-
locidade média dc 30 nós.

Em sna primeira viagem para
Nova York, qua deverá ser ini*
ciada dentro do breves dias, d''Normandie" levará como pas-
sageira a esposa do presidente
da França.

VERMES ?
"Homeovermir

Effeito seguro e rápido;
gosto ajrradavel e dose
minima; preparação ho-
mosopatha isenta de ris-
cos para a saude. E' um
produeto do frrande Labo-
ratorío de De Faria & C.,
rua de S. José, 74 — Bio.

A' venda cm todas as
pharmacias e drogarias.

COMPREM!
LOUCURAS DE MAIO'

GAMIZEIRO
2Ô-30-52- ASSEMBLÉA
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Nunca até hoje foi offerecido tal con.
juneto de vantagens para iniciar um
optimo negocio. A Cia. de Expansão
Territorial põe AO VOSSO ALCANCE
a melhor opportunidade de possuir, cm
pouco tempo, uma oplima e segura
fonte de lucros:

UM LARANJAL
NA "NORMANDIA"

com garantias e facilidades absoluta,
menle inigualáveisr
Apenas 10% de entrada e SUSPENSÃO
do pagamento das PRESTAÇÕES até o
fim do 3o ANNO, quando o laranjal
entra em inicio de producçao,

2"
No fim do 3' anno, o Comprador pa.

A^p- gará apenas 50% das prestações venci.
&fl«£ M das> ou P°derâ entregar á Cia. a .truta

m pelo preço que combinar na oceasiãotmf. da colheita.
:.a

M»

«O POMAR ..-.-.;-.;,eW'*,

V.l.-to^-f "*"'*« lórol PM***»*

'«> .m^kT9t 'AS

No P anno, quando o laranjal estiver
em plena producçao, o Comprador
completará somente o pagamento das
prestações vencidas, ou, nas mesmas
condições do 3 anno, poderá entregar
a colheita á Cia.

4*
Oito annos de prazo para liquidar. Pre-
cos em vigor sem majoração. Presta,
ções que não eqüivalem sequer 15%
dos lucros do laranjal em producçao
normal.

# *
Fazer qualquer compra de terras paralaranja antes de examinar o que pode.mos lhe offerecer é REMATADA PRE.
CIPITAÇAO.
Qualquer negocio de terras para laran.
ja é bom, mas, para PERFEITA SE-
GURANÇA, só deve ser feito na "NOR.
MANDIA".

* *
Estas condições poderão ser alteradas sem
aviso prévio.

>

GcnflnOa o julgamento dos
revolucionários gregos
LÒNDRjfs", lt ÍU. P.l — Um

despacho trànsmittido de Atlie-
nr,.**, por interrilsclio da " Exchan-
ge Telegrapli Company" infor-
ma cjue o governo indultou aos
b-ffiçiçéà de marinha PapaíogrhM
e Tvighirakis, quo tinham sido
condomnados á morte como par.ticipantes na ultima revolução
helleniea.

Bônus
La Porta

19." SORTKIO
Eestituíç&o de 70 % dei res-

pectlvos valores, de aecordo
com a Carta Patente u. 103.
do Governo Federal.
SOKTEIO OB 11 DB MAIO

I)E IAM
Coupon N. 07123

NO'lA — Todos a» coupon.»
nôo Sorteados cotiilnuam a
concorrer todos ifUvbJdoA. ati
oerlazcretii 50 sorte.oe.

l'i:i.O HANCO l)E CKÉniTO
COMMKIICIAI. E CONS-

X1SUCTOI1
A. .M. La Porta, presidente.

O riscai do Ooverno, Arme.
nlu Cru/.

Vasos e Jardineiras
Caixas trufitia. muro», fntea»,
iiiaiiiiiiii.x, i;ini|iii'>., etc. Ifle*
pliuuc 21-r.ílllS — Sfto Pfiln»,
n. 181 — NKIIVAL DE OOH-
\i:ia. n. 1.17.

Descoberta no Peru uma
conspiração aprista

0 movimento deveria estourar na madrugada
de hontem

Presos todos os chefes da conjura
LIMA, 11 (U. P.) — Segundo se annuncia, o pre.

feito de Arcquipa, na cosia sul do Peru', foi descoberta
tuna conspiração aprista, que preparava um golpe re.
votucionario pata a madrugada de hoje.

Foram presos na referida cidade muitos leaders do
aprismo, que confábulàvani com officiaes da guarni;
ção, no sentido de íazel-os par-i>ticipar <lo movimento. Eram to-1 tario da defesa do Rqverno de-
dos officiaes inferiores, e oito parlamentai; Julio Salinas, se-
delles foram detidos, confessai!
do a existência da conjura.

De accordo com o com.utiin-
cado official, divulgado jr.la
Prefeitura, os conspiradores ten-
cionavam saquear os bancos e o
thesouro municipal, assim como
ns caixas das* firmas conmicr-
ciaes. cxterminamlQjsas nutorid.i-
des civis c tn ili tr. nís. Reina com-
nlcta calma em Arequipa e nos
districtos circtimdanlcs.

PRISÃO DE ELEMENTOS
IMPLICADOS NA INTEN-

TONA
I.LMA, 11 (IJ. P.) — O cor-

respondente da United lJress em
Arcquipa informa que o prel'e't'i
c'.t cidade confirma as prisões dc
Iodos os leaders anrisias e:n*oi-
vidos nn conspiração, dcst*nada ja desencadear a revolução no i
sui do Peru'. Entre os clietc* da jconjiira, que se cncòiitrarri det-
dos, figuram autoridades loc.ies,
como sejam os advogados
Aclriàn Apaza Puenhec, qu<; es-
tava exercendo o car**o dc secre-

0 provável suecessor de
Lord WillingiOD no vice-

reino da Índia
LONDRES, 11 (A. B.) —

Segundo informações divulgada»
pelo "Daily Télegraph", o mais
provável suecessor do lord Wil-
lingtòn no catjro de vice-rei da
índia s-ení o niarqueii de Lin-
lithg*o*\v.

O mandato do lord Willington
expira no principio de 193G o*o
marquez do Linlithgow é uma
das personalidades bri tannicas
melhor informadas a respeito
dos ntgocios da índia.

cretario do Interior, e Lino Mu-
noz, secretario geral do pa't;do
aprista no Departamento de Are-
quipa.

Acerescenta o correspondente
da United Press que a pol*m
lambem deteve o antigo C'.v8te.
militar, primeiro tenente jul^P
De Dios Bédpya, e os civis Af-
cliibald Barclay e Antoniano Sa-
Ias. sendo unanimes os co*ispi-
radores, cm seus dopoimcilos,
ua afíirmação de que o tenente
Bedõya assumiria o commando
das forças revolucionárias, logo
que estourasse o movimento.

José Figueira
de BEmeida

ADVOCACIA PKIVAIIVA DE
Dlllimo MAII1IIMO

Praça iVInüa,
Xcl. 83.4328 .

'. 8" and. snln 80!)
End. Tel. "Flgal"

Falleceu o maior pelotaíio
do mundo

CIDADE DO MÉXICO, 11 —
(U. P.) — Joaquim Irigoyen,
natural de Barcelona, c eonsido-
rado como o maiof jogador do
frontão do mundo, 1'allc-cc-u subi-
tamento, durante uma partida
no México, perr nte umu assis-
tencia de cerca de cinco mil es-
pectadores,
¦lllllll!! lílllilllK.IIII Iiiiiiiii,mu,i.
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(A nova doutrina |
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peio Dr. Enéas Lintz i
1 BREVEMENTE 1
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nmTCMAKOÍMOSèYia2?m PIcclPHlCONCURSO
facilitarei a acquisição de uma casa em
qualquer rua,bairro.cidade ou Estado,1
mediante prestações com sorteios .Peça fn-
formações remettendo-nos o coupon abaixo*.

\Xpe*&'o inJbrmar--me%coma potto
ier ama. casa peio 

%&f*éema 7áxmaxf^\

^Nome*—__
ôidereço.

i

Wim

tor do Ceará
IPHOTOGRAPHICO
jDA

Contando com a solidariedade de 13 deputados, o | ÇAMISARIÀ PROGRESSO
sr. Moreira Lima tenciona regressar para prose 

~

guir a luta começada

ijiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiHiiiiii. f%. iskímiftekVsiiÀti Snt^Fv^ãitnr d_i

Rio Grande do Horte procura
P;

sa asi
__ «fiv,*r**K. Life'¦¦íai*-StoJI"««H

Está causando sensação o su- ria, pois nada desejava para si
btto chamado ao Rio do coronel Na mesma occasião, falou o

Resultado do 235° sorteio realizado em
11 de maio de 1935

NUMERO SORTEADO 123
O próximo sorteio será no sabbado,

18 de maio de 1935
O Fiscal do Governo

Álvaro Carneiro de Campos

Moreira Lima, o interventor in-
teressado em collocar em bôa si-
tuação politica o sr. Juarez 7a-
vora, de quem é amigo e colle-
ia de farda militar.

Não ha quem ignore que o
Br. Moreira Lima foi para aquel-
Ia interventoria servir justamen-
te ao seu amigo, sem nenhum
desejo ou interesse que não tos-

deputado Paulo Sarazate, asse
gurando ao coronel Moreira Li-
ma a solidariedade dos treze
deputados tío Partido Social
Democrata.
SEGUIU DE AVIÃO O INTER-

VENTOR MOREIRA LIMA
FORTALEZA, 11 (U. P.) -.

Partiu de avião para o Rio de

PARA AS CRIANÇAS DE TODAS AS IDADES

;io ferro li

Janeiro o interventor Moreira
se esse, de ordem puramente Lima, que passou o governo ao

sentimental. E' realmente uma novo secretario da Justiça, sr.
attitude louvável e sympathica a I Franklin Monteiro Gondin. Dis- =
do amigo que serve o afiiigo. cursando hontem, em palácio,- af- 5
Mas, no caso, este amigo está firmou o coronel Moreira Lima 5
servindo o amigo com prejuízo que ia á capital da Republica, a 5
da collectividacle, pelo amor de chamado do presidente Getulio 5
um fere a muitos, deixa de sei | Vargas. Assegurou que breve es- S
uni homem a quem se possa taria de volta. |S
prestigiar, para ser lim inimigo' a quem se deve combater. j

j É ó este justo combate de urna ,
I sociedade collocada em campo !

opposto ao seu, que, no Ceará,
estamos a assistir. A Liga Ca- o general Eurico Gaspar Du- ' =
tholica, representando a maioria J tra, recentemente designado para 5
absoluta do eleitorado, recusa- as funeções de commandante da S

- j se a acceitar o conchavo que 
: ** Regl&<". tomará, pose amanha, ¦=~ 

i poderá levar á senatona aquelle *J " 
í.fl^ljlVT1, nov„ car';o = 4*°

tí-\ - *., , no quartel -renoral daquelle*t | que nao p°de ser governador, j gl^ l 
¦"¦?¦

i isto é, aquelle que. vencido ago- | -^=======r====__=========
ra, em vez de ensarilhar as ar

O que será esse certamen a respeito do §
"GRANDE PREMIO CIDADE DO 5

RIO DE JANEIRO" |
O concurso que, por intermédio do "Correio da Noite", E

jS vimos promovendo em tonio da sensacional prova autonio- E
bilistica obedece ás bnses seguintes; g

O concurso é aberto a todos os photographoa, quer 5
amadores quer profissiónàcs, não só do Brasil como do E
estrangeiro, onde quer que haja concorrentes ao Circuito E
da Gávea. E

Para tomar parte no concurso é bastante enviai- duas E
j= photographias de tudo o que se relacione com o "Grande E

Premio da Cidade do Rio de Janeiro", como treinos, poses E
de volantes, ou outra qualquer chapa interessante relativa E

=: á prova. • E

Toma posse, amanhã, o |
commandante da Ia R. M. ii

Tônico de cal Ai
re- —

l mas, insiste em se manter na es-
i tacada, sahindo da estrada aber.
I ta onde se luta, pnra esperar o !  . ._
' 
lal Môrífüma taes coisas GèMíO JJOS PÍ.0ÍetârÍÍ§ I
praticou, como o paiz inteiro' ~"

Avisos e Declarações

PRÊMIOS E CONDIÇÕES |
A collocação dos concorrentes será feita Ja maneira E
seguinte: ~

1." premio: Ao remettente da photog-ranliia mais sensa- E
cional: Um AUTOMÓVEL "PLIMOUTIl". E

2.° premio: Ao remettente da photogra phia que venha E
constituir o maior "furo" no assumpto: Um Apparelho E
de Radio marca "PILOT", para ondas curtas E
longas. E

3.° premio: Ao remettente da photographia que apresentar E
o mais bonito instantâneo eom aspecto panorâmico da E
pista: Um Cine-Kodak-Kodascope. E
premio: Ao remettente do maior numero de photogra- ~
phi.-.: de volante, vencedor: Um enxoval no valor de E
Rs. 1:0002000; S
premio: Ao remettente da photographia que reuna ~
maior numero de assistentes: Rs. OOOÇOUO (Quinhentos j*"*
mil réis) em dinheiro. *^
O julgamento será feito por unia Commissão Julgadora —
o basear-se-á no critério de eliminatórias. =

um «tertius» para o governo
constitucional do Estado
-____¦ .i  i ¦- * 

. • 

IUudindo o eleitorado com falsas promessas de
presiigio junto do Tribunal Eleitoral

Sr. Mario Câmara j

Auxilia o desenvolvimento
Combate as anemias

Facilita a dentição
Fortalece os ossos

Preparação de DE FARIA & C. —¦ Rua de São José, 74
Meyer: Archias Cordeiro, 249, Rio

sabe, pnra consolidar a sua si-
tuação no poder, que o sr. Getu-
lio Vargas mandou chamal-q
com urgência ao Rio, não pare-
cendo disposto a fazel-o voltar
ao exercicio daquella funeção.
A TRANSMISSÃO DO PODER

FORTALEZA, 11 (D. N.) -
Ao transmiítir a interventoria ao
sr. Franklin Gondin, secretario

CLINICA DE OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
(Laureado com Medalha fle Onro Fae. Medicina)

AJ._Ol.VUO GUANABARA, 13-A-6.*** onO. — Tel. 22-8HC8 — Das 2 &s 3

da Fazenda, o coronel Moreira 
' 
narla a realizar-™ <_m io do cor-Lima declarou que o telegramma rente, ás 14 % horas, na sóde sorecebido pedia, em nome do pre- j ciai. & rua General Caniara, 103

u 1 * ni i "-- *^s P',0tu_;raphias com que os senhores concorrentes se s
nOIBIS 8 UlãSSSS Alli)6X3S habilitarão aos cinco prêmios do concurso da "Camisaria ~

t 
' ' 1 Progresso", deverão ser endereçadas, em duplicata, para ~

00 RlO 09 Jãíl^ifQ redacÇ3° do "Correio da Noite", á rua do Ouvidor n. 189, =

(Syndiçato Profissional) ;*Tiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiii[iiniiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiii;iiimiií
Assembléa Gernl Extraordinária I ' "" ' """^

Na forma do § 3.» do artigo 33dos Estatutos, silo convidados ossrs. associados para tomarem par-te na Asnembléa Geral Extraordi-

sidente Getulio Vargas, que se-
guisse com urgência para o Kio.
Soldado que era, tinha de obe-
decer aos .seus superiores.

ü coronel Moreira Lima ain-
da acerescentuu: '.Eu nada devo
á revolução, mas esta me deve
alguma coisa. Por isso vou cer-
to de que voltarei". O interven-
tor terminou dizendo que volta-

sobrado, aflm de resolverem so-
bre a seguinte

OrtDEií DO DIA:
Lei de Aecldentes no Trabalho

A IJIUKCTORIA.

Cruzeiro g o S
£ este

faulo ii rea pátria!

BNH| -an> V

ÊáÊf ¦££ fa

^^^mm^^L
.- •> Jr ___fl^^ *jagtji—i^j «-JL" 'ml

a como

felicidade

CUSTA
POUCO

<UHICA AMOtOMiiqÇ*-*
_Sr(Jecçô*3 «onesess e tão venecea» _fo»
orgso.t cexuses do hotntrit, ferturbeçõeat¦(uncr.ions« d» sextulidade rosstijiii».
©ílsn«.*llco ceojal _»,Jr»f«menfgk vd*^NMr-S»IWCI'A EM MOÇitf ..

t^*V&?-$\m»iiOs2Üif' bi-féttiOTa:*mm—1 ¦¦¦

As ultimas lnfoi-ma_;ões do Rio
Grande do Norte mostram que a
hypothese do sr. Mario Câmara
ser governador constitucional da-
quelle Estado vae so tornando
multo vaga, já 11S.0 tendo qual-
quei- consistência politica, como
so deduz do facto daquelle inter-
ventor estar convocando amigos
para a escolha do um terceiro
nome, que possa ser apresentado
em logar do seu, na hora da do-
cisão.

Ha pouco tempo o famigerado
Interventor não permittia que este
assumpto fosse tratado perto
delle, mas agora j_l o acolhe como
unlca solução, vendo nelle a
formula menos desalrosa, com
que possa voltar :'_. sua justa ob-
scuridade na burocracia federal,
de onde, na verdade, nunca do-
vera ter saldo..

O SK. CA11ÍAT_.\ Q-_l--- VM
TEUTIOS

NATAL, 11 (U.) O sr. Mario
Câmara reuniu vários prúccre»
politicos na sua residência, para
abordar, de accôrdo com suggea-
toes que lho vieram do Rio de
Janeiro, a hypothese do afasta-
mento de sua candidatura ao go-
verno do Kstado e a sua substi-
tuicão pela de outro correligio-
nario. Foram lembrados os se-
guintes nomes: Martins Veras,
£'o.-it-e-i Júnior, Philippe Guerra
e Heitor Carrilho. Nenhum des-
ses norries, porém, conseguiu
apoio dos mei-ibros da corrente
social nacionalista, que lembra-
ram os srs. Eertino Dutra e Ker-
gilialdo Cavalcanti.
SERTANEJOS CEAREXSES NA

POLICIA ESTADUAL
NATAL. 11 (U.) — Continuam

a verificar pra<;a ria Policia mui-
toa individuos chegado-, dos ser-
toes cearenscr', contratados poi
Benedicto Saldanha.

AS LEVIANDADES 1)0 SR- CA-
FÉ FILHO

N.'.""Ar_, 11 (União). — O inter-
eentor Mario Cãniarn; na reunião
politica realizada cm sua casa,
mostrou aos que delia participa-
vam o seguinte telegranima que
recebera dn Rio, cm data de _ do

I

Será tambem o symbolo do no-i-u Lar!

CRUZEIRO PMED3AL S. A.
(Fiscalizada pelo Governo Federal, talão 8S*.)

Construirá o vosso Jar pelo NOVO plano dc economia
obrigatória.

Informações, sem compromisso
AVENIDA IUO RRÀXCO, 4fi • ».<* ANDAR, SAIAS'!) a 11

Está constituída a dele-
UM livro DE GRANDE DTI- gação brasileira á con-
LIDADE Para os MEDIOOS ferencia de Buenos Aires
COMO O DK. ENEAS _CÍNT35, -.

Presidc-a o ministro do Exterior
DKSCOHK1UOR DA "DIA PA-
T1UA", EXPOK, NUM TBABA-
T.HO ADMIRÁVEL; OS FUNDA-
SIKNTOS SCIENTIPTCOS DKS-

TA NOVA üOTriUNA
Creador de uma nova doutrina

medica, que óra tanto preoecupa
o inundo scienti fico, o dr. Knóas
Líntz, clinico de reconhecida no-
meada na capital do paiz, acaba
da publicar nm livro de grandoutilidade para 03 médicos."Dlapathla" 6 o titulo dessa
obra. admirável, editada por Fio-
res & Mano, já ha algum tompo
nnnunclada, cujo appareclmento
desdo cntílo despertou o maior
interesse.

í) nao era para menos. A ob-
servação clinica confirmava "in
totum" todas as previsi.es. A
confiança viera do próprio em-

Picou hontem tleflnit-vamen.o
constituída a delegação bn.__._e".-..
á Conferência Commercial Pju-
F.mei'lcan.1, que vno reunir-se «m
Buenos Atres, delia fazendo parte
r.s seguintes pesgoas: Pre__l;U*nte
da delegação, dr, José Carlos Cie
Maoecio Soares, ministro dss Rela-
ções Exteriores; vice-presidente]
dr. Josá Bonifácio do Andrade o
Silva, embaixador do Brasil cm
Buenos Aires; consultor Jurídico,
dr. Gilberto Amado; a° vlco-presl-
dente, cônsul geral dr. Sebastião
Sampaio, chefe dos s&rvlçcB com-
merclacs do Itamaraty; delegados:
dr. Armando Vidal Leite Ribeiro,
presidente <lo Departamento Nfi-
c!on;'l do Café; deputado federal

rre^o do processo. Milhares do' sr. i^^ro pAs.%cs; dr. Ai-thur Tor-

HA 
creançaa loucas por chocolate. Uma lembrança

do papae, ao voltar do trabalho, pôde signiücar
para ellas toda uma felicidade imprevista e comple-
ta, synthetizada numa pequenina barra d© chocolate
ou num pacote de bon-bons...
Com egual economia é possivel — e 6 dever dos
paesl — proporcionar aos seus lilhos uma felicidade
mais definitiva e mais permanente. A bôa luz é o
conforto mais barato. Duas horas de luz para uma
leitura custam pouco mais que um tablete de choco-
late. E como a bôa luz é a protecção da vista e,
protegendo a vista, é uma garantia de alegria e
saúde, todo pae amoroso deve zelar para que em
sua casa haja luz ampla e bastante.
Dê a seus filhos esta felicidade incomparavel: uma
vista perfeita, Proteja-a, preserve-a, através de uma
illuminação adequada e correcta.

posíoas beneficiadas erguem as
suas vozes agradecidas o procla-
mam curas extraordinárias.

O livro agora publicado pelo dr.
Ent5as Llntz expõe:

— Nos primeiros capítulos, a
theoria hellco-cinespherlca do

res Filho, membro do Conselho
Federal do Commercio Exterior;
cônsul geral Narciso Peixoto ds
Môfi-l-iScs; dr. Heitor freire do
Carvalho, directo» da Companhia
Paulista de Vias Férreas e Flu-

universo da cual deduziu a acoão I vtees; oommr.ndante Romeu Bri-
da therapeuüca iradlada e que, E"1' dr- Octavio Parr-naguá; eon-
confirmada pela observação cil- ! eultores technicos: dr. Lenhoff de
nica, servo do base á. "Diapa- ' Brito, presidente do Conselho S*l-
thla". I poi.or de Tarifa; dr. Teixeira de

Illustra com exemplos claros e . F."c!tas, dlrectcr geral cie Estat.'_s-
convincentes a intervenção da : tica tío Ministério da Educação e
physlco-ehlmica o da mecânica Saude Publlc-i; secretários do _e-
universal na biologia, vendo por gação, Jcão Carvalho de Moraes
im novo prisma a acção physio- e orls-ndo Leite Ribeiro; dr. Cejar

Ministro Míiçeclo Soares

que Vergara, a quem se refere a
teiegrá-nma, é uni pííiciãl de gu-
binete do sr. Getulio Vargas, in-
cumbiilo por este de, e:n seu no-
me, procurar elementos no Tribu-
nal Superior pura assegurar a vi-
ctoria do interventor.
A IMPRENSA DE RECIFE AINDA

COMMENTA <> CASO LAMAR-
TINE

RECIFE; 11 (União)_. _. Os jot-
naes desta capital registram have-
rem sido pronunciados pelo juií (le
direito du Acary, no Rio Grande do
Norte, os auteres materiaes do a-j-
sassinio do engenheiro Octavio L'.-
martino, que são o tenento Range!
o os sargentos Jo?é Galdino e Jn-
fé Alliuqueroue, delegados de poli-
cia, respectivamente, cm Caicó,
Parelhas e Acary. Salientam que o
depoimeril _ do tenente Range1,
commandante da escolta assassina,
é da maior gravidade porque affir.
ma elle haver agido em obediência

corrente: "Estivo longamente Ver- a ordem superior. Ainda coü -cum
gara que providenciou dementes
podemos contar Tribunal, Novo ca-
so será resolvido terça-feira ou
quarta. Avise amigos. — (:i) Cafó
Filho".

em relevo a círcumstaticiá de se-
rem os tres criminosos membros
do grupo de facínoras reccntemaii-
Le contractado peio sr. Marie Ca-
mara nos Estados vizinhos e incor-

Adeantou e- sr. Mario Câmara porados á policia do Estado.

Vestibular á Escola Militar
NOCTURNO

MAJOR ARMANDO GUADALUPE
DIAS DA CRUZ, 241 ~. MEYER — TEL. SÜ-3295

Preço ao alcance de todos os candidatos — As aulas serão
iniciadas a I" de junho próximo.

C-miiianliln Xiielnniil do Revistas da qual fui parto AI,DA
GARRIDO  HOJE — .Vs 15 horas.

Mall.iéo Chie dedicada íis senhoras.
A* NOITE — Duas sesõçs — A's SO o lí'.
limas — ,V consagruda revista dc CESAIt
LADEIRA, o querido "speaUcr" ria i*.

"PAREI'COMTIGO !"
Ò suecesso <l«s suocessos 11 Duas horas de

gargalhadas continuas! I
Anianlu. c todas as noites:

"__* A It K 1 G O JUICO!

11 H9| # 1
*<K«^<Q__H_nW_Al9_«_^-.

loi^lca. e pathologlca. Discorre so-
bro a ethlologla das enformidadef.
dentro de uma harmonia global
que convence.

A parte theorlea é um vôo de
Inspiração; a pratica tem a si-
j-iidez da sciencia de laborato-
rio.

I Nos últimos capitulo., descreve
j com clareza a preparação doa
I medicamentou o como sâo appll-

cados, dando aos clinicos os ele-
mentos necessários da nova dou-
trina.

Grlllo, cheíe do Departamento de
Aeronáutica Civil; um represen-
tante tia Aviação Militar a ser m-
dlcado pelo Ministério da fíuerrn;
dr. Manoel Peneira Gulmarãe...
representante da Assc^laçSo Oom-
merclnl do Rio de Janeiro; dr. P.

B. de Cerqueira Lima, presidente
do Tcuxlng Club do Brasil; com-
mandante Renato Guilhobel, ad-
dldo navav á Embaixada do Bra.-iil
em Buenos Aires; dr. Octavio Bo-
telho, delegado commercial do

A BÔA LUZ É A VIDA DOS SEUS OLHOS

ALUGAM-SE NO LEBLON
apartamentos acabados de construir, á Avenida Atuulpho de I*nlva
34, tendo cada um, dois quartoN, Rala, banheiro cum affun quente e
fria em todas as peças, cozinha com armário revestido de azulejos,
filtro, terraço com tanque, lnstnlliici.es para radio e tolepliono nus
saiu». Tomadas de corrente em todas as peças. Grande terraço no
ultimo pavimento com 4 quartos com lavatorlo dágua corrente, i
banheiros ao h.do. Telephone publico uo htill. Bondes Jardim-_Lo-
bloii á porta, omnibus perto. Preços 3305 a 400IÇOOO.

PÍLULAS de bruzzi
Na Ounurrhê.1, cm f|ii__i-|.ir. período nfio tem competidor, rura-

uienio Tcifirtnl. A* venda nas Orogarlni do ttxlo Drasll.

Brncll cm Buenos Aires-, secreta-
rio geral cia delcgaç-io, consui
Alulzlo de Magalhães.

Grave desastre de bonde
em São Paulo

S. PAULO, 11 (TT. P.) _ Ve-
rlficou.se um choque de dois bon-
des da linha ds Santo Amaro.
ho*e, pela mariift. resultando de?
esete feridos, entre os quaea tres
gravementó. Os bondes encaixa-
ram-si tini lio outro.

SIQUEIRA
(ALFAIATE)

Previne aos seus amigos e fregúezes que se
encontra á sua disposição na

RUA DE SÃO JOSÉ' ií. 70, V andar
Tel. 22-6617

Avisos Fúnebres
Coronel Joaquim Theopompô de Godoy Vasconcellos

tOs 

amigos e admiradores do saudoso coronel JOA.
QUIM THEOPOMPÔ DE GODOY VASCONCEL-
LOS,, convidam as pessoas de sua amizade paia
assjsjürem ú missa de V dia que, por alma da.

quelle querido e valoroso militar, mandam celebrar no
altar.mór da Igreja da Candelária, mi próxima segunda,
feira, dia 13 do corrente, ás 10 horas.

Precisam-se Telephonistas
A Companhia Telcphonica Brasileira comiriunicn que a Escola para Telephonistas

está funecionando, provisoriamente, na rua Visconde dc Inhaúma, 64, 4." andar (elevador).
ESTÃO SENDO ACCE1TAS MOCAS DE 18 A 25 ANNOS. QUE SAIBAM LER,

ESCREVER E EAZER AS QUATRO OPERAÇÕES, PARA LOGARES DE TEÍÉPHO-
NISTAS.

ESCOLA PARA TELEPHONISTAS

Companhia Telephonica Brás ei
Rua Visconde de Inhaúma, GI, i." andar
¦¦»«¦_«____¦__¦¦_

Dias uleis das is.rio ás 13 horas \
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contos em SE
o sendo QUEIMADOS

por PREÇOS IRRISÓRIOS nas lojas das

DE
rante 30 DIAS»
ssos melhores

preços ao alcance
ALGUNS PREÇOS DOS NOSSOS TECIDOS

jWBÍMMIW

Crépe Marrocain *
Georgette, desde
Lamé 
Lamé, larg. 0,90 cent
Mongol Fantasia
Crépe Sátira, desde
Jerseline, larg. 0,90 cent. .
Celles
Llngerie, larg. 0,80 cent. ..
Crépe Mixto

5$S00|
{.$000
4$300
4$800
6$3U0
6$'i00
6S000
s$.6.uo

4S000

Lojas: RIO DE JANEIRO
Rua do Ouvidor 128
Rua do Ouvidor 163

Rua da ftlfandega 268
Rua Gonçalves Dias 30

Loja: NICTHEROY
Rua da Conceição 34

FILIAES EM TODOS OS ESTADOS DO

È RETALHOS E QUEBRAS de I
NOTA: Nossas sedas são de fabricação recente e garantidas

. sai
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grande violinista Franz Kreisler
entre os jornalistas

-0 _>-
n 'aúda à imprensa por intermédio do presidente da A. B. I,
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Um aspecto do "cock.tail" offcrocido á imprensa pelo grande violinista Kreisler i
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Grippes? Resfriados?

«__fl_ *>1 ! I PAMPYRUS
VKKYINl. AISOKTA  CUI1A

{: k' um proiiucto dos Grandes Laboratório* llomo3ppathiis
de DE FARIA & CIA.

74 RUA SAO JOSÉ'
.HIO —

74
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DI CirFOWI - EM TODAS AS PHARMACIAS I DROGARIAS
FRANCISCO GIFFONI aCIA.-RÜA1!0í MAHÇO.IT *RIC>

tii Pra na Krclslc-, o grande vio-
llnisto, chegou no "ZeppeUn" e, Io
go ao dosernbaroar, perguntou pe-
los Jornalistas, que s&o os _eite
grandes amigo_, cm toda a parte
Uo mundo. Quando lho disseMin
quc a hora era multo matinal,
pediu r.o _:u empresário qus oa
ccnvoca^.e para um "cock-txiie"
a. tardo. A' hora marcada, rece-
bendo a lmpransai, uo Hotel Olo-
ria, o genial vlolir.lrta conversor
longamente com cs crltlccs thea-
traía pro&entes, mantendo lo'iga
converaa, cm aüemfto, com o pre-
aldento da Assoe.ação Brasileira
de Imprensa E" uma figura de-
veras attruhontô, pessoalmente,

!ôra do palco, ond. a critica mun-
cllttl e aa mais exigentes platéa.. o
consagraram um dei tnalnre.* vio-

| hnlstas ootitemporáneos, O gran-
j . o violinista nu::t:-|- co, antei ce

despedir-se, pediu ao preside.!:*)
da A.B.I., &audfir a Imprensa di
tudo o BBrasil era teu nome.

O festival do menino
Graça

IWallna-se, hoje, Ãa 18 bora., no

Instituto Nacional de Musica o
reativai do menino José Magalhães
Graça. .

Base Joven pianista alumno do
Instituto organizou Para a sua
resta o seguinte programma, as-
sim dividido:

Primeira parte: — CHOP1N —

Valse (op. 69, n. 2) — ob. po_-
turaa)i Sexta Valsai Sétima Vai-
ia (op- 64, n. 2); Mazurka.

Segunda parte: — Belmiro Bra-

ea — "A porta do céo"; Olegnrlo
Mariano -— "O menino doente";
Yoianda Oliveira — "A scena
muda-se"; Fontoura Costa. —
"Tome tento" — "Via encontro
e "Bom negocio"; Menotti dei PI-
chia — "Canto inaugural".

Terceira parte: — Moszkowslti
. "Tarantelle" (op. 77); Albenlz
 "Asturios" — Legenda; Villa

Lobos — "A valsa da dor" (Pr!"
meira audição): Heller -- "Taran-

Mia." (cp. 83, n. 2).

Concerto symphonico no
Municipal

Continuando a (i°r'.e otricial de
concertos, rôalizar-se-à no 'iroxl-
ni0 dia 25, áa 16 horas, no Theatro
Municipal, um concerto sympho-
nico.

Bcte concerto, que vem deiper-
tando interesso nos meios artistl-
cos, serã cffectuado soü a regeu-
cia do compositor brasileiro,
maestro Lorenzo Fernandes, com
a coUabOração do pianista Tomif
Teran, a quem íoi confiada a ln-
terpretr.çáo doi maravllhoío con-
certo dc SchUmann O. 54. Além
cícsm trabalho, figuram outras
cbras. da. ciu;;es tros cni primeira
r.udlçfic, dando, :>.Ssim. ao uro-
gi-ammn, uma feíçêtò lntensamcn»;
artística.

A vesperal de despedida
de Kreisler

Kreisler, o genial 
"virtuose" que

ante-hontem arrebatou a platcn
carioca com o seu violino mágico.
realiza hoje em vesperal, as 16
horas, no Municipal, o seu ulti-
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bolsais»
VERIFIQUEM DE PERTO OS NOSSOS PREÇOS

Lingeric, larg. 1,10 cent. .. 9$500
Mongol, desde 8$5
Reps Saíim W00
Crépe de Seda 10$000
Celles Fantasia 7$500
Celles Listado 6$000
Celles para camisa 6$000
Baghera .V...-. 9$000
Marrocaín 6$õo0

ahicacüo a

Violinista Kreisler

Os próximos concertos
Hojo —Concerto pa-

ra operários. Orchestra Mu-
nicipal sob a direcijfio do ma-
jstro Sperlini. No Th. Joíío
Caetano ás 0 horas da ma-
nliil.

Hoje —Violinista
Prltz Itreislor. No Theatro Mu-
nicipal á tarda.

Hoje — Amliefio do planls-
ta. José Graça, no Instituto do
Musica, ás 16 horas.

Terçà-feirn, 14 — Conjunto
Çlasaicc-Iivrico-Vocal ~ • No
Instituto de Musica ás 21 ho-
ras.

Quinta-feira, 
'¦!."> — Orclies-

tra" Municipal sob a direcção
dr> maestro Lorenzo Fernan-
lez. Solista: pianista Tomaz
Tprãri. No Th. Municipal ás
10 horas.

Seguiida-folra, 2» — Audição
tio composições do maestro
Newton- Padua. No Instituto
de Musica ás 21 hora...

Decretos ãssignados na pasía da Viação

LIVRARIA ALVES
tlnmlcoa, Jlim il» Ouvidor o." ""'•.

..IvroR cotio.
Klae» n ara-

Carta de Chamada e
Naturalização

Rapidez e preço tnoiico; tra-
ia o dr. BI. Paraná, rua Buo-
nos Aires, 15, 2J — Tel. 23-3775.

mo concerto de despedida, P^s
hoje mesmo, á noite, partirá P&ra
Sâ<> Paulo.

O programma que o grande ar-
tista Interpretará é o seguinte:

Pi-lmelrn parte: — Sonata de
Kreutzcr, de LSJethcvon.

Seguií.o parti': — Concerto, ele.
.Merideissohu.

Terceira parto: -- Melõtlla, tíe
Cluclc, arranjo de Krei.lcr; Kon-
dc, do Movíiirt, arranjo dc Ki..„-
ler; Ln Cha.sc, de Kreisler; Pe?a
cm fôrma de Habanera, de Maiirl-
ce Ravcl-, Malaguená, de Kreisler;
Dansa Hespanhola, de De Falia,
arranjo de Kreisler.

Academia Brasileira
de Musica

Paulo Valle. o menino prodígio,
6 uma verdadeira revelação de
prccocldadc artística, com 10 an-
uos de idade, apenas, já realça
como pianista do nemo e dará
uma demonstração dessa c.paci-
dade, domingo, 19 de maio, ás 15
horas, n. saláo do Instituto Na-
cional de Musica.

Conjunto clássico vocal
Deutscher Demarco

Realiza-se no pt-oxinio dia 14.
á, 21 horas, no Instituto Nacio-
nal de Muslc», o concerto premo-
vido pelo eenjuneto clássico, lj-rl-
co-Vcicál sob a direcção do maestro
David Deutscher e do barytono
Ernesto de Marco.

Do pvogrnmma eon>;tiini trechos
dc musica e cpera dos melhores
autoieaj nacionaes c estrangeiros.

hShRQ^K iintlsus o» mo-
WBtrvQtP (lemas rom|iin ms

prlo maior preço. — Ai! l»a*?os
7 11 - Tel.: 22 42(i;..

O sr. Getulio Vargas, pi-esldcuta
da Republica, as_l„'nou os seguin-
lcs dccrcl.es.:

Nomeando: o bacharel Altredó
de Almeida SA, em commíssâu, oi-
fcial de gabinete do ministro da
Viação e Obras Publicas; cm vir-
tudo de classificação em concurso,
O-car Bci.ao, para carteiro auxl-
liar da ágeneja pcstal telegtapbl-
oa de Blumenau, cm Santa Calha-
rina o Irietíno da Silva Santos,
mensageiro dos Correios e Tale-
graphOs d0 referido Estado, par.,
auxiliar de terceira classe da mes-
ma Directoria: o Fris.llna Perei-
ra, intcrlnanicnte, para age.uJí? do
Correio'de Pontal, em Sáo Paulo.

Ccncedeiulo aposentadoria.: n
Iloi-aclo Vicente da Conceição,
carteiro de terceira classe dos Cor-
.elos de Sao Paulo; » Eenedicto
de Paula Portella. ajudante dft
agencia pb.tal taiegraphica de Ap-
parecida do Norte, São Paulo; a
Arthur Elcy de Carvalho Amorlm,
agente da extlricta agencia do
Campinas. São Paulo; a Nicolio
Patrício Moreira, segundo cfficlal
da agencia especial de Santcs; a
José 'Paria Cesta, thésout.clró da
extlncta Admlnistraç&b dc. Cor-
rcios do Amazona, o Acre; a Hei-
melindb Marques dos Santos, por-
telro das Correi.s e Telegraphos
do Maranhilo; a Porílrlo Costa,
maehinlsta de terceiro, cla-sse da
Central do Brasil; a Agostinho do
Jesus Oliveira, carteiro de segun-
da elasse dos Correios o Tclegra-
plios do Districto Federal; a João
Valente da Cesta Júnior, carteiro
de primeira clasee tia re£crida Dl-
rectoria Regional.

JÓIAS E RELÓGIOS
cniutertum-rifí d rim d» foncr^r-Vo,
i.">, esquina de Senhor dos Tas-
ho.. Teleplioho: 21-008».

Passap
Km '44 huruH. Caria» t!c Chamada cm 10 dias, Nuturniritaçneü cm

5 meie» u preçuN modlcoH «Ihh 0 A» 17 hora», a rim Uiiriiu» Alre». tíl,
1.» imitir, com o «r. J. Vr«derlco. — Xoleiilione: ^3-U7ê.

Reconhecido üe utilidade
publica municipal

O prefeito do DiMrlcto Feder"!
n«*!_nou decreto reconhecendo de
utilidade publica muntoipal «
"Grupo Eíplrlta Itl'nim" com síüe
negta capital,

PpOmoVêrido no. Corre-os e Te-
legvaphos dò E;pirito Santo: a pri-
meir,5 official, pov merécímehtõ", o
seijuiido Lamartlne Siiv;; a se-
giindo cfflclnl, 0. aüxUlçtfe. de
primeira classe Antônio Boaventu-,
ra dc Campos, por poutos de clas-
siflcaçfto em concurso o Francls-
co Amallo Grijó Filho, pír _a_re-
cimento; a auxiliar de prime'™
classe, os de scgunda Sllvino Ro-
drlgücs, por antigüidade e Auto-
nio' Penlná, por merecimento; e
nomeando auxiliarc. de segunda
classe, em virtude de classificação
em concurso, .; ajudante da niren.
:la de 3.1o Joiio do Muquy Arthur
Dia? Pimenta e o ír.dlo-dlârista
Aurino tie Araújo Marques.

Promovendo noa Correio,, t IV.
lcgrophos do Santa Catharina: a
primeiro official. ]wr mereolmen-
U>, o bCgtnido AUamiro I^oho Gtil-
ii_arãe_; a. secundo official. o ter-

r.iro Guilherme Keratea, por antl.
guidade; a terceiro orticlal, poi
merecimento, o auxiliar de prl-
metra classe Oswaldo Costa: r< ãi--
xlllav de primeira classe, per me-
recimento, o do segunda Antônio
Tellcs Puclnl Sblssr.; a auxiliar 1.1
segunda cla.s.e. per antigüidade, n
de terceira Maria Euizã de SôUza:
u nomeando o primeiro official
Celso Mcmio da Costjj Campello
para cheio dos serviços econom'.-
CCô.

Promovendo nos Correios e l'c
legraphos do Estado Üq tlio: »
chefe de sc^-po, per merecimento,
o primeiro official Osèar Guana.
barlno Filho; a primeiro ofílcinl,
per mercclméuto, o segundo He;-
tor de Almeida Lopes! a segundo
cfiiclal, por merecimento, o tercei,
ro Jo.íé Joaquim Xavier de Carv;i-
lho; a terceiro official, por more-
cimento, o auxiliar àe primeira
ciasse Nelson Pill.-ir; a auxiliar dfl
primeira classe, per merecimento,
o de segunda Isabel da Costa
Dias; a auxiliar dr- segunda cia-.
se, por merecimento, o dc tercei.
ra Manoel Martins dos Sauto3 F'.-.
lho; e nomeando auxlTnr dc ter.
celra classe, en virtude de cias-
slficncão em concurso, a auxiliar
pró-rata Mãrla Ju!;:1 d; Casti-o,

Promovendo, t,a Central d(> Br-i.
.11, por antigüidade, a mestre da
Blgnallzaçáó de segunda ciasse, a
de terec^a Carlos Alves Soares e a
mestre de slgnallaaç&o de terceira
clai.se, o de quarta Maneei No.
gueira; e nos Correio., e TelegTa.
phos de São Paulo, a carteiro d!»
agencia postal tolegraphica d.
Taúbaté, cidade, o carteiro auxl.
Iiar D^odato de VnacbncbÜòs,

Exonerando: Cindida Morenghli
dt; agente pc.-.tal dc Bífaina, e"i
Rlbelráo Preto; Antônio Ferreira
M:::-tin_. di the_i;urejro da agen-
cia postal telcgráphlca du- Ponte
Npya,, em Minas Geraes; Josô ,J»;-
roíjymo dc Souza, de the.our-i"11
da agencia postal telegraphlca d>3
Aanapolls, Goyaz; e Carlõ* Per-
iinndes Barro., de ofílc ai dos üor"
relrjy e Telegraphos do Rio Granda
da NOrtc, esto ultimo por ter «c-
coitado outro emprego publico.

Removendo, por conveniência dc
serviço publico: o auxiliar de ter-
celra' cUr.c ais Corretos e Tek—
graphcs do Districto Federal 6yl»
vio Dutra Fragoso, para ldontl a
cargo na Directorla Geral; o o
carteiro-auxiliar da agencia po^-
tal-tclegraphica de Peiropoll», Es-
tado do Rio, Tcl.mne0 Sy.^ pari
Igual cargo ui Directoria cie Joli
d» Fór»,

i

/
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Propriedade du S. A. DIÁRIO DB
NOTICIAS — O. IX, Dantas, peca.
Manoel Comes Moreira, tl-.es.
ibàa Garcia de Moraes, secretario.

¦P-

ASSIGNATURAS
Drnsil e Portugal

Anno  55$ | Trimestre. 35Í
Semestre ... 305 |'.Mez  Oi
Paizes signatários dn Convenção

Tostnl Piiii-Amerlcana
Anno  SOS | Trimestre. 25$
Semestre ... 45$(Mez  10$
r.ttzos signatários da CouvençAo

Tostnl Universal
Anno 110$ j Trimestre. -tt)$
Semestre 75? i Mez, 1U?

Te'ephone: 23-591C
23-5913 (Vtéde do

23-591-i e
internas)

0 FLUMINENSE ENFRENTA-
RÁ, HOJE, 0 ESTUDANTES

DE SÃO PAULO
Conclusão da 1.* pagina

brilhante, Bondo temerário qual:
quer juizo sobro o seu possível des-
°no 

encontro será controlado pelo
sr, Carlos de Oliveira Monteiro,
da Liga Carioca de Football.

Os teàms íerilo estes:
FLUMINENSE -- Dalberto: Er-

hesto e Votoruntim: Marcial.
Brant o Ivan; Sobral, Eloy, VI-
centino. Russo e Plrica.

ESTUDANTES -- Jurandyr:
Agostinho e Chalm; Milton, Zarzur Tíecepçao, ás 19 horas, ao Cor-
i» Mauro; Desousseau, Luizlnho, . p0 Diplomático estrangeiro na rn-
Bensonillo, Vare.Ha e Von. . sidencla do presidente do Brasil.

A preliminar serd disputada en | },P(.e,,ç50i as 20 norag> ^ col.
tro os tcams profissionaes do Fia- *ectividado brasileira.

A VISITA PRESIDENCIAL AO RIO DA PRATA
Continuação da 1.* pagina

O presidente da República,
transmittindo o seu cargo ao sr.
Antônio Carlos, presidente da Ca-
mara dos Deputados, seguirá, no
dia VI do corrente, em visita áa
nações do Fintu.

Tara recehcl-o em Buenos Al-
res, o governo argentino, de ac-
cordo com a nossa chancollarla,
organizou o seguinte programma:

DIA 33
Desembarque, ás 14 horas, e

partida para a residência do pre-
uidente Cetulio Vargas.

Recepçfio no Comitê Nacional de
Homenagem e aos delegados espe-
clncd dos departamental da tte-
publien, ás 10,30 horas.

Banquete orrcrootdo pe> pro-rldenta do Uruguay no Palácio
Legislativo. Com senhoras. Assisti-
rfto convldadrrs: a comitiva offi.
cl.il do prcí-ldentr» dr. Getulio Var-
gas, pessoal addiclo uruguayo,
Corpo Diplomático, altos íumecio-
narlos da Kaçílo c 03 senhores
mcaibrcs do Comi té de Kcmeni.
çr,cm.

Segundo dia

Itecepçflo,
lacio do Governo.

P..sselo pela cidadã: nu Uio
s 13 horas, no Pa- i Branco, praias Contanera, Positoí

ULTIMA HORA
SP0RTIVA

LUTAS DE BQX NO ESTÁDIO
- BRASIL

1'REU.MINAttES
J» luta — Amndores — 3 yóunrl*,

— luvas 4 onças — Jack Dias :i
Izlbrllo.

V-ahçedor pr>r pontos, Izlbrllo.
2» luta — 3 ròitnds — luvas <1

A VIDA DO CHAUFFEUR
DOMINGO, 12 DE MAIO DE lggg

là 0 JÜQUINHA'. ;v
eOMMÍG'0...

Sociedade Anonyiíia
DIÁRIO DE NOTICIAS

São convidados a com-
parecer á sede da S. A.
DIÁRIO DE NOTICIAS
á rua Buenos Aires nu-
mero 154, os possuído-
res tle acções ao poria-
dor desla Sociedade, pa-
ra Irocal-as por acções
nominativas, em obedi-
encia ao preceito consti-
tucicnal e ao artigo 5",
§ 2" do Decrelo 
24.77(5, dc 14 dc Julho
de 193-1-.

mango e do Bomsuccesso. Os ru-
bro-nogi-03 estilo bastante prepa-
rados;;- nodendo desenvolver um
Jogo n y'.?. próduetivo e especta-
cular. Os rapazes da Estrada c!o
Norte vão pisar o gramado com
grandes disposições de vencer. O
team do Bomsuccesso está reor-
ganlzado e pôde aspirar um rosul-
tado favorável para as suas eò-
les.

A partida preliminar i-era lm-
ciada ás 13.45, a principal, ás 15.45
horas.

OS ESTUDANTES T13RA0
ABATIMENTO NOS INGIUBSSOS

Ficou resolvida a concessão de
um abatimento dc 50 °;° aos estu-
dantes quo apresentarem a car-
feira de sua faculdade para assls-
tirem ao jogo de hoje, entre o Flu-
mlnònse e o forte quadro dos Ks-
tudant.es de Silo Paulo.

Os sócios do club tricolor teráo
entrada pessoal, mediante a apre-
sentação de sua carteira Rociai de
Identidade e do respectivo titulo
de quitação. As senhoras das fa-
millas dos sócios pagarão o preço
fixado para as archibancadas.

IS horas.
ás 2t lio-

Governo.

is 1.0 ho-

pjjõnoftre questões sexuaes |
B da autoria do 9 |

a DR. J0SE1 DE ALBUQUERQUE gj
35 fiue podem ser obtidos por Intermédio da Ttedíicção do H '
i BOLETIM DE EDUCAÇÃO SEXUAL j|

M R-ua 7 do Setembro, '..'07  Klo do Janeiro H.

$j "Hj-gleno Sexunl"  .. .. iiSOOO <Ê.
ra "Impotência Sexual no Homem" lOSOfio ¦!
8 "Collõphobia" (mí-do do realizar a copula) 3$000 B
Jj "Introducção A Patliolocia Sexual" 2íJ000 Ej

m "Como responder us perguntas dc nossos filhos sobre e|

§j 'Os falsos caminhos n que o falso pudor conduz" .. llyOO.I B
m "l'ni.i, nossas filhas (juuiido attlnjrircm a puberdado" II.S90U H
yjfc 

•l*ara nossos filhos varões -inundo attfiigJrcm a pú* (0

M "Educação sexual pelo Jtiullo" .. .. 5S000 H
B "Sabedoria da .Meditação-' .. .. .. .. ., SSOOO fjj

AS FINANÇAS EUROPÉAS E NOSSOS PAGA-
MENTOS EXTERNOS

Conclusão da 1." página
de parti, ás restricções imposta;;
poio governo

Sem tratai-

do-se notar quc o?, francezes,
nossos melhores clientes na Eu-

.... ,, i ropa, tinham razões para se
directámente do' mostrarem magoados pelo trata-

(jÜS i mento de favor que concedemosnosso caso, pode-se concluir, ..
relatórios acima citados, que se1 ac,a mglezes, emquanto que, pelo
Kcham publicados no numero de s.chema a que se deu o nome de

março da "Revue Economique j Oswaldo Aranha, quasi todos os

Internationclle'", corroboram a.-
asserções de Sir Montagu Nor-
man, justificando as suspensões

pagamento da divida, publica

declarações mais

de
brasileira.

Ha, porém
categóricas. O hebdomadário
francez "Je suis partout", um
dos jornaes especializados mais
bem feitos c dc maior autoricla-
de de França, cm seu numero
de 20 de abri! d
pagina dedicada á America do
Sul, depois de se referir á Ar-
gentina, diz o seguinte do Bra-
«il:

"K' curioso de constatar
que uma outra grande Re-
publica vizinlia, o Brasil,
í.vaior c mais povoada, que
soffreú a mesma evolução

empréstimos emittidos em Fran-
c S.'ça estão nas cláusulas

não tendo sido, para elles, pre.-
vista a distribuição de cavnbia-es.

pulitie;
be m, ,
por

íiileiro herdava uni

Infelizmente, até agora o paiz
ainda ignora quaes os accordos i
feitos ]>ela missão. Os resulta-
dos, porém, que percebemos, são ]
os mais funestos. A libra, ápc- j
sar de depreciada, já.se elevou

. ,. . .,  de 70 mil reis a 87Ç800 e tudo j
e lüliõ, em uma isto, porque, infelizmente, tem-

se afrouxado o controle cam-
bial e a Light, as companhias di
gazolina, e todas as empresa0
estrangeiras, quc têm no Brasil
capitães retidos, estão se preci-
pitando para repatrial-os.

Sn este estado dei coisas con
tinuár, a nossa debãcle sobrevl
rá em periodo muito curto t
ninguém sabe a que consequen
cias sociaes seremos arrastado-

E' indispensável que iniitemo-
os outros povos, estabelecendo
uma autarchia absoluta. Dsve
mos generalizar o systema ad-
optado com a Allemanha, isto r.
o estabelecimento de "clearing-

house", ou câmaras de compen-
saçãò, com a Inglaterra, t-Oin
Portugal, o com todos os paizes
que nos vendem mais do que nos
compram.

Como a Inglaterra é o mais
forte dreno de nossa economia,
não lhes convém o regimen d*'
cambio controlado estabelecido
pelo sr. Souza Dantas, porque
neste caso as nossas importa-
ções da Inglaterra cessarão com-
pletamehte,

Banquete, ás 21 horas mela, no
Falucio cio Governo.

dia nn
lisita militar, ás 10 hora».
Almoço, na intimidade, ás 13

horas.
Kccepçao na Bolsa, ás 15 ho-

ras.
Visita ao Palácio do*. Correio*.

ondo o presidente do Brasil nau-
dará o povo argentino e o presi-
dente da Argentina ao povo bra-
silelro — ãs 16 horas.

Aclo tfiilversltarlo, ás
.Jantar, na intimidade,

ra-..
Baile no Palácio do

fia CD horas.
DIA IM

Destile dc estudantes,
ros.

Almoço, na Intimidade, ás 13
heras.

Partida de polo, ás 14,30 horas.
Inauguração da praça Urn.uli.il,

da 1(3 horas.
Decepção do Congresso Xaclo-

nd, ás 17 horas.
Asslgnatura dos tratados, ns 13

horas.
.lantar, na intimidade, As 21 ho-

ras.
DIA 28

I Visita & Escola •"Brasil", ás 10
horas.

Almoço, «a intimidade, ás 11,30
horas.

To-Deum, âs 13 horas.
Itcvista militar em Palcrnio, âs

14 horas.
Tlieatrci Colon, âs 21 horas.
Ceia no JòcUej- (,'Iub, ás 24 ho-

ras.
DIA Üi

Inauguração da Conferência ln-
tcniacional Americana, ás 11 ho-
ras.

Almoço, na intimidado, ás 13
horas.

Corrida r.o Hlppodroihn argen-
Uno. As 13,30 horas.

i Banquete òfferccldo pelo Tresl-' (Irnío (1 > Brasil, ás 21,30 horns.
1 Tteccpçil» e bailo na Embaixada
í do Chile, Ãs 23 hoiaü.
; Dias 27, 28 e 29 destinados a vi-
| fHcr as estâncias, cheirando a
¦ Buenos Aires, de regresso, ás 11

horas no dia 29.
i Haverá uma recepção a bordo

do encouraçado "São Paulo", á
sociedade de Buçnos Aires, offe-
roclda pelo ministro da Marinha.

NO URUGUAY
O programma da recepção do

presidente do Brasil; r.o Uruguay
ú o acfjúlhte:

primeiro flla
Chegada do prerident? Getulio

Vargas no cães, os 10.30 horas
Parada m:Utr-r das tropas da |

guarniç.ão. O presidente Terra |
aoompoin-ha o presidente Gctutto i
Vargas ató á sua resldeiicla. Mela
i-.ora mais tarde, visita do pre?:- I
dente Getulio Vargas co prccl- j
dente Terra.

Almoço nn intimidade cm
cio presidenta Terra, á.i 13 hora:

Uecoorão ao Corpo Diplomático
na reís:;'v.ic!'« do praildento cio
Brasil (sim scnhorais), às iS.HU
horas.

rteccpçf.o ao píMoal da Embal-
sndu do Bra/.lt e colônia brasilei-
ra, ús, 17,30 hora.r.

o Avanlda Brasil, ás 10 horas';
Ceremonia Junto ao mor.umenb'

Rio Bvpinco, oollòcáçáo de uma
placa ccmmemoratlya da visita d^
presidente do Brasil, dr. Getuio
VargA3, pela Associação Umcruay-
Brafll, ás 10.30 horrs. Víattá à
escola "Brasl!". Cc-ntínuaçáo ' dc
na.-se Io peia praia, Ccatanera até
C?.rrosco.

O presidente Terra deixa em
seu domicilio o presidente dr, Ge-
tullo Vargas, os 12 horas.

Almoço olTerccido pelo sr. em-
balsa dor do Brasil na sede da
Embaixada, ãs 13 horas.

Grande desfile militar na praia
em frente r.o Porque Hotel, das 13
ús 17 horfs.

Bccepção ao presidente Getulio
Vs-rj-a-s pela A-s<:mb'.i'.a, Lear^lüti-
va. Discurso cio presidenta da As-
íeiuV.éa e reposta cio prcsidéht-e
do Branil (as senhores da oòmlil.
va assistirão íi cetemonla dos ba'.-
cões offlclaerK âs 18 hera.5;.

HeeepçSo r.a Suprema. Corte dc
Ju.;tiça, ás 1D horas.

! Conclusão tia I." pagina
muito se manifestara, de que os
seus problemas fossem ventila-

- dos pela imprensa, no intuito da
l caírem desfeitas a.s illusões exis-
I tentes cm torno das possibilida-

des da sua profissão. Na reali-
dado, aquillo que parece, aos ou-
tros, uma situação satisfatória.
para elles, outra coisa não c se-
não premencia, afflicção, falta

oiiç.'.', — Edmundo Paes x Viçou1» de compensação do seu esforço.
Hontem, caíramos em conta-

cto com alguns motoristas quc
fazem ponto na praça Tiraden-
tes. Zona das de mais movi-
mento da cidade, redueto dos
Iheatros c casas de diversões,
tal circumstància, por si só, pa-
rece justiCicar as melhores con-
dicões para a activldade do
"chauffsur" dc praça.

Foi, precisamente, este o ar-
{jumento com que d;mos inicio
á palestra entabolada com os

Rodrigues.
Venc-edcr por pontes, Vlcenta

Rodrigues.
lJ luta — Pròfksicnees — -t

rcunds' — iu.vas de 4 onças — An-
tcrilo Mesquita x Francisco C-ou-
lr.rt,.

Vearfsdcr por pontes, Goulr.rt.
2:i luta — 6 rcunda — luws -l

one s — M-5-hcel Beptlsta (portu.
fjuez, 7 l:ilc.si-c W. Ja-.ruarlo (hr.i-
sllelvo, G3k.8001 .

Vencedor por pontos, \V. Ja-
nuarlo,

3» luta — 8 rounds — luvas 4
onças — Manoel Pires (português,
GOk.OOO s Eduardo Cortl (argenti*
no, 02k.7O0).

Be.niHado: empate,
4a luta — 10 rounds — luvas 4

cno?.s — Rubens Soares (brasilei-
ro. OSl-.700 v Pedro Cuervo (argen-
tiro. 72'.r.3G01.

.Tu!;?, Armendinho,
Pe-ult- : cm na te.
,E£?c decisão motivou proresTO

d-a asslstónc-la. por achar que a
victoria devtn cber a Rubens, pm-
beva por pouca margem cie pon-
ter.

Freqüência numerosa.

Aqui só ha um pouco do
icnto entre as 17 t ús 19, ''¦' *>A

TODAS AS NOITES AS
NOVAS E LINDAS "GIRLS"
DE NOVA YORK

amanhã
Estréa da orchestra

3459—IS
8913— 4
6720— 5
7362—16
4895—24

•!

motoristas.
Nada disso tem importan*

cia — retrucou um delles —
uma vez que, de todo esse mo-
vi mento, só uma parle diminuta
nos aproveita.

Era o "clíauffeur" Albino Uo-
drifjucs da Rocha que havia dei-
xadn o seu "Graham Paige", de
n. 3.791, ajuntando, ainda, os
seguintes argumentos.

\ nossa ciasse vive sob a
immediata dependência de ou-
Iras mais abastadas, cujas con-
dições pormittem a utilização
dos nossos serviços. Como a si-
tuação geral não é das melho-
res, é claro que o retraiment*i
nus gastos daquellas se reflicta

! sobre a situação da nossa.

| hiquerimos sobre as condições
I actuaes da feria, os lucros que,

em média, podem ser auferidos
pelo profissional daquella zona.

j — Os "chauffcurs" que não
são proprietários •— respondeu

I — ganham por kilomet.ro venci-
i do. Por exemplo: ao voltarmos

de

sflorweM Sil va lls^^^rteSri
depois de amanhã

fâS

A maravilhosa revelação da
rúmba cubana e uma estu-
penda bailarina negra

if A MARAVILHA 
~Õ~Õ' 

POSTO ~

1'arlophon,
meruv -

N.

Telephones, 27-5335 e 27-6256
Matinées dansanles aos domingos

.Tahtr.r na intimidade-
Uecepçãb e baile no Club Uni-

wiiay oíH-recido pelo presidente da
llep.ubliea ti sra- Terra, á=
ras.

TSnCElUÕ DIA
Visita a ririapolis ou a u.

tancia coin festa campestre,
horas.

Grande sessr.o de gala no
tro "Seus", oíferecido pelo Intcii-

| dante era nome da cidade cb Meu-
as" tevidéo, ás 21-30 horas-

Visita ao estádio ende to rea
festa des-portiva, As li

Thc.-i-

luara uma
horas-

i lio.- I Grandes corridas tio Hippoil.ro
j mo Nacional de Marenas- (Premio,

clássicos "Itepublica üo° estado
a cs- ; L'n'dos do Brasil e Presidente Ce
ás 10 

' 
túlio Vargas"). Buf fet, ás IR hc

| ras. r.-fjrciso ás IS horas-
r.-icepção no Club Brasileiro, ás |

IP ri heras.
Jantar e noiíe livres, 21 horas.

QUINTO DIA
Recepção a bordo do ehoouraça-

do "São I'nulo",
Mmbe.rquc e despedida no cães-

(Formação militar solemne, n-"
các* |.

llrivo!-'. um banquete offercciflo-lo iiresidente Terra, nel« presiden-(ienejii do presidente Getulio Var- le Ge);ujio Vargas, em dia que so-
gas, as 13 horas, I ,..-, bpportunàmentc fixado.

rociados, cobrando-os ao "chauf

feur", á razão de i<õ(!0, quando
o passageiro nos paga a §000.

E adeantou:
— Mas isso nem sempre nos

favorece, a não ser nas peque-
nas corridas. Porquê se levamos
um passageiros a Copacabana
os Uüon.etros rodados na volta

! não nos dão o menor lucro..,
j Concluindo, rematou aquelle

I profissional:
| -— A situação é muito incerta.

II Dias ha que fazemos alguma

j coisa, outros, nem para o itlmo-
jj ço. Montem, por exemplo, eu só

| • consegui fazer 43500!...
Ventilamos a acção da policia

de vehiculos e todos manifesta-
ram-se, de um modo geral, sa-

! tisfeilos, de vez que os inspe-
i clòrcs não se preoecupam com
i perseguições c nem procuram
| fazer mal á classe. Apenas cl-

les manifestaram a sua queixa
contra as novas áttribuiçõcs da

movimento eiuic as ¦' « »= *-1
horas c, mais tarde, á meia noi- Q£l\'l-t\"
te, com a saída dos theatros, as
vezes, apparecem alguns fregue*
zes. Fora disso, é esse paradei-
ro que estamos vendo. _

E apontou para os "taxis

que, cm numero de quasi 30, fi-
cam dispostos, cm fila. oceupan-
do o nicio-fio do lado do jardim,
longo tempo, a espera de que
surja üm freguez...

A falta de movimento é gerai,
o marasmo é completo. Tal a
impressão que, invariavelmente,
temos trazido para estas coltt-.
mhas e que refleetc, com grau-
de fidelidade, a quadra tormen*
tosa que vive, presentemente, a
classe das "chauífeurs" desta
capital, numerosa o desprotegi-
da, digna, incontestavelinente, de
uma sorte melhor...

UMA REUNIÃO, AMANHA NO
SYNDICATO DOS CHAUF-

FEURS
Deverá reunir-se amanhã, ás

20 horas, na sede social do Syn-
dicato dos Chauffcurs do Dis-
tricto Federal, ã rua Evaristo
da Veiga, a eommissão exeeuti-
va daquella associação.

Para a referida reunião, du-
rante a qual deverão ser discuti-
dos vários assumptos de inlcres-
se do Syndicato, estão sendo
convidados todos os membros da
citada eommissão,
O DIA DO AUTOMÓVEL E DA

ESTRADA DE RODAGEM
Commemora-se amanhã, em

todo o Brasil, o Dia do Auto-
movei e da Estrada de Roda*
gem.

Paiz grande, como é o nosso,
só o automóvel será o seu des-
bravador, será o élo ligando o
produetor a» consumidor, será O
portador de intercâmbio com-
mercial.

Até bem poucos annos, pou-
cas ou nenhuma eram a.s csí.ra-
das de rodagem em nosso paiz.
Hoje, porém, não ha governo
municipal, por pequeno que seja
o seu orçamento, que não cuide
desse grande melhoramento,
desse "pivot" incontestável de
progresso.

São, pois, justas as festivida-
des de amanhã, festividades of-
liciaes qué bem dizem da impor-
tancia de lão grandioso dia, tal-
vez, o maior, porque nelle se
ccmmemora a festa do desbra*
vanicnto do nosso hiiiterland".

Entretanto, essa data tem
lambem o seu lado doloroso. E"
que o dia do automóvel refleetc,
igualmente, os dissabores pro-
vados pela numerosa classe.

Urge, pois, que, aquelles que
se regosijam com a grande data
que se festeja, meditem um pou-
co sobre a penosa situação do
"chauffcur", em geral, para
quem, ale este momento, não
foram applicadas as disposições
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— Compram - te
discos Victor ou
dos seguintes nn- I

313
223

O. 841
632
069

A. P.

607
606
102
251
566

PETROPOLITANA
Cadernetas resgatadas huntem

336
171

N. L. 527
187
221

CHEQUES
459
553

V. P. 185
494
631

das leis ns. 23.708 c 23.766, de
Policia Municipal, cujos guar- | 18 de janeiro de 193-1, as quaes.

Rece-i-,'
merciante
no Rance
lir.r.-is.' 'moçc na

do

t)üARTO DIA¦> ei s banqueiros,
e industriaes do

da República, ís

com-

intimidade na

r LYSOFOK m
e que fez, ella tam-
lorços meriíorios e

vezes heróicos," parti
.«alvar a sua economia, nâo
teve a mesma felicidade.

Y.' que o mercado de café
nao teve a mesma sorte que
o do trigo. A,- vendas do
Brasil te mantiveram ainda
em regressão o anuo ultimo;
e que o novo regimen bra-

fai-dc
peor que as dividas: elle
tinha stock. Em nossa eco-
nomia bizarra, teme-se mais
o açtivo do que o passivo.
(.» disponivel continuou o
esmagar o mercado de café
.- impediu a reconstituição
financeira. O Brasil acaba
dc ser obrigado a renuncia;
ao cambio preferencial é "
se conformar com o cambio
livre. lr:to desequilibrou oa
seus pagamentos externos e
determinou a suspensão dos
serviços da divida. Como a
boa fé do governo do Rio ô
fura de duvida, sua adml-
tústraçào é honesta e regu-
iar. os credores inglezes ou-
viram com benevolência as

proposta da misíão finan-
ceirá enviada pelo Brasil.

Fazem-se esforços para
uma solução porque não ha
vantagem de esmagar o dc-
vedo
da !;attnci',a
café, de i:!t'
....,,;-... ,!,-, r. „, u h-lgo âo sei

E foi por isto que certamente j
impiizeram á missão Souza
Costa a liberdade cambial quc
em pouco tempo já nos tem Ira-'
zido tão funestos resultados. j

0 que nos adeanta, que a
Light and Power, a Leopoldina,
ou qualquer empresa estrangeí-
ra pague cs juros de suas de-
bentures, quando nenhuma dei-
Ias poderá mais conseguir ca pi-
taes novos para realizar aqui
iniciativas?

No caso da America do Norte,
é differente, porque se trata cio

!§/

é o remédio
que cura

MILAGROSO uo trata-
mento externo uas espi»
nhas. brotoeias. frieiras
e em todas as doenças da
pelle.

ÍN COM PAR A VEL nade-
sinfecção das feridas, as
mais rebeldes.

INSUBSTITUÍVEL ante;
do parto, no par to, de*
pois do parto, «.-aia n
Mãe e para a Creança.

DE INDICAÇÃO LSPL*
Cl FICA ,.»ara o trata»
mento das doenças das
Senhoms

Em cada viqro pequeno lia um livririho piníciõou: ic.a-o
Encontrará bem éxolicàclò ü modo àe curar o seu casa

das têm annotado os números
tios carros que, ás vezes, pas-
c;am pelos mesmos com a lanter
na trazeira apagada. Isso que.
geralmente, decorre de uma dis-
tracçào natural da parte do mu-
torista, ao contrario de ser le
va.io á conta dé infracção, deve-
ria constituir motivo de simples
advertência, no momento, por
meio de um apito, como rtistu-
márri proceder us inspectores.

Velho conhecedor da praça,
onde trabalha ha muito, falou-
nos, por fim, q chauffcur José
da Cunha, que trabalha no "De

Solo" n. 1 :J. 11.1.
— O que mais prejudica os

nossos meios de arquisição dis-
sc-nos — é falta de movimento
nocturno da cidade. Em outros
tempos, como, por exemplo, logo I
depois da revolução de 3o, quan- j
í'.o não havia a prohibição il"

jogo e outras medidas pseudo-j
moralizadoras, a praça nos ren-
dia bastante, mas hoje...

li concluiu:

C0NSTANTIN0
375
324
734
858
291

sTõRtTvA
992
730
691
463
876

07c. dTêT
324
497
532
926
213
492

0 Brasil foi vict.nui nosso melhor cliente. E' .insto
ciue ihe deu ° que !á deixemos uma parte das

1 coda lumbiaos provenientes das cem-
pras quo nos fazem, mas a In-
glattrra 6 o nosso maior co i-

es ia
... a i.

o se '. "ca'a, tw
À.t'Ji'<.':io, lícvcn-

Mte,
tem

c o üoho

rias a.; nossas reservas cconomi-1
ca.-- <• já é tempo dc conquistar-1
ii.o-; a nossa independência.

Outrora o inglw; collaboravaj
cor.i o-i uutros povos, auxiliando |

Inisaciave! a produegão, embora absorves
conseguido drenar to- todo o provento. Alns hoje, na

InglateiTa impera o Buy brilisii, I
Ü livre eambismo foi substi- |

tuido por um prutoícionisnío
exnggerudo e u trausformtção
econômica por qun |>as,ui o im-
per.o Britannico obriga todos «ru- j
outtos povos a adoptarem mc-j o estomag

ilidas de proteção
r.oniia.

lii.Vl/.nrriilc ofl no-íso;-
distas sâo cegos e niiu se
tebotu ív.nda que, uo inuu>
derno, .10 |l

CENSURA FOR EQUIVOCO
Conclusão da 1." pagina

yn. elevar ou arrázar um jpnialls-
tu. quo o uso Immoderado do
cpmmcntario... A falta de ássúnv-
pto, a falta de tempo paru a lei-
tura dou debates, antes de 03
'òmmcntur, são o diabo...

Kilo'rio sabe rc a Republica No-
\ fez bem ou mal em banir n
and» data Inspirada pela JUs-

,-:i Social que. libertou a raça ne-
ru no Brasil, mesmo A custa da

tórrubadá de um throno. 13' cer-
o, por outro lado, qeü os que lu-

'aram por essa retvlndicaçflo da
'l^nldade humana não fizeram n
-.v-.lucC.o dc 1030. nflo estilo no
ovorno Federal, nom n:- Prefei-
irn, Já morreram, já não vo-

am.. •
De qualquer turma, não apre-

sentei pwHccto algum nesse senti-
do, nem do assumpto tratei. At-
i.rlbuo o boato, talvez, ao facto dc
ter o meu prosado collega Jan-
acn Muller apresentado :i Ctuni-
rn uma proposta para que
n&o desse expediente no dia
»ni reverencia a rodompçâo dos |
csi-i.-jv.js. Pòdlndo-me (pie eu ap-
•juzesse, no requerimento, Iam-
•oem a minha assignatura, em se--
•'iiida á do proponente, acqulescl,
ôda mesma forma o fizeram Albe*
rico do Moraes. Olympio de Mel-
Io Frederico Trolta, Jorge Mat-
los. Krnanl Cardoso, Attiln Soa-
res, Fernandes Dantus. B n pro-
i-iosleílo foi approvada unanime-
mente.

Mm todo u caso, u csseiifl.il b
restabelecer a eerade, i.^to é, nfio

i iipici (•nte! nem qulz apresentar
I neiiimin projecto tornando feria-

d.> municipal <'• «Ha '^ '»' mulo.
Cm fjrnmli! tjl.ruço do collegn e

i amigo muro pituo - lícUrflii".

si Ia
13.

entregues aquelles que a dev
riam fazer cumprir, não têm, in-
felizmente, produzido os effeitos
benéficos que preconizam, em
defesa da numerosa collectivi*
dade a que deveria aproveitar.
— M O V I M E N T A M-S E Oi
"CflÀUFFEURS" DE CARROS

PARTICULARES
\ classe dos '•chauffcurs", cm

geral, é, sem duvida, uma Jas
mais sacrificadas de quantas
empregam a sua actividade tia
luta quotidiana pela conquista
dos meios de subsistência, nem
usufruírem os benefícios cor.t
que a actual legislação cm vigor
aproveita, presentemente, ao
trabalhador.

Sem falar na situação, suffi-
cientemente esclarecida, do
chauffcur de praça, cujas condi-
ções não permittem, senão ape.
um estudo cuidadoso do assu.a*
pto, a applicação integral
dispositivos que regulam o tra-
balho assalariado, apresenta-se. i
no momento, em face de lão im-
portante problema, a collectivi- j
dade daquclles profissionaes que |
empregam a sua actividade no
nerviço dc automóveis partiC".Ia-
res. ;

Esses motoristas que, a des-1
peito de vigorarem leis acaulc-
latorias dos seus interesses, con
tinuam a trabalhar exclusiva-
mente entregues ao arbítrio ab*
soluto dos patrões, vêem d<- -es-

peitado o regimen que instituo
um determinado numero de ho-
ras de trabalho.

O caso em apreço apresenta,
entretanto, um aspecto mais in*
teressante. se considerarmos os
passos dados pela maioria dos
interessados no objectivo de pro-
leger os seus direitos conspiir*
caclos lamentavelmente.

E' que, lendo sido dirigida ao
ministro do Trabalho, uma re-
clamação contra a Inspcctoria
do Trabalho por não exercer a
necessária fiscalização sobre u
trabalho dos chauffcurs de autos

N O ST E
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939
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483
962
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504
058
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237
481
932
678
402
750

a

de carros particulares, aos mo*
turistas em transportes terres-
Ires.

Entretanto, a despeito daquel-
Ia deliberação ministerial, até <•
momento, não se fizeram sentir
as providencias esperadas, if.
vez que indo continua como dan-
tes e o "chaufféur" permanece
reduzido á condição de um trn-
balhador doméstico, destituído
do.s direitos e garantias que <
lei lhe assegura.

Esta a razão por que voltai"
aquelles profissionaes a se i«o-

| particulares, aquelle titular, em , vimentarem, ainda uma voz, u"
despacho de 18 de dezembro, do sentido de fazerem sentir ás au-
anno passado, declarou: — •¦'An"i tpridades a necessidade de lhes
piiquc-sc o art. 121, § 2." da serem dadas as garantias e van«
Constituição, QUE VEDA, NO tagens de direito.

LEGISLAÇÃO

l sua. eco

c-ta-|
a per-

TOCANTE A*
DO TRABALHO. QUAQUER
DISTINCÇAO ENTRE OS PRO-
FISSIONAES."

Assim se externou o referido
ministro dc Estado, de accordo
com a interpretarão dada. uo
i.ssumpto, pelo procurador du
mesmo inlnisterio, sr, Helvécio
Xavier Lopes que opinou pela
cQuiparacào, dos "chaufleur*

A eommissão que hontem vl'
sitou esta redacção, trazendo o

, seu protesto pelo descaso a qi'0
fni votada uma deliberação (if

i ministro do Trabalho que favo*
I rere n sua classe. declara-*o

dispnsln a incentivar, nnipb'-
menlo, um movimcnlu de reivin

j diração no sentido dc pioU":-'í
; os inlcressea da totalidade «lo-»

i prejudicados.

Abâ I.:
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A Míao cio
A noticia mais sensacional,

divulgada pelos jornaes dc hon-

t«m, foi sem duvida a da

partida, imprevista do coronel
Limo, equeüo maluco num-

dado para o Coará, como in-

terventor. O homem JA devo

«.té ter embarcado, em For-
tnlcza, com p, secretariada
toda. quo também solicitou
demissão, por solidariedade.
Dentro em pouco estará, no
Jílo, portanto, contando & gen-
to as suas bravatas, 'E nfio
é ai; ainda. A noticia, acercar
ccuita que, no derradeiro mo-
mente, o terrível coronel se
converteu e fer. declarações
públicos de sympathia á can-
dldatura previamente viçtòrio-
pa do dr. PImontel. IS conclue:
"Parece que o interventor, com
rwa, attitude inesperada, quer
?er eleito senador". Ha tem-
pns, commentando os desva-
rios desse insensato, exprea-
samente despachado para o
Ceara, com o. objectlvo de re-
parar a derrota eoffrida, nas
umas, pelo major Tavora, dei,
ao artigo, este titulo: "O

exemplo do Pará"'. Ka ocea-
ílao, o pobre major Barata
acabava, de se fazer eleger
governador com uma minoria
extravagantemente promovida
a maioria o roncava, ameaços,
disposto a todos os desatinos. 1
A impressão, quo f^e tinha, de
longe, ora o. dc que, se por-
% cri'ura. não vencesse a car-
tacla temerária, polo menus
sairia do incidente quasi reha-
billtado. Vimos, dèpcds, quo
saiu lamentavelmente amarro,
tado. E esta ca razão por que,
reproduzindo, agoraí a infor-
nação referente ri. suprelien-
dente demissão expontânea do
coronel Uma. o titulo que logo

s<* impoz foi o acima collo-
cado. A lição tirada dos ul-
ti-.nos acontecimentos desen-
toladofi cm Belém dc certo in-
fluiu decisivamente no animo
atrabiliário do interventor coa-
rense. E o coronel, recuperan-
do talvez a razão, deixou de
ouvir os brados angustiosos do
sertão (."Moreira Lima ! Ea-
peramos ns tuas ordena I") e
per tu a sério no ridiculo im-

..<õ quo o espreitava, se per-
siítisse. Não persistiu mais,
Cotão. Preferiu largar a in-
tèrventorla e vem por ahi,
cbelo cie esperanças do ser se-
nuejor, o velhaco. A politica do
ceará ficou perfeitamente de-
tinida, com o resultado das
ultimas eleic:Ocj. Trlúmphante

i dfã.
Ricardo TINTO

n, Liga. Cathollca, que reuniu
todas as correntes ponderadas
do eleitorado estadual, impli-
c.itamente íicou resolvida a
questão governamental. Nem
Tavoras, nem Limas podiam
licitamente esperar mais nada.
Salvo algumas trahições. Ma3
como Judas tem estado oecupa-
clisslmo, agindo por outras
bandas, não pôde chegar a
Fortaleza; Ou, quem sabe",
respeitou os catholicos. O cer-
to, porém, fi que ninguém tra-
hlu c a maioria, firmo c dls-
clpllnáda, não abandonou o
candidato adrede escolhido. O
coronel, é claro, não entro-
gou logo os pontos. Conscl-
ente dn. inferioridade das sua.s
forças, adoptou a velha tac-li-
ca militar eme consisto em cs-
palhar o pânico entre as for-
ças adversárias. E desandou
a fazer ameaças apavorantes,
como aquella das vozes do ser-
tão, que reclamavam ordens
de carregar os trabucos e afiar
as lambedeiras. Mandou es-
pancar, lavrou demissões em
massa, prendeu e maltratou
todo mundo. Em vão. Deses-
perado, tentou inverter a pro-
pria concepção c'/j malorÍ3, se-
cularmente estabelecida, con-
cebendo a. tal "minoria qual!-

j tativa", capaz de eleger gover-
1 nádor, mesmo com um depu-

taciinho .-?6. Era o delírio, bem
caracterizado, que so positiva-
va, cmfini. Aliás, o caso cll-
riico não apresentava nenhuma

j difficüldade pura. diagnosticar.
I A allucinaçãó auditiva é sym-
I ptonia preliminar de diversas
i af facções men taes. A perda, a

seguir, do senso moral, o cx-
liibtçióhismo do poder o as
desártlculações do imagina-
ção, completaram o quadro
impressionante do uma falsa
paranóia. A verdadeira para-
noia è constitucional; a fal-
sa, 6 do origem infecciosa.
Removida a causa, assim, por
meio do purgantes enérgicos,
que lavem as tripas, e de to-
nieos adequados para o sys-
tema nervoso, o doente se res-
tabeleco e readquire o equiii-
brio cias faculdades. Foi o quo
siiccédeú ao coronel Lima. 10
tanto é verdade quo está. de
todo curado, ja. que se peni-
Icnclou das besteiras que fez
e deixou a interventorla vulun-
tarir/.iení.e. .Mais: converteu-
so á candidatura do dr. Pi-
montei, para vor se arranja um
mandato senatorial.' Esse de-
talhe servo para demonstrar
quo está. mais do que bom...

Decorreram dois desastres, um no mar, com pânico a bordo,
outro em terra, com íeridos sob uma locomotiva virada

^^_^ fm"~~mm__ i . i. i .. ii» -
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Os dormentes
estavam apodrecidos

Em conseqüência, um trem da Linha Auxiliar sof-
freu um desastre

A locomotiva e um carro de expedien-
te tombaram, saltando dos trilhos o
resto da composição — Vários feridos

no accidente
Hontem. peia manhã, novo des-

astro ferroviário abalou os sut>u\'-
bies da Linha Auxiliar da Cen-
trai do Brasil, desta vez causado
pcia Iniprestabilldade do material
da estrada.

Achavam-se feridos com gravi-
dnde ca seguintes funceloiiarlpa
da Ccntrrl do Brasil: machiniaft-.
José de Souza Amaral, de 34 an-
nos., icasado, residente em Pi-
rahyba. do Sul; cor.dttctor de 3o

Num longo trecho do percurso classe, Pedro Pereira, da Costa I,'.-

ue Pi
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daqucllas linhas; os clorment.es
apodrecidas cederam ã passagem
de um comboio, as Unhais, "abriu-
do" o parte da composição tom-
bando a, beira da linha.

A machina eme rebocava o com-
bolo e o carro correio foram am-

I bes atirados á beira das Unhas, fi-
j cando •vários íttnccionarios feri-
j dos.

O desastre oceorreu entre a.s es-
taeces cie Carlos Sampaio e An-

; :lrr,cie de Araújo, no kllometro 'J5

I daquella linha.
O trem, que tinha o prefixo Svt.

' rebocado pela locomotiva 1.430,
I que puxava três carros de 1H cias-

so e deis dc 12", além de um car-
ro cie expediente, no qual vi-i-
javr.m o chefe de trem Pedro Pe-
reira e o conductòr Maurício Bas-
tos.

O expresso vinha repleto dc
passageiros, per felicidade nada

j lendo havido cem rs carros' 
passageiros, que apenas saltaram

j des trilhes.
Loçro que a administração tia

i Centra; do Brasil leve sciencia do
; oceorrldo; determinou a partida
i oara o Local ,de um trem do soe-
| corres, conduzindo turmas da

Via Permanente e soecorros medi-
oos sob a direcção do dr, Àgulne'.-
lo Mafrn.

ma Junor, chefe do tiem, 43 na-
nos, casado, residente A rua Oe-
neral BèHegarde 15; praticante de
condueter, Maurício Bastos, de ^5
annos, residente a rua Império,
em Santa Cruz; foguista Manoel
Affonso Vieira, de 32 ormos, ca.
sado, morador cm Paty do Alte-
res; e la-ineu Rodrigues Ferreira,
grnxeíro, 30 annos, cagado e mo-
rador em Cíoveroídor Portella, que

tiveram contusões c escorlsijôjs
generalizadas.

foi formado um trem especial
em S. Matl-.eus, para transportar
a esta cnpiwi os empregados fe-
ridos e bem assim os passageiros
do trem sinistrado.

Durante cerca cie cle.4 horas li-
cou interrompido o trafego nu-
qucslle trecho, emquanto se pro-
cedia aos reparos na itnlia.

Chocaram-se as duas
barcas da Cantareira
Os prejuízos foram apenas materiaes

BOFfDIGESTfiO
ÉSÍIUDE

Aspecto tomado no local, em que se vêem as duas
barcas na posição cm que ficaram após o desastre

mÉSfíUDEjpk

jkT o
Pouco? Muito!

Não importa
Imãs ECONOMIZE pelo] •)

Nfto teve a gravidade que o'
OEiisacioinUsmo das primeiras ln.
formações emprestou, a collisão de
barcas verificada, hontem, pela
manha, nas proximidades de NI-
Biheroy, 03 prejuízos f!üara.m aci-
strlctos aos ciamnoi materiaes cpift
o desastr;: cccaslonou ás duas em-
barcações da Cantareira, não teu-
do havido qualquer victima., feliz-
mente.
UM CHOQUE EM MEIO DA

CERRAÇAO
Na manha cie hontem, a bihla

de Gun.na.bara apresentava-se co-
bertá per densa c veção o qu<
dlfflcultava extraordinariamente o
trafego (is embarcações.

O serviço de ba-reas entre Ni-
cfcheroy e esta capital o para- ai
Ilhas, faz:a-se com certa moroslr
dade, devido ao phenomeno at.
rnósphèrlcoí

Essa precaução, no emtanto,
n5o impediu que se registrasse um
choque entre duas embarcações -Ia
Cantareira, mas não resta a mo-
nar duvida crue lhe reduziu as
conseqüências.

Do íluctuante de Nietheroy. ha-

inspeciona do Trafego
111 _...

;ões verificadas em 10 6 maio de 1935infracç,

Movo systema de Constructoras Re-
unidas do Brasil, para obter uma casa

rapidamente, a longo prazo.
Suas contribuições mensaes formam um CAPITAL, SKU, rendem ju-

ros de 4 r% ao anno e são depositados directamente na Caixa
Econômica.

Jt.Vl-lDIOZ rEKlKKAO  SEGURANÇA

CertiNquc-fie enviando linje
mesmo erste annunclo á

C. R. B.
EUA DA ALFÂNDEGA, Cl

ücsohedlenela aci slgnal para R>r Bònds 513scallMiio: c. 526 — On. Ü33 —
. 7903 — 16 540.
I.mcíso de veloeldacic: C. 4148
4509 — P. 19.914 — 20.472 —
1 — 41S3 — 13.L'85.

- 678 — Carroça 689
- C. d!3 — 7G40 — On. 111 -

5Gõ — P. 13.872 — 13.897 -
lü.lüü — 19.142 — I0S08 — 4430— 4864 — 0983 — 7413 — 7032 -
12.816 — 13.023.

10 diminuir a marcha: C. 2589
On. 118 — 242 — 741 — hil

-- P. 13.676.
lístaei»imr em lojar \1a.1 per-niltuuo: Bohd 630 — C 3060 -

4..04 — 5040 ¦— 7396 — On 3/0
- J22 — P. 19.264 — 19.405 —

. 428

.450

.JO

19.793
280 —

— 19.891 —
333 — 356 —

10.080
30.488
10.781

1512 — 2148 2340
3103 — 3203 3Ü27
¦4800 — 4898 6093
6901 — 7483 7032
7827 —- 8333 9893

- 10.C80 10.153
- 10.647 __

10.934 —
- 12.120

13.137
15.1102

10.737 —
11.198 —
12.245 —

14.124 -
15.965 -
17.783 —

18.463 —

12.253
15.396
16.236 - 17.181
18.081 — 13.452
18.670,

Uesobedlenciu ao slgnal: R...1.1
VS9 - M.G. 45, 2106 — BoivJ 318Carroça 155 -- Bic. 1763 ¦— 1390

C. 1384 — 2912 — On. 200 —
557 — 539 — 614 — 061 — 681

P. 1410 — 12.271 _ 12.700 —
-.715 — 12.703 — 10.002 •-

li.341 — 12.102 — 13.011 — 9312
9671- — 9987 -- 13.000 — 5521

0880 — 7722 17.070 — 19.72')
- 1557 — 17.038 — 20.203 -

2213 — 17.800 — 4G02 — 40O0 -
*--'.' - 3504 — 3217 — 2293 -
Ü2&8 — 18.077 — CD. 23.

ló i.inlar a marcha: Cn. 65 -
- 330 — 433 -- 630 — 601 --

717 — 713 — 732 — P.
10.303.

1'aHar ã frente de outro omiti-
rm«: On 5 — 65'— 144 — 1C5 —

5 - 283 _ 310 — 325 — 319 —
-- S99 — 649.

\115ariar passageiros: P. 5007 -
»í!2 - 13.033 ~ Í3.9S3 — 14.007

H.053;

r,,nfra m.to: c.D. 108 — C.
P. 48^3 — 14.237 -

Dcsúnlforniizado: c. 5051.
Falia dc luz: On. 712.
Fazer manobra rm lugar riflo

pcrndltido: On. 356 — 599 — P.
13.454.

Fila dupla: c. 4991 --• Ori. ','3
245 — P. 544 — 1312 — 10.163
10.350 — 15.203 — 17.473 —

i0.808 —. 20.033 -- 20.321.
Não usar settas: C. 2630 — 7130.
Falta de transferencia dc. local:

C. 1476 — 1559 — 1600 — 1354 —
3412 -- 3708 — 4690 — 6010 -
7945 — P. 19.022 — .19.110 —
19.295 — 19.366' —
19.500 ¦— 19.7r,8 —
20.155 — 20.188 —
20.313 — 19 287
1006
1317
2478
3202
8720
4637
0619
7759
8501
9490

1G03
1834
24-76
3220
S953
6041
0620
7869
9239
9953

— 10.825
12.286 —
11.307 —

19.422 —
19.831 --
20.305 —

CIO —
ia 13 -
2348 —
2670 -
3599 —
4G52 —
6327 —
C789 -

8127 — 8403 ¦-
_ 9385 — 9488 —

10.024 — 10.608
10.820 — 13.054 —

1300
23*1
2613
3443
•4Í57
6168
6737

11.622
11.000

14.673 — 14.426 —•
14.421
13.437
15.372
16.299
16.898
18.131
18.870

14.063
14.723
15.379
10.427
18.950

13.209
18.018

Insp-eotorla cio
cie maio de 1933

11.498
10.959
14.521
14.0-10
15.00(3
15.930
10.540
17.994

— 13.448
— 13.472.

3iafego, em

Qual a producção diária
de seus rins ?

Be os rins não eliminam dia-
riam-ente litro o meio de t>e-
creção, as cinco loguas de fi-
nissimos eanaes filtradores se
tornam obstruidos com vene-
nos. O liquido urinario se tor-
na escasso e ao passar provo- I
ca uma desagradável sensa- 1
ção de avdencia.

Isso é s: mptonia perigoso e |
pode ser o começo de soffri-1
mentos taes como dores nas j
costas e ou na parte posterior j
da coxa, perda de animação c
vitalidade, irregularidades uri-
níirias, inchação nas mãos,
pés ou o.s olhos, dores rheu-
maticas, tonteiras, perturba-
ções visuaes, etc.

Muitas pessoas dão attenção
aos seus oito metros de in-tes-
tinos, mas negligenciam os 30
kilometros de canaes dos rins.
Se estes ficam obstruídos por
detritos venenosos, moléstias
graves podem oceorrer, taes
como perda de phospbato, de
albumina, nephrites agudas,
intoxicação uremica, cálculos,
mal de Brlght, etc.

Faça com que seu.s rins ex-
pillam diariamente cerca de
litro e meio de secreção.

Compre um vidro de Pílulas
de Foster Ha mais de 50 an-
nos são ellas usadas com ab-
soluto êxito para limpar des-
inílammar e activar 03 rins.

OIZ OUE NÃO SE

SEJA PitüDENTE, segurando
seu automóvel na Companhia
Metronole — Edifício Rex —
8' andar — Telefone 22-7760

n — Taxas módicas — Serviço
Perfeito.
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O caso de Ma3^ West
caminha para a Su-

prema Côrte
NOVA YORK, 11 (U. P.)

— Em resultado da insisten-
cia cio sr. Frank Wallace,
cm sua affirmação de que sg
casou cm 1911 com ti famosa
escriptora o estrella de ei-
ncnia May West. vindo a di-
vorc-iar-s:: cru 1915, avolu-
mani-se as possibilidades do
ruidoso caso ir parar á Su-
prema Côrte de. Justiça, pois
a celebre creaclora do ultimo
typo de mulher-vampirò no
cinema falado, rebate aquel-
Ias allegáções, insistindo, a
sua vez, em que jamais ne
consorciou. Caberá, então, á
mais alta instância judiciaria,
determinar o estado civil da
creadora dc "Fm no angel".

0 DOLLAR E A
LIBRA
Em Paris

PARIS, 11 (U. P.l --- A" aber.
tura. hoje, do mercado interna-
cional de cambio, o dollar era
vendido a 13.17 S|4, e a iibra ea-
térllna a. 73,05.

LONDrtíiS, 11 (U. P.) — Po-
occasISo da abertura do mercado
monetário, o dollar era cotado a
4,85.75, e o franco francos, a
73,68.7.

via largado, ás 6 horas e 40 ml.
nutos, a barca "Icaraliy", repleta
de passageiros. O denso véo de
neblina obrigara o meatra dessa
embarcação, Oswalctino Nogueira,
a leval-a com marcha reduzida.

Quando a "ICEtrahy" estava na
altura da pauta de. Gragoaía. sur-
tra-:.h.<i pela frente, rompendo a
cerração, a baroa "Terceira", cju*
deixara o caía Pharcux ís 0 horas
e 15 minutos, lendo como mestre
Gene^io do Carvalho.

Os doia mestres, vendo o porigo
que to avlslnliava, tentaram evl.
tar a coilis.10, o que nSo conse-
ffulram, tendo, no emianto, atle-
iiuado as Eucs conseqüências.

O choque, mesmo assim, íol
violento, tendo a "JCcarahy" pe>
gado a "Terceira", ciuasl junto &
caixa de rodns. enravatando & tu*
prcia no porão d?s?-a barca. '

Como era natural, os estalldos
de madeira.') partidas, vidros qus.
brados e o ranger do.3 arcabouços
daa embarcações em cheque, pro-
vocaram profundo pânico a bordo
da "Icaraby", tendo sido varlaa
passageiras a-ücommettidas de cri-
ses nervosas.

Passageiros mais calmos, coah*
cendo a sltuàiçiip c vendo cjue nâo
havia perigo Inirríinente, acalma,
ram os demais, emquanto espera-
vam soccorrcí.

CHEGA A BARCA "IMBÜHY"

As duas barcas que colllcúrjirn,
fizeram, então, funeciemar 03 sons
aplt03, pedindo Boccorro.

A bares. "Imbuhy", que ntrr.avt
para Nietheroy, attendendo aos si-
gnaes do socoorro, approxlmóu-sc
do local onde estavam a "Torcei

! ra" e n 
"Icarahy", o aborda nio

I essa ultima, fez o transbordo dos
passageiros, levando-os para a vi-

I zlnha cidade.
í A "Terceira" era empregada só-
I mente no serviço de trruisporte de' vehieulos e conduzia na ocea-sião
| do accidente apenas dois automo.
| vels, bom como a cirga. «iluda
| que n mesma carregava,
i Engavetadas como ficaram as
| barcas sinistradas, foram rebooa-

das para °s estaleiro.? de São Do-
mingos, afim ds serem vistoria-
das.

As fir.torldades da Capitania do
Porto e da Policia. Marlt.nia, estl.
veram co local do desas;-'?.

O período da. digestão varia
conforme a natureza doa alimen-
tos.

A digesta.0 do leite, per exem-
pio, leva uma hora, no passo
que o ganso assado, sardinha em
conserva, lagosta, etc. levam de
G a 7 horas para serem digeridos.

Ao estômago, cujas íuncçftes
estão intimamente ligadas ao
nosso bem estar physlco e até
paychioò, ca.be a. árdua tarefa do
produzir, por meio dos seus mo-
vimentos c dos seus suecos, a
formação do bolo alimentar, a
sua respectiva asslmillação inl-
ciai e, finalmente, a sua. pas3a-
gem para os Intestinos.

Infelizmente, os nossos ho.bi-
tos do vida e aa deficiência» ali-
mentidas prejudicam, multas ve-
zes, a acção do apparelho dlges-
tivo.

Dahi, o appareclmento do jror-
duras supérfluas, oriundas duma
asslmillação excessiva dos ali-
mentos, obesidade, mão hálito,
tonluras, irritações epidérmica?,
gazes, etc.

Quem usar "Drageas Neun-
zehn" estimulará por certo os

glândulas digestivas, para um
melhor e normal funecionamento,
o terá também augmentado3 os

movimentos vermiformes doa in-
testinos, tão necessários á urn*.
boa digestão, "Drageas Keun>'
isehn", creação recentes do eml-
nente professor allemao dr. Haní
Much, não são, de forma, algum».,
uni laxante vulgar, mas Blm uís
preparado cjue contém elemento»
actlvadòa do fígado que, 110 aen-
tido de uma accão horinonlca,
normaliza.cn aa digestSos estorna-
cal e intestinal. Bllas limpam o»
intestinos e dão ao indivíduo um
indizivcl bem estar, cmmagrecl-
mento graduado o appetite íormi-
davel.

Usando-sft "Drageas ISfeunzeha*,
pode-se comer a vontade: para,
ellas, nâo ha alimentação írtdS»
gesta, nem dores de cstoiYia.go,i
gorduras supérfluas, gazes sjii
prisão de ventre,

O Departamento <3e Produetos
Scientificos, á Av. Rio Brando,
173, 2.0 andar, Rio da Janeiro, m
á Rua São Bento n.° 49, em Sfi*
1'a.ulo, •; o distribuidor daa "Dra-

geas Neunzehn", 110 Brasil, A*
pessoas qua desejarem um estojo
com duas drageas, para experien-
cia, deverão rcquisital-o aquelles
endereços, mediante a entrega d«
Rs. 1Ç500 em selos ou dinheiro*
Pelo correio, mais $500, ;

0 ESPIRITISMO E SUAS MODALIDADES

ÍJma reporíage
interessante

Esta causando sensação nos [ as Jritelligencias superiores «ruil

Fonte Senm - Fsterllisante!
Bebedouros Hygienicos

De Duplo Effeito

meios não espiritas «1 reporia
irem realmente interessanie «io
"O Globo", sobre míuiifeslações
mediumnicas «lo «spirito dc
Humberto tle Campos.

Para os espíritos habituados
ás manifestações dessa espécie,
o cjue mais altamente os interes-
sa c alegra nessa repor! agem ê
o acolhimento, que, com elln,
èslá sendo dado ao estudej dos
phenomenos espiritkus c á dif-
fusão do espiritismo, nm jornal
que sempre se mostrou indiffe-
rente á doutrina codificada ptir
Allau Kardec,

Assim corne» o sol peüclra e«-
pontaneamente nos sítios _maw
obscuros da floresta, o espiritis-
mo se descerra em claridade
por Iodas as intelligcncias, illu-
ntinando-as, convencendo-as.

Os nossos illusires collegas

pairam acima das contingência!)
humanas.

Se algum enlholico, cm movto
nienlo injusto, se revoltassn
contra as pjiiblic&ções do "O
Globo", conviria aconselhar-lhe,
cm seu próprio beneficio, a lei»
tura da biographia dos sanifíl
da Igreja Romana, "ílos-sàlicto»
rum", <|iie constitue o mais TSJit
to repositório <le phenomenos ca«
piritas existentes na terra.,

Não ha realmente motivo j&<
incompatibilidade entre o rhvis"
tiunisiuo catholico c o christia"
nismo espirita. Já Àllan Karden
dizia c|tie o espiritismo não %e'm
destruir a religião, mas fortals-»
cel-a, dando-lhe provas irrecusa»
veis da. immortaJidade da alma
c da existência de Deus.,

As divergências principaes
cjue separam catholicos e espiria
Ias são o rito da igreja, e a op«

do grande vespertino carioca, i 
posi(.à(1 ÚIIH t.it.ri!tos cjue se jul-

talvez, através dessa reporta- ,- (fanl amea£a(iog nos privilégios
gem, não cheguem á conversão | siIccraotilea pela ascemleneia
ao espiritismo, porém, certamen j dog „u,(|iumSj
te acceitam como verdadeiros os> 

| Quant0 K0 rito da Igreja, ow
fados narrados por suas conv
mnas, mesmo porque se nau os
considerassem como verdades
positivas não tinham o direito
de publical-os

espiritas não o praticam, mas «
compréhciidem, admirandp-lhfi ^
concepção, e, ainda mais, reco-
nhecendo-lhe a èfíicichcia, qua
só não se exerce, quando a fé so

Mas reconhecida a verdarie de í ausenta do celebrante.
está logicamente j Divergências realmente Insl»

A LIVRARIA QUARESMA compra Ioda e qual- §
quer quantidade de livros, l'OR MAIOR OU ME- |
NOR QUE SEJA, mediante prompto pagamento S'•¦iolicíllf-uc-la íi« rni.d-.li c',e ser-1— ,; ..:.<„ S

TGft? - On. 103 _ a Uhla 5

f.'c»ntia ir.ao de illrecçfio: 8.P.
fl — C. 6~69 — P. ín.fi-JS

- 10 3C4 — 13..120.

Mç«! c.
:¦¦;•¦>, ... t.

rdir.

-- P. 1B13 -- £353 I 71 - RUA SAO JOSÉ' - 73 Phone: 22-6946 |
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OS QUE SE MEDICA-
RAM HONTEM NO

PROMTO SOCCORRO
DE NICTHEROY

Foram Yioutom üicdicados n°
Prompto Soccorro dc Nietheroy a£
seguintes pc.íisoas:

José Moreira Gomes, branco,
com 75 annos dc idade, funecie-
narlo publico aposentado, morador
ã rua Padre Anchieta n. 151, quo
caiu de um bonde, na rna Con-
ceiç^o, iofrendo ferimento contu-
so na rerjiSo parlctal esquerda.

— Flrmino Hjruclrodo, branco,
com 71 annoi, de idade, portuguez.
morador ir, Pont,, da Areia, que
cniu do um bentíe na rua Marc-
chal Decdoro, recebendo lerlmen-

I to no dor^o do nariz,
Tudo* depolj de receberem ou

i r.«ce.iaíic4 curatlvoi rctlrafam-ie.

JRtCIPICHTI |

esTcsiMJwri

B*cTtRiciioci^c*ntNTe pun* jj I jjj (ii |llli | 'jj o J, _^ ' . .

taes factos,
reconhecido que a doutrina es-

pirita assenta em base real t

que os deveres moraes por cila
imposta aos seus adeptos repre-
sentam ensinamentos que cies-
cem á terra através de entida-
des espirituaes em contado com

ghificantes na terra e no espa-
ço. porque Deus, na sua morada,
acolhe com igual carinho a to-
dos os que u amaram c serviram
no mundo, qualquer ipie fosse w
meio de que se. valiam para nclo-.
ral-o, —¦ lí.

0 INCONCEBÍVEL, REALIZADO
Importante concepção industrial-scicntiiica üe ctfeitos
lataliticos pela acção olygotlinamica da prata incorporada
im 2 tubos cerâmicos conjugados no recipiente collcetor

c retentor do ambiente esterilisante.

VERDADEIRA MARAVILHA NO GÊNERO
Resolve dois problemas capitães de hvgiene:

Evita o copo colIectivo-coníap;iante c proporciona
a quem bebe

ÁGUA RIGOROSAMENTE PURA!!
Os germens pathogenlcos da água são anniquilados instan-
taneamente, na proporção de 200.000 OCO nor 700 c/c. dc
água que entra em relação á que se bebe com a intermit-

temia própria do apparelho (provas de bacteriologia)
PRESTANTISSI.MO para as nossas escolas, para Exercito

c Marinha, hospitaes, repartições publicas, offtclnas,
cinemas, etc. -~ A' venda nas boas casas.

FABRICA : RUA FIGUEIRA 237 — FONE : 29-0211

Aproveite a opporMdade de
tornar-se proprietário

Terrenos e prédios isentos cios impostos
municipaes

TERRENOS SEM ENTRADA INICIAL E PRÉDIOS COM
PEQUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES A LONGO PRAZO

MUDA DA TIJUCA — Entrada pelas ruas Marechal
Trompowsky, Mario de Alencar, Pinto Guedes e Grat -
<lão. Informações com o Coronel Padilha, ã rua Pinto
Guedes, junto e antes do numero 136, nos domingos c
feriados, de 10.30 ás 11.30 e de 13 ás 17 horas. Nos dias
utels. á rua Conde de Bomfim n. 51o', casa XVIII, pho-
ne 28-9146.

MARIA DA GRAÇA — Bairro em franco desenvol-
vimento. com água e luz, bondes dc Penha, Ramos c
Cachamby próximos, estação da Linha Auxiliar e cs-
cola publica dentro do bairro. Informações com o Sr.
Magalhães, á rua VIII n. 119, phone 29-370(1, e Sr,
Nicoláo, á rua II n. 4, phone 29-3327.

REALENGO — BAIRRO FREI MIGUEL — Com cn-
trada pelas ruas Soares de Andréa, Capitüo Teixeira c
Piraquara. Informações com o Tenente Vaz, á rua Dr.
Lcssa n. 1CÜ; Sr. Nicoláo, á rua Santa Odilia n. 92, e
Sr. Mendes (vigia), á rua Santa Odilia n. 138. •—
BAIRRO PIRAQUARA — Junto á Cerra do Barata, com
entrada pela rua do Governo e servido por omnibus.
Informações com os mesmos scnliores c com o Sr. Mo-
reira (vigia). Em cnsnbos o* bairros existe água encimada
cm quasi todas as ruas.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
RUA DA QUITANDA V. 113 ~ TÉRREO
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ELEGÂNCIA
são âs que se passam no
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onde se exhibera sempre os melhores nume-
ros de music-hall, especialmente contratados

na Europa e na America

Como eu conservo
MINHA

ELEGÂNCIA
Por MAGDE EVANS

Novo instructor da Escola
Militar

fci designado o capitão Faria
lysmos, para ecrvlr cãmo ins-U-
«to,, de Topographia do Collegio
Militar do Blo dc Janeiro,

BEBAM

CAFÉ TAMOYO
A Marca dc Confiança!..

Dispensa de serviço
O çr, ministro da Marinha dis-

pensou oa 5ervlçoa medlccí que o
dr. Acyllno Leão Rodrigues, vinha
prestando como medico contra-
Ctádb na Escola do Aprendizes
Marinheiros do Estado do Pará,
visto haver sido cle;to e assumido
as íuncçCcs de deputado federal
por aquillò Estado.

L

Adjunto da Directoria
da Aviação Militar

De ordem cio ministro da Guer- .
ki, general Gomes ítlbclro, foi dc-
dignado o capitão Carlos Monteiro
Travassos para servir como adjun-
cto da Dlrectorla cie Aviação Ml-
litro-.

- „_____K__a____ww_w<lt^

FERIDAS!
-1 ÜLCERAS?1
l "ESPECIFICO ÜLCEiT

Cura rndlcnlmoia'
{ooHla enfermlda»
do cm poucos dias*
A* venda nas Drogarias

do Rio e S. Paulo
; ESPECIALMENTE NA DÜO-

CARIA PACHECO
%&snfarBa**&*™**vMw-MJm<x*mK*mwmumm,*ut

FELIZMENTE, 
a magreza pro-

nunciada não me assenta bem
— assim, conservar-me elegante

nâo é dtfflcll.
O exercício è

a única coisa
que faço uro,
para conser-
var-m? no peso
desejado. O»
regimens diele-
ticos só mo ia-
zem emmagre-
cer em pontos
quo não desejo
— no rosto, por
exemplo — ao
passo que o
exercido faz-
mo emmagre-

«¦*»« EyÜM Z^o!^
Todas as manhas, durante (107.

minutos, faço uma série de exer-
ciclos. Exercidos já muito co-
nhecldos, taes como tocar ns de.
dr.s dos pés com os dedos das
mãos, dobra r-ine para um o ou-
tro lado, etc. Gosto muito da
«quitação, quo pratico sempre que
nosso. Também jogo tennis e na-
do. . Uma vez por semana, sub-
mclto-me a uma massagem. Mus
isso 6 mnis com o fim do est.i-
niular a pelle, do que para con-
servar-me elegante.

Como disso acima, não sigo
qualquer dieta, fazendo trcs re-
feições diárias. O meu almoço
consta unicamente dc café e
summo de frutas. O lunc.h é sem-
pro leve: uma salada, leite e, ãs
vezes, um ovo, no inverno. Ao
jr.,ntar, porém, como de tudo —-
carnes, veretaes, bolos, salada e
sobremesas.

Além do que iá mencionei, ve-
rlifquei que a activldade diária é
o unteo faetor c,ue contribue para
que eu conservo minha elegância.

Terça-feira - UNA M1SRK-L.

',:,CASA ESPECIAL DE ÓCULOS E PINCE-NEZ'
t :% kBfHÜRMÇWMÇ-RODRIGUES v,, >$;,*

RUA SETE DE SETEMBRO H. A

munhas, por parte da noiva, o sr.
Edmundo Ganns e sua senhora
e do noivo o ar. Albino Hatsch-
bach e sua. senhora.

A ceremonia religiosa foi ce-
lebrada na igreja de N. S. do
Bomflm, cm Copacabana, às 18
o mela horas e foram padrinhos:
da noiva seu puo e cima. viuva
dr. Guilherme Monta do Aragão
o do noivo o dr. Emílio Nièrrieyer
e sua senhora.

Ambas as ceremònias tiveram
um selecto comparecimento de
pessoas das relações de amizade
dos famílias que se entrelaçam
mediante o dlstlncto par.
Nascimentos

Na pia baptlsmál, recebera o
nome de liaria da Gloria, a me-
nina que acaba de nascer, filha.
do sr. Joaquim Alvos e da sra.
Eulina Alves.

Baotizaáos
Na igreja de Nossa Senhora daPenha serão realizados, hoje, Osbaptlsádos das meninas Adelína èRcatrlz. filhas do cafial Alexan-

dre-Maria Secco de Queiroz.
Conferências

No Abrigo Thereza c'« Jesus, arua Ibituruna n. 53. o dr. AlbertoBWgadao, orador convidado, faráhoje, ás 10 hora?, forte aceusn-
çfto ao Bsplrltísjno em norno dareligião, da «ciência e da leiEntrada franca.

amplos salões do Fluminense F.
Club.

As dansas terão inicio ás 22.30
horas, ao som de animadíssimo
"jasz", devendo prolongar-se até
o amanhecer.

A entrada dos srs. sócios far-
se-á mediante a apresentação da
carteira social c do recibo n. ii.
Hera facultado a cada associado
um convite especial para pessoas
de suas relações, o qual deverá
ser procurado com o director so-
ciai, sr. Augusto Barreto Guima-
rães. O traje será o dc rigor,
permittido o branco. ¦

Feslas
Club Ue Regatas Guanabara. —

A directoria do Club de Regatas
Guanabara fará realizar, hoje,
uma festa dah.rante, que terá ini-
cio ás "1 horas, prolongaiulo-se
até á I hora.

Traja de passeio.
Associação Athlrstlnn Danço do

!ira>il. -- Qcoiipará, por certo,
log-ar de destaque na chronlca
mundana o bailo de gala que, em
commemnraçan no .;eu sétimo an-
nlversario, a Associação Alhletíca
Banco do Brasil fará realizar no
próximo dia 18 do corrente, na
sede do Fluminense Football Club

As dansas terão inicio áa ?2 30
j horas, ao som de um. dos melho-

ras "jazz" cariocas.
O traje t.erá o tle rigor,

mittido o branco.
Azul o Branco Club. — Essa

elegante club offcrnec uni ehá-
dansante. hoje. ás famílias dni seus associados.
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A Mova Casa SfRECSa FREITfl:
Em regosijo pela inauguração
de suas novas installações

Offerece á Pró
3 % do total de suas vendas
geraes de 15 a 25 de Maio

Matre

per-

Sfidâ _£ _3> ¥ £___ u,*Inias novidades
o> t5 _L/€l2_> padrões exclusivos

Kova Liei
AV. RIO BRANCO, 136
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ffílfiO VKMrAS "^ OURO
|?5|H\ JMothor comprador até
ilienU 20?000 a Sr- Vendemos

Jóias do occasião, tro-
camos, fazemos qualquer negocio.
a «'asa bo oxjjtò — óirvtDòn

N.« (.'5. Telephone: Hi;-õ27fi.

! Anniversarios
Faz annos, hoje a sra. J>. Be-

nefrida Paredes dc Almeidu, en-
posa dò sr. Aderson liamos de Al-
incida, funecionario do Banco do
Brasil.

Passa hoje a data natalicia
do dr. Euclydes Vaz Lobo de Frei-
tas, funecionario do nosso foro.

Completa annos, hoje, o sr.
Edgard dos Santos, conhecido
"sportman".

Luiz Greritener — Passou hon-
tem o natalicio do conceituado cl-
nemátogmphlata de nossa praça,
sr. Luiz Grentener que, ha longos
annos, dirige a "Uranla Film".

Ao illustre annlyersarlante foi
dirigido, ha pouco, um convite
para exercer o cargo do director-
technlco dò grande ateller de films
sonoros que o RIÒ vae ter, multo
breve.

Vtttiorlrio Moreira — Transcor-
re, hoje, o anniversario natalicio
do sr. Vtçtorino Moreira, illustre
presidente da Câmara Portuguézá
de Commercio e Industria do Kio
de Janeiro e da Federação das
Câmaras de Commercio E.-itran-
gelras no Brasil.

Faz annos, boje, a sra. dona
j Joanha Lobo, cliroctura da E.!cula
I P, de S. Jorge.

Transcorre hoje o anniversa-
rio natalicio da sra. d. Joanha,
Lobo. direciora da Escola £>âo
Jorge.

—- Fazem annos, hoje: dr. João
Hphorato de Oliveira, Mario Lo
pes Gonçalves da Cunha, com-
mandante Honorio Costa de As-
sumpçáò e Ulyssoa Nascimento.

Passa hoje a data uatãlicln
do dr. Vicente Moll.terno.

Faz annos, hoje, o dr. Any-
slo de Sa, presidente do Ambula-
torlo S. Vicente dc Paulo.

Faz annos, hoje ,a interes-
santo Therczlnha, filha do nos-
so collega de imprensa, dr. Fran-
cisco Baldessarinl e de sua esposa
ri. Dalíla Massud Balclessarini

que, por esse motivo, offerece a
suas amlgulnlias, um chá em
sua residência em Villa Isabel.

A ephemeride de hoje regia-
ta, o ftiiritversarlo natalicio do
..;r. maior João Manoel da Cunha,
estimado chefe da secçf.o da
Limpeza Puzbllca.

O illustre n.nnlversarlante ipic
desfruta em nossa sociedade do
grandes amizades, será por corto
muito felicitado.

J| vezes dar no
1 é comprar no
Í úà R. Ramalho Oríigao

SEDE DA POPULAR

rffifi nfitiii nr
Jllfl H-jL li.

i detentora das Novidades em
Szám e Tecidos para inverno,

e que vende

SESSÃO DO
SENADO

O Senado continua a n5o dai'
assumpto eo noticiário Jornalls-
tico. A fOSsao de hontem foi aber-
ta com a prcHenç., de 14 senado-
res, E-;b a presidência do sr. Me-
d.e'rcs Netto.

Do expecVente censtarrm utrió
mensogem cio presidente da Rtpu
b"lca. trpGümlttldn pela Camíira «
relativa á nemeaçilo do ?r. Pedro
Mornr.s Barres para mlni"trò pio-
nlpctcnciarlc no, Palzes Baixos «
um offid/j do general João Go-
mes, cOinmun'can°clo ter tomado
nesse cio cargo cl* ministro do
Cerre..

Nnd' mais coiiílcu, r-cni na
hjt';! "i expediente neni un ordem
do dia. K o pveslclente levantou
a sessão, reunindo-se, mal« uma
v(z. ? commlísão encarregada dc
elaborar o regimento,
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DecIamaçao
CS BBOITAES DB POESIA DE

BEBTA SINGERMAN, NO
MUNICIPAL

Hontem. para a sala qua.;.l rc-
olcta do no.jso giande theatro úa
AvenUia, a a^ciamada "dlseuso"
recitou com applausos quentei c
iemorados cia assistência.

: 7Èr^ ¦¦¦&&*!-¦¦:¦' ¦

9ÃUDE E
BELLEZA

SAO
INSEPARÁVEIS

vezes mm barato qm
qoaíqyer casa

II RAMALH0 ORTIGÃO
(ANTIGA TRAVESSA SÃO FRANCISCO)

HEMORRAGIAS
ATRAZOS
COLICAS

UBMMMaM6Ba^Btea^^

Homenagens ,

! tlor, Conchlta, Edltii, Stuart, Brt^
txa e Paradela.
"BRASIL, TERRA DC SONHO",

QUATRO VEZES. HOJE, SA
CASA DO CABOCLO

Hoje. vigorara novamente o no-
raríc dc inverno, Instituído receu-
temente com pleno êxito por Du-
'iue. A Casa do Caboclo fica «vi-
do ssslm a unlca casa de dlversc-en

A fesí.eja;!a deolamadoi'a disso I do Rio que dá espectaculo âs 7 hc-
alguns poemas novos e repetiu rns cia noite, terminando a 2a ses-
muitos outros, em que Já. tem | sao ds 11 horas. Nas matlnees d
sido ovacionada, entre 1163.

Dona de uma voz de ouro, Bort.\
fascina a sala. sobretudo, peh
mu2lciiUd3.de que Imprime ao seu
rccltatívo.

A assistência, por 1'íso, :ião ott
cançn cie ouvll-i e a obrlga a,
dizer varias poesias extra-pro.
gra.mma, como ainda hontem
acon teceu.

E' o seguinte o novo program-
ma de terça -feira ¦

Apreuded flores de ml fLope de
VegO, Danza Irregular (Aifonslna
Stornl), Despedida (Paul Gera'.
dy). Romance cie Ia nina que
plde (Merltnò), Comparsa Hábs-
nera (Emülo Ballagaf). Três re-
late-?. Da Cela dos Cardeaes (Ju-'lo baritas) . Um romance de Rio
de Janeiro — Rio de olvidlo (Af.
tpnsb Reyea), Bambo-Bambu' —
motivo popular bahlano. ÍAnony-
mo), Un hombré anda bajo ln
lúna, (Pablo Nèruda), Hombre ds
nsgoclos que acusaes (Sor Juani
de ia Cruz), Lc.? caballoa de los
conquistadores (J. Santos Clio-
cano).

inicio

Noivados

Será realizado no dia 18 do cor-
rente, 110 salão azul do Automóvel
Cluh ilo Brafill, o almoço qua os,
amigou, edilegaa e admiradores dü
professor Florlano de Lemos váo
offèrecer-lhe, em ülgnal dc rego-
fIJo jiela sua pdsse na "cadeira
Hermes Fontes", do Cenaculp Flu-
mihenso dc Historia e Letras.

Essa homenageia .será presidida
pelo dr. Pedro .Ernesto, prefeito
do Districto Federal c. terá como
convidado de honra o dr. Gàstâo
C-uimarilés, director geral da As-
siotencia Municipal.
Bailes

O sétimo anui versaria da A. A.
n.-inco <1(, lirasil — A sociedade
carioca vem aguardando com vi-
vo interesse o imponente baile

lalões du
eiegante

-- A dl-

Nao consir.ia que os incommodos do suo
'soude lhe roubem os encanios aa mocidade.
Defenda-a contra todas as ínsídías com o uso
d-A SAÚDE DA MULHER, o tônico e regulador
cuju nume exprime a sua máxima utilidade, e
cuja fama voa nos lábios de milhões de senho-
ros qu?, delle fazem uso.

Contractou casamento com & se j
nhorita D.lanlra Ribeiro, o sr. j
José Maria Wanderloy Mello.

Casamentos

A SAÚDE
DA MULHER
_______B_______________N

— Realizou-se, hontem, o enla-
ce matrimonial da senhorita EI-
vira Bertha de Niomeyer com o
sr. Affonso Hatschbach, figura
muito conceituada nas classes
conservadoras do Estado do Pa-
rana. A noiva 6 filha do dr.
Alfredo Cònrado de Nlemcyer,

um dos nomes de grande respcl-
tabilidade e do reconhecida com-
petencia do alto funecionalismo
federal. Esse enlace vem unir
duas famílias da maior distincijão
da nusa sociedade.

A ceremonia civil rcalizou-sê
-ls 15 1:2 horas, na residência dou
pães da noiva, á rua Domingos
Ferreira n. 32, tendo sido teste-

ACCtSSORIOS USADOS
Para (juiilijiier marca 'le automóvel, encontram-sr* no maior
tmporio: CASA AMKKOÍJIO ~ R, üiachueto 231 - Tel.:„-iü02

CASA LIBERAL
LIHKHAt BbKIIM H A c.

EmprfMa fllnlielrti <i,tjrí |i>ln»,
uiuvliina* et» ciikiura mucria pia-

nua. prllrf t n<)alt|acr
rnrrcartiirla

Acedíamos raiitria1* da Culxa
Eitmonilca.

Itt A LI'1Z IJB CAMOES. 00

Tclfphonc: C2.8381

mmm
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IHANcòÍÀ
llátfiiMavilíí

ii a viidlizüçao si'icntiliii.1
moderna, das cellulas ra-
pülares. foiçando a sua ra
dio artividade numa juven-
tude permanente : remédio
alimento, tônico bioiogiro
áhtiscptico, nikrobiridn,
contra CASPA li AIKK-
ÇÇÓfíS dò rouro cabelludò
para todas as idades Ven-
dc-se nas boas drogarias
perfuniarias e pliarmacius
desta cidade a ÍUSUDU. A
Pharmacia IMinancora —
Joinville — remctte B fras-
cos por r.OSüOÜ.

As dansas terão
horas.

Club (i.vnniastiii, rortugiiez. -
O Club Gymiiastlco Portuguei
fará réallsar hoje, nos
Automóvel Club, um
cha-dansante.

Club Sito (.'hrlstovão.
rectoi-la desse club fava realizar,
hoje, uma festa dansante, queterá inicio ás 21 horns. edm o con-
curso do exosllente circhestra.

O ";iic-nii!i" da Associação
Ulilclica líaiicii d,, Drusil. — E'
hoje que se realiza o grande "pie-
nic" da Associação Athletica Ban-
ou do Brasil, na Ilha de Savaratá.
gentilmente cedida pelo seu pro-
prlètario, dr. Antenor Maj rlnkVotsa.

A anlmayao reinante para o ori-
gtnal concurso cie photogiaphlu.fi
cni disputa ria trpphóo "Mnrcel
Egon Kasslocher" é grande, espe-
rando-se um desenrolar interes-
sanle.

Um esplendido conjiincto acom-
panhará a comitiva que deljcará
o C.-Ves Pharonx ás 9 horas, em
lanchas especiaes.

Viajantes

Pelo Irem "Cruzeiro dn Sul"
cliC-ou hontem, de Sâo Paulo.
Hcomnanhe.clo de sua exma. la-
•"Ulaá. o deputado Cardoso Mello
Netto, "leader" da bancada pau-
lista.

Kaguln para S,".o Paulo, pelo
trem "Cruzeiro do Kul", acom-
pãnliadp de sua exrria, senhora,
o coronel Mendonça Linin, dlie-
ctor da Central do Brasil.

Enferma

Após ter sido submattlda ?1. de-
llcodlssima intervençilõ cirúrgica,
carinhosamente assistida pelo dr.
Xavier Lopes, abalizado clrurgldo

AS^REGULARIZA

g? FEMININAS
LAB.RAULLElTe-RIO

PAGAMENTOS fÍ0 THE-
SOURO

' N,v primeira Pagadoria do
Thesouro Nacional serio paqns
amanhã, 13, ás seguintes folhas
do décimo cila iitil: Montepio civil
da Marinha, do A a Z, c civil da
Fazenda, dè A a I.

TRATAMENTO DO ESTOMA-
GO, FÍGADO, ItINS E

INTESTINOS
rm.o

F R U C T A L
<;i base de sues de frutas), lie-
siiltadn (mnicdlalo nas AZIAS,
l'KISv\0 OIC VENTttK e MAO
IIAI.ITO. IHICTAl. ê um pi",
clervescenle. !)»kc: 'b «nllittr de

N<i|>a ea> r.ici» cii|iii dngiia.

CASINO

da Casa Saneie e Maternidade

de gala <('.io, corrimernoraridp °
«eu sétimo annrj de existência, a
Associação Al.lilotica Banco do
Brasil fará realizar no próximo
dia IS do corrente" snhbndo, nos

Pedro Ernesto, retirou-se hontem. |
para sua residência já em franca
eonvalescenca, a exma. sra. pro- |
fessora Regina Rodrigues de Sou-
sa, dedicada esposa do nosso velho
» estimado confrade de Imprensa
professor Guilherme de Souza,
dlrector-redactòr-chefe da "lie-

vtsta Infantil".

' __-__¦___¦____¦_¦_ l

Missas
Será rezada. A» 0.30 horas,

amanhí» no srt.ar da Iprcja da
Candelária, missa de setlrrn dln
oni suffriiKlo da alma do pintor
Manoel Hu.» Lov.cnoch.

DUAS ORCHESTRAS

EMA

Na gríppc!j
JANTARES DANSANTES

NO GRILL ROOM

»ó leito «Ia rcsl5-*'-icLi

"Matlnees" aos domingos
— ás 3 hora* da tarde — \

BASTIDORES
TRANSFERIDA A ESTKE'A OV
Ti;.MI'OIt.U>\ J.tRDBIi .TEItCOUS

NO JOÃO CAETANO
Para que a inauguração cU sua

temporada de grandes espectacu-
i<:a, no Theatro João Caetano, .vi-
Jo, realizada com locla? os elemon-
tos puni coüetltuir suecesso, iv-
mo todos esperam, Jardel Jereo-
lia resolveu Uansfeiir de 17 pa-ra o dia 21 a apres-antigâo dn ra-
vista "Goal...", dc sua autoria o
de Luiz .gléííüs.
l\í TMLIir.KA.MMA llfl ARACY

C.OKTÊ AO 1'KESIÜENTE BA
A.lt.I.

Ao presidente da Assoclaçáo
Brasileira de Imprensa, Ara>ry
Cortes endereçou o seguinte tele.
íramnia, em que apresenta as suas
:iíipcdiítr.s a imprcaisa carioca an-
tes de pr.ntr prra a Argentina:
— "Pa.rt.indo para Buenos Aires,
sando a imprensa n.i pessoa do
preíddcnte da Associação Bra.st-
leira de Imprensa, dr. Herbert Mo-
ses. Grata, —- Aracy Cortes."

O ANNIVERSARIO, HOJE, OO
CONIIECinO EMPRESÁRIO

.M. PINTO
Faz ar.ncs, hoje, o empresário

M. Pinto, figura prestigiosa ua
clnéae thecttMl.

Ci .-mo homem de theatro, M.
Pinto firmou o seu nome pelo
cancéltc c|ue gozava e cjue alnna
hoje é mantido.

Foi o anrüveraarianto clurants
multes annCB o orientaden- de va-
rir.» ijcm-p-.i.r-hlíis theatraes, sua.?,
Inclusive a cie operer.a3 que m.ir-
cou suecesso 110 Recreio, oemo
bambem de outras estrangeu-as
c(ue nos visitaram.

"PAREI COMTIGO" I! O SEU
AGUADO NO RECREIO

A revista "Parei comtlgo", d«
Cesrr Ladeira, continuará, hoj»,
cm trcs sessões, no Recreio. O v;a
a,grsdo 110 popular theatfl.-» au-
gmehtá dc dia pára dia.

Aidi Garrido, a querida nitlsta
nas íuns crcac.ôes, é ln oom para vel,
eêguindp-se cio perto por Piala
Ferreira. Zalra Cavalcante e 03 on-
ties elímentòs do conjunto. Sm"Parei comtlgo", Eva Todor c De-
cio stuart apresentam-se cm eu-
Ucloscs balladcs,"l;MA AVENTURA KM 9. LOU-

liENÇO", O NOVO CARTAZ OO
CARLOS GOMES"Dois rapa&M modelo', a adi-

ptàçao de Geyst Bo.icolt, deapede.-
M hoj« do oarUu-, do Carlos "3o-
mes. fierà representado, pelos u"<-
blnias vezes, nas íesAões de 4 ho.
ras, 7,30 c lO.úO,

Já ainHiihi o conjunto que «st-A
rcillzcndo a temporada 110 Carli»
Gomes, apresentara o novo *al.
ncr* "Uma Aventura em S. tou-
re-iço", que é original do A, Vt-
lnbrcqn« « Acrft d?irio «m nd»pta-
çâo de Ccwtn Míileix»fl.

Htam nova ppça, que promette
fazer iruecwwo fora do c</niriium,
tomarSo paríc; Dirxat*, AtUe, wcu-

hoje. haverá grande dtstrtbulç&a
de carameios Bust ás crianças.

1)1.' PASSAGEM PARA BÜENOÍI
AIRES. ESTEVE NO KIO A 15At-

LARINA BELLE DIOJAII
Fcki "American Leglon", passou

a bailarina Belle Dldjnh, C(u*
vae realizar uma serie de recita»: ¦
110 Theatro Odeon. Belle Dldja.-t,
que vlíija acompanhada do seu "»«
poeo, Jornalista americano, uma
vez terminados cs compromissos
nas capitães platinas, voltará. »ç
Rio e se apresentará ao nosso
grande publico.
ESTRB'A NO DIA 20, NO MtNT-
CIPAL, A COMPANHIA INGLE/.l

DE COMÉDIAS
Pstá marcada para o próxima

dia 20 a Inauguração da tempo-
rada dramática 0fiicl.1l com s
apresentação da Companhia IngXs-
za de Comédias, dirigida pelo ar-
tii-ta. Edward Stlrllng, A tempo,
rada cuja assigsnatura aluda esta
aberta na secretaria do Munldpil,
oomprehénde oito recitas.

A primeira, que «erá o espect.i-.
culo de estréa, será oom a. faino»
sa peça. <Vj náo menoj famoso
Bcrnarct Scha-wi "Pj'gn!allon", fa-
zendo os dois prlnolpaes papeis a
estrella da companhia. Márgare-ti
Vã-ughan, e a Edward Stirling.
TERMINA AMANHA O PRAZO DE

PREFERENCIA PARA A ASSI-
GNATCRA :>.\ TE^O-ORADA

FRANCEZA
Acha-se aberta, na secretaria á-1*

Municipal, a asstgnatura para -
temporada drainatlca franceza, a
inaugurar-se no próximo niez fie
Junho. Se tem sido grande a nf-
fluencia <ir>a antigos assi;«inante.?
para a renovação das suas loe*-
rldades, não mencs numerosa tmm,
bem ten; sido a dos noves pre.
tisndentes r.w espectaculos qjo
t»cs vae proporcionar a Compa-
nhla Dramática Franceza á frentis
cia qual vêm o» artistas Germaln*
Laugler, Elisabeth Hljar, Pierr»
Mfgnler e Jean Marchí:t.

A preferencia do,s antigos n-ss!-
gnantes ás suas localidades ¦ser-V
porém, mantida af.á amanhã, ás 17
horas, sendo que depois d9>.=.*e
prazo serão, então, pwtas & di.v-
posiçuo dos neves pretendentes,
ASSEMBLE'A GERAL DA IMAO

DOS CARPINTEIROS TIIE.V-
TKAES

Realiza-se, nmanh.í, cegund»-
feira, 13 do corrente, depois d-vi

espectaculos, ma sàde social, 4
Avenida Gomes Freire, 15, sobrado,
a Ia assembléa geral ordinária,
para leitura do relatório da dlrí-
ctorla, balanço geial da thesou-
raria e elclçáo da nova admlnu.
trnçáo.

Todas os ser.hcres aoclòa quite*
sflo convidados a tomar parti
nesta rcunlüo.
TODO MUNDO FALA, O MUNDO
TODO OOMMENT.V AS COISA*
ENGRAÇADAS DE "BEIlEZrNUO

DE PARIS''
O cartas do Rival -Theatro ri.l*

por uma deliciosa campanl_ -it
bem humor... "Bebezlnho d« Pa-
ri*.", nos seus movimentados qu«-
tro actew, nas suas s!tuaçde« do tf-
rcflstivcl oomlcldadé e na g.-aot
des seus personagens. íar. rir nos-
toaamènte, parque é. dc f&cto.
histeria cheia da graça mais í^-
pontanea e do mais fino humor.
E », todos agrada o desempenho
Irexix-dlvcl de Dulclma, que f.i*
unia as suns malones cresço-»»
nessa nervosa e enèrvánto "Ha-
chel".

Hoje. á tmrde e à nolbe, "Bebi-
alnho de Paríc.".
"OPUS" RECEBERA', ROJE, NO.

VAS CONSAGRAÇÕES DO PD-
RLICO, NO MUNICIPAL

O movimento d< curiosidade .1«
pubMco em torno do Theatro Bi*
col* e do ortgln.it "Díub", qu«cem tanto exilo vem «ndo '•-
preaentodo iu Munic-ip-ii, crenc»
de dia pnra dis como podem _**-
tar quantos \Ho A nom prmH-
P«i case de eapectacAilc* « »*ts
a» ntras lot^coe* iiteralmon™
olieitm
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ra } eleja empolgante será a desta
DE

tarde entre os paulista
DOMINGO, 12 DE MAIO DE 1935

s e o Flumineíise

il íi di idiocridade
Por JOSÉ' BIUGIDO

i> cuiiflieli) i-.a.si-lilo entro os nuils fortes grupo* nporllvn.s
il-i 11n17., i- i|iio almlii *»o prolonga pura mina ilo nosso «port,
fucllitirii i< Irrupçiiu, mis paginas do vnrlos jornaes, do Indlvl-
duos medíocres, t-eni cultura do nenhum maliz, fiimlntos do
iioiorieiliidc, que atd cntftu Jaziam cobertos peln poeira <lo
uiiunyniiilo. Dulil por deante, passaram i-lles a ser frogiieics
as--iilni"> du». culujiiniiK bportivns, oru porojaildo simulada lm-
• -itiiiiri.i. «ra <leihitiiSu doutrinas InibcclH ou mastigando argu-
,.,,.,1-iw jií fiirlumenlo triturados por outrem,

iintremuntes, (•iiiríccnrnm ct pontificar em certos orgiios d»
imprensa pscuilo-jornullstus, mocinho» enfntunilos, Impertl-
nciiU-s o ufii-viiliis, M-iti iioçfto alguma dos devore» do Jornal
,-iar.i mm » publico, tnzendo reviver a linguagem vlrulontu,
mas fira, dos piisíiulns <le priscas iras.

iisíalH-li-iera-i.c, portanto, o rcfirnen claro e positivo dn
nieiliocriiuln.

lia niult» ir<¦ 11»« que dri a vida pura ler a libe.rrindo de
"wrlr" deseoiitrt.inrianiimte num Jornal. Comprelienilo-se... A
piibllclilut'0 f* i"» cm-i-llento ne do cabra pura os quo, «lesam,
pnrailos de valor próprio, nsplrnm guliidar-so u. posições ha-
HcntcH, iiiiiII.ih veies com o objectivo Inconfessável «le auferir
vantagens decorrentes dc falsas situações «le relevo, Fn-rom-nc,
entretanto, com um ebtorço desesperado, porque niln possuem
c.nbeilul ri» ronliecMi-.eiiios pura ii obtenção «lc um prestigio
nublo o durável. JRuciocluanilo com a lentidão com quo ra».-
tej-i dote. (ninado tiiulIiiHCo, conseguem, todavln, forrur-wn do
umii l.ioiu vlsctisn, hiercQ <la qual logrnm llludlr os menos
precavidos. K mnl «o apanham numa situação niellior, traiu*-
mudam-se em leporliloos vorazes «s passam u «lar arrlia» ao»
nstlucloa inferiores, qua apcusis aguardavam o momento do

hu expandir,
I-urcco que, mi brasil, tudo csiá subvertido. Os molluscos

dominai)'... II» ri luta desigual «los valores reaes com o»
medíocres, listes ríio a notável maioria; :ii|iiclles, quo podem
s^nir ao spoil com Inlelllgencla, ilevotamento, lealdade o ef-
fk-neta, acabam por ceder, porque lhes repugna o emprego
da mentira, ri» calüruiiiu e cia, lnsidlu, iirmus favoritas dos
aiitiigonistan.

<1s qüe i oiiliri-cm n pureza do espirito sportlvo, apontam
it «port como uniu escola «lo caracter. J}! assim é qmuiiio o
aport ó prulle.ado com elevação moral. O sport só 6 sport
quando nss-imr ri expressão riel do cavalliclrlsmo absoluto, do
des|»tcridlincnto Incondicional, do rcspello a outrem, tio nbuc-
fração exi-rcint. do «aeríflclo pessoal pelo liem collectlvo.

O Époit brnslloiro, hifelizmente; como está, agora, i.-onvul-
sionado pela iinilih.áo, enlameado pelo choque de interesses o
dn paixões, nãi pode constituir uma. escola do bom caracter,
mus. co contraria disto, uma escola de indisciplina o folonlu.
o panorama spoitivo dr nossa terra í sombrio, ltoflecto bem
o aspecto politle do paiz. Ainda nfio se dissiparam as nuvens
negras dos preconceitos que ensombrcam seu futuro. Vrr.i-í-
sumos oe homens Inconspurcavcts quo trabalham eom amor,
dcslnl cresse, ener^lii c eiitbiisiasmo pelo s|iort e que n;lo te-
ii-iurii dn pairlotismo senão uma Idoa. palllda o sem repor-
i-ussãn Influiu; Precisamos de tionicns que vivam para o sport
.«. nfio ilo sport.

O que tem entravado o desenvolvimento sportlvo do Jírasll
í n iiit-ipiii do mando, o delírio div autoridade, it attrançBo Ir-
vcslstivel pai-r. » mais di-sabrida egolatrlii. A tendência fi mor-
tilda e contp-minaritei todo» querem mandar. Os que estilo em
baixo ijuèrem subir paru trlpudlnr sohre os que se antecipa-
ram na diabólica tarefa dc espezinhar aquelles. Soffrem o pe-
sndollo Intornilnavel da Inveja *•> do despeito. Agonizam, espl-
c.içn-ios pila vaidade insatisfeita. Um circulo vicioso.

K assim o spmt brasileiro só chegara no nivel de mora-
lidado e progresso aftlngido em outras plagas, quando terml-
nnr o ínstlgin «lu medlnc.rldncle que hora aviissaln Iodos ns so-
cleros sp-irtlvcis do paiz. lrõra disto não haverá salvação
possível.

Aguardemos, p'>'s, eom evangélica paciência, » crepúsculo
«fis rnodloc-ncia sporílvi. nacional.

BOX NA FEiRA DE «MOS-
TRÁS DE NICTHEROY

Terei inicio quarta-feira, a do
ncx-Tente, no recinto da Feira do
Amostras de Nictheroy, o torneio
de box promovido pela Academia
Carioca conjunetamehte com o
Fluminense Boxlng Club.

No espectaculo próximo ee.-So
disputadas eUmlatõrlas, afim de
tirar a representação fluminense.

Por se tratar de nm torneio
cuja organização esln s.;ndo can-
nhosnmónte feita, 6 cle prever o
brllliantismo do mesmo, ntten-
dando-se no valor dos amadores
çrue Irão Intervir lntegr.-ir.ido as
representações Carioca, Pluinlnen-
se c da Marinha.

j A população de Nictheroy terá,
ensejo dc apreciar lutas de catchs-
a.s- ca-tchs-can e Jtu-Jlteu, dlspil-
tadas pcir a.-nadcTcs, tornando des.
ta i.srina, mais tntcresst»nte ca
espectaeulos pugUlsücos na Feira.

MOTO CLUB DO BRASIL
Conforme já ann-uiaclamos, se-

rà hoje a escursào do Moto Club
do Brasil. O local escolhido rol
a Represa do Rio da, Prata, lindo
recanto do Districto Federal, pro-
ximo a Campo Cirande.

A partida da caravana será da
eède do club á rua Sio Christo-
víio, 316, ás 8 horas,

IV r:e-.-o.-sario levar farncl e "c-
>iicu!o cm bom íuncclouamento,

0 caso dos 100 metros em n&ã®
livre, ganhos por Vlllar e pre-
senteados ao argentino Panello

Em que ficou a consulta que a C. B. D. prometo
dirigir áF. I. N. Â. ?

I ~M

Air-la não morreu o caso doa 100
metros em nado livro do recente
campeonato sul-americano cie nn-
tação; (icuno milhares de pessoa:;
viram, Villar derrotou Panclo na
piscina c, deante da duvida pro-
vocada pela opinião solerto do juiz
argentino, ganhou ainda a dcci:.;:;c
dos juizes por 4.x 1.

Contra o quo preceit.ua o próprio
regulamento da F. I. N. A., o
ci-bitro geral foi desrespeitado pe-
los delegados estrangeiros c|uo
aqui estiveram, corn a enxnvaihan-
í? cumplicidade doésa figura si;
nistin dos nossos sports, que ó
Ukariovisto.

O congresso sul-americano re-
uniu-r,e e resolveu esbulhar o ria-
dndor brasileiro, dando sua victo-
ria ao argentino Guiilernio Pa-
ne.lo! }', a resolução foi tomada
por unanimidade, ou melhor, por
passividade... O facto provocou
grandes clamores e o arbitro ge-
ral, desrespeitado, mio teve si-
quer o amparo do representante
brasileiro, campeão invicto das
"gaffes" ruido.sai.

Soubemos, depois, que. o arbitro
geral, fi-. Moacyr Malleaioht Ke-
beilo, dirigira uni offlcio ;i C. B.

Vesiiii 50Ü iéís
PARECE INCRÍVEL!»..

Vestidiuhos pura menina em tricolinc <: voil, fiuc saldamos
a $500, IJ800 e 3Ç200

Calção para menino que saldamos a -S!>00. JS500 e ÍÇOOO.
Vestidos para senhora ou senhorita, cm vario.-, 1'cLlius, que

saldamos a 3S900, 4S800 e 7S300.
l''!anella avelludatla. dc 2§400 o metro, por 1S500.

Opala íangcry, saldo tle cores, <lo :?S2'J0 o metro, por lS,i'20t).

CASA MAIA
211 - RUA SENADOR POMPEU - 211

PRÓXIMO A' ESTRADA DE FERRO CENTRAL
1

romeça hoje o campeonato
da F. M. D.

Dos quatro jogos, dois apenas não permittem
prognósticos

ÍM INTERFSSANTE EX-! 0 MAUA' FUTEBOL CLUB
CURSÂO AO REGBESü DOS! TEM NOVA DIREÜÍORIA

A Federação Metropolitana de
Desporto.-», suecessora da Amea
ca C.B.D., inicia, hojo, o seu
eampeonaio.

Os jogos da primeira rodada
i*.;;o fracos. Apenas dois pode-
ráo transcorrer equilibradamori-

¦. mas fc-1ii possibilidade dc
pernpttir lances apreciáveis.

O encontro Madureira x Vas-
¦so, no campo d-este, tem a tur-
ma -^vscaina como franca favo-
ri ta. O Vasco, ai>esar de não
contar com o mesmo team que
lhe deu, gloriosamente, o cam-
peonato dc 1Ü3-Í, ú superior au
Madureira. A falta de Domingo:;
•- Fausto é grande, sem duvida,
tuas o Vasco vencerá,

ü encontro Botafogo x Ola-
ria está nas mesmas condições.
Ü club alvi-riegro triumphará
sobre os leopoldinenses, porque

uiícia-ss hoje o campec-
nato Carioca de Tennis
Quatorze jogos serão
realizados nas diversas

séries

o seu conjuneto é superior ao do
Olaria.

O clioqne Ándarahy x Bati-
gu' poderá ser equilibrado, rua.;
as condições technicas dos dois
teams não psrmittcm a realiza-
ção d-o uma partida satisfacto-
ria. O Bangu', sem Plácido, Or-
Iandinho e Médio, ficou Bensi-
velmente fraco. Poderá ató per-
dor para o Andavahy, se este le-
var ao campo um quadro me-
nos descontrolado.

O encontro Carioca x Brasil c,
de todos, o que deverá ser mo.-
lhor disputado. O quadro ama-
dorista cio Brasil apresentar-so-á
com os profissionaes que fiz.e-
ram o regalo dos doutrinadores
do "Diário dos Sports". Contra
um team de amadores dessa es-
tirpe, o.Carioca terá que luetar
muito para não sair perdeu-
do...

Nisto se resume a primeira
rodada da F. M. D.

BANDEIRANTES PRBM
OA PELO TIJUG.il

O Departamento 3o.:ial tio Tiju-
ca Tetvtiia Club íará realizar, un
dis 10 (in corrente, unia interna-
:-r.r.te excursão so Iteçreio doi
Bandei raiiics.

A viagem serri feitu em omril-
bus d;i Viação Excelsio.- que par-
tlrâo da flúde social, ás 9 lioras.

Na aprazível localidade, os c;:-
curaionistris tomai ão parte em
uma saborosa feijoada que íerii
servida no Restaurante pontal.
Haverá, ainda, uma parte spor-
tiva c-om valiosoá mimos para 02
vencedores.

Para as dansas foi contruetada fi
nppiãudida jazz-band de Nnpbleão
Tavares. dnRadio M.iyrink Veiga.

Os associados que desejarem to-
mar -parte no passeio deverão so-
licitar inscripção, nu secretaria,
afé o dia 12, inclusive.

A nssombléa geral ordinária do
Mauá F. Club; reunida no dia '>.:)
próximo passado, elegeu a soguin-
te directoria:

Presidente. Qzorio Barbosa; i.°
vice-presidente, Antenor Matto-;;
2.° yit-e-presidente, Olivio Simpli-
cio de Mello; secretario gera), An-
tonio iíoque Filbo: !¦" secretario,
Antônio Trajano de Oliveira; 2.°
secretario, Alcides Araújo; tliesou-
reiro g'rai, Evaristo Soares de,
Cnr\;i!lio; 1." theaoureiro, Antônio
dos Santos; 2-° thesoureiro, Anto-
nio Moreira'; procurador, Walfrl-
do Nogueira P.atuos; eobradoi,
Gustavo Fernandes Coelho.

Commissão cle sports — Anto-
uio Villar, Sérgio Castro e G.iai-
ter Rodrigues Perpetuo,

Conselho fiscal -— Lco-póíclo
Martins. Raymundo Fernandes da
Silva e Nilo Mamos.

Commissão do Syncllcanoia —
Adolplio .1 Morino, Rubens Ra-
mos e Iludo Tabòadella,

5a EXPOSIÇÃO PECUÁRIA
DE PETROPOLIS

Conforme já vem íjendo larga-
mento annimciailo. o.s aclenntadíis
criadores cio Município de Pn-
tropolis vão realizar dn i", è. 21
de junho p. í. a sua 5." Exposl-
çao Pecuária.

Os traballioa do organização
vão transcorrendo animadora-
monte, sendo já dc CO cabeças
o numero de bovinos inscriptos.
Entro estes bovinos so encontram
bollissimoa exemplares, puros do
pedigréfl c por cruza, das raças

11 jucá — Oourta do | Hollandeza, Sehwyz, Simenthai,
North-Dcvon e outras.

Como nos annos nriterlores,
também no anno corrente se.rS-o
distritmidos valiosos prerr.los ern
dinheiro, tneos e anlmaes.

Todo cidadão, criador ou não.
brasileiro ou amigo do Crasil,
não devo deixar do visitar este
importante certamen.

A Federação de Temnis <lo R-!o
de Jat:ei.-o iniciará, hoje, as seus
campeonatos intcr-cVubs, com 14
Jogos iiíshn dlstnbuidos:

VHIMIIIHA DIVISÃO
Serie A

Co-unt-ry x PayEsrir.du — Courta
do Country,

Rio de Janeiro Y. Botafogo —>
:.->i;rí»-i do Rio de Janeiro.

Serie U
Fluminense x Vasco — Courti;

•'• Fluminense.
B-asli

Hí\ rSAO INTERMEDIÁRIA
Si-rlc A

America x Country — Courts cie
An erica.

''.-'. ít. rtcitafcíro x Sao Clirijto- i
- Court,-? do C. II. Botafogo !

St-rlc 1>
• >. Fluminense

mam i
SEMPRE E SEMPRE V1CT0R1AS E CURAS

Attcsio i|iio tciiho folio uso e npplieaclõ n, meus filhos, cm
cnsos ih( liruiicliilcs o tosses portinaze», o a fumado 1'KITOIIAI,
DF, ANGICO rKLOTIiNSK, descoborta ii« pluiriniicentieo Do-
mingo» da íSilvu 1'inlo « prepuriiiiu pelo pliarmacéutlco ISduardo
C. Siqueira, de Folotas, obtendo sempre os melhores resultados.

 Gabriel Cirro — ílacliinlsta du T.ui Eloclrlca Jnguarenso.
Iteconhcço por verdadeira íi assljrualuiiv do Gabriel Clrre,

do que dou fé. — Jnsiiiirftu.
Em testemunho da verdade, o nolario Patrício do Faria Santos.

O abaixo asslgnado. Doutor cm ÜVedlelna e Cirurgião pela
Fniversldaclo de Napolr.s, altesta quo o XAJtOPE DI3 ANGICO
PF.I.OTBNSlü é um propnrndo que tlii sempre felizes resultados
ttppiicado cru muitas niolcsthis puliiioiiiires. — Dr. Domingos
Tafuri — relutas.

Fiima reconhecida pelo nuturio A. Ii, Flt-hcr.
A* VKNDA om Iodas as plinrmaclag o ttrogarius do Estado.
Confirmo esles nttcslados. — Dr. 15. D. Ferreira de Araújo.

Deposito pt Drogaria Sen»-Peta-Pio 8. lio Sul
Vende-se cm toda a parte.

D., pedindo íi mesma que híCI-
so uma consulta á P, i. N, A.
Posteriormente, chegou ao nosso
conhecimento que ti entidade Ca-
ranguejoira ia. escrever á, institui-
ção Internacional.,-; Agora, po-
réni, já nos afXirmam o contra-

l*>rio..,
Enlrementcs, a imprensa argen-

tina, cm peso, registra c-ruo ve--
dadeirã a victoria do Panclo sobro
Villar naouella prova.

O sr, Mario *ú, Negri, presiden.
te da Fedcragão Argentina -,\ dti
Confederação Su!-Americana do
Natação, Continua a affirmar a
derrota do nosso nadado'.-, des- ;
truindo, infelízinerite, a magniflca
imprescão que deixara no cs-pirito
do nosso puHIico, quando de sua
pi-iinotr» visita á nessa capital.
13* muito çllfíieil r.innter '-noa at-
ti tinie rigorosamente spbrtista,
quando não se possuo unia meu-
talidado elevada que fuja íi con-
tíngencias de uitunções équivocas.

Pois bem: o sr. Nfigri di^s» a
uni diário búciuairehse o seguinte:"ei cong-reso se mostiú cn una
áetitucl cjcmplar ai no revocar ei
fnllo dado ín ia pilota, c|iic, por
otra parte, fuá ei fiel reflejo dei '
resultado de Ia pruobc, ganada '
por Panelo". Observe-se o sophis-
ma, anuote-se a deturpação cia»-.-!
cios factos:, apenas pára cine o na- i
duiioi- argentino possa conservar
como sua a victoria bollissinia -lc
uni brasileira... O Sr. Neirri. e-i-
tretanto, não qui?: dizer também ã
imprensa de sua terra que o "fai-
Io" (decisão), mesmo "en Ia pile- jta" Cna piscina) não foi aquella. |
Houve divergência. O jiii/, brasi- \I leiro deu n vlctoria. a Villar. por- ¦
eiue Villar chegou & frente de Pa-
nelo. 0 .iui- argentino deu o tri-

! Ulliplio ao ser. compatriota, pelo
| desejo de lançar confusão. O juiz
I uruguãyo, quo estava unicamente

píeoceupado eom Páneio. não ob-
servoü se Villar cliegára ou nâo
cm primeiro logav, No primeiro
momento, declarou Panelo vence-
dor, para, logo .confessar que não
podia dizer quem chegara á frente.
porque não observara a chegada
de Villar! Houve divergência e o
juiz uruguãyo escreveu sua decla-
ração, reaffirniando não poder
opinai- com segurança, Veiu, o '.
arbitro gorai, cjlic. em face dn dis»
cordancia. mareou nova disputa
entre Villar e Pane-lo para o -ii-i
seguinte, no mesmo local. Villar i
compareceu, mas Panelo, que de-
via catar Informado do conluio ;
que se preconcebem, ficou eonfor-
tavõlmèntc no hot :1, gozando cio
umas glorias que não lhe coube-
ram. A' piscina, no dia seguinte,
cbmpareccrnin também os srs.
Moacyr Mallemont Rebello e Mau-
t-icio Becken, cin C. ii. D., o prl-
nieiro rios quáes foi o arbitro ge-
ral da- competição continental.
Einquanto ^'i!!t.r corria sozinliu,
batendo novo record, realizavã-se
no [lotei dos Estrangeiros o Con-
cliavo Sul-Ãmericano do Natação,
tío qual IsUariovisto teve a attitu-
cle impntriotica de esbulhar o na-
d.ádòr patrício!

Isso quo ahi está foi o que real-
mente su passou, mas o sr. Mario
L. Negri, quebrando a linha de
cavalheirismo que antes apparen-
tara, agiu de modo censurável aqui
e continua em Buenos Aires a con-
tar as coisas dp modo diverso.

Quando o DIA1UO DB NOTI-
CIAS se manifestou contra a incli.
cação do sr, Majlemont Rebélio
para arbitro geral, foi porque ti-
nha receio que a sua incompeten-
cia noa açarretaaso prejuízos. O
sr. Mallemont tom unia irran-le
responsabilidade em tudo isto Se
elle houvesse agido com hiaif.
energia "cn Ia pileta", não sts
preoecupando com as importinen-
cias dos representantes argentinos,
o nadador brasileiro não seria vi-
ctiinà desse esbulho, perpetrado
clandestinamente por um conteres-
so (ou conchavo) que nem siquer
teve n solemnidacle do encerranien.
to. i'e!o menos, se foi encerrado,
ninguém soube. O habito da clan-
clcBtliiidã.dè talvez tenha influído
abi também.

Mas, om oito ficou o caso Villar-
Panclo? A C. 11. P consultou a
F, I. M. A. ou não?

A nossa opinião ó que Viilr-r
não deve fazer exhibiçôcs em Une-
nos Aires, para ondo embarcará
na próxima qunrta-feirn, i:,, a
b->ròo do "Siqueira Campos". Tu-
do^ tem um Üniile. e o esbulho sof-
frido pelo nosso grande nadador
ultrapassou de muito as fruntei-
ra» da tolerância.
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Para V. S. vencer, no Commercio, iras Industrias, nas Finanças *

na Sociedade, é necessário vestir-se correctamente, devendo considerar as
suas roupas como Capital em gyro; sendo que as roupas da

ALFAIATARIA TRIÂNGULO
lhe proporcionarão todos os êxitos.

Temos sempre um grandioso 
"stock" de roupas .pura passeio c sport

conforme a gravura acima, em lindos padrões para a presente estação.
Executamoá qualquer pedido snb medida em 24 horas, assim como

vendemos a metros casemiras, chcviots, sarja-s, kacliás, mesclas-, ílancl-
Ias, etc.

Rellissimos sortimentos de Sobretudos, Manteaiix, Capas de Case-
mira, Gabardine e Borracha, a preços convidativos. Faça uma visita a
nossa casa, sem compromisso.

ALFAIATARIA TRIÂNGULO
170 — RUA T DE SKTEMBRO ITfl raONE: :i:l-1Z2t
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Courts do

ir, uy r Vtll.i Izabel —
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Serie A
iítr;:.-. :< C. R. Botafogo —

do Ciermatlla,
i x Country — Courts do

1

Serie B
.c_;o P, C. x íTumlnenso i

.r*." do lioi«fogo.
ruu x Brs»il — Courts do!

serli- (1
Courts Uo

Courts do

II EMPRÉSTIMOS
SOBRfc.

I JÓIAS
Casa Gonthler *
45. I.nhr de Camões. 47, «r
1S5 7 1e Setembro. I9*>

0 CAVANELLAS F. C, EN-
FIOTARÂ' HOJE 0 "Fl-

LHOS DE QUINTINO"
Para o grande Jogo que o ?lo-

rloso grêmio da E^t.irüo dc Sani-
pulo sustentará hoje com os"Filhos dc Quintino"] o diçsctw-
.".portlvo cecalcu os csegulntèí
tec-.nii:

i.» Team -• Abel; Aujjunto e
.loe;: Nesa, Oswaldo c Sebastião;
Roque, Lerrouth. Alvarenga, Ai-
varo (onp.) e China.

A REGATA IXTMA 00 CLUB
IHÍtRHÍCIOIWIL OE RE-

0 Carioca está esperando
VifaL.

E o que se diz nn acr.ni-
pamenío tia Gávea

Os pequenos clubs continuam abando-1 ATHLETISMO
A segunda grande conv
pefição da "Volta da
Lagoa'', promovida pelo
C, R. do Flamengo e
patrocinada pelo "Dia-

rio da Noite''
N'o próximo dia f) ile junho, do-

mingo, sevii realizada a segun.dã
competição "Volta da Lugôa", qu«
o Club de Kegatas do Plameng»
instituiu no mino passado c que,
soli o patrocínio do "Diário cIr
Noite", oiiteve um successo íor-
midavel.

As iiiscripçõos são abertas a to«
dos or, corredore selo Brasil, po-.
ilcndo serem prestadas todas as

! informações na sc>i:rcí:nna do Clul»
do Regatas do Flamengo ou na

i

nando a Federação Metropolitana
de Desportos...

?or que chegaram á conclusão de terem
sido victimas de nina cilada..

Reservas:
dores do 2:

Qulra e tc-dos
tcnui.

vs ama-

2.° Team — Ary; Tarclso e *Sn-
1'jco-: Chico, Neifion c Miltou; 0:i-
waldo, Washington, Newton (oop)
Nelson o D'.-ca.

Reservas ¦ ¦ Miguel, Bflhlano,
Nilo o lodo eu amadores, do 3.°
team.

O Club Interhp.eional de Roca-
tas. promcivr-rá nas agutis da San-
ta Luzia, no dia 2 He junho, o
sua !i;"-n'r>. intima, cujo program-
ma damos abaixo:

As 'tiscripções, ai-hani-íe abortas
nn rctinaria do Club, c serão en-
cerradas r.-.> dia 20,

1." r-areo — Estreantes — Yolc-
franche a 4 remos. 2.* pare.-, —
Novíssimos — Double-scull, 8-* pa-
reo — Princinip.ntp.A — Yole-íran-
c!:e a 4 remo»!. -J.» parco — No-
vissimos — Cnnóe, 5* peren —
Bístrea-tis — Yolefr.whe "¦ 2 re-
mns, f. ** pa^eo  Noviasimo" —
(li," a 2 remo». 7" parco — l*rtn.
.¦•ipinní.'1! -„ Yoie-frrnehe n ? re-
mu'., S ° nrirco ... Movlssinios —
Oic a 1 rcracií, 9." parco — Qual-
>|U<" c'a: .•••"• -.. c":-.nije. 10." pareô

• - (Jualnuor classe — Volc-írarutia
« 8 remos.

O' Carioca esta cboio cle cntlrt-
slnsmo; Só ío ínlg em contractoa
fo.rniltiavels oom Jognciores tam-
l>om fornil'.l£vc!s. Quo coisa for-
midavei!...

Ató Oanall foi contract-ido To-
n-a 6 que o.ss-9 Jcgaclor não sou-
bèssé do fneto senão clçpòls, -io-
los Jorr.-ocs... E Fausto? K D>x
mlngos? Não tardard a noticia cio
cruo Fait-íto também firmou cor.-
tracto p?lc Carlocn... c oue n<)- ,,.,-, . ,-» • •

S«ode:lxaM °Eoca ^c!ub 18 Cluo tie Regatas Botafogo
Agorn, chciou a v<7 cle

viciaram o De] Gastillo a tomar
parto no campeonato, disseram
quo os pequenos clt.ib.-5 seriam in-
cluidos ria divisão principal, co-
mo estimulo".

O vt-üio processo "tapeatorio"

da C. B. D. c suas "comadres".

Macfilnistas e Galdelrelros!
Adciulram, quantoa antes, o

uüliàslmo livro "CALDEIRAS 13
Liga Carioca e a Sub-Lifca. A MACHINAS A VAPOR", metho-
esse tempo, chamámos a atten- do que tudo explica, tudo enai-
ção dos pequenos clubs para a na. e tudo resolve, pelo systema

i-iL. „-t„,.- ,.„«,!„ «,-n i pratico <ir; perguntas o respostas.
armadilha que estava sondo p e- p. da 

LIVRARIA edu-
parada. Ja esperávamos os ie- CADORA _ Rlla sao José 17 .._
saltados que se estão venfican-. Rjo àa Janui..0.
ào. . . —

O Mávilis F. C. íoi o primei-¦ •¦ : ! -: G Arnersca treinara hoje pela

O Del Castillo F. C. acata
do ter uma attitude digna c me-
recedora de appiáusos.

O referido club désillutliu-s.e
com a Federação Metropolitana
d-e Desportos. Quando a C. T>.
D. procurava meios de illudir
os clubes pequenos, dando-lhes a
íalsu impressão de que seriam
amparados,'prometteu mil e unia
coisas. O objectivo da Caran-
guejeira era simplesmente alli-
ciar elementos para combater a

vez do Del Castillo F. C. Ch«-
rçurú, por certo, a da Associação

j Athletiea Portugueza e a de ou-
tros clubs. A questão era co-
meçar. Agora...

O presidente do Dei-Castillo,
falando a um jornal, foi claro
nas suas queixas: 

"Quando con-

manhã com o Palestra
EsU marcado para hoje, âs 8

horas nm ensaio da turma profls-
slcni', cio America cem o quadro
do Palestra Itália.-

Vital, O
logatlor do America mora lá peles
lados d-, Gávea. Pois bem, ai! ,14
t-e diz que o Cnrloca esta e-pe-
i-H.ndo Vital... K tlflo í só, o nieiii-
esquerda tchí-eo-slovae-o também
foi contractado... NAo sabem
quem <*¦? Neto nón... Nem elle-i..

O Cattooa 14 está pnrcccn-lo o
"eluta cios milllo-narir*"... N'r-
fucm s-be rotno c onde nmrli
tanta "pinta," per-a cMintrnctar i¦*-
csctcrc.*! de carta/,, fteríi que ;i O.
B. D. empre.itou m c-tib cia O u
vea o "cofro mUiculcAo", -i'i -.
apessr c!« vazio, ji^rra cllii!ic,ro?

venceu a taça "Eiixir
de Inhame"

h GQRRiDA RUSTiGA
13

redacção do "Diária, da Noite",
com o £r. Armando.

Os prêmios principaes dessa pro-
vn são oa seguintes; bronze Fia»
mencío c. Taça "Diário <!a N'oite", *
todos os concorrentes classificado!
receberão medalhas.

O percurso da prova será o s»-
puinto: partida do campo do C.
R. Flamengo, avenida Epitaeio
Pessoa, ruas Retiro da Saudade,
Jardim Botânico, praça Santos Du.
mont, ruas Dias Ferreira, Mario
Ribeiro e campo lio G, R, i" a-
nièngo, cliefrada.

Sendo ns provas de estrada um»
das mais úteis ao atlilelisino, e rs
que mais attrnheni a attençao úa
publico para o hygiciiico o ulilts-
sinio sport, ô dc- suppbr que a"Volta cia Lagoa" em tão boa ho-
ra instituída pelo grêmio rubro.
negro, alcance o maior êxito p->3-
sivel, para o incremento do no.su
athlctismo que está nfrávessando
uma ópoca promissora,

Promovido pelo Avacelll S. C,
' ef.ie novei tetalhnclor do athletis.
i mo carioca, ra.i!l3a-íe íiojo pela
I m;.íihS, a oorrkin rústica dc-no- I

Por ter sido o vencedor do se- ( m"noda "Volta AlvacelU".
çundo .torneio aberto feito reull- I Esta prova que é patroclnadA
mr pi*la modelar Liga Carioca de ' pilo? no-f.os colleça» do "Diário I
Bn.Mketball, • Club Rogita-» i <1a Noite", contnr.-l eom vi flguris
rleti nt--r dn preciosa taça "Elixlr
ile Inhairi,-".

,V tnçn foi ni
gi.e no dr. ll>
. Iih-nle ri,, riot

m.Míi rSiOrosa» cio tithlctlsmo ca-
rior. 3.

O iiu:i>fro d« iníwríptofl e*ti.ii-!
•v a 167 o rjue faz prever um c-xlto

Ul-ellu «oíita- | íormtrlriVi-!.

ileinnementn entre-
-.l-tl d- ItriSSi, pio- ¦!¦

Boi
I pelo/i tilrectiite.i da Lsgu. Ca-

L uff H."'i S!u: tl>itt I»
í.ntre oi mais provável» venco-1 vim, <í-j V:>«

dcrcd flg-uram: Ar.cslo <> Jci;> U-3 üa CiuiJ quo
<!* f ptphat

1>0«

P..'M
-ia.

Vi

;l

:m

11

!
H'iy!
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013 DE MAIO, N_ RADIO
GUANABARA

O ilr. Alherto Manes, director
da Rndlo Guanabara, resolveu
((tio, mis Intervallos da Irradiaçflo
do studio, des.à estáçHÓ trans-
mt.spora, de 21 horas em deante.
de amanhã., --Ja. commemoradn a
gr-indé data nacional de maneira

Poeta Darcy Teixeira
Monteiro

MZHEBBBMBf&tfiy ~^Q]5&'IÍSãME!.M*)tfl^_4_

BW. ^_ÍmSa^rP:-'^KSímtsr _m^kútnfj^^_y inw

*$& *
multo significativa. Todos sabem
que Castio Alvc_, que passou &
posteridade coin o titulo de poe-
ta dos escravos, Coi o precursor
da redempçô-o da raça negra. As
mias estrophea do "Adeus, meu
canto", "Navio Negrelro", "Vozes
_'Afrlca" o de outros poemas do
livro "Os Escravos", tiveram a
maior influencia o provocaram a
campanha abolicionista que José
do Patrocínio e outros levaram a
effeito mais tarde, conseguindo
n vietoria mala estrondosa que a
Historia do Brasil registra.

A commemoraçiio da Radio
Guanabara sara justamente esta
cie fazer declamar, no horário re-
ferido, alguns üo» poemas sociaes
(le Castro Alvos quo concorreram
decisivamente- para. a extinegâo
da escravatura, cm nosso paiz,
Interpretar.- íossas obras extra-
ordinárias da poesia nacional, o
poeta Darcy Teixeira Monteiro,

P.U.A. 2 | Radio Rio Carioca. 43 | T 213-3039
PR.A. 3 | Radio Club do Brasil Bòth, da Silva. 21 | t. 22-1905
P.K.A. ÍI | Radio Mayrink Veiga Mayrink Veiga. 17 | T, 24.021)2
P.R 11. 7 | Radio Educadora 1. do Marco, 33-1" | T. 23-5002
P.R.C. C | Radio Plllllps Sac. Cabral. 41-5° | T. 24.4445
P It.C. 8 | Radio Guanabara l. de Março, 123 | T. 23-4632
P.R l>. 3 | Radio Cruzeiro do Sul Mariz e Barros. 27 | T. 28-7060
P. K.13. 2 | Radio Cajutl 13 de Maio. 37-1° j T. 22-2180

Chronica do Radio Cacique
Aos paes.
Paes dos futuros hcxnena do

Bra.lli E' com ardor civico que
vos pedimos mediteis _ necramen-
te na formação moral, intellectual
e artística das vossas crianças;
através do radio. ValeI-vos dos
beneficiei, sem vos desaperceber-
dea dos males desta machina mo-
dorna que, conio <_ seu contem-
púrnneo — o avião — tanto serve
para o mal como para o bem.

E', principalmente, p»ir;j os pro.
granimas infantis, que pedimos
voltardos a. vossa attenção, para
o bsm de vossos filhos. Já vos po-
deis aproveitar muito destes pro-
grammas, liara a educação da-
q'_clles por quem sais responsa-
veia perante o futuro da Nação.

A P.R.D.5. — a estação do De-
partamento dc Educação da Pre-
feitura — dá diariamente para cs
vossos fillios duas nulas proveito-
sissiniaô, sob a acertada orienta-
ção da culta profesaOTa Iika La-
barth. Com o primeiro turno da.»
0 o l|2 ás 10 o o segundo de 1 112
ád 2 horas, Citas aulas contam
com milhares dc ouvintes pela.,
escolas primarias, tanto nas P,J*
blic.i.H como naf particulares. Ef-
tes alumnos A distancia assistem
Ae l;cçõcs com prazer o a ellas se
appllcam, co.o ;<> verá do que
pasaamcg a expor:

Numa semana, n professora,
conhecida por Tia L-ucl.i, faz pa-
ltstras m alemães sobre Um ou
mais assumptos e estimula cari-
nhosamente as urianyas, Para que
clias escrevam qualquer colsn so-
bre o estudo feito. Na semana «e.
guinte, cila dedica-õc a naenslonaí
por grupos oa trabalhes que lhe
são enviados, fazendo observações
gei*n«s onde s.e entrevê o intuito
louvável de náo desagradar as cri- I
anca.s de trabalhos mals fracon.

Em sou primeiro anno de func. 1
cionamonto, que foi o nnno pas- |
sado, a P.R.D.5. recebeu 10.800

exercícios do crianças, clfi-a que
subirá Immensa mente neste an-
no, de vea quo está o chegando
actualmente da 400 a 500 escriptos
de aluniuos-

As estações particulares tam-
bem pedem e devem tomar estar.
iniciativas o;n prol da educação
da.ç crianças, o que Já é feito por
algumas. Mereceria applausos do
todos os brasileiros a lei que de-
terminasse que teda a estação de
radio ;;ó pudesse funceionar, quan.
do empregasse todos oe dias dire-
Ctamenti r_.-i educação do povo.
pelq monos, ]!10 de seu tempo cie
dif fusão. Isto não seria nenhum
dlspauterio. de vez qua Já ha o*-
tações dentro dente louvável regi-
men,

A Mayrink Veiga, comprohen-
tlcndo - sinceridade e o afan que
n profeasóra llka .al. rt põe na
obra educativa quo vem reulízan-
do na P.R.D.5., convidou-a, em
boa hora, p;l.-fi dirigir cm seus
Btucilos a s^ção cin petiziula. 51 ns
palestras de, Ta Inicia dn Ma:-
rynk, com o esróm menos didactl-
cas que a;- da Tia Lúcia das esc..»-
ias, não sào menos ii. tructlvas.
Alnrla liontem assist!mol-a contar
uma historia por ella imaginada,
a qual não orn senão uma bua hu-
ia «obre a pesai do pirarucu'.

Achamos t&o interessante esta
sua mela hora das quinta í-feiraõ
na P.R.A 9., que vamos tomai a
liberdade do lhe suggcrir que dl-
cto umas 5 perguntes sobre ,, li»
ção, no flui de cada palestra, pa-
ra que o aiumno responda por es-
c--lpto e lhe e_iv:e para a estação,
afim de _. aproveitar mais da il-
cção dada com tanta ternura.

Valendo-nog d0 ensejo d; dar os
parabéns á Maerynk poi estas nu-
las, qÚEi-emOs lem..rar-lhe quo cs-
tá em franco desaccôrdo cem ei-
las, i. quei ia pobre men na de u
annos, Lourdes Bittencourt, càn»
tando, á semeibaniça das liniãa

ovimenio Turf is ia
... ¦ mmm ,, nn I I ¦¦ i i , « » " 

' '

No Hippodromo Brasileiro será hoje disputado o
"Clássico Aguiar Moreira"

ih
O prográmma, monfarSas prováveis c
varias notas sobre a reunião dc hoje

DOMINGO, 12 DE MAIO DE 1935

Hll COMPETIÇÃO Ü.
TIMA OE KJITJp DE HOJE
Pi* emove-a o Club de Re-

-*.

f

Com um progTamma interessan- 8 Paragruayo, G. Costa.
te será realizada *»oJ9 mais uma
rsumfto da temporada do corren-
te anno.

A principal prcva é o "Clássico
Aguiar Moreira", a ser dísputad j
na distancia de 1.600 metros o 10
ccnto3 de dotação. _)' uma provi
cm que Palpiteira parece estar à
vontade, apparependo, entretanto,
cem po_slVil:dfid?s mu-to dilata-
das Mandchurla que vem (lo sa
nhar Uma

54
Suspeito, O. Ullôa . » » 64

Terceira carreira — Premio H»P*
POnnoMO BRA.II.EtBO —
1.000 metros — 3:000g000:

Kilos
1 Irapuaslnho, P. Costa . • 04

'._ Coei: Tail. W. Andrade . 54
Sntibype, J. Mesquita . . 51
Nloac, J. Canal9<; .... 6*
Acauàn, O. Ullôa .... •"'-'
Oanne. K. Hcrrern. . . 52

carreira, demonstrando ; Quarta carreira — Premio CT-A3-

a.s. Eis o verdadeiro nome
pnrn o novo receptor Philips 333 ¦
para todas as ondas. *
Até agora a recepção de ondas curtas era muilas
vozes motivos do aborrecimento e uma boa audi-
ção era questão de sorte. Graças ao apparelho
Philips 335 todos tôm opportunidade de sa deleitai
com os magníficos programmas irradiados do
todas as partes do mundo.
Nâo vos contenteis com um apparelho antigo! É
o apparelho Philips 335 do que necessltats! Elta
colloca n Irradiação dn ondas curtas num piam.
Inteiramente novol Vós vos convencereis dicto
pedindo uma demonstração ao vosso fornecedor.
PHILIPS 335 o receptor para todp-i as ondas.

qualidades. Zumbalj, e Piracicaba,
criação Lundgren. Palpiteira, cia-
da. a sua ultima "performa.icí.

quando perdeu para VClatuSa <*¦
Colit- no l-.Uometro é a no. á -a» ! i Palpiteira, O

..a _.......... _ ,,rv, t.vn- n rr :..!.. íi

Mm MARCIANO DK AGUIAR
MOREIRA —- l.soo metros —
lü:00050_):

Ullôa
vorita, porque pcrteiíc*.' a um tva- % Zunibnia, G. Coíta

construído pela maior industria oe radio DÜ muhoo.

¦ti——ii_MtiiMTMir<miriiTiiT-inniP WÊmW-m\m\u__\_mWm_u^ kmw«_i_wém—iii_m_u_m_-____u_um

só deturpam a ella, «"niio tambem
í-s otivinte3 de sua idade, levada*
a faaer naturalmente o mcuim pe-
lo espirito Infantil de imitação.

T;a Beatriz, d-, R-id:o Sccieda-
de, além d-* continuat liiíatíguvel
com o seu "Quarto de hora", que
vcjn mantendo hn 5 ,-i»;no. faz
exhlbíçõea tie fllms educàtivw.
tõda« a« quintas-feiras, tln ;.éde d.i
P.R. A.2. o, sob a direcçâo do sr.
,lc-/'. Brandão, prepara o Orphefio
ini.inril. r,:m .., freqüência üe cer-
ca de 100 cr ahças.

Vede sÊnhore3 paes, o quanto
poeteis tirar do radio para a cüu-
cação -dos vo3sos ítlliosl

PUIMEIRA AUDIÇÃO
Ma terça-feira, appareceu na P.

R D.2. n c.inção "Nossa terra",
úfí Dcn^a o Waldo Abreu, em pr>
meirn audlçRo <tue devia »er a ul-
timrj. Mesmo que nio qulzesscmos
censurar as sua.^ :-i*ii,is pin-is, o
vulgaridade irrltance de sua mu_-
ca e cs chavões cie seua versos,
terlnr.o.; que ;, adiar errada no
Próprio riO:i:C. Seu Pstribllho, que
só faln Oni "Meu de maio", iiv-m
cia lciEf evoca rt "nossa terra".
Só um clu. outros vçraos chôchos
é que d'z que ro mo?, rio m^'0
a no?sa terr.i e um rcselral.

Proaramirri-* de hoie

Or. Gabriel de Andrade
OCULISTA

Largo da Cariara n." B, 6." anil.
Krtificlo Carioca) —- De 1 a.s 5

'mr.i*.

Dr. Ataulfo Martins
ESPECIALISTA

Hroneliltes Com»
pllcaçdes — Innu-
meras curas - Tel.

.•2-4830. Assembléa. 118 • lie 1 _s a.

Fogão HELENICO
A CAKVAO
Do todns o
mais (icüiio-
nico, s e m
fumaça o
som cha-

miiid.
Solido o ga-

riintido.

ÜÉ^

raa^_^^^^"^'^y'^w'

1^_»? ¦ *wxiy%fâffi%tô ¦

r.aliriun-se o
ini'sino typo para restaurantes
c pensões. Vendas A vista e a
prestações. Fabrica: 1'ltAÇA
DAS XAÇ011S, 01 (Bomsucccs-
sol. Deposito: ItlTA DO SK-
NADO, 21. Telephone: 33-0127.

j^jlll **f .:-yj

Icpliiiin' 23-1030

DOENÇAS DOS RINS
{CLINICA MEDICA)

Dr. W. Berardinelli
Docente dc Clinica Medica da

Universidade do Illo de Janeiro
- Cons.: liua Qiiltanta, 17 • 5."

andar. Tel. 23-OOfiH — Terças
quintas e sabbados, de 4 horan
cm (luante — líes : Jí.Ao Affon»
.o. (i. — li'k'|)liiiiic: 3U-Ü374.
níinica Dr. Moura Brasi!

Moléstias dos olhos Dr Mou-
ra Braõll do Amaral — fina
Urúíniaya.na 23-1° andar. Do
J <U o horas. Telepbemel 22-2289

Dr. H. G, de Souza Araújo
Da Academia de Medicina e do•»st Osw Cruz Doenças da pel.

le: Tratamento moderno da le-
pra o de outras dermatores tro-
plcaes Physiotherapia em geral— Consultas das 8 Is 11 Rua
Ubaldino do Amaral 21. Tele-

phone: 22-7471.
Telegr : Souzaraujo

HYDROCELE
Por m ./> antigs e volumoea

que rejtx Cura radical sem ooo-
racAo cortanw st-m dôr e sem
aíastamento das occupai;Oes -
Dr Crl.ssl.imn Filho - Rua Bo-
drigo Silva 7 Das 13 fts 10 ha

BLEN0RRÂG1A
Doenças (ln>> rins. bexlpa pios-

tala. utero e ovarlos — PKAQDE-
ZA OENITAL - RSTItKITAMEN-
TO DA UKUTHA - Tratamento
riinlilii moderno sem dor. tm ho-
mem e na miillin Conciiltas
iin« 1» as ix _ Run DuiMios Al-
res n.° 77 4.u andar

Dlí. AI.VA. O MOUTÍNHO

Dr. Wladimir S Pereira
CIRÓRGIAÒ DENTISTA

Adjunto da Policlinica Oeral
do Rio do Janeiro — Trata men.
to do obce«os fistulae e da Pior-
rhêa peia cirurgia Cona- Bus
Kimaiho OrtlgSo 38 Io andar
Sala 18 Tel.: 22-7571 - DIA-
RIAMENTE.

Dr. Brand ino Corrêa
Operações: Hérnias, appendlcl-

te, rins. bexiga, próstata, etc.
Cura rápida por processos mo»
demos, sem dôr da

BLENORRHAGIA
i suas complicações Prós tantes

. chltes. cystltes e.=treitumenuis.
cx: Aasemblêa; 23-1.° Diana-
nfnte Das 7 í_ 8 da.» 1-1 í.s 18

horas. Dom Fer, daa 7 (ia ..
c meia horas.

Dr. Alves da Cunha
Clinica médica (moléstias in-

ternas) pelle o syphilis — Vias
urinarias — Diathc-rmia — Ul-
tra violeta — Infra vermelho —
Vita lux — Banhos de >uz —
Rua Marechal Floriano, 7, so-
brado (proxlmo ao I.nrgo de
Santa tòlta) D.-i_i 12 ás 19 horaa
- Telephone: 21 -_ 164.

FOGÃO MARIVALDI
I KII.O l)E CAI5VAO PAHA 5 IIOttAS

O unico que substituo o foaâo a gaz
e o electrico. Horn chaminé, sem aba-
no, sem fumaça e sem perigo. Preços
de reclame desde l.iOS - Vendas a dl-
nheiro c a p-f_zo sem 1'lador A. Mattos
- tíua Republica do PcrU. 53 1." ano
Tel. __ -6108 e rua S-l-o Jo.'.- l-.\ — Te-

— (Fundos da Ifíir.lu S .liisr)

Casa de Saúde da Gávea
Estrada da Gavcn, líl. Tele-

phones: 1Í7-337.. c 37-59ÍG.
Para nervoson, toxicômanos e
convalescente... Instãílaçfiey hy-
çlenicaa e confortáveis, Pavl-
Ihícs modernos o scpàrádnsi Iflx-
tenso parque. Asnlstèncla medi-
ca permanente. Preços riiodicoa
Direcçâo clinlrn do Dr. Bueno de

Andrada,

Moléstias das Crianças
DK. WITTROCK

Especialista dos hoepttaea da
Allemanha Tratamento moderno
das perturbações do apparelho
digestivo (dlarrliía. vômitos)
anemia, tnapetencla. tuberculose
c syphllis das crianças Apntica-
çfto de raios riruv violeta
— Rua do Ourives. 5 — 0n an-
dar _ Phonc: 22-0713 — Resi-
dencia: Rua Ministro Viveiro?
do Castro 128 — Tel.: 27-3237.

Dr Agostinho da Cimha
(Da SANTA CASA DE

MISKülCOItDlA)
CLINICA MUI)ICA _ SVPHII.IS
13 DOENÇAS UA PI2I.LE (coze-

mus. vnilzes nlceras. etc.)
Consultório: Edifício ItCX. 13,u
andar, sala 1308 (Clnelandla)

Teiephones: 33-9185 e 23-3489
Diariamente das 14 às 10 horas

DENTISTA
Dr Hei lor Corr4a — Espécie*

lista em trabalhos a our" e dou-
-es artiflciat-a - BUn Rnmilljo
Ortigfic 14 Bntratla nela rua 7
d" Seténibro 155 — Pi. ;<« mo-
dlcos.

Dr Duarte Nunes
Vias nrlnarlns (limbos us sexnv)
— (iONOIMlIlílA I! SUAS (UM-
PLICAI.dllS - IIUMOItKIIOIDAS

11 DOENÇAS AN» ItECTAKS --
S. 1'cilro. (M — Das a fts 18 h»*39.

Pharmacia e Drogaria
"MUNMAL"

ll« - RUA S JOSIi' - llü
Meticuloso aviamento do

rereituàrió medico Droín
em ceral. Perfumarias En
trepas a domicilio. —
Phonc : _ im?.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. CLOVIS ÜE ALMEIDA

(Membro da Sociedade Brasileira do Urolocna o Anststente da
Escola (io Medicina o Clrtirçia)

('nn«iilln_i>' HI * l»A (fl II IM.i. N 3 v Anil - IVI 22 7118
Diai lamente, dna 10 ii_ 12 e daa 15 As ltl horas

Dr. Águinaldo Xavier
Assistente da clinica ciriir::ica d:> Hospital da Gamboa

' llll liíílA — \ ias urinarias — Doenças auu icctacs
líc-iii fi uni — cun» Aicino (iunnahar.i IS A ;i" - lei ía ;u2(i

DENTADURAS
Das mais aperfeiçoadas (com
ou sem ciSo da boca), contoc-
cinnniian cnm material Inque-
bra vel, do collornçao igual li
do tecidi» genglval e appuren-
riu dna naturaes, cõinmòdas,
leves e completamente fixius
nos innxiIlaroH. Especlalisla
Cirurgião-Dentista A. ALBBR»
NAU, Edifício Carioca, 2."
andar, sala 2ui, largo da Ca-
rioca. Daa 8 ás 11 e daa 13
ás 17 horaa.

Dr. Octãvíõr Rodrigues! ima
IKK! M1- H\ IJMVKKSID.MH.

Pirtos - OyntcoioRla - Cun-
sulu.no: rua d» A.<*emoita 73 -
i.° andar — Tel(.phone: 22-3 ,TJ
— Diariamente de 4 ij . horaa
Residência: 2H-2737

"HORAS DOS ESTUDANTES''
Irradiado peia PF.B 7 (Radio

Educadora), teremos, hoje, daa 21
As 23 horas, mais um prográmma,
que já nos tem dado momentos
de p:ascr, por s;r todo elle com-
posto somente de alumnos ri;>s
ncíses estabelecimentos do ensi-
no e que Já nos deu mü-i.ras di>.
seus valores artísticos e que fu-
turamente est.acáo entrentandò,
como profissionaes ns melhores
estnç-Oes do noiso Braadcasting.

O:; elementos que já têm abri-
ihsntado cí ouvintes e que toma-
rãa perte hoje nas "Hu-n,. d..>s
Estudantes", sáo : Maria Cornado,
Piguelrodo Sobrinho, Judltli Frei-
tas, Püulo Plguéiredp, Odilon Cnr-
valho, Gustavo Andlpa, Jakson
Cruz, Cid. NÍovades, .oe. Eugênio
r.lF.lia, lima Gonçalves, Waltéi
Galvúo, Jesus Galvãn. Mario i-Vitra
de Barras, Dll&rmano Martins, Ma-
rio tl;',va a o noaao formidável
flautista, o Zéc.i, e allida unia
estréa quri multo abrilhantará o
prcgrammà, Maria da Luis, a ma-
drtuha do conjuneto, tjue cantará"Clganlníia".

Pois eslão de parabéns 03 dt-
rectores diste prográmma, Carlos
Lrltc e Antônio de Paiva Fernan-
des.

— Como supplemento d».. "Ho-
raa dos Estudantes", o mágnlfiòp
prográmma radlpphònicõ cDrl^lclo
por Carlas Leite, terá Inicio na
próxima, quarta-íeira, irradiado,
tambem p3i;l FRB 7 (Radio Edu-
cadóra), a "Ho.-a do Proféasor".

Será, tambem, um prográmmamusicado, com a intervenção ao
mlcrophone de directores e pro-fessor.. de escola, e gymnasio»."Aá Horaa cios Estudantes", co-
mo sempre, serão irradiadas pelamesma estação, aos domingos, daa
ai ás 23 horas.

RADIO SOCIEDADE MAY-
ÍUNX VEIGA

G.25 horas — Aulas de gymn.v_-tloi com musica. 8 lô horas —
Gazeta da PRA 9, resenha Infor-
inativa'. 11 horas' — Prográmma
(ias donas ,1c casa. 15 horas —
Discos. 13 45 horas -- Quarto de
hora educativo. 10 horas -- D.*-
cos. 10.15 horas — A Vez ci_
Commercio. 19.30 horas — Pro-
gramma naoion-.il. 20 horas —Pro-
_.rainma de studio. 20.30 horaa -
Continuaçío do Radio Sketch. 21
noras — Chronica da cidade ma-
ravilhosa. 21.30 horas — Cim.
peões da vida moderna. 22 horas— Conímentarlo sobre o momento
nacional. £2.30 horas — E* assim
que se conta a historia... 22 3u
horas — Prográmma Ida e Volta
dos studlos da PRA í). 23 horas —
Comm.ntario sobre o momento

internacional. 23.30 horaa _ Ul-tima chronica. 23 horas — Dis-cos. 24 horaa — Marcha final.
RADIO CRUZEIRO DO SUL

DO RIO DE JANEIRO
11 hora.s — Musica variada. 12

horas — Ihteivallo. ia horas
Radio apporitlvo. 19 horas — Dis-
cas. VI horas — Conjunto r;'g'o-
nal. Orchestra Columbia. 2-D»30
lioras — Orchestra typlca Juan '
R(.so, com Ardaüuy,

REDE VERDK-AMAH-EU.A
21 horas — PRB B. São Paulo,

quê fala. Radio Cruzeiro do Sul.
21.30 lioraa — PHD 2, Dupia Joe!
o Gaúcho. Gadé. 21.45 horas —
PRU 2, Orchestra Columbia. Bill
Don. 22 horaa — Dã' Xorím. Be-
gional. O;chestra Columbia. Ga
dê, 22.30 horas — Discos. 23 ho-
ras - Boa noite.. .

RADIO SOCIEDADE (iUA-
NABAitA

8 horas — Indicador commer-
Ciai, Jornal matutino. Ulficoe
9-30 horaa — Prográmma Infan- |
tll. 11.30 horas — Progrnmmá dt I
studio. 18 horaa — Supplemeato j

musical da "Horts Po: .iguczs.s".
19 horas — Prográmma de musica

I variada. Boletim meteorológico.
Not;s .oclries 3.'t horas — Tran».

I hilssfio r.o studio, do programm-¦ Ilors? Cariocas.
RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

.10 horas -- Prògarmma da c;-
dad-'. 12 horas — Prográmma a'-

! !em.;o. 13 horas — Prcgrarhms
j dos carlosaa. i.i horas — Pro-

gramma Infantil. 17 horns — Pro.
gramma lai-nelUa. 18 horas — Dis-

I cca. 18.30 horas — Chá dam. ii-
t?. 21 horas — Prográmma (atu-
cio), Horaa jos Estudantes.

RADIO RIO
9 horas — Jornal da manh.1.

11 lic-r.u — Jornal do meio dia.
Supplemento musicai. 13 horas —
Frc^ramnia Cn fie. 10 horaa _
pominguelra3 de PRA 2. 19 ho.
raa — Dlsccs. 19 S0 horas — Cl
ne Carta.. _Õ horas — Resenha
Eportiva. 20.15 horaa — Discos
21 horas - Quarto cie hera. 21.15
horas — DI.-5COS.

RADIO CLUB DO BRASIL
8 noras — Discos e Indicador

Raclio-ürhano 10 heras — Hora
Oatho.Isa. 12 horns — Dlseos.
Das 13 á.s 1 horas — plscosi 10
horas — Bcsenhi E-pa-tivca IB ái
20 horas — Chá da-nsantó. 20 àa
23.30 horas _ (studio) Orches-
tra. 21 horaa — Propramnia Ralo
K. 21.30 horas — Jornal falado
e musicado da PRA 3,
RADIO SOCIEDADE DO RIO

DE JANEIRO
A Radio Sociedade do Rio de

Janeiro no., peje a publicação da
nota abaixo:

"Da accôrdo com o artigo 9*
dos Estatutos, o presidente da
Radio Sociedade do Rio de Ja.
neiro convoca os sócios effeetivos
para unia reunião no dia 15 do
corrente, ás 17 horas, na sede, á
rua da Carioca n. 45, 3o andai-,
afim de proceder á eleição da di-
rectorla pava o próximo' quatíléu-nio: lOiõ-— 193D.

(Sògunda convocação)."

__u_mmmsHM__Uâ mmuamem
. HUBEUiO ¦ OPILAÇÃO

Kei-nninicnrlar os cnmprlnil. S
ilns (le PHUNATOI. P (|e rKIt- f
lt() ORGÂNICO especlllciis da |
Opllncãn p da Anemia produ» ^
/.lila por essa moléstia, é der |
pitfílnt... e liiimanltario. S

A* venda em todo o BraMI. p

MAIS OVOS
BOA CARNE
Obiem-se alimen-

tando as suas aves
com

TORTA COMPLETA
Fabrico do

MOINHO DA LUZ
Chu dn Itosnrlo, itio

Rio de Janeiro
Telephone: 24-5340

tador que tem as suaf convlccòej
é digno de registro, sem 03 "des- .
plstamcntos" chronioos de algu- ;
mas metitalldades chronlcas dé
nosso turf, que apenas visam a
obtencáo de ratcloü polpudos, sem j
olhar Para ° lnterease sagrado do ,

publico apontador, que tantOa au- |
slPog emprestam ac* profissionaes :
do turf com o comparecimento aas •
"gillchsts" do Hippodromo. j

Aind» restam, felizmente, algll- |
moa mentaildade» que ejtâo do
indo do pubileo e rum,-) tal Ümfl j
garanti., r.bscluia do., intevo.cses
legítimos daqueiles qno apostam.
N3o _c. 'nòommoda o publico após-
tador com óòrfcftã persín-al!dada_
pardas: oj Ixin^ pronrletarlc... o»
dlfrno.;, emfim. aquelles (jue me-
rocem o coiicello publico, eftao,
oryataUInaniente f.pont-adCL Sáo
merecedores da noíSí sympathia _
acolhimento do publico como ani-
mndi.ies do fidulgo sport.

Os "prcfilcu-.-H" estaráo Ju^ula-
do? á condição e::prct-sa do labéo
atrado pela lmpvens« de "gang-
eters" e "lniiipeõc..". Vaticlnam06
para hojo, carreiras muito dispu-
tadns.

NOSSOS PllOONÒSXICOS
Crapirá « Miss Ba.
Hapnftn e Paraguaj-o,
Ii-.ipiinsliiliii c Nioiti.
Pa!pl(elrB c Piracicaba,
Kiimcil . '/.uíi.
Vfa e Ygi;ri|e.
Arquero t llaiziic.
lío\y • Xepmi.
Cliccrlo e Adarga,

O INICIO OA ÍIEÜNIAO
A rauniáo de hojo terá Inicio As

12.50 heras, com o premio "Fu-
pilo", om 1.000 metros.

O P_0(;R.v_M.\ K MONTAR1.V3
PROVÁVEIS

Primeira carreira — Premio FU.
sao — 1..000 metrôs -— ueis
7;OÔ0$ll0Ô:

KMos
01
D3
31
51
õl
Bi}
Dl
õl
51

Premio DOIS
1.400 metrok

Klloa
. 51
. 63
. 4B
. 51
. 40

Mandchurla, ,7. Can..les
Quatloba, C. Pereira. .
Piracicaba, J. Mesquita
Arga. S. Batista .... 51

Ouinti crtrCra — Premio .10-
CKKV CIXB — 1.000 metros
4.000SÓÜO: Kllos

58
58
50
51
BI

."...» so
Premio DOIS D.

Kumell, S. Batista .
Mango, W. Andrade .
Velasquez, \V. Cunha.
Sblano, G. Feijó . .
Yáyà, O. Ullôa . . .

" Zug, G. OcSttt
Sexta carreira

JUNHO — 1.0*00 metros —
•l:OU0-_ 100:

Kilos
68
.8
53
48
54
52
50
50

ITA-

Via, S. Batista . . . •
Cartier, 3. Morgado . . .

8 Benemérito, P. Costa . ,
4 Lohengrlj . P. Vas . . .
0 Ouro, A. Silva
C Eclchw, A. Roja . . . •
7 Ygerne, O. Ullòà . . . •
" Torriyrlm, O. Costa . . ¦
Sétima carreira — Premio

-MAK.MV — 1.000 mc<re3
4:000:5001):

(UETTr.VO)
Kilos

51
5_

1 Swcat Cut, H. Herrera
Arquero, W. Cunha . .

I 3 Lcrrain-, P. Cpgta » »
Chcuaunerie, S. Batista' 

5 Tlractm, C. Fornandea.
! o Cachalote, J. Mesquita
, 7 Tranqulllo, P. Vai . .

i 8 Capi tu, J, Morgado . .
1 íi Despílchado, h.. Brito .
j 

" Balzac, C. Pereira • • •
I Oi:av» carreira — Premio 16 DE

JULHO — 1.750 metros —
4:000ÇU00:

(UE1X1NG)

58
52
50
58
58
58
53

Cambucy. O. Ullôa ." Grapl.á. G. Coíti . ,
Orgnndi; A. Silva. .
Jarda, J. Morgado .

Ml-!P Bi, W. Andrade
C Natal. P. Costa . .
d Loglolàve, 3. B'.iti..,ta
7 Dolcrlta, .7. Mesquita" Dravita, C. Pereira .
Segunda carreira

OP AGOSTO
4:0O0Ç0OOi

Soneto, R. Sepulveda .
Kaeoo,'j. Canales . .

Navy. F. Mendes . .
Mensageira. J. Mesquita

3 Boxy, C. Fernandez .
C, Tapají«, A. Silva . »
7 Mancquinho, O. Ullôa .

Ne non, G, Co^ta

Küos
54
56
53
43
64
48
03
53

Stayer, P. Va:; . . . .
Betanlà, J. Cabales, ,
Itipoaii, X. S^üaa . . .

Musa. 4, J. Mesquita .
Zarda, A. Ro. a ....

0 Silenciosa, W. Àuclradè
7 Pingai, ti. Batista » . .

Uilos
. 54
. o.
. 54
, 52
, 52

5_!
, 52

RIO HAVERÁ* HOJE JO-
BOS DO TORNEIO tXTRA

T-in virtude do grande cn-
contro interestadual desta
tarde, no estádio da rua Gua-
nabara, entre o Fluminense e
o team dos Estudantes de S.
Paulo, foram transferido., pa-rn domingo próximo os jojrosdo Torneio Aberto, qne esta-
vam mareados pura hoje.

Désapparecicla
Peilo-tio noticias, nflm dp

tranqüilizar pae» afr'lo.08, tu.'
uniu mocinha, morena., nm
corcn de Ki aniioH, qne foi tm-
treine 11 úhni pcsfióu, nn es-
tarüii ile Vlmiiinilc Ue Itiihoru-
I13 , no dln 8 it» norrrnli. e qne
n« dcntltiuva ft •¦ .iiçTio de B11
rfm ile MauA, Riu. — Poile-sp
enuumliihar pmhii ninclnlia tiu
dar noticie, para u rua Silo
1'ranclsco Xavier n.» 008.

ínMMMaaMuniwnniwiMMiwMaMHi

Nona carreira — Premio DER BY
( T.HP. — l.fiOO metro* —¦ Réis
«íiÒOUSOÓO:

(ukthxg)
Adarga, S. Batista . , .

1. Ro; Nolr, o. Gomca
Star Brasil, A. Sllvá .
Cheerlo, W. Andrade .
Kid, P. Costa : . .

G Servidor, J. Canalés . .
7 Tlamorirn, G. Costa . .
' t/Ama-oiie, O. Uliôu .

Kilo.
51
68

513
53
52
48
51
31

gatas do Flamengo
Nas águas fronteiras A, tuin m\.

dc, o O. R. do Flamengo fari
realizar hojo pela manha, uniu
grande competição Intima do na.
tação, qne.pelo preparo doa con»
correntes, promette ser scn.iaclo-
nal.

B* este o Interessante pro-
prográmma:

1.» prova — "Arnol Volgt" —,
Escoteiro-, mosquitos — 25 me-
tros — Nado livre; 2.» prova -.
"Dr. J. M. da liiitr. Moreira" —,
Meninos — 1.» caleporla — 50 me-
tros — nado costas: S." prova —
"Sllvano O. F. de Britto — Ho»
mens, principiantes —- 105 metros,
nado livre; _.* priva — "Dr. Al-
berto EorRCrtli" — Homons, So-
hlòrs —¦ 20!) motros — nado peito;
5.» prova —• "Mmo. Henrique Da»
nembarg" •— Moças, âiovlaslniáft

100 metros, nado livre: fl.».
prova — "César Mola" — Homens,
principiantes — 100 metros, nml.
peito; 7.» prova — "Dr. César Es-
tevês" — Meninos, 1." catesortn,
30 metros, nado livre: S.» provi»

"Eurico Leal Ferreira — Ho-
mens, Junior.. — 200 metros —.
nado do poito; 9." prova — "Mmo.
Dario Mello Pinto" — Menlrmi,
1.» categoria — 50 metros — na-
do livre; 10.* prova — "José Agnn.
tinho Pereira Cunha — Homen»,
noviaslmos — 100 metro», nada
livre; 11." provn — "Oficac E.«po»
sei'' — Escoteiroíi, 1.* categoria

50 metros, nado livre; 12.« prn-
va — "Paulo Ramos Noçuelra"

Meninos. 1.» cateiroria — ,M|
metros, nado pello: 13.» prova -.
"ÍJastS.0 L«ui_ Detsi" — Homen ,
Juniors — 2ÍjO metros, nado 11.
vre; 1-í.» pro-va — "Mme. Cartoj)
Fred. V,*iílb" — Moças. novli_-
mas — 100 metros, nado d. pei-
to; 15." prova — "A. Sylveatre rlx
Costa Leite" — Hiimena, Junior'.

100 metros, nado costas: 1fi."
prova — "Miio. Antenor Coelho*'

Meninas, 1.» catee. Ha — 50
metro . nado peito; 17.« prova —
"Hilton Gonçalves Santos*1
Homens, prin clttiantei — 100 ma-
tros, nado costas; 18.* prova ••-
"Dr. Ary Miranda" — Lí/miiio",
mosquitos — 25 metros, nado H-
vre; 19.» prova — "Mme. Gn*-
favo A. Carvalho" — Moças, n»'
vlssimas — 300 metros, nado ri»
costas: CO.5 pr. » — ".T03é Bast'i
Padilha" — Homens, qualquer
ciasse — 100 metros, nado nettn:
•21.• prova — "Dr. Alcysío Neívs"

Homens, qualquer classe —
nado livre, 100 metros; 22.' provn.

"Dr. Oswaldo Meneses" —
Homens, novísísmos —- 100 metro»
nado de peito.

Em todas a* provais oil venes
dores receberão medalha* « pr««
mloa offerecido» pelos seus patro-i
nos, tendo alg-uns offerecido !.*•<

] dalhas para oa t*. 2.»° e S.M le-
gares.

Para ser eneírrai-*. eom "cha-.
de ouro" essa grande eompetiçf:..
de natação, c, Dlreútoría do Fl*»
mengo resolveu realizar, bo finai,
um formidável "pega" ent*-» dua*
yoies a S remos, d» principiantes
o estreantes, prova ossa que é pa«
trocinada pelo associado sr. Car»
los Ferreira da Fonseca Ceylílo.

<3ABEL_i_QS

OS CLÀXOESTINOS E O IN.

GRtiSSO NO PRADO
DA GÁVEA

Dísde ante-honlem, 05 chama»
dos "claiidestlncs" têm ingi-esf.
no prado da Gávea, no local i-e-
saryado ixila Directoria, no "peôo"
d o prado. J.'t hon te m os conheci-
do. vendedores, de jo^o compare-
ceram Eo prado e "escoltados" ío-
ram para o local designado corno
se fossem criaturas indeacjavcis e
tivessem nascido em paiz estra-
nho. Quanta lncohercnclat Pobre
turf do Braaii. E nós que presa-
vamos a liherdado do_ "book-ma-
fcors" de corrldn.--i, não eaperava-
tnog que os mc..mo3 adherisaem A
condição vesatoria o:<po.-ta peles"altos Interesses do tur£", de ar.
reeadar tudo quanto possa, sem
olhar de onde. v6m.

Agoi-a, • teremos "comidas" na
Gávea. O? "booic-makcrs" tcrào
livro transito — até o "pefio'' o
bem do ver — o poderão tíc.cnr-
reiçar ou não as sua? aceumu-
In.dág no3 proprloa "gulchets" da
sociedade.

PomOs doá que Ee bateram peln
causa ti?r. "bcoU-malcers" quo
sempre achamos necec.arlos ao
türí desde o tempo do Derby .
(I - Jockey Club. quando nas rus.i
Garnlêr e Itamaraty, appar.cii •_
casa? de apostr? eoni ns garant-'
doterminndàa pelos então banquei-
res de fancaria... Póde ger queo regimen adoptado attenda áj
dUns Partea. Nó^ ftcamos dcacon-
fiando da genorosldnde dn tocle»
dade em acobertar oa chamados"Inimigos do turf".

O tempo dhà melhor da oondl-
elo humilhante com que 'oram
"acolhidos" os "book-makers" ca-rioca;.

I.MPItENSA TCU. ISTA
Estáo circulando desde hontem03 acreditado- semanário, 'Vida

Tuvflata" o *'Turr-Jornal", 
ambovmerecedores de serem lldoa peiosnossos "turfmen", 

poi, apresen-iam excellcntcs materlae8 bobro o:"s^o turf o par de Infm-niavie.-i
itels sobro „ reuu'So de hole.

A REUNIÃO DE HONTEM*n'-nlta venceu o prêmio"Velasqucz"
Uma reunião normal foi a dohon Uni tv. Hippodromo Braü-Idll-O. A principal prova da bardo"1 ganha pela cgua Yonita, bem•in_ da pelo jockey J. Mesquita

ASPA
QUÉDAdos'
CABELLOS

JUVENTUDE
3VÍ.ÈXANDRE

poule pagaramPela casa da
17:5005000.

O movimento technico foi o .*_ünte:
Premln RITIAI. _ J.400 ,„r.n»s - 3:ílOll5Ò0O - Aniniae.. na-lonaca rm victorla neste nnno.- Mundo Novo, . nnnos, s, Pau-

>. flrho de Hir, Bumbo e Mie.x
lu sr. AgiKiüo ci»i Sousa, entra.!»-ir C. Gomez, 03 klií», c. Per-

1 tule/.
Tempo. M «fundos.

por trea quas-.ea da oorpo: o ter»'
ceiro a dol.q corpos. Poule do «pt..
nhador, 19SOC0; dupla, 38$000,
Placés: 10$&OO o 16S80O. Apostas,
16:6508000,

Premio BEtANIA —¦ 1.60O me*
tros — 3:O0OS00O — Animaes ní-
ol.onáea sem itiííb de uma víctorld
neste anno. Io, Dollar, S «ntiM,
Flio Grand/» do Sul, por Dre vi-
mougth e Oiiinchüla; do sr. A<b'.^
no G. 01iveii,a; «ífcralneur, ar. Ti,
Cfnss, B-< VMctH. J. Mesquita . .
Masslço, 54, Ct. Casta.

Tempo, 103" 1|5. Ganho pot
dois é(wp«a; o -terceiro a ta-es cwr»
pca. Poule üo ganhador, 16SS00;
dupla, 28í3oo. piacís; taçaoo, *
14-8000. Aposta . 14:420-<;0OO.

Premio AnoENTt* -~ i.coo nv«-
tros — 3:0d0$000 — Animaes es»
trangeirca do 3 anaic_ e mala td¦¦¦•
de. Io Aople Sauce. 4 a-nnc«, Ir*
landa, filha dfl Apple Sammy, en»
Proferericc, do sr. J. B. da SlVvolr .
entraincur G. Reis. 36 kilos, P
C&êta; 2o, Bcaemarie, 48. P. Va-..

Tempo, 10B"i;ô. Ganho por meio
dcscoço; o terceiro a um coroo e
meio Poule do ganhador. 163M00;
(llTOla, 4098300. Pi^cfe: 31R$000 9
44.«i000. Apn=t,as, ia:l(*0*O00.

Premln VE'A —- J.500 meti".
—- 3:0005000 — Animaes de qua'-
ouer Da!z, ds 3 annos e maia Ida»
de. Io, Vlcentina, 4 nnnos. ainçen»
tina, filha de Sancre Azul oi im
Vlc»re!nc\ do sr, João Andri-'-
entraineur P. 7iai>aia, f.2 kilos, w,
Andrade; 2", Negro, 51, ,7. Mo:-
gddo.

Tempo, 09"3i5. Ganho por cre-
corpos; o terceiro a um corno s
meio. Ponle da pnnhndora. 9fl*30O;
rtunl.i. 63êf;00. Plfceési S0S000 8
3fl*?00, Apootas, ,51'fií*080OO.

Premio sr.1T CABRAL — f.Bftfl
mctro« — 3:0008000 — Anlmãea
wn m.'? de I vietoria r.e-ite an-
no, Io, Ponto Nei. a. 4 nnnos, On-¦nifty. filha da A.iteroUie com Zs-
lios, do jr. J. jf M-i-cd. Sosre»'".-itrilinonr A. A-aeverhi. 58 kil-v
3 Batista;- 2n, Eoyal star, 55, P
Vas.

Tempo, 10(."4I5. Ginho por um
corpo; o terreiro a melo nesco. 1
Poulo da g-arhadòra, 20Í.400: dn-
ola. 77S000. Plnefe: lissoo. 12è700
e 15S300 AiíTítas: 2fi .-3208000.

Premio VET,A<*OUEZ — 1.500
metros _ 3.000SO0O —. A .Imnea
nflclonae.. de 4 annos e mala Ida-
do. i» Yonita, 4 anno?, ParR.>i^.
filha de P.u- Bo? em Bàttle Malrl,
do ,<y. Albr.nõ Gomes cie Ollvetín,
entraincur Braulio Cruz JünlOT
48 kllcs, .1. Slesqulta. 2", Oswaldo
Aranha, 58. O. Gome?,,

Tempo, 100". Ganho por melo
eoi-pr; o terceiro a trea corpn*
Poule da gn'ihadora. 30ftflO0; du-^!a, 31Sli>0 Plncéa 26S200 0 238300 Aoosta*: 36:3305000. Pi.t-
ta de areia leve Movimento g. -
ral da- aoosf-aa; 117:500finOO.

N\0 CORREBXO HO.TE
Ati tu* 20 horas de hontem h"»v.f.m .do ipreMntAd-h o* Fegiii-i-

| tes torta!is na Comm!M8n de Co.*-ridas, para _\ corrida de hoie:
1 — Sta ver.

? — IiOhentrrln.
3 -- lYanqulllo.

üanho 4 — Paraguayo, ;

; ¦¦¦.;,
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KIO OB JANliiltO

NAVI08

UEbTINO

pobtos
3 E

U

MAIO

Havro . . .
Southampton
Londres . .
Amsterdam .
Hamburgo . .
fia vra . . .
Southampton
Ge-nova . .

12
U
13
14
18
16
17
18

MAIO

Formoso . . ,
H. Patriot .
Almeda Star
Amsterland .
Cap Norte .
Massllla . . .
Alcântara . ,
Mar Eianco ,

12
13
13
14
15
18
17

9

MAIO

B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Airos
B. Aires
B. Aires
B. Aires

23
, 23-
. 23
, 22-
23-

. 23
23

. 23

1903
-21C1
¦8355
-9900
5S47
-1965
1-281)0
2925

DA AMERICA DO SUL FARÁ A EUROPA

MAIO MAIO MAIO

B. Aires ... 14. Kubéo 15 Ilavre . . . 23-1965
B. Aires , . 16 (Jen. Artlgas . 15 Hamburgo. . 23-5917
B. Aires ... 10 Argentina ... 16 Slockholmo . 23-2890
B. Aires ... 22 Towa 23 Antuérpia. . 23-2925

DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO

MAIO MAIO MAIO

Santos ... 12 Alegrete .... 11 N. Òrleans . 23-3750
B. Alies . . 13 A. Marú .... 13 Japão . . . 23-1532
B. Aires ... 18 S. Marti .... Ia Japão . . . 23-1532
15. Aires ... 16 Bastem 1'rinco 16 N. Vorlt . . 2ü-07frl
B. Aires ... 22 Woat Cactus . 23 P. Pacifico . 23-2000
B. Aires ... 23 Am. Loglon . 23 N. Vorlt . . 23-2000
B. Aires . . 26 Lagahohu . . 20 Loa Angeles. 23-2000
B. Aires . . 30 Northern Prince. 30 N. Yorlc . . 23-0751
B. Aires ... 30 West Ivis .... 30 P. Pacifico . 23-2000

DOS B. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. DO SUL

MAIO

Baltimore.
Los Angeles .
N. York . .
N. York . .
Mobile . .. .

12
10
17
24
26

MAIO

Paragunyo . , U
Bmcrgency Aid 16
Northern Prince. 17
Western World 24
Bonita 26

MAIO

B.
B.
B.
B.
B.

Aires
Ai res
Aires
Aires
AIreu

23-2323
23-'.000
23-0754
23-2IHK)
23-2000

LINHAS COSTEIRAS
SAJUDAS PAltA O NORTE SAIiJLDAS PARA O SUL

—
« NAVIOS OBSTINO S ! NAVIOS DESTINO Bxi n 

-

MAIO MAIO

12 |Capivary - Aracaju. 23-3443 12 jOubatao - P. Alegro 23-3750
12 IMantlquelra - Reclf. 23-3443 14 jpiauhy - P. Alegre . 23-343,1
12 |ltahité - Belcm . . 23-3433 14 |1 tapera, - P. Alegre . 23-3133
13 |Santarérn - Belém . 23-3756 15 |Çt. Capella - P. Al, 23-3756
It |Taqimry - A. Branc. 23-34 U- 15 |A. Nasc. - Lacuna . 23-3756
14 js. Grande - Aracaju 23-3133 17 |Itapagó - P. Alegre. 23-343Í!
13 |Tutoya - Tutoya . . 23-3756 17 |Assú - S. Francisco . 23-3-14S
16 lAraraquara - Cabed. 23-3750 t
17 |:'laquatià - Cabed. .23-3133
17 Victoria - Belém . . 23-343!
18 [Alice «¦ Caravellas . "3-3-131

ENTRADAS DO NORTE ENTRADAS DO SUL

MAIO MAIO

13 |A. Penna - Manáos . 23-3756 .12 HtaquatWL - P. Alegre 23-3133
16 IManáoa - Belém . . 23-3756 11 ICampos - P. Alegre 23-3433
16 lltapagé - Belém . . 23-3133 14 |Laguna - S. Franc. . 23-3143
LS iltapuca - Cabedcl. . 23-34..S 15 |Itaquy - P. Ale-gre . . 23-3133

10 |C'amaragibe - P. A. 23-3433
12 |Anna - Laguna . . . 23-3443

12 jejurltyba - S. Fran. 2,'i-37.r)li
14 |Aràraquara - P. Al. 23-3433
2ff |Campinas - P. Aleg. 23-3433

AVEN LINE

*->» \ o*

ROTTERDAM
T O W A

Ksperad» neste porto « Z'l do ourrente, «nhlra no
dia seguinte paru o IIAVItK n ANTUÉRPIA,
acccltundu carga» para os portos contln então* <lo
norto da Europa, com transbordo um Antuérpia.

INFOItMAÇOES: Agencia Marítima

RAUL OZENDA
—• Enel. Tel, —

N' A V I T A L
—filo - Santos—

BIO BE JANEIKO
Avenida Ria Branco, 9

Telephone: 23-29:25

S A N T O S
R. 15 Nov. 1!04
Tclcph.: 5585

CORREIOS
Esta repartição expedirá amanhã

matas peles seguintes vapores:
HIGH. PATRIOT — Para o Rio

<!a Prata, recebendo objectos para
registrar até ás 9 horas, impres-
f-03 até ás 10 c cartas para o exte-
rio- até as 11.

ALM- STAR — Para o Rio da
Prata, recebendo objectos para rc-
gislrar ató ás 9 horas, impressos
sté ás 10 e cartas para o exterior
até ás 11.

ARABL MARÚ _ Para o sul da
África, via Cap Town, recebendo
objectos para registrar até ás 8
horas, impressos nté ás 9 e cartas
para o exterior até ás 10-

TERÇA-FEIRA, U
ITABERA — para o sul até Por-

to Alegre, recebendo impressos nté
Af 6 horas, cartas para o interior
aié ás 7 e objectos para registrar
nlé ái is horas do dia 13 do cor-
rente.

cXês do porto
VAPORES ESPERADOS

FORMOSE — Do Havrc e esca-
lft" hoje, \'í do corrente.

ÜUyUE DE CAXIAS — Do Rio
t." Prata e escalas hoje, 12 do cor-
rer.te.

ITAQOATlv, . Pe po-to Megre
e" escalas hoje, 12 do corrente.

ANNA - Ue Laguna c escalas.
•'- • ::.' do corrente.

PK.Wa - i)e Miináos e es-
cola» hoje, 12 do corrente.AKKI, . he Níiv» ti-:.i:r,s e es-
talai iniianhã. 13 do corrente-

ilIGH. l'\Tltin-[- .. )ip i.ond-e«
e c; :',-.< amanhã, 13 do corrente.•¦T M!'h\ nr\U l>e Londres »

-i amanhã, 13 do corrente.

CABEDELLO — Para Nova Or-
leuns c escalas, a 14 do corrente.

AMSTELLANL1 — De Amsterdam
e escalas, i 31 do corrente.

BORk IX — Do Rio da Prata c
escalas, a 1 1 do corrente.

ASTURIAS — Do Rio da Prata c
escalas, a 14 do corrente.

EUBÉE — Do Rio da Prata e cs-
cnlns, a 11 do corrente.

ARARAQUARA - De Porto Ale-
gre e escalas, a 14 do corrente.

LAGUNA — De S- Francisco c
escalas, a 14 do corrente.

DELNORTE — De Nova Orleans
e escalas, a 15 do corrente.

CAP NORTE — De Hamburgo e
escalas, a 16 do corrente.

HOJLSTEIN — De Hamburgo e
escalas, alô dn corrente.

SAMBRE — Do Rio da Prata, a
15 do corrente.

GEN. ARTIGAS — Do Rio di
Prata e escalas, a 15 do corrente-

CAMPOS — Uo Porto Alegre e
csralns. a 15 do ror-ento.

ITAPAG6 — De Belém e esca-
Ias, a 15 do corrente.

XAQUY —- De Porto Alegre c cs-
calas, a 15 do corrente.

vAPtJtt.-S A SAIR

ARGENTINO - l'nra Novfl Yorli
o escalas hoje, 12 do corrente.

FORMOSL 1'arn o R'0 cl'1 Pra
ta c escalas hoje, 32 do corrente

CAPIVARV. - Para Ilhéus c Ata
caju hoje, 12 do corrente.

ITAHITÉ - Kara Belém e ca.:a
Ias hoje, 1? do corrente.

Cl.RATAI» - Para i'...-to \le?re
e escalas hoje, 12 do corrente.

LOR. CROSS Para Novn Or-
leuns e escalas amanhã, 13 do cor-
rente.

111GII- PATRIOT - Parn o Itio
da Prata c escalas umuiihá, 13 do
corrente.

r :;: r c a d o camííia l
LIBRA, 90 d., 4 51/250, 57$153; í y., 4 11/16, 37Í.V28

DOLLAR, 11?830 — ESCUDO, $520
Notámos, hontom, que o movimento de ncgocioR

nesse mercado carecia de interesse, cm virttido da
procura sor pouco activa. Em cobranças o Banco do
Brasil declarou fornecer letras a 57Ç153 por libra e
a comprar coberturas a B6Í320, Assim ficou o mercn-
do oCficial frouxo, ás 10 Vi horas, quando o deixámos.

A's 11) horus o Banco do Brasil uííixou n seguinte
tabeliã:
Libra, 90 d. . , 57$153
Libra, á vista . 57Ç520
Libra, cabo , , 57$?.4
Dollar, cabo . . 115850
Franco líV-ii
Marco .l$7liõ
Franco suisso , .'l-j^õ

Pura as suas cobcrturrji o Banco do Brasil com
prava

Franro belga. , ,
Escudo 
Lira
Pcscta. .....
Peso aig., papel.
Peso uiuguuyo, ,
Florim. . . ,

2Í005
if52u
S975

15620
3-..ÜÜ
ÔÍÍJ50
8?Ó00

Libra
Dollur

A 90 DIAS

A 90 DIAS

501320
ítíõíro

Florim 7X330
Franco suisso . 3S745
Marco -líOiri
Fr. belga, miro léa.16
Peso arg.i papel 3$250
Peso urucuayo. 41850

CABOGItAMM»
Libra 60Ç920
Dollur. ...'.. 11Ç070

Libra Õ0Í720
Dollar 11Ç020
Franco $7õ()
Lira St)"5
Pesc-ta. .,,.'. 1*570
Escuoo j,ji(l

A's 1", boras o mercado fechou, inalterado.
OURO — O Banco rio Urasil adquiria, tiühteil. n

gránim». de ouro fino. na or^-. de 1 000/1 000, cm bar-
ra ou nnioedado, ao preço do 19.<700.

Câmara Syndk-al (Jos Corretores
CURSO OIT-IC1AL DE CAMI1IO

OFFICIAL (A VISTAl Paris ..... IÇlfl-l

S/.Mudriil, t,or peacta IH.tlfi 18 i.O
S/Ainslürdani, por florim.. .. 07.07 07.00
S/Beriiel por franco ;i2.;M 32.21
S/lliuxolIiiH, per franco Il!.!i2 10.','2
S/Berlim, por.mnrco .10.21 40.24

NOVA YORK, 11.
ABERTURA (9 !

¦^*WB-»'W^ff-5-^»»S»^SS8BW —---'- ——
-7 èiUJT~iWHldl« Ul |l II|L .

1 horas)
lln-e

•1.80.37
0.59.00
8.22.00

13,68
07.72
32.31
10.92
•10.2o

A l K 13 S

Anterior
4.85.50
0.59.00
8.22.25

13.00
0' .07
32.34
16.92
40.21

S/Londres, por libra
fl/Puris, por franco
S/Gcnovii, por lira
S/Madrid, por pesela
S/Amsterdnm, por florim.. ..
S/Berne. por franco
S/Bruxellas, por fianco
S/Berlim, por marco

E M H U R N ü S
BUENOS AIRES, li.

FECHAMENTO
Taxa teletfraphira: Hojt Antcrioi

íl'Londres, por £ .ti-, t/venda 10.93 10.93
i/Londres, nor £ ».. t/comp. lj uü '10.00

E M !\I ÜNTEVI J) E' O
MONTEYIDICO, 11.

FECHAMENTO
Taxa telec-ianhf-a- ff..ifa Anlcrlo»

S/Londres, po? £ ouro, t/v.. 39 '.s 89 5/10
S/Londres, por £ ouro, t/c.. 40 40 1/10

bolsa de títulos
oi 0 VIMES1 O DE li O N I K M

Londres 5GJ787 Rògistermark . 3J909
Nova Vorlt , . 11Ç041 JJ. Aires, papei- 

'. 45014

Itália jy^O Itália 1.1480
LIVRE IA VISTAi Hespniihu , . 2J478

Londres. .... 87?(10 Japão ....'.. 50210
Nova York . . 1S$032 Suissa 5.J850
Allemnniia, . . 5S321 Hollanda 

"... 1"?R215

Portiif-nl .... S80Í Áustria. .' . . 3?510
Bélgica, ouro , 3$038 Montevidéo . . 7líüil)
Slovaquia .... $703

C A 13 I O l. I V R E
Hontem o mercado cambial liberado esteve, na

abertura, regulando firme o em remessas os bancos
deram para venda de letras .1 taxa de 874-500 por li-
bra, n de IS,? por dollar c n de 1 .* 1Kõ por franco. As
compras se faziam a 8fl?800, a 17J200 « n p-JlbO, re^-
peclivamiMito, tendo o mercado fechado no moio dia
inalterado.

Vigoraram na abertura, as seguintes laxas tle c/rn-
bio livre, nos bancos etitraligeiros:

A POLI» ES GERAES
700$ ünlforinisadas, miudr.s

(Jniforniisadas, de 500$000 .. ..
71 Uniformisadas, de 1:Ò()Ü?0Ü0 ..

118 Div. emissões, homlnnos., .,
130 Div- emissões, portador

47 bl. ni, idem, idem
308 Obrig. do Thesouro, de 1930. ..

50 Obrig- do Thesqiiro, dc 1932. ..
20 Obrig. do Ttíesóuro, de 1U2'I

MUNICIPAKS
II Emprust. dé 3904, nomlnncs.. ..
10 Emprest, da 1900, poitlidur,. ..
25 Emprest. de 1917, portador.. ..

Emprest, de 1920, portador, cv j
õ Emprest. do 1920, portador, c/J-
õ Emprest. de 1931, portador.. ..

45 Idem, idem. idcm
10 Idem. idem, idem

Idem, idem, idem
21 Idem. idem, idcm

2 Decreto 2-097, portador, 7 '/, . ..
liirm. idcm, idcm . . 

lllAíA 90
Londres. . .
Nova York .
Paris . . .

A' \
Londres, , . .
Nova York . .
Allemnnha, . .
Portugal . . .
Portugal, prov,
Suécia
Slovaquia . . .
Hespanha . . .
Hespanha, prov
Hollanda , . .
Bélgica, 0'jvo. .

STA

87$400
17*950

1Ç183

87$500
ISSOüO

7?24ü
Í795
SS03

4*530
$750

2$470
2Ç470

125190
Síor.o

Idcm, pape-] . . SOM)
Suissa 5-J.S2Ü
Montevidéo . , tf»!)'!!!
Japão SvfOO
Rrmania .... Ijitül
Paris Í518S
Reglstermark . 3S940
Itália 3S480
Dinamarca, . . 3S930
Áustria ..... 3.fl70
B- Aires, papel- 4.f0i,ü

CAUOUKAMM \

',', 
portador.'¦', , portador.',(, portador.

dc r.OÒSOOO. .

Londres. .
Nova York
Paris . . .

87$000
18S050

1Ç1Ü0

Libra, papel. ,
Dollar. paliei ,
Franco, papel .
Peso arg., papel
Escudo, papel .
Maico, papel .

MERCADO DE MOEDAS
. . 87?980 Lira, papel

Idem, prata , . .
Pesela, papel. . .
Peso urug., papel
Zloty, papel . . .
Florim, papel . .

].*I9'1
1S170
2S461
053 7 9
3?300

12^003

18$0Sú
l$tSS
4?653
Ç8U

0Í300
MOEDAS EM ESPÉCIE

AUIO DA PRATA
Prata da Republica  100 % 1-iÓ >'r
Prata do Império  100 % IHÜ •/<,

E ftl SANTOS
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO

SANTOS. 11. — Durante o dia o Ttanco do Brasil
comprou libras a 56$720 c dollares a 11?020.

K M
LONDRES, 11.

A' vista p-'
S/Nova York
S/Genova ..
S/Madrid ..
S/Paris.,
S/Lisboa .. ,
S/Bérli- ..
S/Amstcrdain
S/Berne,. ..
S/Bruxellas .

libra:

L O N D
ABERTURA

S

llr.l»
4. sr..:r,n

59.00

73.75
110.00

12.07
7.n.

15.03

Fe-h
4.!81.50

59.00

A' vista n/|ibra
S/Nova York ..
S/Genova ..
S/Madrid ..
S/Paris
S 'Lisboa .. ,.
S'Berlim .. 

*..

S/Ainsterdam..
S/Bernc
S/Bruxellas ..

FECHAMENTO (13-19 horas)
Ho

4.S0.37
59.25
.'15.02
73. S 7

3 10.00
12.0»
7.13

15.05
2S.7G

T E L E G R A M M A V I N A N C I A L

70. o
110 no
32.07
7.18

15.0;j

Fe-b nnt
4.85.50

59.00
35.50
7:1.75
llu.no
12.07
7.18

15.03
28.72

do

.r 1 <L descontos; roch.
Banco dft Inglaterra  2
Bf.nco dn França  2 Vi
Banco da Itália  3 Vi
Bmuco da Hespanha. ...... (i
B->nco da Allemanha  1
Ivn Londres, ,'l 'ezes  19'32
Em Nova York, .'{ mezes, ?/>'.. i.t
Em Nova \o>k, 8 mezes, t/i' .
Londres, s/BruxelIas, á v-, £
(lenovn, s/Londrcs, á v-, £
Madrid s/Londres, á v-, £ .
Gênova, s/Paris, á v„ 100 frs..
Lisboa, s/I,ondre.<, por £, t-'v..
Lisboa, S'Lon)rep, por £, t/c.

E M NOVA
NOVA YORK, 10.

FECHAMENTO (13-09 horas)
Taxa tclegráiiliicH. H ¦.,

S/Londres, por libra  4.85.60
S/Paris, por franco  r,.,,!i 00
S/Genova, por lira  8.22.25

Ant.

O
•1

19

100
300 Decreto 3-20-1,

90 Decreto 1.535,
50 Decreto 1.933, 8

F-'1 -\ OU A ES
11 Òbrig. de> Minas

is Obrig, dd Minas. Ic |:OÒO$000 ....
05 Idem. ideru, idcm

7 IHéin, idem. idem
25 Mina?, decreto 10097, 7 ',, portador

3 Minas, de 1934, 7 <',. portador.. ..
SO E"t- do Pio, do 5OOÍ000, 8 
20 Espirito Santo, S <'0
ACÇõES

225 Banco do Brasil
129 Docas dc Santos, portador .'.' ]. ..
]"" Idem, idcm, idom

50 Docas de Santos, noniinacs
DEBENTURES

10 Companhia Brahma.
U LI I M OS PR EU'O l

3/10
PS.70
N/co!c
3í> 50
79.85
9íi.OO
98.75

Y O K K

09.00
93.75

Anlprint
4.85.12
li 59.12
8.23.00

APÓLICES GERAES
Tratado da Bolivia :\ r'r .. .,
Empréstimo de 390G, portador
Uniformisadas; 5 <%
Div. cr.r sões, nom'., ex/juros.
Oliritrifncn Ro'invinriãs. con.
Obrigações do Thesouro, 1921.
Diversas òmissops, tioi íad.T . .
O' vj-;nçõc's dò Tliesoiiro, 1900.
Obrigações do Thesouro, 19.12.
01 :• i i; a ç õ.-- s F p r r o vi a r i a s

ESTADUAES
Rio, de 100SQ0'\ t r',
Rio, do 500ÇÒ00, 0 '',¦'. .'.'
Rio. 8 0. .'...'.'...
Idem, do 1:000$, decreto 2 310
Minas, 'ip niiií -, % nòm. .
Idom, idcm, portador
1 L>n , Idem, dscrolo 9fi.'2..
idem. idcm, do.-. 9555, port...
Idem, idem, 7 %, pertado-, ..
Idem, Idem. idem, om c-.-iu elas
M.lnnsii do 200$, 5 <",, 1931..
Rio Grande 1 -oooí h 'v
Obrig. do Minas, 3:000$, po t.
Irleni idom Oc B0il?0li|l
Idcm i.leni <h> üoo$00O

MUNIC1PAES
Libras, ouro, 1904, portador..Idem idcm, nominnea
Empréstimo de 3900, jovtador
Empréstimo de 3914, portador
E-.prestimo de 1917. portadorEmpréstimo de 3920, portador
Empréstimo dc 1931, portador
Decreto 1-535, port., 7 % ....reercto 1.550, poit- 7 % ,. ..
Decreto 1.933, port, S % .. ..
Decreto 1.948, port-, 7 ' '„ ..
Decreto ] 999. port., 7 %
Decreto 2 093, port-, 8 ','n
Decreto 2007. port-, 7 % .'. ..
Decreto 2.139, port., 7 %
Decreto a.204, port, 4 </„ .'. .'.
Pi-.-f de p AlcgTB. pt.. D 216.
Rio G- do Sul, du 500$. 8 %..Bi-'l'o Horizonte, 1:000$, 7 %.Bno-é. l.-oooí. ft c/0
Pelotas R cr

ACCOÍÍS 
' " '

Banco ('o Brasil
Btnco iln Commercio
Banco Portuguez, hominaca
Banco Hepirrial
Banco dos Funecionarios
Banco Piavisti
Banco Mercantil.. .. .'. .', .'.Banco Econômico
Credito Real dp Minas

FERRO CARRIL
Vtctortn .. Mina:
Mi.nng de S- Jeronymo
Jardim Botânico, c/00 r,i
Idem. integralisadas.

COMPANHIAS
Brasil Industria!
Manufactora .. .. .. 

'.". '.'. 
.'.

America fabril .'.' .. .'." ),' ;'*Progresso Industrial. .'. .'. ..Guanabara....

' s
Vend.

P''r.'íf)C0
S24Ç.000
lltiiiílliii)

l:005ft(IOC
S43ÍOO0

1:020?000

1:015*000

350Ç000
4«ojon0
920f000
il:t»S..,io

700*000
SIOSOOO
005?!000
8103000
s t o.íiinn
190Ç000

970Í000
49j$0OO

137Ç000

1Õ2$000

E00Í000
7808000
821$000 I
S20SOOO !
840SOOO !
Sll-fOOO i

I:O20<O0O J
1:0108000 j1:000$000

410*900
150$000 I
1 I7S00O
111*000
152ÇO00
193S000 I
191*000
I94S500
197*000 !
19SS00Ü I
17:r;9il0 j
174S0IÍQ '
108*000 |
174*000
192*000

-I-5*000
975*000
970*00'l
977*009
805*000
190*000
400*00 1
Su0*00o

394*000
228*500
22'9*090
221*00)

1:040*000

Comp
8110*000
K'i0-"ooo
S1.I3SÒÓ0
815.-000

Tecidus Corcovado
Taúbatc '.. ,\Cometa ..
Contlunçn
Nova America
Ti.-cidos Pétrepòlitana ,...,,
Tecidos Ailiança '.' ..'
InütifttrtHl Cnmpistn.."

SEGUROS "
Argos
Sul America ., ,, ,,
Previdente
Confiança .. .. 
Vareglstas '.'. .. 

',', 
,',. Garantia, ,,,,,.,... ,,I Sasrres '\ .,

União dos Proprietários
COMPANHIAS DIVERSAS

Docr.s dc Santos, portador.
Docas dc Santo:,, nomtnncs. ..->ul Mineira do JSlecl.ricidodè,.
Radio Tel Rraèilõira
Companliia Brahma ,
Torras o Colonização

i 'Isiins Nririonacs.
Holcis Palarc
Bt-ainu de Petróleo
Dbças dil liahin
Artefnctos dc Bnrrhcba .. ..

DEBENTURES
Mercado
Tecidos Alllança
Tecidos Ailiança, 1* série
Manufactora
Doeis do Santos
Antárctlca Paulista
Nova America
Santa Heleno
Bella. Artes"Jornal do Prafil"
Industrial Canipisla
Con...anli!a Brahma
Federal Fundiçíio 
Progresso IndiiMrint
Tecidos Mairpcnte
Ma.vrihk Veiea 
Docas da Bahi»
Usina; Nacionaes
PI nVInPnen V ('

82*000
: 000*001)

200f;ooo

105*000

60OÍ00O

220*000
: 70(l$000

400-ÍOOII

230*000

150-Tooo

11'ítlOO

750*000
500*000

70*000

2:H'*OO0
158*000

200*000
159*000
189?000

 1

510*000
90*000
355000

215*000
13(1*000

95*000
7Ü|00l,

2:070*000
¦LIOíiiijo

2:Hllil$IÍII(!•> | r,$00('
1:20Ó$ÜOO

OlltlJIlli
Rnafoiic
420*000

228*500
220?000
1UOÍ0U0

410*000
HltOÜO

aòoçoot1

2ÍO'lM

1511*1100
1:010*000

ISIIJIiOO

l:P'iii$ooo
Sijjooo

205*000
1 nüfllrífl
I52S000
201*000
1S7ÇOO0

:03li$IIOU
IKfitlMIj
22O.tll0n
200*00(1

1:0-15*000
|4llf|lli\>

lOIlfOIM
1:0011*001'

2I'.SII0('
202*1)01

finSOli'

MERCADO DE CEREAES
para os diversos giItegnlaram ^« poraçõi « 'ihaixo

acros uo mercado atacadista

*r'o- agnlhn n"inrpl0"o HO l;«.
Arroz especial, brilhado, 0(1 kí-

Minimn M-kíoip
0:(*(tl'0 11 OOSOJIfl
08$OÚO 11 72.ÇO00

Ari'02 agulha de 1.", bíll„ GO ks.,
Arroz agulha especial, 00 ks. . .
Arroz airuiha de 1.'. 00 les. . . .
Arroz agulha de 2.-. 00 ks. . . .
Arroz ngulha do 3-- 00 ks. . . .
Arro/. japonez especial. 00 1:3. , .
Arroz japonez de l-*, 00 ks. , . .
Arroz japonez de 2.*, 00 ks. , . .
Arroz japonez de 3-", 00 ks- . , .
Sanga, 00 kilos
Alfnfa nacional on ertrnn,»., kilo.
Amendoim cm casca. 25 lís- . , .
Alhos nacionaes, cento
Alhos estrangeiros, cento ....
Alpiíte nacional, kilo. .....
Bacalháo csp. do Porto, DS ks., .
Bacalháo superior, 58 ks., ....
Baculhá. efcaniudo, 58 Us- ....
Banha <"c Porto Alegre, caixa. .
Banha dc Laguna, caixa. ...»
Banha do Itajali.v, o.iixa. ....
Batatas do interior, kilo , . ...
Batatas do sul, kilo. ,..,.»
Cebolas do sul, caixa
Ervilha, kilo
Farinha de mandioca, esp., 50 k.
Farinha de mandioca, fina, 50 lis.
Farinha de mandioca, entre. 50 k.
Farinha de mandioca, gr-, 50 ks..
Feijão preto espec, novo, 00 les..
Foi.K.o preto, bóm, 00 ks-
Feijão branco, gr. e meúdo, 00 k.
Feijão enxofre, CO ks. ..,..,.
Feijão manteiga, novo, 00 ks. . *
Feijão mulatinho, novo, 00 ks. , „
Fi-iião 'r.idinho nacional, (10 ks-.
(Irão de bico. kilo ,...„,..
Lentilhas, 0(1 kilos .......
LlPtrua defumada uma ....«¦
Lombo de porco salg., min., leito.
Lombo dp porco sulg.. do sul, kilo
Hervn matto kilo ..,..,.
Manteiga do interior, kilo. . , .
Manteiga do sul. kilo .......
Milho Cattete, vermelho, 00 ks, „¦
Mi"o Cattete, amarello, 00 ks. „
Milho Cattete mesclado, 00 ks. »¦
Polvilho do norte, kilo . , , . .
P dvilho do sul. kilo. ..„.,.
roucir.ho mineiro, kilo ,.„„..
Toucinho paulista, kilo .,»»•¦
ròticinho de fumei ro kilo . . ."arque, mantas p., nacional, kilft

v'r.-riue.. patos e mantas, do sul, k.
Xarque. patos e mantas, min., k.
Fcb/i rnioio.-o 20 kilos . , . . •
Fubá extra, 20 liilo3

088000 n o0$000
02*000 n OIÍUIK)
50*000 n 58*001)
40*000 a 48|0ü(J
38Í0U0 u 44*00(1
40*000 a 48*000
42*000 á 44*000
38*000 a 40Í00O
30*000 a 38*000
10*000 a 12*000

$380 O -.401»
17*000 a 19*000
— Não ha —
12'SOÒO a 13*00(1

$95ü a líout)
240*000 a 250*00(1
220*000 a 225*000
170*000 n 175*001»
104*000 a 170*000
103*000 a 105*000
104*000 a 165*000

SOOO a *8ü0
154 00 a $45»

30*000 a 34*0oo
2J800 s 3*000

17*500 a 18*000
16*000 a 10*500
12*500 a 13*000
11*000 a 11*500
29*000 á 32*000
21*000 a 23*000
20*000 a 38*000
35*000 a 30*000
55*000 a 57*000
:í2SO0O a 34*0.03
31*000 a 30*000
ütnoo a -17011

88*000 a 40*000
2*200 a 8*500
1*700 a 1*800
1$300 a 1*400
|000 a 1700

•iíooo a 4*5oo
!i*S00 4*000
11*500 15*000
13*500 a. 14*090
32*500 13*000

$500 $000
$100 $450

1*900 2*000
2*000 2*10O
2*400 2*50(1
2*000 2*100
1*800 1*900
1*900 2*90(1

11*500 12$00lt
19*500 21*50(1

ASSI! C A R
limitem o ino

cto ab-i-.: e regi
<!p firmeza., comtudo
vigor iierniáheciaiii sem
o Inalterados. As entregas desper-
ti.tam pouco inip-o.-s-p, tendo as-
sim o mo
tecido é

ado desse prodo-
ava òm condições

0*3 nrofos om
tendências

cado fechado monos abas-
or i«:;o mal collocado

COT AÇÕES
í IJor 10 kilo»)

Crysl.nl novn (ic
Branco crystal. .

Demorara .
Mascavo, .

1 " |actp .
Mascnvinho
Cristal de

MOVIMENTO

^1 no); em 
Saidas

Stoek cm 10, .. .

47*500 a 4-4000
41*000 a 42*000

— Nominal

45*500 a
PO PT A

49?
30

.00

92.083
2.53í<

83.015

EM S. PAULO
S. PAULO, li. - Não houve cot*-

ções neste mercado.
PREÇO PO DISPONÍVEL

üranco crystal , —Nominal —.
Somcnos, . , . 

'. 
SOíOno a 50*500

Mascaro. . . , . 42*000 a 42*500
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 11. -.

-19*500 a 80*500 Não houve entrada?
I Mercftiío ,.'»•-.' Conclue'! na

Porl6kiiiyp
HoJ» Ant,
Virnio Firnw

li1 pagina

NOVA Yomc,

COTAÇÕES DA BOLSA DE NOVA YORK
(FOlíNECIDAS PELA UNITED PltHSS)

1 '8*000
15'*000
198.1000
171*500

170*000

171*000
170*000
10SSOOO
4(S(Í*000
510*001)
780*000

800*000

396*000

124*000

53*000
020*000

30ÍÕII0
280I00Ò

1I9Í000

500*000

205*000
200*000
85$000

l:''i(io*0ilo
842*000

1:018*000
li005*0t"i
3:012*0(lj

100* Xr)

RüD.ttlllt)
695*000
805*009
050*000
805*000
805*000
1S9SOO0
P00«00ll
970*000
4|IV*OÍM)
190ÇO00

430*000
48ll.'0(M
I50*000
150?OOO

1 10*000
151 Sono
190*000
174*00(1
175*00(1
1'IIS0O0
172*000
168Í0Ü0
389SOOO
172*000
108*0110
107*000
445^000
500S900
770*0 0
85t'ÍO(lc

393*000
Í89?000
128*000
1055000
51*000

570*000
47950O0

2ô0?OUÒ

io*t.nn
M8$800
79*000

132*0,10

470*00)
175*000
2(10*000
195*900
81*000

* Pye.

\ mer ira n
¦\mprlcan
•\m.-rican
•\mprican
\mprican
\ niprican

York

ALM. STAR _ Para o Rio da
Prata e escalas amanhã, 13 do cor-
rente. |

ALEGRÉTü — Para Nova York
e escalas, n 14 do cor'cntp.

BORÊ IX — Para a Finlândia 6 I
escalas, a 14 do corrente. j

El'3ftE — Para n ilavre e esca- I
Ias. a 14 do corrente. 1

AMSTERLAND ~- Para o Rio da ,
Prata c pscnlns, a 14 do corrente.

AF- PENNA — Para o Kio da ]
Prata o escalas, a 11 do corrente- j

TAQUARX — Parn Areia Bran- jca c escalas, o 14 do corrente. j
SERRA GRANDE -- Para Bahia I

o Aracaju, a 14 do corrente I
ITABERA — Para Porto Aicjrre j

e escalas, a 14 do cor: crie.
GEN. ÁRTICAS - Para liam-

burgo e escalas, a 15 do corrente I
SAMBRE — Para Inglaterra ei

escala-, a 15 do corrente.
CAP NORTE — Parn o Rio dal

Prata c escalas, n 15 do corrente- |
DELNORTE - Para o Itio da 1

Praia c escalas, a 15 do corrente. I

HOLoTEIN — Para o Rio da
Praia o escalas, n 15 do corrente

PIAIJHY - Pa-a Porto Alegre
n escalas, a 35 do corrente.

CIA. CARB0N1FERA
RIO GRANDENSE

"rox mo.s saüifios
NüillF :

Taquy .

ATacelfi ,

Tanibaliú

. 17
Mal»

. 26
Mal»

. 13
Maio

1» j>, f»- S I

s: ¦» i
ti M ¦«• £. fj

- *> -a ,_. -
-». i. 3 I v

TRES PE OUTUBRO — Pnra
Tul ova e escalas, a 15 do corrente.

COM. CAPELLA - Para P. Ale-
•rre e escalas a 15 do corrente.

ASP. NASCIMENTO — Para La-
¦>i.nn r p^n'n--. n 1R dn serrente

AV •10 BRANCO 1Ü8 Ü

MIA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

rVlmánzora 19 Maio
II. Brigr.dc 21 Maio

PAltA O KIO DA PRAIA
'I. Patriot 33 Maio
Alcrtntara  17 Maio

Tara ni.n» nilorii!,n.õe» »nlite
1'ASSAliE.VS K FKKILS

CÍ1E IIOYAL MAU. STEAA1
PAOKE'1 UO.

51 — \\ 1110 Hll \NCO — 53
Tulcplionc : 2J 8101

Mlipd Clipniica
>\|iis Chem.icnl Mij».
Ame:irnn Can
Americno Car .'i Koondry..
American Fnrelirn Power.,
American Ias Electric .. ,.
American Locomotive .. ,,
American Metal
American P iweV & Llcht,'.
American Radintoi & St Sen

Smeltlnir Refininj
Sun, Power ....
Tel * Tel ....
Tolint-co "11", ..
Wntcr Works. ..
Woolep

\nnaconda Cooper
Andes Cooper
Arinour of Delaware (piei )
Armours Illinois ( "A " ., ,,
Armours Illinois (prefl. ,.
Associated Cas & Electric.
Atchinr-n Topciia Sant^ lr6
Atlantic H'~Finin;-
Atlas Corporation
Aüburn Motors
Baldwin Locomotive
Bondix Avlation  ..
Bcl.hlchem Steel
Briuilian Traction
Burroup;hs Addlnt- Mach. ..
Canadian Pacific
Ca<;e Trcshina Machine. ..
Caterpillar Traclor
Corro de Pasco
ChicnRo Milwakee St, Paul.
Chr.vr.ler Motors
Cities Service
Coltimbia C 5 Electric.. ..
Commonwealth Edison.. ,,
Oommonweãltti Soiithern .,
Oónsnlldntpr C>- ^ of New
Consolidated 'li!
Continpnt.nl Can  ,."m-o ('rridiicl ^ 
Creole Potrolpum
r"u*tis.» Wrterlif Mrplanes.. ..
Potiiinion ^*oro=,% ,, %, it ,,
Ooui-lns .\ir-nft
Dupnnt dp Nemours  ..
l-"astm°n Kodak
Elpctrie Rond í- Shn^-P. .....
Eloptrie Power ^- Llorlit
Electric St^-a-rp Pnftprv .. ..
Encinpers Puhlie Sprviçc .. ..
Eirst National Stnrp.1
Eord Motor» n| Canada, ., ..
Fox Film (New Issup)
(leneral Asnhalt
(icncral Pakiiu_,
Cpneral Eloclric
Cencral Foods
Cpneral Motors
Cillette Safety Ra-or
Clldden Corp
Oold Dilst
Condricti B 
Cnodycar Ruhhêr
Crrnnhv Conper
Cront rlorthprn Railroad .. ..
Orp.it Western Silvar
Hildsnn Bav Mining
Hudsno Motors

I Iln-m Motors
¦ Inçersoll Rard
i Intorn. nii = ÍHC»s Mncli
: loiprnaetonal Ciment

j internacional Ilan-cster
I Inte-nacionnl Nlckel 
j Internacional Tel ,*i Tel
; Koniiptcott Conner

Kroi»er C,rorp»v
I Lambert Tomnsr.v
I Lphmann Crrnorntlon
, l.nlm anrl *"nk
; f.owe» Ineornorated

Vl-ifV T",,T,,'« Incorpornfo-I. , .,
Minmi Copper. ,.
Mituni» Corp. of Canadá .. ..
MiH.-oiiri Ranças Texai (pref.)
Missouri Pacific
\lonsan*<> Chemical..
Montyomr/y Ward. .. ., ,. t,

Iloie Afilerio
í-tG 02 I 18
19.25 19
24 122
15.25 35.37

3. Oi!
20.S7 20.50
Jíí. 12 32.25
19.75 20.95
4.12 8.02

1 14
45.75 45.02
1.1-3 '1.12

119.

1.1.87 0.75
15 !>5 15,25

t-, ','. 0.37

10.1.75 101.50
3. ~, II. 02

5S.75 58.50
1/2 ~' 10

41.75 40.75
21 °7 °ã ^7
9.75 9.02

20 20.50
1.87 1.75

I l .ST 15
20.75 20.50
nV. n/c

10.50 10.12
10.50 10.02
59.5o 51.02
47.25 47.50
57.75 57.87
7/8 7/8

41.12 41.12
1 .50 1 . 50

0.75
77.50 75.50
1.25 1.12

24.50 21.37
9

75 7 1.25
73.50 44.37
3 1.87 15
2.02 2 .02
,«,.",:i n/C.

25.75 25.50
100.12 98.87
110.50 138.50

7
1-.12 2.75

41 -13.02'.'.75 nVc.
-17 -17.50
27 25 27
12.50 12.25
10.37 10.25
8.25 8.50

21.75 24.75
35 34.87
31.75 31.37
10.25 10
28 27.02
15.H7 15.25
8.75 O

18.87 19
sj

13.37 13
29.75 3Ü
15 50 3 5.25

S . 12
1.02 1.82

85 V-,
17S 3',*
28.37 27
41.02 41.75

V
10.25 10.12
23.75 24.50
20.50 20.50
77.37 77
15.25 15.C2
Í9.95 :i.í
1Í1 .S7 2'*
.'!.50 A. S0
n/c n/c.

1
i; -'c- n'c,

74 7.3.5ü
, 20,75 20.75

(FECHAMENTO T)X BOLSA)
Hoja Anterior

Nash Motors , ». ,. 13.25 13.25-
\'ational Biscuit 26.87. 20.75
National Casli Kegistcr.. .. .. •» 16 35
National Dalry Products. ,, ,, .. ir, 14.75
National I.ead Co. ,.,,•» n/c. 170
.National Powor & Liüht, .. .. .- 8 50 3.Vi
New Yorl,- Central. .. ,. .. .. »» 1(1.75 10.50
NMaj-ara Il.ndson Power 4.02 4 6á
Nitrato Corp oi Chile .. ,. .. »• 1/4 • l/l
Noranda Mine;.. .. ,. .. ,. ,, ¦•» 39.75 89 87
North-Ameriean Co. ,, •» 34.75 14.75
Of.is Elevators „, ,. »• •• 10.75 10.12
Pacific Cas Electric .. ,. ,. .. •• 19.25 19.87
Packard Motors ,. ... •• 3.87 4
Paramount Puhlix, .. ,. .. .. •» 3.37 3.37
Patino Mines. .„ „. .. 13.12 1.1 02
Pcnnsylvnnia ' .-Iroad ill.12 21
Pbiliiis Petroleum >. vi 25 21.50
Puhlie Service of N, Vork ...... 80 37 30
Radio Corporãtipn. .. ., ., .. •• 5.25 5.1.Í
Radio Preferred "II" ». •• 48 Í7 02
Remincton Rand  .. .. 8.75 9
Sears ltoeluick.. ,,  .,, ,. .- f,9 38.87
Simmons Company, ., „, ., ., .- ii.87 S 7>
Socony Vaceum Corp., ,'. ,, ,. .. 34.50 li 25
Southcm Pacific ., ,. ,, ... »« »• 3C 25 15 7*j
Standard Brands .. .. .. ,. .. .. 14.02 14.75
Standard Cas Electric. .. „. .,, «• 4.12 3.«*
Standard Oil of Indiana.. ., ., .'. Si) 87 20 3''
Standard Cll of Califórnia 37 80 ii'»
Standard Oil of. New Jcisey, .... ,,',.02 45 ,B
Stone Webster „.,,..•» 4.87 4.5(5
Swift Internacional .. ,, ,. .. >» n/c. "5.,"o
Texas Corporation. ,, ,, S3 23
Texas Culpli Sulphur, .. .. ... .. 83.2:5 33.25
Texas Pacific T-and Trust ., ,. .. 11.75 11.25
Transãmerirn Corporation .. .. >• 5.50 5.50
Tricontinental ,. ,, ,. ., .. .. •> 3.87 3.03
Union Carbide 50.73 55.37
Union Pacific Railroad 92 90.50
United Aircraft 13.75 18.02
United Corporation •• 2.87
United Cns Impiovcmonts ., .. •• 13.37 13.50
United Cas "New"  .. .. 2.25 2.12
Ui ii.eil States Leathor o/c 0
11. S. Realty Imprbvements G
United States Rubber •- 12.50 12.02
United Rtàtes Smelting .. .. ., •¦ 114.50 113 87
United States Steel 38.12 32.02
Utilities Pòwer Light (pref.1 n/c. n/c.
United Powor & Liirhfc (pref).. .. 8
Warner llrot.liers Pict ,. •• 3.37 3.50
Warren Ilrosa 5.37 5.12
Wesson Oil Snowdrift 77.S7 77.75
Western Union Telegraph 20.75 27
Wcstihghòuse Electric 47 40.25
Woolwort 59.87 59.75

BANCOS
Bank of Monlreal n/c ti,
Bankers Trust  .. 50 57
Canadian llan>; of Commcrce.. •¦ n/c. 150.
Central Hannnvel Trust 99 99
Chase National Usnk 21.25
First National Bank of Boston. .. 27.23
Ouarantv Trust of New York., .. 252
National City Bank o. New York.. 20.23
Royal Bank of Canada 157

T I T II L O S
Cities Service, 5 c'r  .. .. 49
Brasil Federal. S '.;-, 1D4I 30.S7
Emp. Reino de Itália. 1 %.. .. -• 80.75
4" Emn da Liberdade dos E 11.. 302.11
Emp F. Brasileiro, 6.5 %, 1926/27. 24.50
liem, idem. 1927/57 24.50
Rio Cranilo. r, %, 1908 n/c.
Rio Orando. 8 ^o. 1910 ti/c
Municipal, de S. . atilo. 8 ",',.. 1952. n/c
Kstado de S. Paulo, 7 C v.vio. . .. 8-1.25
Estado <U-, S Paulo. 8 ','c 1930.. .» n/c.
Estado ile S Paulo fi l(s Ce. 1957.. n/c.
Kstado ile S Paulo. 195S n/c
Bônus Minas Ceraps. fi '!• %. 1959 n/c.
flonn» Minas Cprap?. fi '.;¦ ró 1958 10.75
K. F. P do Bra«il 7 <'c. 1952 .... n/c.
Mun. Rio dc Janeiro, n Vá f-o. '!'ó3 15.25

C A M It I O
Libra esterlina  .. ..
Fran.o francez  .. .. .. ••
Lira italiana
CulI Money (juros dos emp. a/v.).

27.50
253

20.50
157

43.12
30.12
RO. 12

100.18
24.25
24.75
15.50
18

n/e.
83.75
11.87
n/c

17
3 0.7Í

n 'c-
25.50

4 Si
0.53
8.22

4-85 H
5-53 >i
8-22 ',»

^4
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LEILÕES DE 1
PENHORES

O mercado desse P™*»rt°; *°£

lem, abriu « regrou «»#S$
firmo. Oa possuidores affixara".-

taboa, por IO Ml?* n,
na abertura vem.cram-B*

Durante o dia orça-
S-lSfí saccas,

.110, contra, 4-384' 
Feclinu def fa

cotação
na 
de 12? e
3.(58.1 sacca»
iam os negócios por
num tolal do
ditas de véspera.
íórma o "cr:íllIl) inalte
wmte activo.

COTAÇÕES POR
Typo 3.
Typo 4.
Tvpo 5.
Typo G.
Typo 7.
Tvpo 8,.

0 typo 7 o anno passado íoi co*

tado a 1G$600.
MOVIMENTO I>0 DIA 10

Pacra»
&3S.G5.L

lterado o bas-

10 KU.OS
14$000
Í3$ã00
13$000
Í2Í500
Í2$000
llí500

Stock «n 9.. *«• •¦
Entradas:

Pela Leopoldina, .
pela Central . . .
Keç- Kstado do Elo
Rcg. mineiros- , „
Keg. Bsp. Sento, „

Total *•> »'
Saidas:

America do Xorte.
Cabotagem „ . „ r

,S0S
,836
,243

12
.107

,m
60

1-4.766

C.5C-.117

(.490

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado _ Hoje, ©stavcl; ante

rior, estável; anno passado, nada.
Disponível, typo 4 por 10 ks -

Hoje, 15$800; anterior, 15?700; an.
no passado, nada.

Embarques — Hoje, 25.407 sac-
cas; anterior, 44.0»!); anno passa-
do. nüo houve.

Entradas atí «As 14 lioraa — Ho*
je, SC.4P0 saccas; anterior, 33-13Ü;
itnno passado, não houve.

Existência de hontem por embar-
car, 1.946.585; anterior, 1.935:44(5;
anno passado, não houve.

Saldas — Para os Estados Uni-
dos, 51.310 saccas; para a Europa,
12.945; pr.ra o Rio da Prata, etc,
:200-  Total das saidas, G..464I
saccas-

EM VICTORIA
VICTORIA, 11. — Não houve co-

taçSes nesta praça, ficando o dis-
ponivel cilmo, a llf 500-

ESTATÍSTICA DO CAFÍi EM 11
SaecK»

Entradas. ... .. ,. .. •- 7.574
Em Btock. .. ¦ 167*713

Total.. ..
Consumo lo •al.

Stòclc em 10 .* ••
Idem, anno passado . . .
Entradas geraes era 10. .
Pe l-° do julho .....
Mem, anno .passado . . .
Saida? ecraos e".u 10. . •
De Ifi de julho .....
Idom, anno passado . . .
Revertido no stock desdo

1.° de julho ......
Ret. do mercado dcade 1.*

do meu
MERCADO A TEltMO

(Por 10 kilos)

Não houvo saida»,

NO HAVRE
HAVRE, 11.

ÚNICA CHAMADA
Hojo

:,45 vil Entrega em maio."ebo " cm julho." em set. .
9 ©m dez. .

Vendas do dia , „
Mercado

Alta dc Vi a 1 %
chamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 11

F. nnt

B45.062
695.405
119.089

2-5.11-141
2.793,r>0!?

78.317
2.011.190
2.550.206

57.001

112 !íi 112 Vi
llt 113
116 114 %
118 110 *.
2.000 4.000

Firmo Calmo
frs., desde o fe.

Hoj» Ant

Mezess
>raii .» , «.«. 0
Junho, ,..,»«.
Julho. ..... o
Agosto .......
Setembro, „ „ . »
Outubro .._..«
Vendas do dia , .

Mercado estável.
EM S. PAULO

S- PAULO, 11* - Entradas d» ca-
tt até ao meio dia:

%.' cot.
11*700
llí-175
11Í250
11$200
11S200
li.ivr,

500

2.1 cot,

£m Jundiahy onla
Estrada Paulista

Em S Paulo, pela
Sorocabana, . „

Hoje

11.000

17.000

Contracto "A"

Total 31.000
EM SANTOS

SANTOS, 11.
ÚNICA CHAMADA

typo 4 mote

Entrega om maio.
" em jur.he." etu julho." cm agosto
" env set, „" em out, .
" em nov* .
" em dez. .
" em jaa, .

Vendas do dia . .

Ànter.

15.000

10.000

25.000

Typo 4;
Snp Santos prom-

pio p/embarque.
Typo 7:

Rio. prompto para
embarque. . . .

ÈM HAMBURGO
(Chamada principal)

HAMBURGO, 11.
FECHAMENTO

Santos de !•*• Contracto novo.

31/9 34/0

28/9 23/9

Hoj»
SI
ai Vi
,12

1' ant
,11
31 Vi
;i2
82 %

Hojo F. ant,
l(i.$57B lthJ575
16$500 16$500
16Ç700 lfi.?700
1G?700 IC.,700
16.700 1G..700
161.600 161(1110
10$600 16$G00
1C?G00 1656(10
16|675 16$675

Mercado Paral. Estav-

Entrega cm maio
" <=m julho" em set. .
" em riez«

Vendas do dia . .  
Mercado estável.
.Inalterado desde o fechamento

anterior.
EM NOVA YORK

(Contractos do Rio)
NOVA YORK, 11.

ABERTURA
Hoje

Entrega em maio. n/o,
" em julho. BilO
" em set. . 5.2;!
" em dez. . õ.ôõ

Vendas conhecidas
Mercado Calmo Calmo

Alta do 2 a 7 pontos, desde o íe*
chamento anterior*

FECHAMENTO
Hoje F. ant

Entrega em maio, 5.02 4,yr>
em julho, 5,14 5.OS
em set. . 5.28 5.21

" em dei. „ 5.38 5,31
Vendas do dia . . 5.000 5.000
Mercado ..... Calmo Calmo

Alta dc G a 7 pontes, desde o íe-
chamento anterior.

Amanhã Amanhã
Segunda-feira, 13 de

maio de 1935
AO MEIO DU i

Leilão
PENHORES

CASA SILVA
M. L. da Silva Oliveira

Travessa tío Rosário n. 20
Importante leilão

MEIlOADÒliTAS I? MOVEIS
VARA IÍOKM1TOKIOS, SALAS

DB JAIíTAB E AVULSOS
Machinas Singer para costura,

ditas de escrever do diversos fa-
brlcantes, ditas pl.otogrttpliicas
de diversos Iiibricanlca o diracn-
sões.

Binóculos com lentes ZcIbs.
Cortes de casemiras, seda e 11-

nho para ternos e vestidos.
Roupas do cama e mesa em

cretone o Unho.
Tomos, costumes, capas « bo-

bretudos do brim o casemira
para uso doméstico.

F. Salgado
ficrnardlno Rebello (Proposto)

Eiicriptorio á rua Pepubllca do
Ferii n.° 10, «obrado (antiga da
Assembléa;. Telephone: 23-5277.
DEVIDAMENTE AUTORIZADO

Venderá em leilão
Amanhã

Segunda-feira, 13 de
maio de 1935

Travessa do Rosário n. 20
Todas as mercodorlan acima

mencionadas, pertencentes a cau-
telas j,'i vencidas e níio resgata-
das, podendo oa Srs. mutuários
resgatal-as ou rcformal-as alé á
hora do leilão.

As reclainaçõey eó serão atten-
didas no acto tia arrematarão.

CATALOGO

F. ant.
•'..i.i
5.OS
5.21
5.31

1—

3—

4—
5—
C-

es-

Conclusão da 13.' pagina

ASSUCAR
£ntradasj

MOVIMENTO DO

Saccas de G01:s.
1.200 1.600

4.300-800 4-21)9.100

6.000

tf. ant.
5/0 %

DIA 10
J..'ardoB

6.874

10

/losde hontem. ,
De 1." de set. |i

ExDortação:
Sul do Brasil. ,
Existência e"i sac-

cas de GO ks.. 1.545.900 l-3-ll-iOO
EM LONDRES

LONDRES, 11.
FECHAMENTO

Hoje

Entrega em maio. 5/0 Vi.
" cm agosto 5/1 5/0
" em set, . B/l B/0
» cm out. „ 5/1 5/1

EM NOVA ¥ORK
KOVA YORK, 10.

FECO.\ MENTO
Hoje

fcntrcga cm maio. 2.50
» era julho. 2.50
" em set.
" cm dez.

Mercado firme-
Alta dc 3 o 4 pontor

tnanietito anterior.
NOVA YORK, 11«

ABERTURA
Hoio

Entrega em maio, 2.51
" «m julho. 2.51
» em set. . 2.58
" cm dez. . 2.65

Mercado estável.
AHa de 1 ponto, desde o fecha-

n:cnto anterior.

Tlgodao~
Tivemos, hontem, o mercado des*

sa fibra têxtil regulando em con-
«lições ainda firmes, apesar disso,
•s cotações n,ão offerccerr.m mo-
vimento nenhum a se constatar, Os
negócios levados a effeito aceusa-
ram algum vulto e o mercado se
prolongou até ao fechamento inal-
terado.

COTAÇOES
(Por 10 kilos. Kio "terras'")

Preços pnra entregas futurast
Seridó . . T. .'5 62$000 T. 4 61.000
Sertões . T- li 595000 T. 5 B4S500
Ceará. . T. 3 Nom. T. 5 BOfBOO
Mattas . . T« 3 Nom. T. 5 46$000

Posto cm S Paulo, por 10 kiloi
para entregas futuras:
Paulista. . T. Z D1$000 T. ." 40*000

COTAÇOES DA JUNTA DOS
COR K ETO 1! ES

(Entregas ítnmedintas)
Seridó . T. 3 615000 T. 5 00?00f)
Sertões. . T. :i B8.$000 T. õ B3Ç500
fleaut . T- 3 Nom. T. 5 40f500
Paulista . T. I! õl.fOOO T. 5 493000
Mattas 

'. 
. T. 3 Nom. T- 5 47^000

42-1
.510

Vend.

F. ant,
2.46
2.46
2.54

2.0.1 2.G1

desde o fe-

F «int.
2.30
2.50
2.57
2.64

Stock cm 9 ,-. ,
Saidas, .. .. .. .. .. ..
Stock cm 1.1

Não houve entradas.
EM 8. PAULO

S. PAULO, 11.
ÚNICA CHAMADA

Coniu.
Entrega cm maio.

" «m junho." em julho." em agosto
" «m set, ,

em out, .
" em nov. ," em dei. „" em jan. .

Não houve vendas.
Mercado Irregular.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 11.

Preço por 15 ka,
Hoje Ant.

Mercado ..... Calmo Calmo

70$500 n/c
69ÍÍ.00 n'/c.

n/c. n/c,
n/c. n/c.

C3Ç200 68$500
68Í500 C8Í000
C6S500 n/c
66$000 n/c

n/c. r./c

* sorte, comp.
Entradas:

Deado hontem. , -t
De J.° de set. p. ,

Exportação*.

Portos da Europa,
Existência • sao-

cas dc 80 ks-, „

73?000 731000

Saccas de80k».
200 1.600

328.200 323.000

Fardos de 180 ks.
 1.000

i-iK-OG—-Urna. cadeira para
crliptcrio.
•141)071—Oin ventilador Ma-
relli.

-14907-1—Uma colcha.
-149076—Uma capa.
-149031—Um oofitume cio ca-
eemlra.
-149092—Uma vlctrola, mlque-
fone.

-149093---Urna maclvlna jrtio-
tcgràpltlca Agia, lente mt-
jncro 409.545.

-149097—Om cortutae d© ca-
Btnüra.

11—149107—Uma C.ilna do Cí,-
semlra.

12—149112—Uma. maclilna pho-
tographlca Kpdalç.

13—149120—Uni violão, cm ca.px.
l-i—149122—Dois cortes ds teci-

do, para ciml^a.
15—149124—Uma ínichína, piro

tographlca lioilette.
16—149143—Um corto de case-

mira de aluedão.
17—149165—Um terão do case-

mira.
18— —Duas duvila.í dc saTio-

metes.
19—1491613—Um costumo da ca-

eemlra de algixlüo.
20—149171—Um microphonc Carl

Zete, n. U28.932.
21—149174—Uma capa.
22—149190—Um costume de ca-

semlra'.
23—149202—Um

bcmira.
24—149210—Um
215—149220—Um
20

coitume d» ca

11.500 11.300

consumo 500Foram abatidas do
saccas de 80 kiloa.

EM IJVERPOOL
LIVERPOOL, 11.

FECHAMENTO
Hoja

Mercado ..... E?tav-
São Paulo Fair. . 6.77
Pernambuco Fair. 6.62
Maceió Fair . . . 6.62
Am. Fulíy Middl«. 6.92

Am. Futures:
Entrega em julho. 6.56

" em out. , 6.37
" em jan. . 6.34
" om março 6.35

F ant
Estav

6.73
6.58
0..ÍS
6.SS

6.51
cat
6.28
6.29

Alta deDisponível brasileiro —
4 pontos-

Disponível amcricnno — Alta de
4 pontos.

Termo americano — Alta de 5 a
6 pontos.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 11

ABERTURA
Hoje F. ant

Arer Futures:
Entrega em julho." em out. .

er.i
cm

jan. .
março

11.93
11.77
11.87
11.93

11.
11.
11.
11.

norm,

M

Commercio de rnracter
havendo compras do estrangeiro
nos operadores do sul.

Caixa de 4 a 7 pontos, desde
fechamento anterior.

corte do tecido,
binóculo,

¦149222—Um apparelho de ra-
dio Phllco, 64.058.

il—149233—Seis coüierea do pra-
ta.

28— —Um btUQCxilo Carl
Zelsí.

29—149234—Uma capn.
30—149250—Um terno d« case-

mira e uma calça de ílaneli»..
al—14925Ü—Um corto do caeo-

mira.
32—149279~Um temo do case-

mira.
33—149306—Um ventilador.
34—149309—Uma capa.
y&—149336—Um despertador.
36—149329—Um costumo de ci-

semlra.
37—149346—Uma capa paia. ee-

nhora.
38— —Um costume de ca-

ücmlra.
39—149392—Uma maohlna do es-

crever Orga, n. 22.078, íal-
tando a caixa.

40—1*9395—Um troml-ono de
metal.

41—149431—Um costume do ila-
neita.

4a—149«i43—Uma vlctrola porta-
tll Columbia.

43—149458—Uma toalha e doze
guardanapoã,

44—1494E1—Um terno do c&se-
mira.

iü—149471—Uma maclilna pho-
tograplilca, caixão.

48—149487—Um corto de ires-
cot.

47—14943&—Uma machina pho-
tr<gra.phlca Zelra Ikon.

48—149492— Um corte de tecido
de seda.

49—149493—Uma machina da es-
ctrever Corona, 3 teclados.

50— —um livro dc missa.
51—149501—Uma bomba.
E2—149522—Uma vlctrola Co-

lumbla.
53—149525—Uma mala jo xuko,

contendo uma capa.
6<i—119532—Uni despertador.
55—143534—Uma machina pho-tograplilca,
5C—149542—Dezoito pecas clc ta-

lheres.
07—149543—Uma eripn.
5a—1495C9—Uni» capa.
59—149573—Um microscópio nu-

mero 4.253, cm caixa.
CO— -:'-« cadeiras e tima

int.-a

01—I49i=ifi0—Uma, mala do mito,
faltando a chave.

62—149583—Dois córtea de teci-
do de algodfto e duas ulll-
ancas do ouro baixo, pesando
duas grammaj.

03—149588—Um lençol de algo-
düo.

C4—149593—üm toetume de ca-
6cmira.

C5—140599—Uma machina pho-
tographlca caixote.

CC—14961»—Ti4nta peças tío t.v*
lheres.

C9—149636—Uma, vlctrola Co-
lumbla.

70— —Um eestajite.
71—149664—Dois cortes do case-

mira,
72—149667—Uma bimdeja com 10

peças de metal, duaa chlca-
t;i6 o cinco pratos de crl6to-
lie.

73—149673—Uma colcha.
7.1—.119674—üm terno de brim.
75— 

' —Uma, machtna de íll-
mar, lente Carl Zelss, nume-
ro 70.859.

7ft—149723—Um despertador e
um relo-jlo de nlckel, Enl-
gir.a, no estado.

77—140742—üm costumo de, ca*
eemlra,

75—149769—Uma colcha mercert-
zada*

83— —Um corte do crépe.
•jl—143771—Um corte de seda.
C2—149772—Um violino cm caixa.
63—149780—Novo peças de folha

e vidro.
SI—149785—Uma machina tíe

ccfltura Singer, com 3 gave-
tas, n. 65Í.020, faltando a
càlsa de ferramentas,

35— —Uma sombrinha,
6«3—M9300—Uma maóhina pho*

tographlca Contenase Nsttcl,
em estojo.

Bfr—J 40807—Uma. colcha, trea
toalhas para mesa e uma
dita para banho.

09—1.49811—Um sobretudo de ca-
cernira.

eo— —üm» calsa com Jogo
tíe Jaque.

92—149818—Um corto de «da.
63—149817—Dois cortes de tecido

de seda.
pt—149823—Um corto do tecido

dc seda.
63— —Um apparelho tíe ra-

dio La Fayette.
98—149827—Uma machina. para

escrever Erlka, 3 teclados.
67—149834—Uma capa.
PR—149836—Uma capa.
89—149838—Um terno do caso

mira.
ÍOO—151754—Clnoo roupões para

banho.
101—151879—Uma, cadeira pira

cientista.
102—153085—Um guarja, vestido,

com espelho, unia cryatalelra,
uma mesa e uma dita de
cabeceira.

103—153,367—Uma mesa de cab?-
cclra, um espelho para al-
falate.

104—159844—Uma colcha mercerl-
í.ada.

103— —Um costume de ca-
semlra.

107—149853—Um binóculo Caiil"
f.elss, n. 149.035.

108—149936—Um guarda vestido,
porta espelho, um oamlselro,
lima cama do madeira es-
cura com estrado de mi-
deira.
149867—Trinta e dois pratcâ
de louça e dezeseto pratos,
digo copos.

—Trc-.*j lentes.
-149878—Uma machina cine-
matographlca Pathé Baby.
n. 216.761.

112—149081—Um corte de tscldo
algodão.

113—149388—Um costume de ca-
semlra.

114—149E93—Um binóculo em es-
tojo.

115— —Um costume de brim
branco.

118—140907—Um ap-pn.relho de ra-
dio Philips, n. 53.435.

117—149908—Uma capa.
118—14G911—Um par tie sapatos,

para homem.
149915—Uma colcha de nlgo-
dão 3 nrela peça de algodtlosl.
nho,

—Uma víctrola porta-
tll, Columbia.

121—14993.')—Vinte e oito peçfa*
de talheres para peixe e um
binóculo preto.

122—149940—Uma machina de
costura, Singer, com cinco
gavetas, u. J A 038.085, fal-
tando a caixa de ferramen-
tas.

123—149946—Uma mnchlna pho-
tographlca Volgtlander.

124—149949—Um costume do ca-
semlra.

125— —Um costume de ca-
aemira.

126—149959—Um
127—149962—Um

godilo.
129—149996—Uma capa.
130— —Uma vlctrola

tll, Columbia.
131—149997—Uma bolsa de borra-

cha o Jcna.
132—150001—Quatorze colheres.
133—150002—Um corto de tecido

do peda.
134—150018—Um terno de 8mo-

king.
135— —Quatro lençóes e 4

Pannos.
13S—150053—Uni corte de seda*
137—150061—Um tapete.
138—150068—Urna saladelr» com

um garfo o nma celher.
139—150076—Um costume de brim.
140— —um guarda-chuva

com cabo de marfim.
141—150086—Um terno de brim.
142—150097—Um corte dc seda.
143—150099—Um binóculo.
144—150109—Um costumo de ca-

semlra.
145— —Uma vlctrola porta-

til Columbia com 47 dlseog.
14G—150125— Um cdrte de brim.
147—150139—Um costume do case-

eemlra.
148—150171—Uma capa.
149—150183—Uma vlctrola porta-

tll Magestro!a com 1 disco.
150— —Duaa dúzias de sa-

bonetes.
151—150187—Uma capa.
152—150133—Dma geladeira O. B.

c üm faqueiro lr.completo,
com 70 poças'.

153—150189—Um relógio taalme-
tro n. 9.623.

151—l".oioo—Um chalé, uma co:-
cha e um manteau e nuas
íiUi«inça9 de ouro, pegando 4
gram mii",

153— —Vm paletot e um coi*
lete.

corte de case-

«mguitarra.

corte tíe

apparelho para

case-

155—150210—Um
ihlira.

J57—1Õ0220—Uma
capa.

158—150238—üm
semlra.

159—150253—Um
massagem*

160_ —Duas dúzias de sano-
netca.

1(*«_150261—Uma capa.
102 150264—Uma capa.
163—150267—Uma toalha e dois

córteg de tecido.
164—1502CC—Um costume de case-

mira.
105—150306—Um vidro de Agua

da Colônia.
108—150320—Uma machina photo-

graphlca Agfa.
1G7_- —Uma vlctrola porta.

nl Columbia*
168—150343—Uma capa.
1G0—150345—Uma machina Pitai,

n. 2.430.858, com 3 gave-
tas, faltando a calsa do fer-
ramcntatt.

170—150343—Um corte do case-
mira.

171—150347—Um temo do smo-
king e tuna «salça de cat,e-
mira.

172—150351—Umn. clarinete,
173—150358—Dua3 estatuetas.
174—-15O350—Uma estatueta artie-

tioa,
173—150363—üm costumo de case-

mira,
176—150368—üm rórte de case-

mira.
177—150376—Um par do fronhas

bordadas.
170—150391—Um terno de cas«-

mira.
179—150393—Uma machina do es-

crever Underwood, nume-
ro 23.480.

130— —Um costume dc case-
mira.

181—150396—Duas fronhas.
182—150409—Um panno do mes»,

du«is colchas e seis pannos.
183—150410—Uma capa.
184—150412—Uma capa oleado.
185— —Uma vlctrola porl/,-

til.
186—130428—Uma capa.
187—150454—Uma capa.
138— 15046B—Um torno do case-

mira.
189—150517—Uma machina de es-

crevef Remlngton, portátil,
n. N. D. 53.825.

190— —Duas dúzias de s»bo-
neton.

191—150548—Um retalho de brim.
192—150550—Um terno de casem;-

ra sendo a calça listada.
193—350565—Uma machina photo-

graphlca Kodak.
194—1505H3—Um costume de case-

mira.
195—150392—Um estojo para de-

senho e um relógio de ni-
ckel Omega n. 6.754.930,
cem mosSradòr estalado.

193—150021—Uma machina photo-
graphlca Nagel.

197—150628—Uma mala de m&o.
198—150049—Uma colcha.
199—150672— Um par de sapatos

para senhora e tres ditos
para criança.

200— —Um corte clc tecido
para vestido.

201—150682—Um despertador.
202—150686—Um costume (le case-

mira.

05-

200- dc
S-v-

203—150717—Uma enceradeira k'u-
ctro Lux, n. 01.919.

204—150725—Um costumo do case-
mirn.

150736—Um trombone o um

plstão de metal.
-150749—Uma ntachina

costura Singer com trc.-i
vetas, n. 3. A. C19.624,
faltando as ferramentas «
chave.

207—150769—Um terno dc Case-
mira.

208—150775—Uma machina do es-
crever Royal, n. 

921.647.818, faltando a ta-
boa' o a tampa.

200—150780—Um terno de case*
mira e um dito de brim
branco.

210— —Um curto do frescor.
211—150782—Uma capa.
212—150792—Dois costumes do

brim.
214—150802—Um ventilador.
215—150813—Um corte de tecido.
216—150815—Umn machina photo-

graphlca Agfa cm estojo
217—1.50833—Um córte de tecido.
213—169836—Uma lâmpada.
"19—150842—Um apparelho Pa«"a

massagem.
221—150847—Um tabolelro com

Jogo de xadrez.
222—150853—üma machina. de

costura Víü\t. n. 2.490.278,
cinco gavetas, faltando a
caixa rte ferramentas.

223—150854—Um corte de tecido.
225—150867—Uma colcha.
227—150948—Um cór to do brim

branco.
228—150955—Um relógio para cl-

ma de mesa.
229—150962—Um motor G. E.

n. 1.425.
230—15C063—Um costume do case-

mira. )
231—150905—üm par do pcrnel- |

ras. I
232—150967—Um terno do ca3c-

nilra.
233—150978—Um Capa.
234—150996—Uma lâmpada p.ira

plano.
235—150997—Um terno de Cas'---

mira.
230— —Um motor electrico

Singer n. 4.557.971, no cs-
tado.

237—139B12—Seis cnprts hnper-
meaveis.

238— —Um corto do brim dc
linho.

239—149307—Dua.s blusas e uma
gella do renda .

2-10— —Um costume de smo-- king, tres colletes e uma
casaca.

241—149901—Uma capa.
£42— —Um córte de brim.'
243—150662—Uma vlctrola porra-

til Columbia com G discos.
244— —Um pegnoij-.
245—150700—Um córte do tecido

para vestido.
Visto. — Pedro Silva, fiscal do

governo.

í "~;iiaij

LIBBItÀl. HHIU.INIOIt /.: OIA
58'— Itua tul*. do Camoos

I.cilüo do penhores em
molo do 1935.

catalogo neste Jornal no
leilão.

-<3
17 do

tlla do

Commercio", no dia do lellflo.

CAUTELAS PERDIDAS
Perdeu-se ". cautela n,« lis.r,

da Casa do Penhores "CASA H\l
VA" Travessa do Rosário,

A Casa Dias & Moysés
EM 14 JH. MMO ***3 1035

Ao melo cila
fi, rua Imperatriz Leopoldina nu-
mero 11, fará leilão dos penhores
vencidos do Jolus o mercadorias.

O catalogo salilrã publicado no
"Jornal do Commercio",' no dia do
leilão.

m

EM 1Ç3

15

ir, DK MAIO DK
A'S 13 HORAS

CASA GOMTHIERi
IIENHY FILHO & CIA,

Itua Luiz de Camões — 47
(MATRI2S)

Fazem lollfio de penhores ven- I
chlos e avisam aoa srs. mutuários j
quo podem reformar 03 resgatar j
os auas cautelas utó a véspera do j
leiláu. I

, J5M 33 DB MAIO D13 19:i5
A's 12 hora»

Veuve Lcuis Leib & C.
Successores do A. Cuhen & Cm.

RUAS:
IMPJ5BATRIZ I.KOVOLDINA, 23
LUIZ DU CAMÕES, 63 (esquina)

A MUTUANTE S/A
179 — lina 7 de Setembro — 1"9

LEILÃO DE PENHORES
Em Ifl do Maio, As 13 lioras
As cautelas poderão ser refor-

madàs até a véspera o o catalogo
será publicado no "Jornal do Com-
mercio", no dia do leilão.
~EM 

SI DE MAIO DE 11)35

FRANCISCO DE AGUIAR &C.
3(1 — Rua Luiz do Camões — 36

O catalogo será publicado neste
jornal no dia do leilão.

LAECiO JOSE' CLEMENTE, 28
Convidam os «srs. mutuários

das cautelas abaixo meucio-
nadas a virem receber os -sal-
dos das mesmas, cujos penho-
res íoram vendidos no leilão
de 2 do corrente :

CAUTELAS NS.

I).

Perdóu-se a cautela n." 150,301
du. Casa. do Penhores "CASA B1L-
VA?'  Travessa dò Rosário, 20.

tftMI-iiafauaxmAmWmVMXJ»^

CASA PALMEIRA
MOVEIS E MALAS DE TO-

DOS OS TYPOS
Rua "Visconde do lllo Branco
ns. 24-26 - Loja - Phono 22-3001
Especialidade em cadeiras parn
barbeiro», moveis novos e usa-
dos, ARMAÇÕES, BALCÕES e
grando sortimento de artigo..:

para escriptorio por preços
incomparavels 1...

Dormitórios para casal por
preços excepeiònaes 1...

(Posto do vendas dc ch-
tampilhus)

Aecoitam-so cncmnincnilas

MOMSEN & HARRIS
Agente Official «Ia Propriedade

Industrial,
estabelecida â Fraca Mauá r. • 7,
18.",' nesta cidade, encarrega*, o tlí
promover <> emprego de "APotÕ

DE RODISIO, DE CENTRALl.
ZAÇAO AUTOMÁTICA", privilo*
giádo pela patente de invenção n.»
19.G0G, do propriedade de OT1S T.
GREGO., estabelecido em Ha.
ckénsaolc, Nova Jersey, E.íia.ioi
Tinidos da America.

Jóias de Oyro
Platina. Brilhantes. Prata-

ria e objectos antigos,
quem paga melhor é a

CASA ROBERTO
AV. RIO BRANCO 127

(Em frente af) "Jornal <i<>
Brasil")

flS'',:

109-

110-
111-

LM 21 DE 3IAIO DE 10:15

C. B. Áurea Brasileira
(MATRIZ)

KITA SETE 1)11 SETKMnitd. 253
Esta secção mudou-so ara o nu-

mero 1S7 desta rua e o catalogo
será publicado no "Jornal do

-15.211
51.488
54'.'834
55.053
55.159
55.301.
55.3.13
55.711
55.SG2
55.050

37.551
5-1.(1 lli
51.883
50.110
Sã.210
55.3.3
55.555
G5.737
55.865
55.085.

52.7-19
54.058
5-1.005
55.148
55.255
55.-15!)
55.586
55.762
Õ5.SS7

51.237
54.792
54.907
55.150
65.266
55.460
55.70!)
55. SUS
55.910

<CTjflfWi||WB WPHW*""^ *^*r»^T!Ja>SWCWw'WJ«ff'g,qr

& HARRISMOMSEN
Agente Official dn Propriedads

liitltislrial,
estabelecida á Praça Mautla n." 7,
18.", nesta cidade, ehearrega-se ii«
promover o emprego de "ENGA*

TE TARA VAGÕES", prlvileglmlo
pela put.entü dc invenção numero
19.633, de propriedade de LOUIS
DAMATIIN GREGO, residente em
Haclcensaolc, Nova Jerstjy, Esta-
dos Unidos da America.

DR. Ia BRAGA
_. CASOS ÒHRON1COS ¦-
DIAGNOSTICO ¦— KEOIMÉ

EM 17 DE MAIO DK 11W5

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I nrs. 28 o 110

(Antiga Espirito Santo)

fOIÜ
Qiiltond», 27 —• l

Dias utels, excepto
a ntl ar.

Huli bu do**

DO RNNO

119-

120-

O MAIOR LEILHO
LIQUIDAÇÃO DEFINITIVA DA

Importante Empresa Industria!
COMPANHIA BETTENFELD

Grande TERRENO situado no saluberrimo Bairro de
Botafogo com 7 mil metros quadrados

Modernos e aperfeiçoados machinismos para industria de madeira e afins, grande quantidade de
madeiras de lei de diversas bitolas, variado sortimento de material de almoxarifado, ferragens, pa-

rafusos, dobradiças, cremones, bronzes decorativos, etc, etc.

NO
córte de brim,
costume de al-

porta-

írande quantidade de material para estuque tíe qualidade e procedências diversas
QUE SERÃO VENDIDOS EM PUBLICO LEILÃO

DIA 14 DO COREE
ÁS 2 HORAS DA TARDE, NO LOCAL

%JP

;5

«

¦'¦aIall

i-7

JULIO MONTEIRO GOMES
Com csriptorio e salão dc vendas á rua Chile, 29 —Tel. 22*73(1^

e armazém filial á rua do Rosário n. 140. — Phono 23-5G74

DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELOS SRS. LIQÜIDATARIOS DA IMPORTANTE EMPRESA

COMPANHIA BETTENFELD
Procederá á venda cm publico leilão «de todo o acervo da referida Companhia, o qnal c constituído de grande e valioso

terreno, situado na rua Real Crandsza (actual Demetrio Ribeiro) ns. 291 e 29G, com frente também para a rua Pinheiro
Guimarães n. 36, medindo 47 metros dc frente pela rua Real Grandeza c 155 metroa de fundo, dobrando cm fórma de i*
nos fundou dando sahida para a rua Pinheiro Guimarães, sendo os fundos por este lado Ce 45 metros. — O tcrrcim
reúne condições «xcepcionaes para construcção de prédios para renda, pois o local é servido por muitas e constantes
linhas de bondes e omnibus, terreno plano, limpo e secco. Optima opportunidade para áppíicação üç capitães em con-
dicões vantajosas.

No referido terreno acham-se construídos importantes galpões de construcção modelar, que constituem as impor
tantes officinás da Empresa referida, cm cujos galpões acham-se installados os mais importantes machinismos para in
dustria de madeira c afins, como sejam grandes engenhos de afamados fabricantes, serras de diversos typos e tamanhos
apparelhadciras c desengrossadeiras diversas, tupias, tornos, prensas, forjas, bancadas, grande quantidade de motores
electricos dos melhores fabricantes, correias, limas, ferramentas, etc. — Importante secção de artes applicadas, grande
quantidade de artefactos dc cimento e estuque c o competente apparelhamento industrial para os mesmos. Grando
quantidade de madeira de lei de diversas qualidades, serradas e em buto, e diversas bitolas, como sejam: Folhas, prau*
chás, taboas, couçoeiras, pranchões, etc, etc. Grande quantidade de bronzes e ferragens para applicações de marcenaria
e carpintaria, ferramentas sobrcsalentes pregos, parafusos, dobradiças, etc, etc., e muitos outros materiaes que const.-.-
rão do pormenorizado Catalogo, publicado hoje no "Jornal do Commercio". —* O LEILOEIRO JULIO chama a attenção
dos srs. Capitalistas, dos Srs. construtores, directores de Empresas territoriaes, industriaes, que careçam de gram!.-
espaço cm zona central, emfim, dc seus innumeros amigos e clientes para este importante leilão que constituíra um ver-
dadeiro acontecimento na matéria.

Planta do TERRENO c toda c qualíjiieroíiíra informação relativa po-
dera ser procurada com o Leiloeiro JULIO, á Rua Chile-29, o quai terá a
honra de attender desde amanhã, scgimda-íeira.

A
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DIÁRIO DE NOTICIAS

Costuras na Guerra
Na alfaiataria do E. M. I. dn

Primeira Região Militar, haveiã
di_trlbiur.no de costuras na soma-
ria entrante na ordem seguinte:

Terça-feira, M: — Alfaiates de
na. 6(1 a 90.

Oulntn-feha, ifl- _ Alfaiates de
a. 91 n 118',

Snbbudo, 18: —Alfaiates de nu-
meros Hd a 140.

a ministro do Trabalho vi-
sitou as tòstallações do in-
stituto dos Gommerciarios

O ar. Agamemnon Magalhães,
titular da pasta do Trabalho, es-
teve hontem A tardo na sede do
Instituto de Aposentadoria, e Pe.n-
:'6es dos Commorciario.s', em vlsl-
ta As suas installaeôes.

O sr. Agamemnon foi aeompa-
nhado do dr. Jôfio Carlos Vital,
director do ncu gabinete, e do rir.
Wa.ldyr Nlemeyer, assistente le-
chnico.

S. ex. foi ali recebido pelo pre-
sidento do Instituto, sr. Leonel
dc Rezende Alvlm, o pelo Con-
aelho Administrativo.

Depois de percorrer todas as
dependências da r-ede daquelle
Instituto, que fica situada ú. Ave-
nida Rio Branco n.» Kl, o sr.
Agamemnon Magalhães retirou-
se, tendo anten manifestado ao
;jr. Leonel de Rezende Alvlm a
boa. impressão que lhe ficara da
visita realizada, concluindo por
exprimir o seu desejo de que a
novel entidade realize a sua fl-
nalldade, dentro da, maior har-
monta e prosperidade.

Cessão de terreno ao Minis-
ferio da Viacão

O titular da pasta da Guerra
enviou o seguinte aviso ao ml-
nlstro da Viação o Obras Publl-
cas:"Communico a. v. e~-c. qne esto
Ministério, por despacho do 8 do
corrente, resolveu attender ao pe-
riliin constante, do aviso de ?, de
inibo de 3931 relativamente ;\
concesão no Ministério n cargo
de v. ex. de uma firea de torre.
no s!l.-ãda entro os- dois canil-
nhós one dão neces.so ao mori-r,
da Babylònla nesta capital, a.

i partir da ladeira do Lome atí;
o ponto do iuneção. desses dois
caminhos .-obro o Tunel Novo,visto sor necessária á localização
de installaçoes (r.-insroiKnoras da
estação costeira Riò-Rãdlo, con-
forme consta do mesmo aviso,

i uma vez une o alludido terreno--fio ser utilisado no serviço pu-blico. Reitero a v. ex. os pro-teislorj de estima e mui dlstlncta
consideração. -- Ca) João «loincs
Ribeiro."

Chapéos ~" A E^'-o!l °*-
íord é a ultima

palavra de ensino de chaoéos
paro. senhoras; cureo raplcio eeem igual, á rua da Assembléa
n.° G7, í.o andar.
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CARLOS
GOMES

TlüLlüMIONE: 3-7381

AMANHÃ
NANA

film da United, com A.VA
STEXN. Oo: * demônios.

-VO PALCO, ãs l hs. o SM:
."«•Io elenco encabeçado por~>VRAES, 

o saineto

UMA VENTURA EM
SÃO LOURENÇO

HOIK Ultimas «lo film

CAPITÃO DOS
COSSACOS

c (lo snlhete: DOIS RAPAZES
= MOUKLO" — A's 4hs., 7,30 c

I 10,Iõ horas.

Todos falam! Todos discutem!
E ),or isso todo mundo 'estai

juorendo vir
" I) E U S "

no MUNíCIiWI, na brilhante
representação (ine lhe dão os
artistas do

"THEATllO-ESCOLA"
3 actos, sete quadros «; i epl-
logo de RENATO V1ANNA.
Hoje, As 21 horas, espectaculo
em honra de HERTA SIJí-
(«ERMAN. — Poltronas, 5$.

Amanhã — A's 21 horas.
(Impróprio para menores)
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DOMINGO, 12 DE MAIO DE 1935
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A epopéa napoleonica finando-se ern — Waterioo  em um W*B9t -^^^f^t^
e idylko chocante, e de grande attvaecão TÍUMa ^^m&ffl^
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UOJE: A's 18, SO e 22 horaa.

THEATRO JOÃO CAETANO
j Companhia Nacional de Opcrcins IRMÃOS CELESTINO

Dulci^d © OdilonJ UOJJJ 
— Domingo — Despedida da Companhia — Yosperal

KM ãs 15 horas o ii noile :is 21 horas A linda opercla

Bebeztíiíio de Paris |
de l>.,rfh<\, .- IJamel, tradução _, rç

i.i < i >. i ; i; | li

|'mUis on tempos!
Amanhã — Mnlo centenário ile"UBUKZIMIO Dl! 1'AKIS" I

''Ultima Valsa"
^xztKmtBwwsmrt

Orando StlCCCSSO do PEDRO CELESTINO e ENttICA SM.
NELLL — Montagem luxuosa — Desempenho Irroprclicnslvcl.
Grande orclic-tra sob a rrgcnela de MILTON GALAZAN8.

ADEUS AO ri'BI.11'" CAIIUX A.

Mim

CONTÍNUA BATENDO 0 RECOBD 00 MEZ, DE SUGCESSO E BILHETERIA

Cf

AtNfiMBRQ

cem CHARLES BOYER e ANNABELLA
Grandiosa producção de Garganoff apresentada pela S. Franco-Brasileira

No prograsnma : o complemento sonoro, portuguez
O Desastre do Avião Sa!az:ar»

HOJE e durante a pro-
xima semana no iAJeL tHt m*
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UM MAJESTOSO E AU-
THENTICO DESFILE DE MA-

RAVILHAS CINEMATO-
GRAPHICAS QUE FAZEM
PARTE DA COLLECÇÃO DA

FOX FILM PARA 1935!
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jmeiit» histórico tie uma gran-
„. .mmortal, com scenas dos archivos

secretos das nações belligerantes!

.^^^•^uroer Baxter

Concíiita Mónlenegro
Um drama que relata a
heroicidade dos aviado-
res que vivem constante-

«¦«.níe nos céos infer-
naes!

z=%

ATRO MUN TEMPORADA OFFICIAL DE 1935
Concessionária - Emp. Artística Theatral Ltda.

£L 9 g, *M áp* KmJJ fn* W*-~m fe ^ | i 1 #"") 1 BKT Grande Companhia Franceza de Comédias

DESPEDIDA DO CELEBRE VIOLINISTA Germaine Laugier

R; Elisabeth 
Hijar

IJean Marcha!
Pierre MagnierQue embarca impreterivelmente hoje á noite

Em programma: Beethoven — Mendelssohn — Kreisler — Mozart — Ravel — De Fall&

COMPANHIA INGLEZA DE COMÉDIAS

(The Engiisln Players)

Direcção de :

Edward Stir
A preferencia ás suas localidades para os Srs. I Na secretaria da empresa continua aberta uma

Os pcucos bilhetes restantes acham-se á venda na bilheteria «ão lieaLrw; Pí-Itronas, 40$; Balcões I assignantes antigos termina amanhã, segunda- j assignatura para oito recitas com peças cíiffe-
nobres, 30$.; balcões, 20$; galerias, 15$; sello incluído. (l)feira. 13, ás 17 horas. Jrentes.
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REMATO ALHCIDA
T" HENIU BEKGSON ||

A RECENTE col-l
cíaiiea do ensaios
roníe rc n c i a s, que

Berjrson publicou, sob o i -
iulr/í-n Pcnsóc ct le Mou-
vant, estabelecendo ;i posi-
cão de vários problema^,
í;xa a do relativisnio. In:-
cíalmente o philosopho fran.
cez recusa a relatividade cio
conhecimento e affirma que
a intelligencia, no campo da
sciencia; cia mesma fôrma
que. a intuição no da nu-
taphysica, podem aftii%ir o
absoluto c tocar a verdade.

Poderá ser o relativisnio
contemporâneo, a que che-
fiaram scientistas e pilíloso.

:ios uma revolução inte-
yral do pensamento, que
torne inútil a mctapnysica e
estéril a actividade do espt-
nto.? Não nos bastará 111-
Jlagar da essência das coi-
.sas como tuna simples ten-

HANS YAIKINGEU

M n \
ç/t_$\ &S\

«,/* X'<\Xsv ,sXk-~
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( XXVli
,iii..,j do rac.oe.nio, saben-
Uu de antemão que qual-
quer solução nos é iiiier-
lieta ? Não será o "além"

une nos pettuha, unia abs-
tracção imp/cçisa como i>
i-ontn ^eoinetntp ? Em suin-
ma, até onde _ relativismo
His condu/, nessa estrada
infinita e anyustiosa do p<ri-
samento V

1'ain i-s que procuram
sondar, através dos postti,lados relat vtt-tas, as con-
cíusôes plnlosopliicas, a prj-me ra impressão que res?!-'.:i v o modo pelo qual se
;•' minam ,\s diíficulclaues
iáüenciaes a taes indaga,
-/'es, desbravando o cnm,-
i ho d*.* t.ví.is as duvidas
possive;-, sem resolvel-as
comtudo, ;:i;;es despreza»-
do-as p.ir tuna fôrma quemas uin:,.,! -,_ nossa curtos -
daiie. ,\ di.;ração du pro-

o bcrgsori, que nega as
cosas p:ira tornal-às s:m-
pies acções, como o traria-
[ormismo de Le Dantee,
que tambem as nega o. a»
Fa/. phenornenos, ou o "co-
mo se" i:e Vaihihgcr, con-
du/.indo ã ilíusão universal,
eis soluções ne gativistns afi-
nal, de forças sem resultan.
tes.

Por que, se tudo é obs-
curo na obra da creação,
consoante Bergsón, desde
que se pense em coisas que
se criam e numa outra que
cria, que sentido vem a ter
,-• obra da creação ? O mes-
mo com o plienomentsmo cte
Le Dantee, oa com a fan-
tasia idealista do philoso.
pho do "como sc".

ÜÜ a creação será a í\v,-
ração ? Mas a duração t
um fluxo interminável e o
Ueus bergsoniario, "nada
tez", elle mesmo se incor-
por;; no perpetuo vir-a-ser.
Portanto não interessa em
absoluto n creação, que as-
sim fica desprovida dc sua
essência. Tirando dahi
primeira conclusão, ella sc-
rá por força perturbadora,
Tudo se está fazendo, nada
lia por fazer, conservando-
sc automaticamente. A du-
ração é o s°r. locamos en-
cerrados num circulo, donde
não haverá saida possível,
a menos que afastemos ;t
dificuldade inicial — a
idéa da creação.

Essa creação, se não exis-
te em si, mesmo porque
implicaria, numa idéa esta-
tica, que o relativismo rç-
pelle, não se representará
na realidade, passe md
vonjlc cn avutiçaiit '? Outra
duvida. Entramos no terre.
no da abstração, desloca-
nios a intelligencia da sua
funeção ihdagadora e pro-
jectamos a fantasia de -al-
guns conceitos como luz
sobre. a estrada obscura,
através da qual envereda.
mos. Ila em tudo isso um
caprichoso trans vi ar de
pr ucipios c aquelles, que
devem reger* a sciencia,
cuja base é a experimenta-
ção, o que eqüivale di/.er a
relatividade, uma vez que
resulta da nossa percepção,
são transporteis p;ira o ter-
reno metapliysico, cm gene-
rnhzações arbitrarias e ab-
surdas.

Já Einstem fez sentir a
fiilstdndc dessas generaliza-
ções da &«a theoria nliyst-

ca, feitas aliás com nma
singular precariedade, pois
o intuito- do grande physico
não é circumscreyèr, mas
alargai o âmbito do conhe-
cimento humano, até oiide
\ ae a nossa percepção sei-
entífica, através ciuni sys-
tema especial, relativo por
ser mais amplo, mas nao
rçstrictivo. Sc alguma con-
clusão se pode tirar, desde
logo, das doutrinas cinstei-
tranas, é ainda do valor cia
intelli g c n c i a indagadora,
através das representações
inathematJcas,

A relatividade de Einstem
não é uma íonnula de con.
tingencia, mas uni instrtt-
mento de doscortinio, "um
conjuneto de relações abso-
lutas". Lucien Fabre obser-
vou bem a distineçáo entre
relatividade pliilosoplíica e
relatividade seientifica, im.
plicando a(|tiella uma dtivi-
<i.-t no conhecimento e esta
uma relação entre os phe-
nomenos., Bcrgson, no seu
estudo citado, analisou ex-
atistivamente o assumpto,
mostrando que nsd. f-M
i]tie wr o methodo «instei-

.biano, para crear um vn -
verso "que não passa if.:m
conjuneto de relações'', com
;t relatividade pliilosoplíica,
que contTgencia o nosso co-
nhecimento do mundo c.xte-
rior. Acha mesmo que nada
ma;s contraria a uma tio
que a outra coisa.

Os qne confundem, collo-
çandq Einstein na corrente
do scepticismo conternpon-
neo, falseam a ...euscncJa.-.Ja,.
sua concepção genial. Por-
que só tem interesse sçien-
t fico saber se a doutrina
Heliocentriçh é falsa ou ver-
dadeira, pois ao espirito e á
actividade do liomem en
nada adejiiita essa verifica,
ção. Assim tambem a tle-
formação do tempo, pura
abstracção numérica, pois
as velocidades necessárias
pira que se a confirme, nos
são interdictas. O que sub-
s ste, em toda essa ingente
indagação, é a ânsia huma-
na ,e desvendar os inyste.
rios que nos cercam e ator-
doam. Essa tendene a, causa
primeira da "perennis plu-losophla", não se atasta,
confirma-se nas modernas¦iheqrias de Einstein, que
representam sobretudo um
systema novo, uma nova
chave de Salomão.

Qualquer que possa ser
a estructura cósmica e
qualquer qne seja ;t nossa
interpretação; cuia relativi-
dade é evidente, uma vez
que a intelligenc.a é meio
contingente de verificar as
coisas, collocando-as ao al-
cance das nossas utilidades,

EINSTEIN

ÍXl_9

¦ ¦• J4-.Í-,;.'
m- ¦¦.¦''«•'£.'•¦'¦¦

>^_^_ X>X ^qjjffi::' •_.'. ''
SUO DE JANEIRO — I)oS|^Kl2 ÜE .MAIO DE 10?,;.

C"s»MA 

grande Sn^HHfe-: flfòk íáfe

I morosa molecada, i:i íiijl^:

— "Palhaço que é?" 'ÍÇ^^f*
¦-— Lndrão tio nuiie iMÊ&U
-— "Piapaclurti ú coisa.ffSwBXcircii se havia anna.

durj ?" |PPÍ.0 ten tro do Campo dc
•-- "E* sim sinhô". 'íp^'Clirislovà.> c aquella j

jlãSraea tio lona illumina.j
Era o annuncio (io circo. if^Êí10 u^riimo da noito
A molecada so mostrava SffiEjiíçscc-ni, dou me. a idéa,
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o palliaçò anmmciadoiv to. j saltos, dizendo pilhérias,"! Que idéa a minha ler
criva unia espécie, de Iribu- Uni delles era o "baca. vindo ao circo '

na com "rando alarido dc Iháo", saudado por gran.; Mas mon pae. caiado,
meíacs. des palmas. Comecei a mei olhava o espectaeúlo.

Entramos no recinto. iinteresf/r e percebi no ros. j Cm sujeito, mnito poli.
,*! Havia enchente. Senlamo. to de meu pae uma pliysip. do, chegou ao meio da pis.
Uos nas "especiaes''. Ba. |nomia mais serena. ta e. depois de-levantar oa

tiam.se pés nas archiban. Depois dos palhaços sc braços c pedir silencio,
içadas e um outro
tios
lava :"Eslá na hora !
Põe o bacalháo p'ra

CONTO DE

^à'XWk'
mã"m ,, 

"¦¦¦¦-.

.JN.
uma maravilha. Ert;

como enorme balão dc
Santo Anlonio caindo com
:i mecha accesa,
Fui pola. nulo tio. inoiii
paci qu
reciá sa

No ar boiava uma
vaga nuvem dc íu.
maça dos bicos de
gaz acetylcnco. que
deixava uni cheiro
cnjoeulo.

As cobertas do circo cn-
xovalhadas, o cheiro eslon.
leador, a gentalha das ar.
chi bancadas, o bater de
pés, os grilos, tudo aquillo
me poz inquieto.

Meu pae percebendo meu
estado, me disse secca.
mente :

— "Vocc quiz vir a esta
droga, não quiz; ? Pois. en.
tão, agüenta, para não ser
teimoso".

Fiquei calado.
De repente a ciiaranga,

que estava lá fora, deu en.
trada no circo, ao som dc
um dobrado e. senfpre to.
cando se collocou . numa
tribuna ornamentada de
pannos vermelhos e doura-

ç.ominiuiieou que iria exhi-
bir o numero da dansarina
a cavallo. Os tapeies foram
lirados. A musica tocou
uma marcha militar c, do>
re.posleiro franzido, ,surgi;*i
sobre um nobre tordilho,

seguiu a "pantomina", tpie dr ancas redondas, c-abres-
não comprehehdi bem e to de couro branco, empen.
passei a me enfastiar. Co. nachádo, unia figura linda
mo terceiro numero veiu de mulher,
um grupo dc rapazes, de j O cavallo em. marcha

j roupas muito ajustadas aos
| corpos musculosos, qua de-

pois dc passarem ura fio
branco nas palmas das
mãos e dos pés, com infi.
tii tas mesurás, rápidos, cie.
gantes, subiram por corn,
pridas cordas que desciam
do alio do iecto, passando
aos trapezios, locando a ciosos;
musica em surdina. Aquel.
las acrobacias, sallos de
temerosos, balanços #.
giríu* me deixaram.

elegante, acompanhando o
rythmo dá musica, fez a
curva da pisla em torno d«r
mn velliolo de casaca ver.
mellia c calções de seda
preta, tjttc tinha á
in ã o comprido ...f0
chicotq de es.
tolos mvste. ;

x#'W;'-::'. ¦:«)! Ji\ó\
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nervoso, i^echei
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enlhusiasmada o o palhaço
i montado ás avessas, com

a fronte para a anoa. fazia
! esgares, momJces, gostos on
I traçados, levantando uma
cartola om funil, emquanto
uns sujeitos de cór sarden.
Ia, fardados de vermelho,
atiravam papeis de cor.
Corri a pegar um dos pa-
pois. Era o tVinuncio do
circo, que se arraiichara
tio meio do Campo de São
Christovão, então um mal.
lagal.

Trouxe para dentro de
easa o papclueho o li :"Grande funeção, hoje á
noite. 0 espectaeúlo come.
ça ás sele horas em oou.
io !

ma

i"

sc seguia o program.

o qut so nau pouera óeJíflfr
é a ânsia suprema da ver-
dade, cjue nos solicita a
cadji hora e justifica, afi-
nal, a própria existência, ti'
preciso <ns;stir sempre e
cada \i:i mais na tunda sc-
panteão que temos dé ta/cr
entre o espirito scientifico
e o metaphysico: aquelle se
desenvolve dentro de deter-
minados dados, partindo do
empin.smo, ao passo qui*este ultrapassa a realidade
material c aspira ao confie-
cimento supra.real. Nà..-, po-demos por nenlium mc-io,
mesnio utilizando instru-
mentos subtis como a intui-

Cáes amestrados, maça.
cus sabido;, üm urso bcan.
.•o c oulro preto, aorobalas
celebres, cavallos árabes,
uni hércules', uma famosa
dansarina !

Quando meu pae chegou,
pedi - lhe insislenl.emenlc
me levasse ao circo. Meu
pae nâo queria: minha
mãe advogava minha cau.
sa tão bem què, terminado
o jantar ás õ,3ü horas, co.
mo era de habito, live or-J
dem de vestir a roupa de jdomingo. Contei logo aos

5S|K1- ^^w I

WSf^^K\Qi,t^P^^ '¦—'iv-ii, 
M„,li„_ ',.„!.. I,  .,,

¦%*: mtw"m .-grporluintlo cu
por o não com.
prehendcr.

t

fonclue na 20" pa{ ma

vizjiilios tpie iria ao circo. í poria do circo, illu.
Os meninos me invejaram, minada por focos de
declarando.mr qué elles no gaz acctylenco, sc com.
dia seguinte lambem iriam, primia intiita genle, na

relruipni com um maioria prelos e mulatos.

¦ tios. ro/. I reiumiiaram coroando os
silencio j aorobalas. Soguiu.os o nn.
a assis. nl0|.o (|os niacacos e dos

| cães, aquelles montados!
| nestes. Uni palhaço •— "o

De uma poria revés, 
. <io rcposleiros, sur. baca,hu0 ™<"iava n

(iram palhaços que se • ™:| comdo^na poeira. |1 'nlando aos caes.

enln
lencia.

A musica estacou

tm

ao qui
I desdeuhoso "talvez". Lv d

lançaram á pista, coberta
de tapetes, fazendo gaü. Começava

uiranga que precedera \ manhas, cabriokis, dando (entsfr.

aceoiiHla, :i lançar DCijos,
vaporosa num saiolc de
gaze c lantejoulas que
scinlillavatn.

F i t| ti e i deslumbrado f
Nunca vira uma figura tão
bella ! Que graça, que le-
ve/a. que brancura, tine
irrealidade

;i rn, mqiaci.
Conclue na. ;20.* psjina

¦
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ntercambtôscifentifico de
Argentina e Brasi

Como o director flo Museo dc Ar-
cfoeologia de Buenos Aires se refere
á "Archeologia BrasIeSra" do nosso

collega Àngyone Costa

.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiimimmnmiii iMiiiiiiiiiiiiimiiiiMiiimmiiiiiiiiüwiiMiiiiniiiiiiminitiiiiiimiiiiik
I. ^

ií%ffi Sm 9m tm,

1 Por estas inicíaes se designa o §
i :::: maior exercito do mundo « • • • *r

e o *• • 3

Francisco de Apariclo d um dos
m.nii-s de mnlor evidencia Jjfo sei-

r

¦m
^K\

sibai»
ísi-i e

io. ii na conta do pae nflo íi-gurs.-
va com certeza o dinheiro que. o
coronel lhe dava todas &s veies
que ello regressava para Bello
Horizonte, finando acabavam as

. f(irias. Mas... aquliVo era preíeri-
te, nfto contava....

—"Um oon to de réis!"
Louco! pedir um conto dc- réis

emprestado para criar un.s p-r-r-
| ecí*. Pagamento "na venda". Que

é que aquelle eoronei estava pen-
i «vndo? Era fabrica de dinheiro?
¦.Orlar porcos! Qu;i! Um eu jeito

SINTO 

muito, mas as
estão ruins,
O coronel Piai.ieirr.cJo
xa a cabeça, Tem a í

as mãos molhadas de suor.
Jcâo de Mello repete:
— Sinto muito. — F. a sua vost

¦torna-se «coca dura, quasl sar- ton&t
- NAo posso ajudar to*, melhor fazenc,a 

<d0 
munlci l0.

:*r em phármacia cem o cu-
delle. Esti pharmaêt-i f*,n

ida com o dinheiro delle
Zéaa náo luzia mysterio

o mundo a. vida Inteira. Tambem
oansa..,

O coronel Figueiredo enxuga, ai,
mãos e a testa. Tem vontade ao
fll7cr: "Vocc nunca me ajuiln-j,
mc!ii*no. Ao contrario, todo o seu
curso de phármacia foi custeado
por mim. Esta phármacia fcl com-
prída cem o meu dinheiro".

Não, não diz nada. Já corilioce
bastante os homcitó paru -não
somprchender o sentido verda-
deiro da "gratidão".

Levan ta -.se.
Esta bem, Mello, não laia mal.

E Mc.lo responde .secco:
Passar bem.

E o coronel Figueiredo sai, par:1.
5 nol da praça!

O arraial de Santo Ancli'6 tia
Alegria, naquelle meio di* de ja-
nelro, sctriiilla cm todas os ver-
des doe céus quintaes e cm todo
o braoco ce-gante de suas rucUis
arelentas.

O pharmaceutico r.ão í-o mc-
seu da cadeira. Um tresliò tía car-
ta do pae, fallecido atines entes,
dansüva-ibe deante dc,**. cJhos tlu
folha bn-nca- que está em cima
da escrivaninha.

"Respeite, abaixo Je Deu.***, -o
borbnel Fignieiredo. Devemos tudo
a elle. Livrou-me da fallc-ncia Foi
com o dinheiro dello qno você sc
formou, a phfirmacia íol compra-
•da com o dinheiro dciic Se ou
morrer de repente — —os do.
>entes do coracíra morrem »,era-
pro assim — trabalhe para pa-
gar o que devemos :xo coronel El-
gueiredo, Já faiel a você tudo o
quc o Zénobio vae escrevendo aqui.
Devemos a ello 25ioooSpIOO (vlnto e
cinco contos) 8«?m contar «* juros
que c''e nâo qutó cobrar. E' bonr
ir pagando aos poucos. Sei quo
os negocies dello eetfio peoiando".
SI' homem de mão aberta e som-
pre £01 "abusado". Emprestou dl-
.'lixeiro a. todo o mundo, sem do»
cuimento, m nlngucm paga. Mas
vocô não íarã c/jnio os outros.
porque deve tudo a-;.cllc e porque
ê meu íllho..."

Estes trechos da carta ptifiiiam
e repassam deante das seitó o.haí.
na folha branca. E n bella ca» |
hgraphia cio Zencbio parece rir...
"Você não fará como o,s nutres,
porque deve tlido ,>. ello e poiquo.•6 meu tiiho..." '

Sim, íllho do Kêca tle Mello, ho-
mem direito, limpo, cuja pala-
vra fazia •.:!.., "porque devo tudo
a eile c porque is meu füho...'

Sentiu na fronte o mesmo -suor
que vira na tessa do coronel Fi-
gueiredo.

AntÉiSiou c<.m ura gesto brusçj
*<: folha brómca qiie estava em su*a
irento.

NAo. Quc lhe importava? Nin-
guem tinha a prova... O passada
era o pagado e não tinha nenhu-
ma refponsRbilidade, nem mesmo
moral.,, do dinheiro que o Fi-
.'ueir-sdo emprcst&ra ao velho.
"cra doe iun cn tos. Águas paçsadns,
pelo escrivão d.i líírejíl Velha...

Mas... a carta íóra eacriptft
Quem Iria acreditai uo Zer.obio,

cria oos Figueiredo*:'
O velho Zíp';,i nuiici**. fizera tny.s»

teri.i das favores cie amlsode o
cos favorca de dinheiro que dc-
riu ao ecronej Figueiredo. A gen-
tc f>nttga cie. arKilãl e da cidado

Que emprestava dinheiro a torto
o a direito, só para "se dar im-
pcrt?.ncia", para ser con-siderado
um homem iT^r.nroso; c (|uc far-i.i
a, fita clc i;âo acceitar nenhum
documento. Que rebentasse! Per-
que c que o sub-dclegado não to»
cava do arraial cs vagabundos?

Com licença, .seu Jcão,
Er.i. o Hemotcrio Amorim, ¦_lfci-

ante do Córrego da Antn, coniu
ciclo em todo o municipio por hn
ver matado um hcl.iem e por s;i
lisura em negocieis. Cearense .--:;
troncado, já quiusl som pronuno
nortista, chegtü-a vinte nnnos :....
tes, numa leva de nordestinos Tr.i
balhára o "MOito Verde", fazei*;!.;
do coronel Figueiredo c compra.-:'
mal,, tarde um pequeno sitio r.i
Córrego da Anta. A_s terras não
haviam augmentado de uma quar-
tu, em compensação o rancho iúri
ampliado para abrigar a familia
que augmoniavn como uma on-
cliente. Trabalhador lona:*., como
a maioria dos nordestinos, pouco
progredira. Só a familia comia
quasl toda a producçao do sitio.

Quo é quc mandn, Hemeúj
rle?

E o pharmaceutico pulou a j;...-
*\

é deu!*
nhelro
cempri
"Seu"
disso.

--- Mas... —- c Jcão de Mello
mexou-sc coutrafeito no tombo-
rette — ma».,, meu-pae pagou
tudo o que ihe devia. Vocc sabe
que meu pae era um homem so-
rio.

—¦ Sei. scn&o não comprava na
phármacia do füho dciie. deuté
caiada não c*o'-'.a commigo.

Pois pagou tudo. E aqui cra
particular, muito cm partloÜia,r,
o coronel até devia uns cobr'.*.i
ao meu velho, quando eUe mo:*-
reu...

K cieiintc da oiira seria c Im-
inovei do sitiante:

Não sou ingrato. Meu r'<'5
pegou mas ficou a obrigação. Foi
por isso, que quando elie morreu
eu rasguei as letras...

Quc letras?
_ As letras que o eoronei as-

'Mieia e nas letri.s- na Argentina.
1'rofessor da Faculdade de Pliilo-
oopliln e Letras da linivergidadc
ile Buenos .\irc«, director «lo Mu-
sen de Arclieol.igla da grande^.ca-

| pitai platina, representante dò _eu
í palz em vários co*nírrc«n<>8 sòtcin-

liflcos roíniIUns cm dlveradg cldrt».
des européa». o tlr. Francisco de
Apariclo c igualmente iinior iln

l uma valiORa e variada (üira «le
: pesqulsi^ cm ns*<iimpt»s de ar-

nrchcolnirla sul-americana, que
,-mprfiiiam ao «eu nome 6 na seu
conceito unia enorme projecçao.

Iincelieudo do dr. -losfi Aiiegl, dl-
rccior da "Itevlsta Ocogrnflcá Sul-
Vmerieaaa", sim (pxcmpla»f du "In-
tro.liicçflo ri Areheologla BraSlIeiríi"
do nosso collcgn Angj'one tiosta,

* i'!i.ra sobre o mesmo Irtihiilho
trnnsmitllr opinifto acis lelferíts «la
írande revista, o profc_<n>f? Fran
c!koi> dc Apariclo escreveu—• Pü-
l.licoii no niinicio dc nlirll dá iflés-
ma rcvltttn uni ronceltiio.io' artlRO,
nsslKiia.lo, do '|iial exlralttinog og
aeRiiIntes conceitos;

A "UcTl-stn Geográfica Siil-Amc-
rlcanft". <l<- liueno». Aires, <em eo-
mo seu Intelligente. e operoso^ re.
presenlf.nte no Uranil o noKgo i<>-
ven confrade sr. A. Ollvelr» ju-
nior. a esforços de quem egtá nen-

rto reall/.adn uma verdadeira Obra
de cooperação selentifica, com o
riivio regular, para Uneno» Aires,
ilas iios-sas mellioreg obras de gel-
encia.

"A concepefio «Io Irnlinllio é real-
ínenle. original e foi admirável-
mente reallziiiln, O autot*. a|ôm de
dividir em scun aspecto* ckhcii-
ciaes a «irche.ologln do neu pnlx,
cftectiiou uma ampla c crurtlla
nitalyae 'Ias invnstlgnçõeg realiza,
das até hoje em cartn um" dclles.
O naeumpt». em cada caso, M
posto em «Iln. e qualquer Investi-
(radar q»e quizer retomai.0 *erí

ivncu para o velho; Gratidão ô j níl 0Drn do piriesnor Angyone
• 'Oída o« elementos- indispensa»ommigo. apesar de í*.r uma nuan-

in muito grande. :
A cara do Hemctorio não mu- j

Vara.
O pharmaceutico, atrapalha:1o i
irritado, continuou:

Poi.s é como cu digo. Níitti-
'mente falo cm particular, mui-

i cm particular, Não quero que ,
nguem saiba disso. Gratldfto cl
.nmígv! E ate remédios... j
Kíiuctcrlo perguntou:

Se não é segredo, quanto 4 -
ue elle lhe pediu?

j  üm cento do réis — expiodil, o

j outro, contento por haver dito
i pela primeira vez na conversa,

uma verdade - Om conto de réis!
Para criar un.s porcos. Qual Kllo
deu com as burros nnguti tendo ú
uialor íaze-nda do municipio.

E o senhor não deu o ditihel-
rc? '

A pergunta fóra feita num tom
iSüiquiiló.

João de Mello sentiu-se e.igas-
gado e cem raiva.

— Um culto de

veis pnrn lniclar seu trabalho.
Bita é a j-ramlo importância

«jue nttrll.iilinos ft "IiHroducçíio ii'ArcIienloRia rírasllelra", Impórtan-
ela «/ue a enorme extensão terri»
torial do IIranlI e s,ua -diiinçfto
(tertfrraphica aiiRinentiam conside.
ravclmcnte e dão a esta obra um
valor continental, F.m iiosmi pai/.
a obrn do professor Cos*ta hn de
conxtH.uIr n trabalho indíspen-
savel. rielii Inllmn vlneulnç-Tio que
ag culturas aborléencs do orienlc
arsrcnllno têm com povos liràsl-
lclrog.

A sOpinila paHc (lll e IV do
livro) é de carnctftr francamente
etlinoRraplilco e histórico. O an-
tor dedica vários capítulos ao es.
tudo rios elementos* cthnojrr.phl.
ooo e antlironoloirfeos necc-sarlos
livra o co'ili".»!i""nto <la nr.lieolo-
rI-i l.rnsilelra. T*or ultimo, traia
especial iri ente diversos aivoce.tos
da cultnr'1 tun.V-tjnarany e. seus
vliinulOíi eom outros povo» do
Brnfíll. Kcsta S* parte, o nre*res*»*.or
COsttt secue a meunirt norma ipie
n» primelrn. porém, -.e.|ft porque
a ct)ino(*rnphla o apaixono mais

imensamente, sej*i pela própria
BUKRCitfto do tUcma, toda elln é
mcnítyi oiijectlvi e mnls pessoal.
O autor, nlém dc enumerar traba-
lhes realizados, emiHe n<plnlã(>
nroprla, crêa hypotheses «> theo.
rlaf. <iualquer nue seja o erlte.
rio com aue o leitor ou o estu.
illo-to receba estas ultimas, a per»
te objeeliva «In synthese elhn"-
Rraphlea deste livro é tão linprír-
tanta e utll «planto a primeira.

Em resumo, o professor Aliftyo-
ue Costa não realizou apenas uni
livro a mais, mas slm nm livro
"nove" dentro <'a literatura ar-
rhec/iifrIcK «ul-amerl-tina, livro
oue toilpg nós que nos dedicamos
á esta espécie de invcstlganfies, te.
m.ipi «pie nerndecer-lhe >i»«Ik dc
u-rn vez. porouc a somma de Ir.-i-
balho que nelle ?». aeciinuitou lia
ile abreviar muitas horns <lè ¦"-
v<'Stl|:aç*"ii>."

As forças militares
soviéticas

Sua organização, com-
1 mando e espirito

~s 
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RtíTE momento dc tão gran- Alkanis, chefe da aviação; Ei. contenta em fazer socialismo naaN d̂e tensão no mundo, o
exercito soviético, indicado

polas inicíaes R.K.K.A., quo,
em russo, significa Exercito Ver-
melho de Operários c Camponc-
z-es, é observado com grande
nervosismo, S-orão essas forças,
quo se contam como as mais nu-
m-erosas cio mundo, pois os seus
effectivos são ÍMO.OOO, reálmen-
te efficiéntes e representam uma
possante machina de guerra, ou,
cm enso dc conflicto, irá repü-
tir-so o famoso "blult" il» ma-
china dc compressão? S-'ja dito
quo não ha muita grande co::-
fiança, embora se af firme que ó

demán; presidente da Liga Ac-
rea do Soviet, quo conta 15 mi
lhõci de sócios; Buòyonny, cun
mandante da cavállaria o Orjo

suas fronteiras. Para isso .-a
tornou hacionaUstá e as procla-
mações de 1" da maio ultimo sao
claros indicioft d essa mudar. .;*

liikidze, Commissario da indus-1 de mentalidade. Já se íalaida

tria posada. Em caso de guerra, 
"Pátria socialista e da defesa

o commando «m chefe cabe ao] do solo soviético . K c--

sr. Voroshiloff.
O problema da efficiencia des-

se Exercito ó levantado a cada
hora. Na ultima assembléa ^do
Congresso <ie todas as Uniões
aoviaíic.-iD, o sr. Tukhachevsky
declarou não só qus o U.K.K.A.
sc tinha mecanizado inteira-
mente nos últimos -l annos, co

mérito, as allianças se concluem,
não pava fins sociaes,, sinão en»

base meramente política, e ve*

mos" os camaradas de Mosco*.
r..ntados a discutir ao lado do,

íbrda bi-itannicon, dos burrruczíü
francsz*ss o dos nobres itaha-

1105 •. ii
Paloü-se muito na mamei t

mo cra o melhor equipado ào Exercito Vermelho. Houve um

Tropas do Exercito Vermelho em continência

,;,¦*;<*,•**'*•,;,,

Raças que habitam as ilhas Reu-
nião ou Bourbon, Madagascar,

Mayotte e Nossi-Bé
PEDRO LEVEL MOREAUX
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cpie

rocem. *de aportanuo n
chegado.

Vim buscar una mecllçamen-
tes. As coícaa não anclam boas Iii
peio sitio. Dccnçaa uns gsiüc*;
doenças niis criações.

¦ ,'lofio dc Muilo leu a lista iio.i
preparadas e *_rltcu pnrn cieutro:

Seu Quiucasl ü' seu Quia»

"Sou" QuUiCpis. o aprendiz cie
pharmacie, um garoto n-pparon-
t:ir,:io treze nnnos, deixou a »u»
vngcrii dos vidres c nppáreoeai.

•— Arranje esses prepni-atlos e
culü.ido pnrn nfto quebrar nadii.

Bmqtiato "seu" Qulneaa caçava
eo ijvcpurados cm varies armários,
o phnnmiccullco e o sitiante con-
verseraiu.

Mas nào lizcrr» eiie, Joüc. cie
Malio. h?. muito ternpo, correr ts
noticia dp; quc o velho Ziéc.r cie
Mciio saldara todos cs seus dcoi-
tes antes de morrer?

13 eiie estava longe, quando o
cae morrera, Fóra no P.to eõmp»«-
t:.r o stock da phármacia. E 0 co-
ronc-1 Figueiredo puzera al! na-
qucILi escrivaninha 5 con'.-os dc*
réis, cIck notas clc quinhentos, d:.-
ra a viagem, pu.-a as co:iipriii= E
nem ;;c:oltára os agr.n.*aeoimei*t.j*..
Dissera sorrindo: "NAo falemos
iiiíiso,* Mello. Todo o moço deve
ser "ajudado" o Santo André ria
Alegria preet-sa de uma boa phar-
macia, Você pagará quando tiver, j
quar.dri puder" j

Enxugou a lesta. O velho '«"•¦i

tíe Mello r.:*.ci *c lembrara clc ---> I
'cfsíccr.tor ti-B vinte *• cinco cn» !
tes aqucilr.â à'-.r. notai, flo qui- i
jjliaalos q-.i<! serviram para rtf->r- j
cor o stüc''. r.!a .harm-icía, o.ir.i j
comprar um.*.* roupa? o pars ver 

jcie peto ntuú.i fríincczaa nu Rio [
Talvtr. nio houvesie aceresecn-
tudo peeque fóra dinheiro dario]
tllrecUíatiij*} a c>lc. Jvi.o clt Mel- mu:

O pacote já
mas Joèo clc Mello, que tive*.*.. |"uma boa Idéa", prendeu o sitla-.i- |
te fa?ysndd-o esperar
meio dia.

Fez híibiimcnte reeáir a convor-
ea e*.n "Morro Verde" c tí.i fazen»
da a conversa passou para o «cu
Mitigo dono.

Tenho pena do Figueiredo,
— o sentiu volúpia cm dii^cr Fl.
gueiredo sem "coronel", como 'c

prov:is-.c aüslin a f:tia superiorida-
cio sotM-.e o «eu antigo protector. —
Eiie vc iu hoje mc d..r uma "ia-
cada''! C.u.",ii d.ria! Como o~. lio-
mens dcxcui! Quem havia dc dt-

O .sitiante, du cara «cria, ouvia-
o calado, picmdo vagarosamente
d liimo de rolo.

O café chegou. Foi bebido. Hou-
re uma p?.u.->« O sitiante enru'.o'i
o cis.ino dc palha.

O pUarmnceutieo continuou:
Fíqutl com pena. M:u«., nf.c

pc-vso ajud r w o-itroj a vida
tcir.i... E. acpols ..

ncmcterio plgarrtqu c falou
reu tyrn der-iC-'in.'.:ido:

 O defunto seu pne d-r.-la I
. -,:.:,<> u eile. ü .-/.r.bo:

sou fr.brlca de dinheiro? Um co.i-
to cie réis para um vaga...

O outro ergue-e-e brusco,
Nüo diga! Níio completo,

"seü" João ou o senhor engol*
pnicvru do Hemotcrio Amorim.
Chamar o coronel FIgueli-eclo ci^
v.i(;..i'ouik1o. Isto C que è falta cie
r.vpt-Uo. Não parece füho do seu
pne.

E o .çitiaiiic dlriglndò-so ao
"seu" Qulneaa quo vtòira buscar :.
bandeja:

Menino, d-asombrulhe esse*
medicamentos. Niio quero mi:;
comprar.

E .saiu oam o paisão lento sem
olhar pura a cara do pharmaceu-

I tico, A ponta des dois canos dt.¦ ;:'''' 'I garrucha brilhava apparecendo da-
baixo da aba do pfilotot;

D.i porta veiten e foi nté .\
j grade.

Menino, mc dé o papel d-*..*.
medicainèntc-Sp

Apanhou o papel, coliocou-o nc.
bolso da calça o saiu para a pra-
,;a.

Jó&o de Mello teve vontade cte
correr ft orx-a do sub-dèlegado,
contar quc o sitiante tentara tna»
to'p-0, mandar pr#ndel-o.

Ficou só na voritade,
Homotei-lp sempre lhe mottrra

mc*J*J. Annos atra/ matara um ho-
mem qus o chamara de... t-órt
aiv:-3Ívi(lo pelo .iurl dc Santa Ans-
pia, séde un comarCi, c os vmeu-
tócs dc Santo André da Alegria
passemm a respelral-o.

Rumlnou a ralvn
Tambem. quc neccssldr.de tlnna

rle dar t-réla ftquíllc bruto?
_ Seu ordtnorio, teve a b.1!!-

c'-t,'i paia dentro
"S'u" Qumcas, que fluam ate»

lelmndo cam a c-alda do Hcmct.'1.»
' 

j rio, ouviu o berro e saiu com n
i bctidoja

A 

ILHA Bourbon, lol desço-
borta por iiave';*ndorea per-
tuguo7.es, hábeis nav^Bdo-
res a celebres cleSCftÇri.to-

res, de .todas as épociis/itftjie a
iiomearani "Masiarénluis"'.' ivor.io
do seu chefe. Or, portiigCieíÉí fi
énióntrftrâm deserta e por qual»
quer motive, não funclaíhln tio-
iihiiin estabelecimento, l'ronis,
agente da Companhia Franceza (bis
Índias Orientaos em Madügascnv
tomou pôseo desso território em
nome da França, ein 1CI'J. .Sete
nnnos depois do Flacourt, seu suO-
eéssor ccnEiriiioü esto neto c mu-
dou o nome puta Bourbon, Dui*n'i»
te longos annos. a ilha foi visita-
da por flibusteiros do mar llaa
li-dii'.*, tende recebido nova orga-
nização a privilégios mais e.-;teu.
cos, enviou paia liuiirbon vin*e I gulom-r.e
operários fràneoíics. sob i.s ordens
¦ le um chefe chamado Regnul; Tal
[oi o primeiro nticlee da colônia
f ni volta dfl qual vieram üu agrli»
par, marinheiros, desertores. ¦•'.-
gttns fianoezes fugidos ¦io Mela-
gasear c.* iiinssncro do for*e Dar-
nhiri em Ui"H c orphiios, enviados
b. França pelo nov em o, çirü ?.v

tr.careui cen*. os habitante;' Dow-
-.p1 a a iinns r.tssos colonos s cr:-
gem da maior parto do sua popu»
Inçiio actual; fornm Anber, Pan
on. Ililion, dorieau, Ricjuelieuvb,
Molct e Ronlof, A revolucio dn
181S, continuando a obra da pn-
meira revolução, (|uiú aecelerni» i,
eiiiancipação da raça negra. lista
neva consagração dc uni principio
inriiiicut.ivel. o diieito igu.il do to-
do sêr humano; a liberdade e abo-
llçao da eseranidão, não respondia
t,s espcrutiças de uns, nem jusiili-
cava j^ terroroa de outroi Eu,
procise que a consciência -Io da-
ver ,precedesse o gozo do direito.
Ao negro vindo a ser sul.it.i:iiLi*.t.
r.prcndÍ7,agcni cia liberdade, r. im-

todos os tempos, uma reputação
doçura o de humanidade, uue mui-
to *-ve ler confcribuido, a anuir-
tceer o choque entro a? dun.-i ra-

. 
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a mecanização mundo. E deu algarismos muito j 
verto cxa'ggoío.

çp.s. A antiga «>:istpnci>i do eolo-
-Hos, essa moleza e Inércia, _poeti-

romances de outróra, se
na-modificavam dia a dia. pelu

,-es:-idn,le=i da luta industrial o
ccmmorcinl, O vapor qne> suppri-
miu ns distancias, fundiu cs nos-
tume.-. nivclíoii cs destinos; aln-
da alguns annos e salvo a*? in»
flúencias <\o clima, as ditferonçuii
serão bom Insignificantes entre
um fft7.encleiro cia Bíauee o um
plantador de Bourbon'. A ilha 'lo
Ileuniáo forneceu ás classes ar-
macias, bravos marinheiros, müi»
tares distineto?. Entra os creou-

ahi unsiiõram, distin»
Pnvny o Bertin. p.pp.-tnb

erótico;*, que h respeite do Par»
misse, franiiez, marraram o logar
do Prosperei* e Tibullo. Madagas»
i-;*.r, fi \ descoberta em J50.G tam»
bem pelos portUgucaes, que não
fundaram nenhum estnbelecimen-
to. Foi solnehte ein IM", qúe as
vantagens marítimas e com mor-
ciaçs, que podiam resulta- a ck*-
énpnçãi) desta ilha, àltrahiram a
attenção da Franca. Os fraiieezei
fundaram suecossivamonte muitos
estabelecimentos c ficaram exclu-
sivamente durante doi? séculos em
posição dc fazer comniorcio sobre
a costa ciiorital.

Desde 1664, é-poca dn fundação
do forte lianphin. esses diversos
estabaloéimèntos fcrani, rada um
por sua vez. oecupadòs, abandona-
tion c du nov òecupados segundo
as conveniências e as necessidades
dos tempos. As guerras do impe-
rio, constriiiigirani a França a
abandõnaÍ-03 definitivamente.

A hostilidade du muitas tribua
de" Madagascar, tornando mesmo
depcis da paz do 1814, todo esta-

Navios francezes cruzando os mares da África
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equipamento
do Exercito Vermelho estão em significativos.
ai>,oiuto up-to-date. j Es.se exercito foi formr.do, pc-

O Exercito Vermelho foi fun- la tenacidade admirável da

ciado por decreto de 15 de janei-j Trotsky, paia defende:- e, de

ro de 1918, oirigináriamente co-i corto modo, propagar á revolu-

mo serviço voluntário, mas, em! ção comunista mundial. Com o

junho do mesmo anno. já a' advento da Stálirtci, mudaram as
cònsc.ipçãd cra introduzida, clc-; coisa.*;; a Rússia abandonou a

vido á revolta da Tchecoslpva- idéa da revolta univ-ersa] c se

quia e ás manobras, japonezasr___ -r-rr^
em Vladivostock. A S de Agos-
to dc 1028 foi estabelecido o sev-l
viço militar obrigatório. O tem-
pu dc serviço, que pc inicia aos
ül annos, varia entre 2 e 4 an-
nos. de accordo com a arma a

quc o recruta pertence. A resev-
va tem duas secções. d-s 23 nol
nnnos e a de :iõ a 40 annos. Oj
systema de formação dc ol'fici-1
aes ó, com as mutações devidas!
ás diffcrenças sociaes do regi-,
me, é semelhante aos dos demais i

paizes europeus. *_ |
A constit uição do R. K. K. A. o ,

du lü",° cie trabalõhadores e Oi)"*" j
de -10lV àc trabalhadores e (W '<

dei',es das fazendas collectivas. |
O fim do Exercito Vermelho foi,

primeiramente, nas palavra, dó
Lenino — "ensinar a arte da
guerra, tão nócessavia ao próis»
tariado, não liara matar os seus
irmãos, tvabalhaclores de outros
paizes, mas para pôr fim i: ex-
ploraçãò, pobreza e guerras".
Stãlinc syiithetizou num triplico
tim o pnjgramma do R.K.K.A.:
1" — ser o exercito da liberdade
dos trabalhadores e camponézes
da dictadura do proletariado,
contra a exploração capitalista,
2" — ser o exercito de defesa
contra a aggressão capitalista,
eniqüàhtò os outros exércitos sâo
os instrumentos dessa aggwssãü;
e il" — ser o exercito que tém o
espirito internacional, emquanto
os outros estão itnbuidos do es-

irito de nacionalismo.
A cada i" d. maio, como ain-

.a tivemos esle anno, ha umaj ¦ ,;..,C:_ (i_ ccntlnentés desconbsci-
.nimensa parada militar, pres-'clc?.
tálidò, então, os recrutas dal

miuinoí ou
Os batalhões fe-

são consagra-
dos a-sjH*yiço3 auxiliares -— tele-
gvãjiho, teleyjbon-sí e radio, sen-
cío que essas formações são mais
voluntarfãs, Como offieiaes nao
deverá haver mais de 3 pu *1 niu-
lheres. E é ri quanto se vesmwi
u feminismo no Exercito das
Uniões Soviéticas.

jglflpQ
Se Wvaâ o o Sfevi

/\_,

A1
Ova

K minhas mãos c.e CflOn-
per cie miudezas lristòrí-
ii-..-, chegara tcclos c*s dias
perguntas cstòntca n tes.

um letter pe'.Io Informações
eol re a côr cias. barba, cie Marllm
Aífcnso; ora outro -querendo sa-
'oor <*- dia do nascimento de Per-
nflo Dias Pnetí U'me; ora outro 0
Indagar quantas cf.sa.s possuía »
marqúèaa cie Santos durante a sim
l!í_íii.;á(- eom Pedro I. ou perque se
dtu o nemp cie Capacabana ao i
bairro eleSaiifü rio R!o de Janeiro
cn o nomo dc PornanVbúco á ter-
ra nortista cm epie dominava an- I
tlganicnte o pevo tabajara.

Ultimamente '.'-'ai um leitor in-
si3tlri;li) pai-:\ que (,*u lhe diga ba |
;jxi;.iit0 tempo se fuma no Brasil l

Abi está. unia Pergunta tie re;;. j
pciu, íac.l: o Brasil ÍUiv.á antes
mesmo cio scr Brasil,

A historia do tabuco c cie hon-
| tem e rião lia. r.ienn,, do c-õçola
! que a tir-o cenheçn. K' de bontem
| pcrcjiii.p é du*, fins cio século lb,
| quando as criravela_ eurcpéa.i se

atiraram ., remper Og mares ern

il, visitados por Ollrls-

3tal nativa-

n

Ma Ajnei-iça, a historia do ta-
baco conieça no cila cm que si» es-
c <-vc o primeiro ca,pitulo dn pro-
prla hlstcria americana: no Brasil
tove inicio na tarde lotiginqna bui
ciue ;i lnunensa frota do Cabra!
lançcxi ferro,- nas Rgufts trai», j

lidado» -le in,,...¦„,:,„.¦ .;,- ,, bclecimonU precário, o.çcupa.^i
,«<,¦,;*. ca-, rai,.*oi.i..J , j 0,,.,-u, dB ,lchar um ponto quc

livre, escapava ^'«^un-V; 
' ; 

f| an*onrndourp, ao.
depencleneia.o «¦"^,l;.X,1h navio, fraroe.es naveKando, além

rc.iKiuienn, do t- « 
;¦ ..^ ]w&.Ksp(::m^- Santa

i1," rev- I Mwla e™ a chave do Tihtinjtnc o
' 

TÍntingnt era desde a bnliia d<

niiüa.
miií, ¦

¦ru.iíh b-i ria Cãf.cra
¦vacíofioii

_ preciso reco
les mostravam iun proíundo
peito para oilireito dos braneoa.
nae tinham peia uun at'i'aciu a
_eu'_ netos,, dado u:n brilhaatj dos.
mentide a todas prcdiçôes sinis-
trcB. baseadas nos sen? initinctO»
de ferocidade, de \ i'i;;i*.n**» e •)••••

foi elle principalmente, quem çof.
(rou por falta ilo cumpri'»-1 i*> i.o
proiirnmn.il eniarieipndar. * «^»*
correncia dc. trabalho livre des en*
.'.i.jadoK du índia pei um ur.i termo
i;s inec.-tcüas def-sn traiuiçÃo; ca-
liiu n instrucção, a inoralizaçfic
p.-onipietur u oi.ra da liherdailp. A'
ercouhis de Bourbon, tiveram era

Antonil até o ferie Danphln o «ní
co locar da %»oftu oriental d* M«
dagíiseftr nue poude receber navios
San! a Mui ia offerecia por sua pÇ- .
bíçmo in*=iiir.r. irurantiaí, que niie |
offerecia nenhum outro ponto d.** !
..•esta.

A escolha •!-. irnverna france?. -;e 
|

fixeu entno no? n Ilha, Umn e*;
licliciV) destinada a iniciar a fui,,
dac/io projeetnda, pnrtíu du Fra.i»

Praça Vermelha o seguinte com-
prpmisso:

•'Eu, filho do povo traba-
lliador, cidadão da V. lí. S
S., me incorporo como sol-
dado no Exercito Vermelho quina-, da enseada de Perto

de Operários c Catnponczcs. | Zxv-'°-

Pròmetto attender ao pri-] Foi nn manhfi. ci,- 12 de outubro
meiro appello do Governo do cio 1 -'.92. As caravelas *-'t> Colombo
Operários C (.'amponi/cs o
marchar para proteger a
União das Ucpublicas Seria-
listas do Soviet",

O Exercito Vermelho é gover-
..ado por um Soviet especial,-
presidido pelo si*. Vorpshiloff.
Commissario do Povo para os
rtegocíos da Guerra. Os seus vi»
_e-presidentcs sio o sr. Tukha-
•hevsky, o *-r. Gamarnik e o sr.

*S. S. Kameneff (as inicíaes sã'--»
sempre usadiu p"io ultimo, pata

ntorarnivi na pra'a dcsccnlicclda
ci*.-. lllin do Cu.-mnnbani. E:n t.r-

I ra hiiv.a unia multidôo de hoiiifiis
i selvagrt;,, quail nus, sUrprolich»
I ciido. cem acjuclle.â estrangeiro.

quo eliegsvani do mar, lrie-spera-
damente. E qu»4l tedes Cp -.clva-
gens chupavam "#> canudo de on.
dc tirnVtnn vastíssimas fumaças.

Scena semelhante deu-se oito
annos depot.-», rm tr-i-ra brasileira,

Na tarde dc 34 cie aur;',, a es-
quadra cai>rniii»« ancorava ti.-- ba-
li,''i que te apelidou de Porto Ee-
'juro.

ü piloto Affonso Lcpís, ao c:ur
tarde, mctteu-s*e num i

Conclue na 20' pagina

v.ti.r confusões com o outr.-|
. meneff, eahido em desagrudo* 

J» ^^
t) . têm todos logares de *?*•>¦->-. 

(i0 y0]Utr pftm bordo, leviu-i
....liasanos. Os outros mem- üc,a s6s.,-.Cuios que apanhara nu

_,,,..- nota vi. is sâo os srs. \t-!ío-| ,M:{ ._niia. Kt-sei «.i.». í •¦•IVicni-)
rf ciicfc do cátado-ir.íuoi'; luniivam 4 .vic-u_ dc-, Uc*uicn= u*.

Cu a nan bani
tavão Oolcmbo.

O fumo era um veg
monto americano. Tanto la em «-

ma nas Antilbas, com,, aqui cm
baixo na t^rra de Vera Cruz, elle
vicejava sob o.s otbos carinhoso*;
cios habltal*itc&,

K 'foi com o desoobrlment-o da
America que o mundo conheceu
o tabaco.

O café, que o vegetal de vid».
ma.ls romanesca é mais feliz, teve,
n0 Inicio cia ,t*a existeneifl civil'.-
ziída, üm punhado dc embaraço»
a lhe retardar a carreira. Difficui-
dade. teria tambem o íumo de-
ante dos s.au.s pass-ás.

Ci primiros dias do tabaco fo-
rain realmente clifCioeis. O* civlit.
zetlos, quc chegavam c-a Euvopi,
o!havám-.*io cc-n o desdém com
C|r? »se olha uma utilidade íClva-
«em. Fumo era pava n gente ln-
Cericv. O bemem cuic je prezai iv
nf.o i-o confundia com Os ilidtg»»
r.as. fumando.

No Brasil, o preconceito do fu-
mo durou muito tempo. Bastava
qne a criatura tivesse tim pouco
de fumaça do gente graudn para
nilo pôr íi boca o cachimbo fume
gari te,

O fumo cniást que só era \i?aflo
neu tabr.s cios gèiitlòs. E era lisa»
oo eomO vicio c como demonstra-
çào de hcapitálidade. Quando um
estrangeiro çliegaVa ii oca da um
inurublxabii.. este, para mostrar
quc n visita lhe era agradável, ac-
Cíádij, o cachimbo, tirriva duas on
tres fumaças c o entregava- ao
hospede para quc ,-, snbore.i_.--s.

Desprezava-se ,a creatura clvili-
zada que aclqulria <> uso do tabft-' co otl o vicio dc "beber íumo ,

| cem.*) re d'zia na ípeca.
Sab; toda a íc:ií*_ a desgraça cie

! Vasco Coutinlio, o donatário do
! risplrlto Sinto. Chegando aO Bra-

pi!, na esperança dc colonizar .
I capitania qu? cl-i-el llie deu. aqui

teve n rtc.vcntura clc cle-jradar-p-e,
mctleiido-sc com n peter gp-ntni ciue a Europa despejava tm nossa

i terra. E. ontro o.- vtclog quo at-
; testavam a degradação do pobre
| fidalgo pci*ttiguc2, npcntnva-so om
i pr*mciro logar o de "tcber íumo'.

!clcs tivera niTmpre o con-
cmpciRi.meiito o fumo

empolgar o mundo «
Ui preconceito-,

ler .. qun
vertlgino.ri; icntc

M

I ,Küi,
(oiultie na °»0.' pagina
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ria (I.-^io grande romoncls
ta i'.a mediocridade burguo
nu dos Estad03 Unidos, quipie

critico lia dó
logo no pri-

cm fn.ec do sintcu-
- paradoxo da sou. gloria. Com

rfíeiio, os graphicos, quo assl-
rniilam o prestigio cio cscriptor

Sinclair 1.
r-ntir-se desnorteado
loiro Instante,

ffmjSAÍjGf

falsa, pro.i-
cm fim, os

A.

li Les intt.-llecl.uae3 do mundo
i. sua. popularidade na massa

leitores communs da America
Norte, vOm registrando uma.

¦entoada curva descendente,
õ,., quo ti Academia de Sto-
,luio ;lie deu o Prêmio Kobel
Literatura de IB-9.

lustre consagração a
nue um homem dc- pensamento ou
cie ano pôde aspirar nos tempos
r.ioclornos i-ei-Viu apenas, no caso
¦iu Sinclair Lc-wis, para marcar
iimeu mais o declinio do interes-
se despertado por sua obra, hon-
tern tão palpitante e tão vigorosa
e bole tão pallida e murcha, co-
mo essas flores troplcaes que fo-
neeem logo após um momento do
maravilhoso viço. O renome do
novelii.ta não parou um instánto
no alto da, montanha. Escalada
n, escarpa do esforço, do sofri-
mento, cia heróica paciência que
exige a. formação de um real toro-

paramento literário, ao attingir o
cimo da victoria, com a laure
oa Academia Sueca, inicia immc-
diíitamcnte a descida, No dia se-
püinte ao do apogeu de Sinclair
Lcv.-is, glorificando como o pri-
roeira e-scrlptor do Novo Mundo
mio conquistou o Prêmio Nobel,
já ?e falava na sua decadência.

B' claro que, ainda, hoje, os
. eus livros figuram entre os
'¦best-sellers'' dos editores ameri-
canos. Entretanto, novcllas tão
poderosas e verdadeiras como
'•Work of art", a sua ultima crea-
fão, Já não motivam essa curlosi-
dade, casa vibração, essa contra-
versia, que antes deram ao appa-
recimento 'de. "Babbit" ou ":>V'ii

Street" a feição de um aconteçl-
mento nas letras "yankees";

Guardando ainda o poder do at-
tracção Junto ao grosso publico,
;iá não da. muito trabalho aos cri-
ticos e e rarissinio surgir qual-
quer polemica em torno de uma
personagem de Lev.-ls. .Ainda,
mesmo quanto tios leitores, nota-
„e uma cena. alteração de attt-
tudo. Lõ-se muito Sinclair Lewis
com prazer, porém não mais com
f, soíroguidâo o o anseio de quem
espera encontrai' uma ¦verdade

nova ou uniu nota humana mais
viva.

A «ipiicação desse pheriomenc.
que intriga realmente a Intolli-
'.'encla critica, não deve ser tan-
to procurada na obra do roman-
çista como no ambiento que so
formou nos Estados Unidos nes-
tos últimos cinco annos. O ei»-
crescimo do interesso suscitado
pelos seus livros não significa
propriamente que os livros do
Sinclair são menos interessantes
agora. Quer dizer apenas que n
publico americano se interessa
por outras coisas mais actuaes.

Esta ó., verdadeiramente, a, tra-
íedta do romancista: a perda <tu
-itualidadc. As suas obras, quo

até. 1929 pareciam espelhar a vida,
do presente, quando náo consti-
tülam nvsmo antecipação da vida
futura, dão agora a impressão de
caie ja nascem velhas. Faz alguns
annos, o lerdo espirito do "ynn-
l:ce" meülo nâo entendia Sinclair
Lcv.-is porque elle falava uma
linguagem moderna demais para
o publico comrnum. Iíoje, essi
mesmo publico não o entende por-
que lhe parece que Sinclair Le-
wls fala de coisas mortas.

No emt.into, o exame compa- ,
rativo das obras mais recentes I

r-aiçar o
pei-idadc
rnesmòs
Sinclair
derradeiras novcllas, em nova»
Eccnas c novos cohfjlctòa, que fo
gem a monotonia, mostrando uma
face differente cia verdade.

Comtudo, os próprios critico»
que observam tudo Isso, como o
Ja citado Gordon Adams, reco-
hhceem também que Sinclair Le-
wls tende a sair do primeiro pia-
no do Interesse literário dos Ej-
tados Unidos.

Quo teria acontecido, então,
para determinar essa reviravolta
sensacional? Aconteceu apenas
Isto: o crack da Bolsa de Nova

I York!
lia de parecer chocante, tai-

A«lt\QWP
p

i
quadro da.
"yankee",

motivos da literatura ds
reproduzém-se nas suas

ÁU_ EOURGET. autor de
uns oitenta traiu*. ', ;'<i com-
plctou oitenta annos. VC-se

ser cila um homem que, além dos
seus méritos de'poeta, contista c
romancista, possua os méritos da
resistência coriacca. Do seu tempo,
úa sua geração, f oram-se Barr-s,
Lemailrc, Coprjc, dezenas dc ott-
tros, c elle ahi está de penna em

punho desovando tranquülamcn
te, de seis em seis meses,
vella, o seu, romance,
de ensaios.

Ninguém ignora que Boürget eo-
nhe.ee.xi Bafoey d'Aurevtlly, a quem

•.ÃW/'.'-^

Ultlnha fi de
rapo do Unho

a sua n£>.
o seu iiero

do e-erlpto. com as suas primai-1 ve_. que se attribn. tio intima precurat-a sempre af.m de eprou

ras producçOes demonstra, .1 cvl-I e directa relação entre o mundo \sionar-se de paradoxos c eptjrrm.

dencia, quo o sentido e a forma' dos negócios práticos o a ormh.ra [mas, sendo que dc uma feita o pio-

da sua literatura guardam ainda J encantada cm que os artistas
os mesmos traços essenciaes qüe (.cultivam a própria fantasia. Mas' 

todo espirito objectlv» nfio se ne-
ga a acceitar quo t..U> formidável
abalo econômico, como foi a de-
flagração da crise, americana, ha-
via do ter forçcsam :n!.e decisivas
conseqüência no desenvolvimento
commercio e da Industria, o os-
da mentalidade "y_.i:we". —!vi-

garantiram o seu tão extraordl- I
nario cxlto. Se ha modificações.
é sem duvida para melhor, como
bem accentuõu recentemente, ao
onalyser "Work oi' Art" c "Ana

Vlckera", o notável critico nova-
yorltino Gordon Adams. O estyló
ganhou em concisão o energia.

SINCLAIR LEWIS

i embora, tivesse perdido urn pouco
do seu "humour" tão fácil c, por
assim dii-er, tão Infantil. As mes-
man figuras cia classe média, a.í

! mesmas caricaturas poderosas dos

j magnatas e novos, ricos, o mesmo
I enfumaçado fundo cie scenario da
i nobreza dolorosa coí-vindo para
I

dentemente, entre uma. fallèniita
Wall Street e uma novelaem

de Sin
t.-iiicia
vili-açí
ctricos

ilalr Lev,-ls existe uma
immensa. Mas. toda :

.o é uma rfide do lios
e ». \ ibraç.ão

dis

A 
"Exposição 

Henrique Medina
Um retratista de mérito

HENRIQUE MEDONE

clc-
da correu'a

sa communica sem perda du um

l segundo a. organi.açãa social in
I teira. A depressão profunda cio

commerclo o da. industria, o cs-

j boróamentò súbito da orgulhosa
torre da prosperidade de Tto Sam,

! a nova concepção da vida qi,e a
crise produziu, destruindo a con-
fiança pueril do "yankee" no seu

! próprio destino, a déolaraçJio da
| guerra, dc elasse-s, o desespero, a-i

j esperanças, a in~4t:ietaç!.-ci da
existência americana, tudo èni-
fim, que. tem sido o dramo cicsle

I ultimo lustre impoa um i modlfl-

fSlSfâSfr'?* _l.-i«l____fev.:i__B_l BPri-
?$M&Ae~ .__j_S «fl WMí+¥íMlilsi -V J_hI r
->'^1^w-^-___iBÍ_Hl____H J •'y-- 

i^-%__-__r_-5-?B_M g-ta-ll Wriy:'*1$Wê WÊÈÈ m

| cação radical na mentalidade po-
I pular c nas prcoecupações inlel-
' iectuaes das é.liies.
I S:'i da nicsmá fôrma por que o
I americano acceita hoje a idóa. da
I dictadura da N. li. A. quando
| hont.om ainda estava preso uo
I 1'etcWsmo da democracia invíola»

vel; da mesma fôrma par q'-e
I distiahldos professores da Uni-

j vorsidáde deixaram a fria clir.-
ciis.-ião de doutrinas para. propor

I novos reglmena de governo, como
I a "Tc.cbnocracla"; da rnéamo for-
I roa, por que Roosevelt abandonou
1 as antlg.i-i praxes adinlnlstrat!»

vas e o Partido Democrata, hon»
tem preso á polltiqulce estreita
dn Tairimany Hall, admltté boje
o socialista Uptoh Sinclair- como
seu candidato á presidência flo
Estado da Califórnia, assim tam-
bem a. literatura teve de .e eda-
ptur ãs condições sociaes qu-j a
ciir.T produziu, interferindo mes-

ita-

\
EXPOSIÇÃO dc- retratista por- ...tudo, no -\t^^;?M.kt

Henrique -a Mc-
lbrante de

O
sui

vi D r
,a •icii

tuguez, sr
3inn, foi uma note
i.itc, no começo dos
i lustre pintor nos deu, r.a

ostra, uma serie de rcttv.*-L? a'-.-
liràvéis, piiitndos cem muttj vi*

irnr o reve.antlo a n;ão seguro rio
um c'--ci..s!a de grande ciestrla

(i seu desenho tem uma rara eo-
gurança e alguns c?boço:-i a lápis
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sob esse r-articular, é da csposiç-n

a obra mais realizada
O retrato do sr. Medina u boi.»

to, o colorido é sempre arJwito o

clíe se compra/, nas core. W«.n»SJ
e saborosas, nes seus contrastes

vilntos c. tem, principalmente, o

uo.redo dc fazer brotar das seda.,,

dos brecados, dos velludos, a ti;

Rtira feminina c-om uma gra-.-a e

uma leveza excepcionaea.

Sem Fer um isovador. eu mesmo

um moderno, o sr. Henrique

dina cultiva com
creçfto e graça o gênero
05 pintores portu
te realizações tão
rn cile,
cão um mystt-rio
,,tie einena dns foisns c te rei-o.-

vn nlnntlcamente, e ré.a uma ag.

le-
exc-or""''onal *!'*

no qual
ruezea têm *ei

admiráveis. Pa»

a arte é uma cxpre?sâo c
p uma realidade

1 mo no âmbito puro das c-
i ções artísticas,
| Poder-se-à dizer que, nas cir-

cuinstancías actuaes, o que .se
i exige da literatura arr.erlcaaa. è
|a analyse da verdade do ampiin»

j te. E, sendo assim, a obra cio
Sinclair Levls devia ser ainda
mais apreciada, pois o melo e as
personagens dos seus romi:'.c->3
são de uma realidade que dôu até
pela sua crueza, algumas vezes
Mas a realidade dos livrou de
Sinclair c apenas a realidade di
r.ntes da Guerra. 03 conflictes
cjue pinta, os typos que t-.Vrae
da vida das ruas, te.n apenas,
por assim dizer, um tanorcsse
histórico. O conjuneto dia «uue
croações forneço urn material
precioso para o levantame.ito to-
pographico do quadro social
"yankee" at6 a crise. No cmtan-
to, a verdade que se pede hoje d !
a verdade que estíi via-fitido, n ]
verdatí» nova, deante da qual a I
outra parece um conto dô fadas, I

Com cffcito, um simples esem- I
pio basta para mostrar o rigor I
dessa observação. Alll esti a fi» I
gura mais conhecida dos roman
ces de Sinclair I.ewl. — "Bubblt"' !
Me3mo quern contemplava de lon»
ge o ambiente "yankee" sentia
lmmediatamcnto a vlt-ilidadc -loa-
se typo representativo. Hoje, po-
ríim, quasl quo não ha mais cao
bits noa Estudos Unidos. Aqueüs
confiança obtusa, «quelle dom
imperturbável de explorar com
moralidade, de ser nm docente
canalha, e-isa mescla tragl-comica
da estupidez e do bom senso, do

'"nnclue n:i ?o* pnsiru»

crurou eíoía dias conseoutlvamenfe
c, no segundo d.ia. o truculento
condcstavel das letras lhe. respon-
<lcu com certa rispides, como a um
mcnâtgo muito insistente-, "Já lhe
dei hontem..."

O que náo impediu que Bourget
so puzesse a chorar em -publico e
raso «o ler o sen discurso dr. re.
tri-nieceneiaj a propósito ãa inau-

gwaqáo Ce uma vlr-ca commeitio-
TaliVa 71-0 casa em que hahitou o
autor das "Diaboliqucs" pedindo
desculpas das suas le.grimas aos

presentes em termos realmente
com movida:: "Qeiram perdoar-me,
B' todo o meu passado que me a/,

flue & memória..."
Asam, nus funeções de zelador

cf.s utn inti-eu e tendo recebido, vae

para alguns annos. um grande pre-
mio do Academia Tranfi.eza que.
antes se devia destinai' aos auto-
res pobres, o narrador das ''Men-

sçmgcs" parece disposto a ir cal.
inamcnic ao centenário, tal qual
hcío--------- c-> ih'mico Chcvreul.

Alia-", cir. Franca, t-fio freqüentes
CSJ.LH .._...-.. _•- - níianídacta entre
os letrados. Mais talvez que em
CM.ÍTOS paires, desiaca-se ali intel-
leotüalmente o governo dos velhos.
a '•gerohtoaracia" tão respeitada
em Sparta e adjacências. A .4ceric-
mia Franceza está cheia de maeo-
brios e houve aíi5 Uiri c-cr/r.uturt.s-
ia ove- mostrou 03 ar/J.Cemicos
ir, do para lá de -poelíoín. cm carri-
nho o'.e mão oa tre.padoi nas cos:_-s
de um. amigo dedicado, qv.aci co-

\t;o num serviço dc ambulância.
\ Rcr.6 Bazin morreu cm vespe-
'¦ras tle oito decennioí. O liis-
ttrriaúor Masscn., que passou a rida.
a farejar as peugas da família Bu-
napariei também foi dos que mais
se encarniçaram no seu apego ao
fauteuil, ao farda) c ao espadim.
de "immortal", pouco d-esejoso de
ir encontrar lá n.o cito o vencedor
de MarengO, a versátil Maria Luiza.

: o pobre duque de Ireic/isíarf-f.
' 

PKANC-ZEô F. BRASILEIROS
Aqui. em geral, os literatos não

vivem tanto. O sr. Afranio Peixoto,
clinico literário, dabotou, uma lis-
ia 7neio inquietantè de victimas
pr-c-oucs do "mal do :,eculo" c Ae
outras perigosas epidemias poetl- J
cas: Franco de. Sá, morrendo aoi |
vinte annos, Alvares c/V. Ãseçecio ;
cos vinte c um, Junqueira Freire, 1
Oaalmiro de Ab?'eit c Dv.tra. c Mel-
Va aos vinte c tres, casírò Alves |
aos vinte a qvatrot etc. cto.

Martins Faina, que tem er.i no- í
me de velho, de funccionnrío opo- !
r,e~.ta.:o. não passou ãa casa dos j
trinta c Ires. Apesar das muita.:. ,
.?t,ccãofns que lhe ulo utt":buida:> <

fav.er crer numa existência lon- i
guissima, Laurindo Rabello rtcía ;

chegou eto-,- quarenta, desappare-
esítíío cm 1531, cr,-.bo."_ só ha pou-
co lhe tenha falleeido a viuva aqui
ao Rio.

Mais modernamente, Bilaa c
Ráymuriáò nem beiraram os ses-
,ic,-:í<7, c o segundo, com a sua bar
ba- negra., cs suas roíijw.i 1:

! -;-i;a, palHdes oj seus raros
e palavras cera mesmo a impressão

\dc muito mais idosa do qu.e real-
mente era. Eniquaiito, isto, o barão
cf« Paránapiacaba, o barão que
nunca íc acaba, como dizia Injüs-
te.mente um seu âtsafjecto, quas-i
chegou As nove dècadao,

Carlos de lect: eis c,';.í um oelo-
genario que se extinguiu sem qv.e
a inlellígencia se lhe extinguisse
antes. Os nossos aãolcsccntes po-
diam tomar licçôcs de malígntâade
e bom humor cem esse cdtholico
que pc-rccla haver sido ba^ilsado
oom sal aí tico.

O metia sólido, porém, de todos
alies foi o t-carf,n.°e Juvenal Gale-
110, que attlnglú serenamente o'
noventa e cinco annos, desban-
èàhdõ Wolfang Goeflie c Vicíor
Hugo. Elle gatinho, dentro de uma
ccmima escrupulosa, viveu mais
que Alvares de Azevedo, Junqueira.
Freire, Casimiro de A'01'eu c Castro
Ah>es reunidos. Este homem que

dücção do gar: equl ,-io Rio, aa
OUCtra contra Rotas e da inaugu-
raçt.o do nosso prmeipa. trecho
ferroviário, fados esses oèeoCriãos
ria'sua adolescência, era vm epiio-
me de. h.'.r.tor.ia com. óculos e'bar-
bas. Folhear-lhe as rcmir.iscencias
importava em dispensar Rocha
Pombo e o barão de Stuáart.

Silva Ramos entrou pelos seten-
ta o sete, sempre de cravo á Icipeí-
ío. O historieáor Pereira da Silva,
que, sa não nos engana um mano-
rialista anonymo, foi interlocutor
dc Balzae tiniu se.tao parisiense,
excedeu dos oitenta. Capictrano vi-
veu os mesmos setenta c quatro
annos vividos pelo grande Jluy
Barbosa, que aliás d^va tuna im-
pressãv de rachitismo desmentida

gada como um far- 1
batido pelo vento e j

usa entre 08 olhos, mas um pou-
co abaixo, duas narinas que nem
por o.rfarem sempre num certo
rythmo de volúpia cansada lio
disfarçam a natural o Irromcdla-
vel foaldacle. UtUnha •• filo vulgar
tjüo, para ilefinil-n, só os termo.'
communs da canção carnavaleaca
— nlôm das- narinas dois olhos
bogalliudos, rebentados, postiços,
Cs braços, dc tio magros c mol-
les, parecem quebrados. Alolra
dn, de um castanho alolrado o
soeco, gruda nos parlctacs, duas
rocias di cabollo, doin circulos de

i palha trançada provavelmente
I delia mas tão forçados ali quo
j me lembram sempre os ralos fios
I da cabellolra postiça de Vivi, sua
amiga o quasi igual a edu.

Rltínliíi suggerc-me um desvio
i da natureza, o desvio de uma

recín, de uma coisa simples c in-
I dlfferenété traçada por mão ner-

sue as suas marcas,,, Convldol-a
unia, tardo para jantar, e ella zan
gou-sc. Outros a têm convidado
...tis dircctanientó sem esse ab-
iiut-do resultado. E', para mim, o
ui-.ico mysterlo dc Ritinha. E não
foi cllc 

'dizer 
a alguém que sou

"audacioso". Julgara tudo fácil o
havia agora do amargar a má
inspiração do meu convite?

Não possuo outra originalidade,
estou certo. Mas sim, quem ha
que não tenha outra ori:;innlida,-
dc? Uma rival; a própria mão de
Rltínhii.

Diário — livro que so vive do-
pressa e escrevo do vagar. Tres
annos passaram e, como eu pre-
vira, Ritinha e ainda menor. Qua»

*X w á

rodas da sub-ropartlçao em qu.
Ritinha trabalha quo Madame
Soclro, escandalosái partira sózl-
nha para a Europa. E a alguém,
que. a lntérrogare.: — Passear.
apenas?, dera esta resposta — li

O vicio evolué...
nas grandes elinl-

rcnovar-rrifi...
Vou aprender
cas do vicio...

do liiuropaTres mezes do liiuropa — e
regrosso. Voltou Madamo Soclro
mais fresca, mais verde, um bello
tom dc luz na pelle do âmbar
claro. One tem Ritinha, ontretan-i

/

rosa com o auxilio úc. Instrumen-
pel« Wieíú formidável operosidade | tos defeituosos. Trabalha numa
cerc,l»r.l ^ii dc-ííiiiiioinída aqui cm ! repartição qualquer cia. Saudo Pu-
qualquer èpoci, : blicã, rocio de vida que lhe vae

Dom Silvsrio Gomes Pimenta como uma. luva de tal maneira
envelhecei longamente cm s.ui ar- ¦ cila parece allegorizar a doença,
cebi#,cia!Ío mineiro, bondoso e /tu» | 

'a 
insüfficicncla simultânea e pre-

milde como se. fosse um s.mples i cisa tle varias glândulas angus-
curo fie clcífiíci. tas.

Vm que juuiificcu o seu nome \ Ritlnlic, qv.e jã viajou multo o
balbucia num francez de "caba-

ret" brejeiras canções do .-.mor
I canalha, Duppõo-sa aventuieirct do

todas us aventuras o. tiao pode
ver homem sem imaginar ^iuo a
procura, para o aprendizado de ;
praticas Inéditas c; esquivas.

Como dorme tarde, ou ttâo dor-
m., surge sempre tal ;e viesse do -.
um enterro 011 fosse o defunto I
desse mesmo enterro. Nada pos-
sue de gracioso, quasi nada -I >
excitante. Porque, enfim, dUem
tc-los que lã tem o seu rasüiçlo
o isso de ter um passado — at.6

: VVililo o reconhecia — dâ a cer
tas mulheres o encanto quo sem
cile não possuiriam, OU 1 " pas-

1 sacio de Ritinlia.' Duaj noitadas
| em Montparnasse, tu.: pulo a cer-
1 tos bairros excêntricos do Ber-
; Uni, a meia embriaguez, ii-:,i il, do

| loctns as noites na Urca o uviycdio
i permanente contra todas as ha,r-

monltrs, contra todas as screaida-
I des...

:!

PAUL BOUEGET j'
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sl menor. '
mulher, a s
todo um lou
tes amoroso;

7 ant
uppc

foi n -professor Velho da Silva, au-

tor de um soneto sobre Camões.

Quanto â graminatica, será um
elemento de longevidade? E'
discutível, Maxlmino Maciel, Al-

frsdò Gomes e Mario Barreto nâo
..llegaram á extrema velhice, wói

Heraól ib Gre^a. tio ãe Graça Ara-
nha e. contendo-: de Cândido de
Fíf/uci.-ecio. quasi festejou o seu

sèptuagcsimo citava adiiivensirio.

(Copyright ds "I.v. do Globo"
Porto Alegre)

O POPULAR
MEDIEVAL

PORTUGUEZ

iio sol por que quando encon-
Ritinha sempre vem com ella

qtrilquer coisa de desagradável ou
sinistro. Inevitável. Andamos om
Unhas cruzadas, num destino cru-
z.-ido, c da única vez quo tentei
désoriizar esso destino nossas
duas liiiiius se chocaram — e foi

| uma tragédia. Ha criaturas as-
sim: nunca, ao longo da vida,
passamos por elles á distancia
sul'1'iciento para evitar um elesas-
tre.

Ritinha.. secea, esmlrroda, prin-
cipiou cedo e liu dois annos Jura-
va. que alndã era menor. Nãc,
crescerá mais. Nunca set-à maior.
Não tem idade. E' cansada. Ü
cansaço é a idade dos relógios pa-
rados.

Nunca vi nervos mais fátigados;
liistiscoptivóis <\". novas emoções.
Quando quer conquistar olha de
corta maneira. - 11111 olhar "sítio»
clard", numero uni, para. ser vi;,
to, não paru ver. Abre-se cm se- '

guida em intimidados — "pi-ecl-
sumos sair juntos, dar um pas-
soio, jantar no Joá..." Aquella
"precisamos" é tão curioso, tão 1 jantar

inúa, menoi
r-sc o centro de

lystema de stttelll-
E divide, com Ma-

i damo Soeiro, sua mãe, os pra.e*
i res, ns orgias, um pouco do

j 
"poeira" e muitos litros de c-tliei-.

Lembram-se delia r.o carnaval?
¦ A clrcumstancla de já ser urna
j mania caricatura não a. demove

cie fantasiar-se c temos, assim,
duas mascaras, a fusão, o hibi-I-
dlsmo dc dois typos. A's seis da
tarde, no bar do Palacc, está tem-
ta, o ti. meia noite, no Country,
passou por seis ou oito braços so-
bro a "cama verde." do relvado.
"Cama verde" é uma linda lma-
cem antiga'. LC-se no "Amadis",

util livro tão velho quo já não pos-
pue iciu.e7.fi. Que loucura, citar o
"Amadis" a propósito de lül.inhal
Tudo se encontra ne.L.e mundo de
desesperados. Não fosse iatq uma
pagina intima de "Diário" c por
certo que não appròximaria o ve-
lho romance de amor -•- da me-
nina sem cabellos, de Ritinha,

qus I to.

¥.tt.-V-••!-.«."* -*•"

7
prcoecupa»

m revólver
dormir an»

sua ma'3

toais o
sua ver-
na cora-

Acabo de saber do coisas inte-
rèssantisslmaa — o ódio que Ri-
tinha tom por mim, o que diz de
mim, o mal que me quer .1 ponto
de af firmar que sou "pesado", eu
que sempre me considerei, em as-
sumptos de sorte, uma pi uma.
Meu Informante, que ê psyc.holo-
go, escla reco:

— Você, do facto, c aúdacio-
sn... Ritinha não janta, náo gos-
In da solida refeição iioclurna.
Ritiiibi. o um pintasllgo e anda
n.i, vida ás bicado.',, mordiscahdo,
apodrecendo som queror os fi-u-
tos em qué toca... Convidasse-a I
voeó paia um chá ou, melhor, |
para ir no cinema, e ella teria 1
acedido... Desastrado você foi ao i

Ritinha achou o convite I
I typico, que ficou entre aspas, I Indigesto... Ritinha raciocina pro-
I bem cie Iütinha. I liminarmente com o estômago.

Com isso vae accuniulando um comidas leves.,.
corto lastro de amargo, e, con-

] fessou-o uma vez a certo amante *
um

UM.\ ADnllFAVEL COL-
LECTANEA DE CAN-

ÇÕES

3110 uar- ;
:eg:-is, a j A
1° r/estoj - **

D(ST1NCTISSIMA
D. Isol Ia Lino de

Norton, artista por tradi
lha do archile to Raul l.i
nos visilarã em breve,
com o níais
copiou com

\enhora
Castro

•ão, fi-
ío, que

e. reuniu.
amoroso intento c

esse carinho que se

que so mostra ir,
da"í Voltou a usar ut
sob o travesseiro o a
tes de consumiria»
bella idéa?

Falá-se vagamente em rlvalida-
des, ciúmes... Madame Soeiro,

que partira so, voltou acompa-
aliada e tudo se esboça para um
convidativo "mêntige á tròis".

Gente estranha, que. ú amoral
por preconceito, parece cultivar o

prazer com esforço e rasga a vida
como certas criaturas nervosas
rasgam papel: inutPmente.

Ritinha emrmigre
mais e. cclleia pelas
minosa silhueta. Ir
paração desagradável ma ' • » '"':

me suggêrc aquelle andai ueio
vlscoso, aquelle andai quj parece
grudar o movimento ao chão.
paral-o, lininoblllzar-se. Olheira»
fundas denunciam pasadelloo
acordados, longos peaadeli03 ã. cs-
eu tu do (piem lhes morda a at»
tcii.ít", dê quem lhes grite: açor-
ria. As polpebras caem-lhe, amor-
tocldas, sobro os olhos pesados *,
vasios... E n. ponln do nariz, ar-
retn.th.da o vermellia, parece espe-
vltada como uma lamparina cuja
mecha se embebeu cin álcool.

Ritinha, segreda-me o bom sen-
so, acat/ra mal, numa pocilga d«
marujOs e soldados. V^jo que na-
cia lhe suggera a vida de u-o-rtí,- (:'*;'-
áppetéclv.el, sinto-a gabta, empej-
clornida, indlfforente. O prazer,
para. Ritinha, só existirá no dcs-
nivelamento^ nesse regresso ao
pó c|iio õ da Igreja, com a morte,
e do vicio, com 0 deboche. Sói»
fre a grando Impassibilidtide dos
esgota-los. Paira 110 ar como um
fragmento de matéria inánlmádn
e estéril.. Seus dedos magros -lii-
racm-se entre si, numa conlinu»

i palpação de sombras, numa pai-
pr.çáo ôca.. E vae apurando, ti
medida qno outras so. humanizam,

I sua, nativa deshumaiilde.do.
12' dessas criaturas òuo param

| ia rua para ver um ci\o estraça-' Iliado. aos uIvqs, <• viveriam cor.t
i prazer 1111 Assistência, ao lado :los
i meio-mortos que o attrito da vida

í'-:M:í:'fi.i

I ,

K.-VVe*.»wl*J_.V;i- fc-<T-r.«.
*¦ :'¦ i: ¦ í' m

em 1030 podia lembrar-se da intra-

LIVROS APPARE-
Cl DOS EM

PARIS
¦-»-a;>es N.uvclles", _,; te-

ueion, -Miiner, conimciua-
teur des Sentenccs'/, por rnul
vignaux; "L-uh.h!. dan le
Mwiuev'; por .ic.in ninrques-
itivierej "Historie de i-Jtauc
c.uieinporalne'-. por Beneüet-
fo Crci-e; "l,*Heure dc llltlor";
"Ui Belgíque et requlllbre eu-
ropíicn", por Jullus lludiger;

i>e i r.quator ntiv l"unipns",
por 13. Ferrlérc; "I^i contre-
r-»oliitloti Mius 1» révolutlon".
par l.ouls Mndelln; "I)ocu-
incntH dlplomntlquea fran.
çal.s"; "r.rasine", 

por Tl_ e'iuo.
nlam; "ESéhyle", jicr Marie
ueicourt; i. u 1 u.i u (,,«• 11 et
Mcolá- II", por Miiurlcc l'a
Icoiogue; "Harbej d'Aurevlll.v.
mal tre tl'nmour", por Miirtbe
rinrely; "Les dciu cnhlers de
iMiinhc , por toiette vver;
".Murtelti" ílioullu", por J. li.
Uosu» ,lcunu

tem peto que legitimamente tres-1
rii/t7 o perfume, do passado, uma 1
série de canções medievaes, es-1
colhidas entre os vários canao- \
nciros portuguezes. ,1 senhora \
Norton de Mattos copiou, repro-1
duzihdó, grápliicamcnte, em pa-:
pinas desenhadas e manusrrip!a ".
á semelhança dos cancioneiros j
daquella época, como nos cxpli-
ca nas palavras dc advertência. \

Escreveu, com elegância r. cru-
dição, um prefacio ao seu livro,
para mostrar o plano do seu tra- I
balho, de enorme utilidade, pois. \
cm geral, pouco se tem feito j
para'divulgação da poesia po-
pular medieva, a não ser atra-
vés das obras de cultura, que
não chegam senão a mãos de
especialistas. Bem Imja a senha. I
r„ Norton de Mattos peto excél-
tente serviço, que prestou ás le- 1
iras- <•,'<•> rioiS-O idioma, indo ás ]
nascentes do popularia c de lá '
tirando um pouco dessa água
rara, veio donde brotou a poe-
sia c donde brotou a própria
língua. Os cantores, que repro-
duz a senhora Norton de Mat.
tos, são escolhidos, dentre ns
vários cancioneiros, com grande
sagacidade e nos dão, re.almen-
te, o mais significativo como ex-
pressão e como belleza. Prcjc-
riu as Cantigas de Amor c de
Amigo, par lhe parecerem de
maior interesse, e dispor, as
composições em ordem chronõlo-
gica de grupos dc autores: poe-
tas pre-aijonsinos, affonsinos, e
dionysiacos.

O carinho da edição, que tllns-
" Irou a senhora Norton de Mat-
' los, faz desse livro uma deli-
i cioso maravilha, onde se sentem
! a graça e o encarJo que as cai-
I sas só sabem dor ilUistrcs mãos
\ (ctmninas,

t que teve, crrogou a aormir, um j Encontrei hontem Rltmha an-
dia, prompta para suicidar-se, o I lcs ,;j meio-dia, Isto é, vi-a pas-
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revólver sol; o travesseiro c an
hléas em logo. O lamentável í.
que, sempre enganada, dormiu
antes dc cumprir o quo sa pro-
t.ioltera. Perdemos todos com o
somnó apressado de Ritinha...

Dirão que, Ilio quero mal c-, cn-
tretanto, só a conheço de longe,
como a celtas imircnu dc cigarro
tucm não é. fumante... _u nu."-

si torcia o meti
Depois vae cila dizer
sou "pesado". Outras

dirão o contrario.
Puz-mc a refleclir: por quo vem

Ritinha ha tanto tempo coijecclo»
nando casos, creando situações?
Cada vez mais csgula, como um
verme, tem corpo, sem espirito,
sem graça. Não oxaggero: um
diário e um livro dc confissões.
Confesso-me. Di,r;o a verdade. RI-
Liuhn Interessa porque não cxls-
te. 13, sexualmente, interessa co-
mo os provérbios nu fncll língua-
gem pr^sular; 6 fácil, lambem...

Muimurava-so hoje em certas

tCviln, (orroe, limita ás slnlj-
fachadas das grandes ampu-
s. Espectaculos de. ternura
existem para cila, muito me-

nos espectaculos de nobreza. Ma-

ctimbeira, o feitiço e u sua única
melaphysica. Acredita nellc como
acredita em si - por uma quês»
tão de semelhança, de analogia,
Utiliza-o como se utiliza: para o

mal.

Madame Soeiro, ao contrario do

Ritinha o em contraste com ella

6 quasi unia primavera. \ Burn»
rejuvenesceu-a ainda mau.

nres miiís vivas, um tom,
oi. o eer*tu ela st--

pa
dcu-lliií ei
convidativo n voz o
cidade ((Ua lhe vae
Ilior nos movimento:

:adii
cm

vez me-
Interru»

Conclui na 20.* i*gin_

.
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A NOVA SÁTIRA

DE CHARLES
CHAPLIN
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VI PI ATO CORRÊA icssssssi

Faça surgir belUza
nos seus OLHOS

mi FILM SOBR-i: O MUN-
DO INDUSTRIAL MO-

DERNO
_ ,,'  ¦¦¦¦ -

Conclusão da 18.* P»**1"-»

teriam que ceder i «ia fa*g£

C&o. De nada serviram as U»""
, 

',,. 
BS lei levantaram deante

d" ^is^l-. TiKio elle .otou

abaixo: „ lntc,«o ciue *£

Franca Luiz XIII lhe lançou, as

*_?"., quo. na Inglaterra Ja-

emes l" contra elle escreveu; »

oroprin ex-nmmunr-ao do papa
Urbano VIII.

As vlcterir-, <3„ liabil-clado eRo

quasl 8enmre mais dursdoiir-i-
quo sa vlctcrlsa da. forca. O teiba-
co. para «ncer. nao qulz emrni-
nhar uma e-nud-, ou um trabuco.
Preferiu servir-ne de uma simula-

pára vencer, o tabaco «ns-ru

que tinha virtude-s medicina**- ca-

pas»s de ournr um« lnfinidad--.
de male.-.ttn*'. No í,m üo &m™ *-»¦
tinha elle açrkio de maneira tão
subtil a\tt) entrava na Eurooa nao
como um produeto selvagem Cie
vicio eelvatreni, mas como um po-
dero-o fnctor th&rnTwutica.

Catharina de Med'c1s soffrl-i
horrivelmente de enxanueca e os
médico», nfio lhe davam volta ao?
s-,ffr!mentos. Aconteceu oue Jean
Nleot, em"oa;*cador de Pran*Çn em
Lisboa; tendo noticia*- cla-s qu«-
lidado* medieináos do tabaco en-
vlcvu â rainha urna, caixinha de
tabaco em pô.

A rainha "Usou o remédio e
CUrOU-sO.

Era o que o vegetal americano

in-

fumar. E
Aírlca e o

ÍI

quer-'a. Dali! wir deirite abriram-
se-lhe as porta*!. Abrli-am-se-lhe
as nortas Pnrn o receber como ma-
dicamento e só mais tarde ella*
ee escancararam pava que elle en-
twse como vicio.

Com cs suceessos da. eu-n cte
Cntharlna. o tabneo encontrou
um cnm'nlio florido para n stis
trajectorla vlctoriosa. Deram-l!h*»
os nomes mais omavels: hnrv» de
todoq im males herva s-iiita. her.
va dn |.inbn1vndor. herva cia ral.
nha. fi outiCs.

O homem civilizado nunc-i re-
siete á fascinação dn ouro. O ftl-
mo. como planta medicinei, pro-
duzirin uma riqueza medíocre, co-
mo planta cie vicio daria um-a
fortuna estrondosa. Em pouco
tempo eram cs negociantes dn Eu-
ropa aue atlçavc.m. o u.^o elo ca
clvmbo.

Dahl »o- deante não liotiv ma1.'
-ie!o para ..toíhor a arrancadçi
Síem mesmo a:< oenns Impostas per
Urbano 'VIII. nem mesmo a tórrl-
;el conde mnrÇÃo de Innccen-
-ío X{

Ntj-' gocnVo 11 n tabaco dom'-na a
-EUTopa. ,1a ê grã-senhor sob a
protecção do Estado. Os estadistas

tinham visto no -¦¦ç-efil dc
dio*. americanos unia Unda "oi*"5

do 
"receita 

o procuravam arripa-
ral-a. Colbert. c0m a "M surprí-
liondcnte vlsao econômica, instt-
lue o monopólio do tabaco na

'PranÇa, c o tabaco tlahl por de-
ante nunca mais perde o amparo
governamental.

A Europa passou 8
também a Ásia e a
mundo inteiro.

E o curioso ò que, no Brasil, ter-
ra nativa do fumo, o vicio de fu
max entro a gente civilizada e
quo se Ia civilizando, andou mais
lenta do que em qualquer outra
parte.

aquella repulsa dos primeiro*
dias entrou profundamente nas ai-
mas. Durante lon?o tempo Ae.
gou a ser distlncto desprezar o
tabaco. Uma dos maiores Injurias
que- um homem podia receber era
níflrmar-sc que elle fvimava. O
fumo cpie eo cultivava era quasl
todo para os povos Inferiores da
África. . , ,..

Em 1808, com a chegada da cô.-
te portugueza, o Brasil soffreu
uma profunda trartf.formac.to. Os
hábitos, de noite pa-.-a o dia, mo-
diílcn ram-se estonteantemenfce.
A vida virou do avesso.

Drthi por deante. o pai?; inteiro
passou a fumar abertamente.

Por que motivo a chegada dn
corta portugueza entregou o Bra-
sil ao vlc;o de fumar?

A mudança da corte lusitana
modificou os costumes <*o BraÊlt.
As mudanças brllgcaa dc eostu-
mo., quasl sempre destroçai os
preconceitos.

Era por preconceito que o Bra-
sil fumava pouco.

(Copyrigth by Cia. Editora
Nacional)

Car-
ntc na

i sua nova pelliculn, até agora nem
¦ titulo, indicada apenas pelo nü- |

meu;/) de ordem — 5. Dizem, po- I
lém, qne u seu autor deseja de- I
nomlnal-a "As massas", mas, cies- |
ele logo, anhuiícia que não lhe (UÜ
nenhum caraeter politico, nem j-n- I
porta na adlieèfio a qualquer Mea-,
logia social. l\' uma satyra conf.a
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UM ROMANCE
PERDIDO DE

THOMAS HARDY
UM ACONTECIMENTO

LITERÁRIO

Lcvw seuj olhos hoje o n«>ík*» com
LAVO LHO.. popois •Marriíne-o» no
e;pe!ho, c veTÓ* o claridad» e brilho
.jus adquiram. Desopparec* d ospecto contado, velho, fraco,
ianguineo, baco e sem vida. As pupillas tornarn-se bril-
hontes, a esclerotica Glya • os palpebrqs firmes e mocias.
t, AV OLHO próduit olhos de mecidade. brilho « vida.

i*

AciABA ele snr descoberta o pu-
blicada uma novclla: "An Tn-

èiseretion in Lifo oi àn He.iress",
que so tinha como perdida. Acro-

TliOMAZ HARDY

, - .

CAULITOS

fmmmWmm-WÊM-mmmmWWm

1'OSSES? I5KONCIUTES? 
|

Só VINHO GREOSOTAOO \

, BíBEMOISEliE FERVER-
SiDADE
Conclusão da 10" pip;ina

! facão, aos movimentos rellcen-
¦ tea...' Encontrei sempre em Ma-

i d.-irre Soeiro esses dois sl(-nae5,
| um que BUgpere, outro que sus-

pende, ambos subtls, envenena-
dos, talhando na própria Indecl-
Bfio qualquer coisa de soffrogo o
animal. Principia a interessar-mo
a conhecida Mndamo Soelro, Pi-
tinha, a seu lado, 6 amorpha a
apagada máo prado os esforços
que faz para dar outra Idéa do si.

Anda na boca do mundo a des-
engraçada Rltinha, ella e o» Deus
viclofl ou ella sA que faz corpo
cn:n ellea e dellea não se dlntin-
Riie. Madan-e Soelro, naquella
c-.u-i bem fornlda nuc certos
funcclonarlos procuram ft cata do

wmmmzz
0 PRIMEIRO DESLIM-

BRAÍENTÓ
Conclusão <la n." pagina
0 cavallo fui, ao som do

estálido do chicote empu.
nhàdo pelo homem de ca.
saca vermelha, a principio
trotando c, depois, galo.
pando ao louvei da pista.
A dansàrina saltava, fazia

piruetas, levantava unia
i perna, atirava beijos, sor.
' 
ridènlè, feliz e graciosa.
Ao naSSiir'- iuntO ao logar,! dltava-se geralmente que o graniU

,¦.*.¦¦¦ „„i.k,.... ' romancista a tivesse cmein.aao, e:il
onde meu pae e eu estava., virUl(]o (-s clH;.a d0 Meredith'.
IDOS, parecia.mO mais bplla I Pare-c, agora, quo assim se deu,

ainda! Que Olhos Crispail. mas, antes, do primitivo original,

tés, que' bocea vermelha. I H"1'1'!'

I|i6 MUNDO DAS MARAVILHAS; w

Qw/jm0
O medicamento por e-cc-sl-leu-
cia para o tratamento rápido
o seguro da grlpp» lnfiuenza
tosje resfriado, infla rnmaeJc
cia garganta. Quebro o frar.co
paru evitar taUnflcnçóe*. Fu-
lirleante*! Jnrbns Kamo» &

Cia. Rua São Chrlstõvdõ, C07-A
phanniclas o drogarias. t

ITf.o tc:n rival, B' d» effeito'
seguro, rápido e efficaa em j
todas as moléstias do utero e
oyariça 6 suas consequetciac.
rckls str usado em qualquer j

otxacfto. I

gjtH*

Tel.: 28-lf02. .'»' veada em todes
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CREDITA-SE que a "Funda-

ção Graça Aranha", cm ho-
ihenagem á memória do seu
grande sócio, Ronald de Carva-
lho, não preencherá a sira vaga. \ ir.?., em mie utiliza os mais suj

um estido de eoisus, sem ml.cn-
ções de propaganda dc qualquer
«iitro,

0 S\]m Berá cinolironizain. in.is
sem diaiipof., porque Carlltós per-
mnnece intransigente no sen vire-
conceito contra o cinema [alado
Assim não pronuncia uma %f> pa-
lavra, nem inclue diálogos. Ka«e-
ril apenas cffeitos sonoros. A f'-
pura --ei trai ;erA o nosso •foilhe-
eido Carli*!"-;., como operário du-
ni». fnb-ica ininiensn', onde o va-
liVlho ú fe't~- fcbrümen---, em -í.-
(leia, A B.'1'i obrigação é d? i-e.llo-
car porcas de parafusos em e^rto^
apparelhos, que passam v-,,'.-'.;ç|"'>-
tes na cadeia sem fim. D • •••• rur
r.q.iclo e não tem tempo ren pi-
i'i eoçnr. Acontece, porém, n-,f lhe
dá um terrível eôinichão, mas, :>.
despeito diis mil tentativas quo

qualquer opportunidade e ¦ pata
uma hora cie "poker", abre utilt- que CabcllOS CtC OUI'0, (Jllli
tariamimte os braços ao confor- í>0|j0 rnacio !
tovol f.mor do Ilolando. Chama
so a-EÍm. tem esse pittoresco o
etitsi nccldo nome de guerreiro a
trovactur o amante de Madcmo
Soelro. Entretanto, Rltinha èm-
iriBgicee e desvaira. Embrlaçfa-r.i
iodes as noites na Urca o no
Lido e suas olheiras cada v<-;;
mnin fundas, mais blstradãs vir.
com, dlr-se-ia, o semi-clrcuiò do
relógio do tempo, do relógio cm
que ella passa o. aos poucos ' '
vae desvanecendo,
afinal.

fez unia nova versão, que
é. a recentemente publicada. Na
Ihlrôdücçãó, õ prof. Kebor estuda.
detidamente, o cnso literário.

A novèlla cbIú redigida eom
aquella força impressionante e

i dramática de Tliomas Hardy, e oi
I amores sombrios de Egliort Mayna

raldina n<-r sfio dados com
unia roalidiidü violento, ntó o fi-
nal trágico do seu destino.

A situação, 0J]10S |

Ah! meus treze annos 1
Aquelles h o m bros nu's,
aquelle fim de pescoço,
aquellas pernas que iam de j e c
tornozcllos alados por filas
até o saiote curió vestidas i Um novo l!vro do gtmi\a Hardy
de meias sedosas | n»o 6 apenas um acontecimento

.,1 ^.n^^ . nai let-a.* irpr!c;:iis, íicikio na litc-
Aquelle sorriso, aquelles^j.ratuva m,iníliriK EUe fo) da» maia

Brancas: R-J.T, D5I), T5T,

C5(j — 1 peças.

Pretas: R3C, PZB, P3B —

3 peças.

As brancas jogam c düo

mats em 2 lances.

As soluções ctaetas serão

publicadas.
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estai Madamo o o seu
amante deliram. Madame e o ôsiii |

rnánte esquecem tudo o que náo ;

filtíis éxpfessoca
intellectual.

do victorinnisnto

Da mesma fôrma que o nome d
Graça Aranha figura como pre-
sente a todas as reuniões dessa
instituição, pensa-se fazer o mes,
mo com Ronald de Carvalho.

prehendentes effeltos cômicos, não
Íoj»ra o menor exilo. Afinal, che-
t'!i um momento e:n oue a ciesita

Que deslumbramento!
Tudo para mini desappa.

l±'rX™™- ean.Zha:°^:ireceu deante daquella dan. | A POSIÇÃO DO RELATÍ
; „ ,„, agarra em Rolando .eu sarilia. Não Via ,,.*MS .«ub ^^ 

C0NTEB1P0"frio olhar bisturizanto é conm b.
lhe- perguntasse: quando, a ml
nh3 vez'.'

da

Bem aue chegou a ver, de RI-
i tinha. .13 aqui nesta série de üos
1 que vão continuar, o de hoje mar-

uniu tragédia, um instante de
chega ao paroxisn-o " eüe não j r,;,.oc;.(-;,rk., 0 tl.ar;o torto da hori

ÍI

m OE SIFP M
Conciisão da 19.= pafíina

ilevaneio absurdo o do tino pra
tico, emfim, tudo que. existe cie
Kabbit, em Babbit, ha muito que
se attenuou, se desappareceu. A
confiança trausformoiirse em siui-
to permanente A è*?ploraçíS.o do
trabalho (• hoje uma reconlr-í -icii.

Immoràlidáde. O bom senso dos
homens pralicoLi perturba-se era
face ela situação nova, quo nao
esta apto a julgar. A estupidez
das horas confortáveis èsforca-se
paia comprehendcr o catac'ysrm
e do esforço salta a intelllgencla
que analysa e discute.

Além disso, ainda mesmo e;ue
as personagens ele LôWls v^-in-.-
dusse-m agora o mesrno feitlo. a
biia literatura teria sempre, uma
nota do arcaísmo e-m qualquer
das suas paginas'. B' a. ínactua-
lidado do estylo. Embora amar-
jjurado com a estupide;;, Indibiia-
do com a exploração, com a sen-
üibíüdado ferida pela superfloia-
lldáde dn existência àmerleiinis. o
romancista contava sorrindo -is
suas impressões, Era, sem dtivl-
da, um sorriso ácido de Ironia,
um sorriso e-ue ft fadl definir com
filegria do desespero. Mas, sm
tudo caso, era urn sorriso

Ora, o publico ameiicano nao
*iprrl mais. Pelo menos, Jâ não
noiri quando ouve falar da sua
yláiif E nâo ha mais synipatliia
cnt;/e o novellisla que tro-.a do
hç/fnem prospero e o leito- conr1
rciiirn que aprendeu n odiar a

Arosporidade desse homem. Nfio
S"! comprehendcm mais. Pode-n,
manter relações de leitura, po-
rém já não fe identificam nos
(•untimci-ilos. Ha entre o autor e
o publico como que esse Invenoj'
vel constrangimento cjuo restn
sempre entre dois amigo», apo*
uma rusgü seria, mal concertada
i/a reconciliação. Andam juntos,
mas ha uma grande distancia en-
ire as almas. Iá' claro que nilo
Ira sempre no leitor americano
esse» interesse profundo pela ver-
dado do meio em que sp tnp"i-
menla. llultas vezes, aliás quasi
s,empre, elle procura um geito de
evadir-se da realidade. Dalil o
êxito de livros cujei acção ns r>as-
sa longo do mo-nento "yankee",
como a novella "Anthony Atlver-
se", de Richard Ailen, que è o
maior êxito das livrarias do* Es
tados Unidos, embora sc'a ape-
nas uma narrativa fantasiada do.»
tempos napoloonicos. Mas, quan
do o chamado a ver a sua rua,

seu vizinho, o seu próprio o.i..io.
Tio fiam quer que lhe mostrem a
verdade actual. 15 essa. Sinclair
j-icwis já não pAde mostrar. .
Sér-llie-la impossível modificai
ngora um estylo t- um sentido
literário quo se Impregnaram no
seu temperamento. Nfio nu revo-
luciles artísticas nu maturidade
üe um espirito cie creaçêo B c j

oi-quc, na phaf e culminante do
t,eu prestigio, o romancista tn'ii('-
cia America conheceu de repente
h decepç/lo das decadenclas pre-
maturas,

(Copyrigth by Cia Editora
Uauopvu
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BOMUS
REDEMPTOR
("cçam {*r'itis aos seus

fornecedores. Cada ca*

dernetá cheia, além do

brinde de 5$, dá direito

i vários outros até DOZE

1 CONTOS.—tel. 23 1377
¦.-e*,-*>r.tt**-.j-r*T:

S FRÁNCEZES começam «
olhar, com melancolia, para

o Canadá. Henry Bordeaux pu-
blica um livro "Nouvclle et Vi.
eilie Franco", explicando o "mi-
lagre" francez no Canadá, que
evoca cm tudo quanto conserva
de francez, em tudo quanto rc-
corda a passagem da França por
aquella terra. <¦*'<' depois ns in-
glczes tomaram a adapta hoje
uma civilização dc modelo yan.
!:re.

pode mais: coça-se desesperada-
mente, m.-.s. porque interrompeu
a sua tar.da, rapidamente embo-
ra. quebrou o rythmo da fabrica,
cnüsou-lhe enormes prejuízos c-,
desnecessário é dizer, foi despe-
òido.
í» Voltando á sua condição de va-
"•aluindo, Carlito? tre- a num ca-
miiihno, quo leva unia bandeira
vermelha, como si-.r.al de prrisro.
Numa manobra dei carro, o fa*
esif einptinlihiiilo a bandeira, qua
oceasioniilnieute segurou na e;:ie-
da, Corre atraz do caminhão pias,
de" súbito, encontra-se áo nc-'..i iie
uma manifestação extremistas. 03
comfnunistaE, vendo-o com .*. ban-
deira vermelha desfraldada, acre-
ditam-no um companheiro o uni
chefe. Intervém a policio, e. no
confli.-tn. Cnrliro:; reeplji- p f-ni.
pe oe "ensse-tete" nn "ahoçn mio
!)ie f.i?, perder o? sentidos. Q'íai-
do vem r. si. csl:1. no xadrez; sob
o olho severo da policia, nuc o
toma por um perigoso agitador,
resultando dnhi uma serie de si-
tuações oxtramamente cômica».

senão a figura gracil
j mulher J

Parecia uma prince/.a,
i uma estrella lombada do 1'Céu 

; !
! Kxlatico, boca semi. |
aberta, eu permanecia ma.|

Ritil ravilhatlo e não despregava j
Os olhos da boneca viva de j

PARTIDA N. 30 '

(siciliana)
Brancas: B0GOL.TUBOW versus Pretas: kuiíüi/.
1. — P4R. P4BD; 2. -- C3BR, C3BD: 3. — P»), rx?; 1.

Cx, C3»U: 5. — C3BD, r3l); (i — B2Pv. P31.H; 7. — B3K,
mvit; 8. — 0—0. 0-0; 9. — P3TII, B2D; 10. — P4BU I>3CD?;
11. — mi), D1D; Vi. - TD1J), TIBP; 13. — B3BR, C4TD;
li. — PICO, P3TD; 15. — T2!I, miM>; 16. — Cõí>, ÇxC; 11.

PxC, D61Ç: 18. — ÜxD, TxD; Vj. — D3D, PR1B?; 20. --
IMCD, C5BD"i 21. — TxT, C-c»; 22. — TxT xcq.. BxT; 23. —
P3B, CiBR; 21. — FACll, I32Í); 25. — IÍ?;C, PxB; 2-3. — T21»,
P-1R; 27. - PxP, PxP; SU. -- C3C, P51t; 20. — I2B, B4R; 30.

C5B, B1B; 31. — R2B, P3CD; 32. ~- C4TD  (emiuU-..,
porém as pretas bom poderiam abandonar).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N. 38:
P.SB (O)

Enviaram solução do problema ti. 33: Armando de Sem-
za, Gaspar Medrado (Victoria), Augusto ílcclí, COmmaívdahtí:
Bíz, Syivio cie Ciem;, Augusto Schmithemier Astlriibál luar-
tins, Souisà Gomes, Samuel Danembcrg, Francisco dc Carva-
lho Alipio Mascarc-nhas, L. Cunha Lossa (30), Álvaro ti<
Vasconcellos (Campos), Eugênio Martins (Campos), Fcrnan-'do cie Almeida.

THEATRO
NACIONAL

sangrenta que, eu previra,
nha Invia de marcar.

Seus nervos -- isto a desculpai ,,, fin,11„..|,.i.
_ estavam mortos, nada os ex- , CllbtlIOa (lOUl.KlOS.
citava, nem a volúpia nem a dor. | Afiliai, acabOU.Se O
Só, um pouco, o soffiimonto
ulheio conseguia ainda mordel-os,
minar-lhes o teclado indifíeronte.
Ke3SfiH instantes Rltinha vibra-
vo, gozava, era uni crystal man-
chádo de sanfruo ou um ci-ystnl
que, aos borrifos, um bocado 'io
Bj.n[rue fizesse tremer. Oli 1 o ve-
tho prazer, a primitiva volúpia d •
todos os contados! Sempre n
mesma coisa — reflectla --- sem-
pre os mesmos gestos — com-
mente va — n&o c natural que a
gente fio canse? Quem descobrirá
um dia, ainda nesto século XX, a
"volúpia do nosso tempo?" | lUíUR

Ia ella atravessando, assim. As ' fia, levOÜ amllítS !IS IIUIOS
duas da manha elo um sabbado ,', |)0Ca e ]aiu'OU llill beijo,
esbraaldo o pequeno jardim fron- .
teirt. 11. casa em que morava. IA jeiiu.u nu ai . . .
om cima, no primeiro andar, uma AnilüiieioU-SC O IlUmCrO
lua dizia, indiscreta, que Madamo. - ...,.., \iou n,u, l,0ce-
Soelro e Rolando continuavam ?°S Ulil0Í!- iUeU PaC JJÜCt
abordados, A chave tremeu na- jou e perguntou se CU qilC.

é ¦- 
; I

mero e o repostelro se ie- j
cliou pesadamente sobre a|
menina do cavallo lordi.J
lho. I

. Eslrngi ra ni appla usos.
Eu bati palmas até não.j
poder. A dansàrina ainda j
vciu uma vez á pista, mas'
a pé, sorridente, feliz, pas.
so leve, saltitante e ryth.

do. Fez uma reveren.

A 1.001 BOLSAS
Tinge sapato?, carteiras, luvas

ern n'J"'-iuer cor concerta refor-
ma carteiras de senhora* Pabrl-
ca própria — Serviço garantido

Uuíi tia Carioca 40 — Loja

UM ESFORÇO INÚTIL

ÍJRANÇIS 
dc Croisset acaba de

publicar "Mariqneties", que
termina com um elogio ú illu-
são "(7 coisa mais bella deste
mundo". LHIeratura amável, con-
ceito gracioso, banalidades...
csy.es livros de Croisset...

Pílulas do Dr. Croce
Cnmbntcia o u.ssuce.r e todos os
symptomas decorre-nt-es dessa mo-
l«stla. App Pelo D. N S. P

sob n 3;sõ

HA 
ALGUNS annos atrasi, o sati-

doso Antônio de Alcântara Ma-
chndo, num inlere,sínnte artigo nu-
blicado no "Mevimouto Brasilei-
ro". falando de tluatro nacional *
da mania de gnlvnl-o, dizia "ine is*
ru era impossível, porqne só .ne
•-.alva o que e:ii:"te c- o nosso the»-
tre k inexistente, Demos do ba-
rato o ouo ha de "blftTUé" nn af-
firmativa. rnas ella não deixa de
ter razáo, porque, na realidade,
n.m se pode falar de thèatró hfa*
sileiro, senão de certas tíatativa«.
mais ou meno* ¦ sinceras, mais au
menos eriólltlidàs. e-m çeral fnllian.
A não ser os românticos, que -it:
preoeeunainin um pouco com thea-
tro e checaram a realizar alfriinia
coisa, qtie poderia ter sido tini ini-
cio ele vida ilranínilca brasileira.
c gênero nem merece — já r,:\a
dizemos predilecçao — attenção

ria ir. Sorri e lhe respondi
que sim. Saímos. Que im.
portava mais o espectaculo
sem ver a dansàrina ?

No caminho para casa
perguntei a meu pae o 110.
me da dansàrina, se ella
era filha ou mulher do lio.
mem da casaca vermelha.

Hielles dedos finos, toda ella tre-
meu atassalháda agora por uma
duvida, uma cólera surda, um
máo presaglo... sentimento con-
fuso, inexplicável, mas Immensa-
mente forte o recto como todas ns
coisas definitivas. Kn sala tie
jantar abriu a llcoréira o prepa-
roo. áa pressa:;, um "clr.v". De-
pois outro. Sentou-se o.lguns mo-
mentos, meio tonta. Abriu a bo'-
sa e sentiu nos olhos o brilho de
aço limpo do pequeno revólver
que a acompanhava sempre. F,m-
punhou-o, levantou-se. procurou -»., ... , ,,
escada. Não se pôde dizer que j da. Li! t' CJUe Sentia lllll lll.
cambãloasse — pelo contrario,'¦! niUUo de SCUSaÇÔes estra-
seritia-se hgora mais firme, se;,'ii- 1; „,<;i.-*,-.
ra de todos os gestos, de todos '1U.IS d Uie agliai.
os pensamentos. Collou um do-i | Chegando CIU CaS.'l, flll'.
olhos A fechadura elo quarto do {] . perguntas (lll ma.Madame Sooiro. La estavam am> l . ,. , .
boa, bellos animaes na suo hora 1 Illãe, ll.HIUM O tratllCIOlKll

1 de amor. Num gesto rápido àbrtl (.qijq (|g Jeile frio G IIICe 'transpoj! a pequena porta o. .,.',.,' ,. .* .
junto oo leito, encarou a mie o 1 LI 1 dfltar. Qlieria Uie ISO.

Conclusão da 17* pajrina
cão de Bergson, estabelecer
uma formula cpnjunctà que
nbranja, por uni só gqlpé;
todo csr',c campo dc inveFti.
gat-óes. Por isso e".s que
tentam tão inútil esforço
acabam por falhar num sce-
pticismo philusophico, que
refléctè apenas a ifripossíbV
lidr.de tkis seus meios. E
tem sido esse o erro fun-
damentaj dc quantos pro-
curam rcfleçtir nos proble-
mas inetnpliysico.j a relati-
vidade scieiiliticn, Taes -'ir-
tifiçiòs falharão na mais
desoladora impotencia,

O hioinenlo, pois, nao c
de uma'revolução philoso-
phica. mas, apenas, de uma
tentativa pliiiosophica, de
cu|o erro, loco nos aperce-
bemos. E' uma falsa trans-
posição de meios lógicos c
raciona-??, que têm fatal-
mente de chegar a coiiclu-
soes absurdas, negar a ra.
zão ou reduzii-a a simples
instrumento precário, cm
substituições audaciosas c
falay.es.

(Copyright by "CIA EDITORA
NACIONAL", Exclusividade pa-
ra o DIÁRIO DE NOTICIAS)

raças qüe mmm as
!IM REUNIÃO OU BOUFI-
BON, MADAGASCAR, MA-

YOTTE E KOSSI-BÉ
Conclusão da 18." pagina

ça em 7 de junho de 1S21 e
fjoi) no fim cIp outubro, a Santa'Maria, Goinpuilha-RO de setenta 5

I HÉRNIAS INGOINAESÍ
oura radical, nem dor e com
iincsthcéia tocai — 1'rocesso
próprio — Tumores dos nelos
o do ventre — Moléstias oe
Senhoras — Operações em gcrÕJ
— DU. JOAQUIM MATTOS _
itua da Quitanda, 47, Ia an-
dar Ue 2 tm 1 tiurutà.

O fim que pro-

Rolando. Serena - aquelles ner- larj para conversar COITÍ-
vos eram um systema parado do
transmissões Inexistentes — alçou Ullf-ÍO UieSIllO
o brai-o, apontou, desfechou. Com
que segurança, com que apuro do
technica feliz. Madamo Soelro ro-
eeheu na fronte uma primeira ral'

cola, sai um pouco mais
cedo afim «le fazer uma
volta até o Campo de São
Christovão e ver o circo.

Meu pae não sahia de na.Quiz ir só e fui com a mi-
nha pasta de livros. O cir.

Ico se desarranehava! Pe.
sados caminhões seguiam
alopetados. Todo o panno
se retirara. Desarticula.
vam.se os mastros.

Nunca mais vi a dansari-
na do cavallo tordillio.

Minha alma se sentiu cs.
tranhamente vasia, triste, iu Marlàj qu0 erni p0. assiin úhvTí
SÓ, O fílliso inysteriüSO t|tie o tratado de união commercial, en.

dormia, puz.me a conjeclu-ise agitava dentro em miml 
• ' '-- deixando, porém, tra.

Jv'a cama, fingindo que

nove pessoas
punha era: l-° — garantir a pos-
so do perto de Tintimrne a Fran-
,-a, 2-°  crear em Santa Maria,
culturas livres com o auxilio do
colonos militares o de nej-roK tra-
balhadores, que seriam alugados
aos cr>el'e3 mnelíigascaranics ou
comprados a cl!e3 e uni engaje
temporário de seus serviços; 3-° —
animar a cultura de yiveres colo
niaes pelo? indigenas, ds mun-
ter e desenvolver o commercio
existente em Madagascar; 4-° —
atirar 9 installar utilmento 0111
Santa Maria, o osceesso da popuhi.
çâo livre de Bourbcii. A insalu.
bridaclc do cümn, o afastameriio
dos coloncs, tornou impossível ou
desenvolvimentos da. cultura. A
posso Je Tintingne, alimentando
contra a Frr.nçn 11 animosidade
das populações mudagascatenses
e e7cànuc- s,em compensação pse*
S-mta Maria, uma rosição elieia úü
obstáculos e seguidanionto amea-
cada, Tintingne foi evacuada ds
2!) de junho a S elo julho ele 18*51,
c o forte foi déstraido. Santa Ma-
ria. recebeu indígenas, quo nas
questões da França coin os Ovas.
seguiram c partido da França. Era
preciso punir os Ova.-:, uni ataque
foi dirigido contra Tãinatave, mas,
não teve os resultados desejadeia
e os suocesBos foram comprados
muito caro, Depo|a então, o esta-
do belicoeo cessou, perém as re-
lações comincrcir..?s ficaram estri?-
mecldas sobre a costa oriental de
Madagascar.

A posse de g.nnt-i Maria, garan*
tiu á França um porto importa**.*
tu nesta parte :!c oceano indiano.

Ficou então resolvido que a
França continuaria n oceupar San-

A PESTí
MODERNA

COMO O AUTOMÓVEL
TRUCIDA O HOMEM

* 8

Í? 1M'
11/ tici

tre Reunião de uma parte. Macia*
R-aacar 0 a África austral de eu-

quem seria aquella\ pürara,
sua rcsonancia.

| Como quer que peja, todns as
| vezes nuc se consejuem peçs-i in-

EA1 
LONDRES, irtstulla.se

theatro, em Toitenham Co garante exito. 0 ultimo e::empl"
.ourt ,je «Deus lhe pague", do sr. Ju-

Road, para dar um noticiário racy Camargo, creado pelo sr.
diário, em gravuras, mediante O Procoplo Ferrelrn. (• niuito elaro
emprego da televisão. O preço e dispensa commontsriòs

sonhos.
O relógio lá em baixo;

na sala de jantar, tocara o

saiote que dunsa

do seu custo e
esterlinas.

dc 500.000 libras

M ALIPIERO musicou o "Júlio
Ce sar". de Shakespearc,

adaptando o drama cm o actos
c sete quadros.

bala, no peito uma segunda e ul- (|u„sarjlla como viveria ei„ .. .tinia. Rolando immovcl, covarde,!, . ,,..,! n„ ,„ , .... f^«„„-, „„,,dos nossos esoriptores.B-ficamos -e3perou a ^ p.u.m]o aterrorí. |a no circo, que faria iora Os annos se toiam pas.
^Cp^,,eVlv"irhirauíores% nfio I Za<I°-rFem ,Um ^ °" °,h"" ^T ! dtl PÍsla °* Cm t0nU) (,a i Sá'nd^ A "'^"^ Sü ^ ^
^nuto^po^enãohau^atr,. \Zr^^^^ P:^^Z'ior^ impressão recebida,! mem, que passou a mocu

dedos de Rltinha. e seus ouvidos Sc foi leccndo uma rede de dade agitada por muito
ouviram:

teressantes e renresentadas rnüoa- ; _ mha> agora nós e|J ;>
Velmentê. o publico comparece ;e Aman!,ft estarei presa, ou mor-

ta... Mas quero vlngar-mo, au-
tos, de Madame Soelro... eu, a
filha de Madame Soelro... Desa-
jol-te, apenas te vi... Ella nilo
ligou... Imbecil... Agora nós...
aqui mesmo... junto delia... as-
sim mesmo...

K, como Rolando tentasse ap,a-
car a luz, afastar dos olhos ,
ima-rem do cadáver ensanguen- entrara dentro em a minha j r.ntretanto, nic

Desde 1S.r<l a ilha dc Reunião,
foi desujjrcKada dn governo, para
formar com a.* ilhas M.áyotto 1
Nossi-Bé, 11111 coverim colonial pa*--
ticulnr, cuia r-óde era em Mayette
Ao norte do canal de Moçanibiciue,
que separa Madacascar da África
se encontra no meio de bancoi e
dc reciíes o avchipeiaKO da? Co-
moves, sendo quatro grandes «Hoje, ao escrever estas

,,,, .,.,..„ „ HnliaS recordo qUC teilho muitas outras pequenas. Per-tr-""'" "\ Jl "¦-' 'T."'",," ' 00 „_,,„. íliio niimopÁ ¦'* primeiras se encontra a ühn
imnueto da meia.noile. hu .»$ _annos. yue numeio | MliyloUc ou Ma.nore e dcntre aj co.

IMPRESSIONANTE a estatis*
a das mortes por aulonie-.

vol, Nãe> cremos que, a não ser a.»
epidemias, haja outro agente mor-
tifero mais violento. Imagilie-so
que, üó nos Kstadcs Unidos, em
B2 semanas, ou seja num anno, fin-
do a 20 de janeiro ultimo (dia c:n
quo uni auto vie.tim.ava Ronald do
Carvalho), om 80 das suas maii •
rea cidades, o automóvel matou
9.02-1 pessoas, contra 8.29U, '¦ '
anno anterior, ou seja um ouj-men-
to absoluto elo 7^..; mortos e um
relativo dc 22,2% a *Jí,29ó por ...
ÍOU.UÚO habitantes, proporção ros*
peitabilissiina.

As cidades, que apresentam os
numeres absolutos mais elevado»
iihs 52 semanas findas a 20 de ja-
nciro ultimo são: Nova York, 1-128
mortes (15,4 por 100.Oüu habiUn-
tes); Chicago, ODG (2G,7 por ....
100.000); Los Angeles, 522 (3i"l
por 100,000); Dotrolt, 1)20 (17,3
por 100.0001; Cicvclcnel, 205 (28,3
por 100.000); Philadelphia, 201
(13,1 pcr 100.0001; Baltimore, 221
(2o,8 por 100.000); Washington,
18S, 38,1 pej- J00.000); Giheinnti,
773 (19,8 por 100,0001; Postou,
159 (20,1 por 100.000); Bufíuio,
1õ:; (25,8 por 100.000; Seàttle, 1S'4
(40 por 100.000); Inelianopolis, 138
(30.5 por 100.0001; Pittshurgo, t?2
(19,3 por 100.000); Xevn Orleans
122 (25,4 por 100.000); Columbua,
120 (39,0 por ÍOO.ÚOO), etc.

A EXISTÊNCIA
DO OURO NO

MUNDO

or do duro 11 Nll
p,; ^ t\ws e cfttitei-
\t\ 'l Ia*., p r 11 I «i,

ri ijj j o 111 § c o ni
brilhantes,

não venda sem ver 11 ofiertt»
da Joallierla (Queiroz, 4 rua
Visconde do Kl" Branco, 28.
— 1.' quem paK-i melhor.

Nesta
momento vemos a tentativa dc- sr.
Itennto Vlanna, cu.!a ir.fi;1 i'íra\ri
persistencin em crear urn thaatri
h-asileire, e sem duvida louvivsl,
bem mais louvável do que os rí.-ul-
tados obtidos, tllle mefmo escreve.
representa, dirlrre. orgnnÍ7.a, nuini
cênstancia mèritoria. No sntre-
tanto, n julgar pela critica, o exi-
to não tem correspondido ao e*-
forço e a realização artística tam-
liem está lonce de ser animadci*.
Um theatro requer iirr.-i serie da
etrcumstanciaa, que nci f.iM.itm na
¦c'i"cr piir*?. o exi;re. que. na p:n-
r.i irtclloctunl e artístico, que no
plnr.ii dn n«.-i-(trnri,i. predicados
que nio ge Improvisam, O i-r::n-
de esforço veria o de orienta.- A
creação viria depris. Tf-i'l"ii.» qii'-
a ordem das coisas esteja invei-
tida.

não podia dormir, e, agill sombrio: 158. O relógio qué Uundas Nossi-Bé
tado no leito, fazia mil I bale os minutos perto de j nmÍi-uí. embora menor qua
bíuiiòs oara o dia se/mm. mim parece soturnamente Máyottc, • mais pépniosn devido

." .. , . 
" 

1 ;,.„,.. 'io 'JV;. qo 'io 1 do bom clima, A população das
te. A figura da dansàrina dizer: ôi> — .}«, ,i.s — M ..1

mau-
no bom clima,
Oòmores frnnceras, ?

lembro de negros misturados
compõem

o 111 nrnhusi
tudo:

— Nâo,
acoesa,..

nao.. deixa a

N' Allemanha. pura determinar
••/'*( a melhor voz mirronhon ra
do paiz, tomar um parte 2.0011
andidatos dos quaes taram eien-

ros apenas 12 para a prova ti-
nal tendo vencido um ioven de
10 annos. o melhor "spenker" da
Allemanha, que cunhou o premia

de "fc .000 Ktarcos.

luz' P°bre cabeça e saltilava, a
Ibater.rne os pés. Sentia-a a

-ss 'dansar sobre meus olhos c
sorria quando, num esfor.
ço de memória, podia re.
fazer o sen rosto em pcn.
samenlo.

Afinal o sonino me ven.
ceu.

No din sequinle, pela ma.
nhã. ao seguir para a es-

bem <la dansàrina do circo 
' 

l"}'»™»*»» °«« ••^r?m ¦>•> «wnló
MI se installar ihk illitis e mesmo

e creio que toda vez em nas costa* da Afri-a a de Madn-
(Ilie minha alma fremill frnsçnr! negros de beiços -rrossbi,

, 1 ,. bochechudos o rio classe baixa dodeallte de Uma boca te- Moçambique. O idioma vulirar é
min ina, tie um collo de "'"" mistura rio arobe e da Pin-fun
mulher, de uns hombros,J» *St\Z™t^^

torneados, de uma pupilla conciliou o culto doy frü-hos, cem
de amor, o que experimen. :

lára ainda era uma crispa-
ção daquelle primeiro
liiiiihranieiilo I

dos. LIVRARIA ALVES I.IvroN collo-
iclaes e acii-

; demlcos. Kua do Ouvidor 11." 100.

SAO 
os seguintes os calculo-'

últimos das reservas de
ouro do inundo, algarismos
expressos em milhões de dol-
lares, na base de 33 dullare»
por onça:
listados Unidos ».:!,">*
Inglaterra 1.381
frança 3.4-13
Allemanha .. ,. ,. ,. it'J
llollanda 573
Suissa fill
Hespanha "10
O. It. S. 741
Itália 61H
tlelRÍeii "iflo
OnniidA i;n
Argentina ni.i
•Inp 111  ,. :i!4l
lailla .y,a

I U.TT!
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egredos de Belleza
Por MAX FACTOR—Gênio da Maquillctge
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Clàutlctte Colbert accen-
túa sua belleza morena
com pó de arroz azeitona,
corante franiboeza íi "ba-

ton" carmezim
E AO chegares hoje ao

leu toucadòr, çncpntr.is-
te a tua casa dc pó cs-

traiiliatnente vasia, 6 este o
melhor momento pnra sub-
metteres o rosto a uni mi.
nucioso exame — antes dc
adquirir outra caixinha de pós
semelhantes.

Os rostos não se circums
crevem a regra nenhuma, e u
in.ror erro em que póde cau
umn mulher ó pensar que.
.¦•cio íacto cie ter usado pó dc
arroz cór Rachel, deve con-
íintiar usando.o por todos os
séculos dos séculos. —

A cutis duma pessoa muda
de aspecto e textura coni o
tempo c nunca permanece no
mesmo estado — empallidece
:;o inverno, dora-sc no ver.V-
— segundo as estações e o
clima do paiz em que vive.

Uc todos os modos o pó
que escolhas — igual no rou-
ge e ao creyon dos lábios —
devem ter uma harmonia com
a tua cutis de HOJE, não
com a que tinhas hontem ou
com a que desci a ri as pos-suir... Em outras palavrasi ma macjuillage cm harmonia
de cores com teu tvpo e tua
ícz,

Consideremos o pó fácil
por exemplo. —

A moda de agora _ não
luzir empoada — e não po-deras nunca obter essa ap-
P-irencia -se íe contentas em

pedir no tnostrador pós me-
dtànos, de côr "subida" se cs
morena ou "clara" se és
loura.

Escolhe um pó que se har-
nunnize com o colorido da
sua tez — exactamente. E ao
experimentar, faze-o perto
duma janella, onde haja mui-
ta luz, se os pós sâo para
o dia. üe, ao contrario, são
para a noite, examina a tua
cutis sob a luz electrica. Ues.
se modo não corres risco ai-
gum dc equivocar-te.

Sc estás indecisa entre
duas cores, empoá os dois
lados do rosto — cada qual
com uma côr distineta, exa.
mina primeiro o perfil duma
banda e da outra e depoisH9
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Caroie Lombard, o proto-
tvpo perfeito da loira, usa
pó dc aroz rachei, corante

loiro e "baton" verme-
jliã*..

A MODA E A
C 0 S IN H A

examina de frente. Estuda
teu rosto a alguma distai]-
cia. Unia das prime ras coí-
sas que aprendem os art.s.
tas é examinar as suas obras
cie longe — ass.m examina
teu rosto como um artista a
sua obra I Se o resultado é
satisfactorio a seis ou oito
pés de distancia, provável-
mente o será lambem a (> ou
S pollegadas de distancia !

Ao escolher o rouge, dc-
cide-te por um que esteja em
harmonia completa com teu
colorido natural. Recorda-ie
dc que o propósito da ma-
qiiillage moderna é embellc-
zar com naturalidade... a
moda do rosto pintado ja
passou á historia, cie ha
muito...

Portanto, o problema é —
como escolher o rouge da

Sylvia Sidncy é "Brown-
cttc", ou seja, dc typo
mediano, por isto tisa po
de arroz trigueiro, corante

carniim c "baton' car-
mim

c&r natural ? t-tubora is*-o
pareça diffieil é na reali jade
muito simples. Belisque a
face ate que fique averme-
Ihada e escolhe o rouge des-
sa mesma côr, Guia-te pelo
teu próprio color do e não te
eqtiivocarás. As suas faces
terão sempre um rosado na-
tural.

Desde logo, os lábios têm
tambem que ser pintados,
mas evite os tons àmarello-* e
rosados. Ao escolher o ha'on
deve seguir-se tambem o me
thodo do rouge. Guia-te peia
côr do teu sangue e lembra
te que sempre so dev< r1

manter a harmonia entre os
lábios c as face"...

Se nã i estás satisfeita com
a côr da pintura dos lah 'ís,
que coíttimas usar, talvez
isso não dependa tin qual-
dade senão do modo de usar.
Neste caso dar-te-ci alguns
conselhos.

Não pules nunca os la-
bios se estân humidos, pov
que a pintura só a d li cre se
estão completamente seccos.
E não os luimêtleça nunca
depois de pintados... espera
que haja tempo para absor-
ver o colorido.

Se teus lábios estão secco;
ou ásperos, como suecede a
mitide, sobretudo tio inverno,
applica um pouco de creme,
que deves remover antes de
pintal-os.

APRESENTA

A MAIS RICA COLLECÇÃO
«ia

MANTEAUX
TAILLEURS

VESTIDOS
CHAPÉUS

Para o inverno
Preços convidativos

^»J0r «BB $3>

A CASA MODERNA

HUUVE 
tempo que àtopeto?

uma casa cra moda. Ü fu-
roí* dos b.'be!o_s e das ta-

pervirias reinava cm 1S30; grau-
des e pequenos brcnzès; porce-l-'au.'.-, 

jardineir.-.s, város e esta-
Luetas sobre as ina_.es, movei.-,

ti [!Í8ii08;. Pura através .:¦ r-se um
salão sem grande difficuldade
t ."a preciso bordejar entra o.; en-
reitesi-, mesas pouco seguras^ fau-
tcui'l__, cadeiras, lâmpadas com
abat-jours gigantescos. Os t:-
çidoa das caikirrs reyes.kn.
tambem os vãos das janellas e
cambem grandes cortinas cone-
_liy.us. Ainda não sa havia i:i-
v.culuJo o aspirador çketrico o
is limpezaís eram minuciosas c.
(implicadas, a poeira se aninha-

va em tudo. A circulação cra
ti.íncil no meio da confusão de
guisas bonitas o frágeis.

A hygiene moderna o as con-
dições cia vida nâo permittem
mais atopetar a casa. Simplifi- j
eamos nossas residências e tam-'
liem a decoração. Mais arte, j
mais pureza dc gosto, se notam I
nu disposição dos objectos. O

perfil do bit
lor pelo s.u isolamento e a
dem existente na disposição dos*
moveis ia. nos numerosos. São
..impic.*. c podem, em raso cie
r.ccçs.sidad-a, adaptar-se no qua-
dro dr.s elegâncias mortas. As
delicadas ob_"as da marcenaria
dc; séculos passados, servem de
fundo ao mobiliário moderno; o
conjuneto fica harmonioso e so-
brio, realizado com intelligencia
perfeita entre as semelhanças
cicadas entre os diversos estylos
pè;á exactidão das proporções.

As paredes eram algumas vo-
zes acokhoadas como os assen-
lo.') das cadeiras e nas quaes se
apartavam bem junto uns dos
outros, quadros sabiamente des-
dobrados, Na saia de juntar,

______: i __!MJ*r_n~*g^,¦ "rr*, ~ i "• —, . ,a_-iX* . .—- ¦ j

FERNANDA
t "só" ganha va-

sala deves pera, sala ü
sei se viam prato-
mscluras comple,
crlu-iiclas c pre a
zèrnlàs.'.'.

fumar,
pregados, ar-

is de armas
cobre as fa-

nao .luzirapròiiüemos
mais o espaço, úo escassamen-
t*. medido. O mobiliário tornou-

;ü mais pratico cjue rico, as cor-

A linha das íoileiíes
ALINHA 

das novas toilet-
tes é simples, joven e gra-
ciosa. Tudo concorre pa:*a

esse effeito; os tecidos flexíveis,
as cores suaves, feitios, tailleürs

-CS

Myrna Loy c pel.e-vcrmc-
lha t? escolhe po de arro/

rachei, corante loiro e"baton" vermelhão

FEENANDE

TnXAMINANDO <:_ "menu.*." SC-
IL tuacs, riotam-se a3 modificin-
f*0es feita? quanto •>¦ quantidade<!e pratos. Antigamente, o "menu"
ern interminável; no passo quo um
Mnqiipte moderno o numero de
iSHartás <5 muito menor. Entre-
ta ji to. podemes e;abar-no_s de ter
trazido uma melhora progressiva
nn dellcadezn dos pi-atOí. E*-'ta
evolução nn mcdà cuiinnna cerres.
Prnd<* a unia evolução do or^an!«-
mo Nossos cstomnROs, menos rc-
fístentes exigem mais que nossos
aros; nâo ê a quantidade que os
satisfaz mas a qualidade.

Alterações focíboj tambem f;i-'Oroecram e.^t,-, moda. Temos Um'"-"'Or,! pequeno, cozinhas poucofsnncwcs; temos menos hcr,->s dis.
ponlveij pn.m o trabalho dns dl-
P.'ifõs, d!ff;ce!s: emfim. som.ee
:"r!os rr,a:_i on menos escravos do«

resimens e temos a pretençSo.Tn*l'« ou menos rteclaradn de f!Uar-dír umf. sUluteta delcrnda.
A rtda movimentada do hoje

nes permitte fioar multo
temoo á mesa, Ha alguns annos
aír-il, procurava-sc abreviar a du-
racSo clrij refcíçcv..;, cotiservando'-'nela uma U«tn bastante lon^a
de pratos Um Resto pnuco geito-f» dis donas de casa quo queriam¦ '' !'"r da moda e e*forç-°vnm-Ke
pnra apressar o serviço. n1o dei-

líyáí===s5_íi_W
SÍO TRATAMENTODÀ?
^PtüXHÂO™ RIVALÍ

sando ao.» convivas o tompo qua-
sj Para comor; sc por accaso um
convidado parava para contat
umn aneedota ou entrar numa dis-
cussào, era 3on siderado como Um
importuno, quasi uma pe.-soa mal
educada. Quando um criado serviu
um prato a um convidado, quaíl
que inimedliitamente surgia um
outro pnra retirãl-ò mesmo que
nfio estivesse vasio: parecia mais
um restaurante de estaçüo.

O bom gosto comprehendeu es-
sc erro de orientação c viu queseria preferível scrvlr a tod/ts a*
nc.ssoaí oocupadns, um "menu"
mais rtirio o ma!?. Intelligente,
que poderia Rer entretanto muito
substancial; scm ser Interminável.
Antigamente cs refeições eram
reuniões çn«tronomicas a que só
re la para ccmer bem; boje
não 6 assim. A« pessoas se reúnem
para outros motives: para fazei
conhecimento, para tratar de um
negocio, dlscuür um projecto. ob.
ter uma ndhesílo. achar comman-
ditariam etc... Essas e..pec:es de
refeições reclamam um "menuM
sabiamente especial e escolhido.
Unia dige:.tíio penc.sa, um core.
bro congestionado fariam faltar
«Os conviva? o fim visado. A« fa-
cui dades intcllcctuaes são excito-
das por uma alimentação subs-
tancial, porím. ligeira ao pasgO
que ficam pcsadOg com uma xe.
tolçüo farta.

Uma outra consldreação deve !n-
l'luenc!ar na composição dos "me-
n.Uf" preparados parn os nepsos
contempoi*anécs, é a temperatura
que modifica a circulação e re?;u-
U eo*.! appctlte. Ss tal alimento
lhe parece agradável no inverno,
é Insupportavel no ealer. Nio í,
|»r exemplo, conveniente se.-vjr
cabidela de niôlho no calor, nem
carnes pesadas, ao pa.sío que ns-
pargos, "petlta pois" e outra, col-
sas assim é.1o sempre agradáveis
ao« convivas,

E' de bom pc.ito organizar os"menus" de maneira que um con-
Vdnde, sujalto n um rcglnien. ache ;
•empre o que e-,co!her e te ali-
mente raífeilentemento. Pide ter
um prato de maisa ou dc arroa.
de Sintatflí, carne branca ou car-
¦ » ojada, peixe» ma^joj, fruta»

cozida.!, purées. todó3 esses ac.ccitos cm geral c Uo uaado-actualmente por pencas não su-
jeltas a elle. CoJn o5 paes peque-nos pedy-se itsrvü* tambem al-
Erunâ bi3coui05...

CABELLOS! BRANCOS?

//^

SIGNAL DE VELHICE
A Loção Bvilliante faz voltai*

a efir natural primitiva (casta-
nha, lou.a. doi rada ou negra!
cm pouco tempo. Não c tlntu-
ra. Não mancha c não suja, O
seu uso é limpo, fácil c agra-
davcl.

A Loção Brilhante 6 unia for-
mula scientifica do grande bo-
tanico dr. Ground, cujo segredo
custou 200 contos de réis.

A Loção Brilhante extingue
as caspas, o prurido, a sebor-
rhéa e todas as affecções para-
sitarias do cabello, assim como
combate a cfllvieio, rovitalizan-
do as raizes cspillnrcs. Foi ap-
provada pelo Departamento Na-
cional de Saudn Publica e 6 re-
-omniendada pelos principae»Institutos do Hygiene do es
rangeiro.

tinas c reposteiros não tém mais
cabeceira á flamenga aò remate
ú italiana, mas correm por meio
de anneis enfiados em vaias do
metal ou madeira.

Nossas casas se tornaram aco-
lhedoras o boas, abundantemen-
te, mas discretamente illumina-
das; supprimimos tudo que não
é essencial ao conforto; são are-
jadas e de circulação livre, Na-
da de recantos c peças reserva-
das e fechadas para as rece-
peões raras. Os quartos com
òcus leitos-Uivans, podem servir
lára os pequenos salões; a sala

de jantar tornou-se "studio''.
Os múltiplos destino), cie cada
peça, devido o tamanho dos
apartamentos, não tiram, cm na-
da, o encanto da intimidade.

Eliminamos tudo que é eon-
fusão e nessa casa recebemos
nossas amigas a qualquer hora-

A casa clara e alegre, fácil do
se conservar cm ordem, é o pa-
raizo da familia onde o trabalho
se torna um prazer. Sim, mas
com a condição de ahi permane-
cer por nós mais que pelos inclif-
ferentes; não deixar entrar o
vasio das tàgarelüces e a agita-
ção cio snobismò. A condição do
nella nos conservar, nas horas
de repouso c recolhimento indis-
pensaveis á actividade creadota
ou produetora, como ao progres-
so de nossa vida...

MICI1ELINE
curtos c cintados, amplos vesti-
dos dc; estylo e emfim os enfei-
tes cabeções, fôíôs, pequenas g*o-
las plissadas ou franzidas e en-
cantadoras.

A.s lãs são finas, macias, imii-
tas vezes bordadas de "pois" ou
desenhos cm seda ou em me-
tal. As outras fazendas, entre-
tanto, como òs "tweeds" desti-
nados a viagem, são pesadas,
Muita fantasia, como: os vellu-
dos misturados cnm cellopliané,
lãs com desenhos, que lembram
os chalés antigos, os filós com
desenhos chinezes, raiados ou
quadriculados.

As cores são variadas. Ü pre-
to domina sempre em quasi to-
do.s os modelos para o dia e pá-
ra {i noite, mas vê-se uma esca-
la adorável de fons claros ou vi-
vos onde ha o vermelho grose-
lha, cereja, o verde maçã, cinza
e beije. Podemos mencionar o

| marinho ç o violeta <; algumas
combinações de cores como: o

MODAS
Vestidos de noiva

AJESCOl-iHA 
de um vestido de

noiva 0 mais diffieil para uma
joven quo a de um outro qual-
quer. O vestido commum está. su-
jeito á moda ao passo quo t» âe
noiva, deve "ornar" a joven anten'
de. tudo. E' preciso pois estudar
longumente a silhueta, o typo, a«
proporções, antes de escolher este
ou aquelle feitio, 33 é poi* isso
que as grandes casas ás moda,
nflo mostram ás freguezas vesti-
dos de noiva, mas combinam com
ellas ieilioR qua íi_r__.o realçar seus
encantos no dia, do casamento.

Este anno, vê-se duas tendeu.»*
cias üi.stinctas: as saias estrel-
tas o as largas, a escolha k bem
fácil. Póde-se escolher um ves-
tido estreito e longo ou largo no
nivel do chão; mangas amplas ou
estreitas, corpo drapê ou justo.

Pnra i>. \-arIedacl_. dos /ellios hft
grande variedade, dns tecidos. Ao
Indo dos c ripes baços o lnmfis,
sem desenho, mas do um grande
brilho, vOe-se tecido1, ásperos, H-
geiros, chamalote, setim duqueza,
etc.

Em gênero mais theatral, í o
vestido de noiva em rclludo mar-
fim, que se luz direito, multo

, I simples, com licito ligeiramente
cinza com encarnado, o pardo j (',.ap6.
com laranja, o tijolo com tilia.j os cortejos são menos impo-

Yc-Se ainda um bom numero | nentes que antigamente e, se re-

Uterino
MINHA
SENHORA!
O seu dinheiro
vale muito,
mas ... a sua
saúde vale mais.
Se deseja evi-
tar futuras ope-
rações, comece,
hoje mesmo, a
usar uni vidro

de
REGULADOR

UTERINO
0 GRANDE REMÉDIO

DAS SENHORAS

\

de tailleürs com casacos a tres
quartos, mas os, jaleco.- curtos
dominam e formam costumes de-
liciosos. São clássicos e têm
cinto e são enfeitados com boi-
so.s ou uma encantadora fanta-
sia. Ora sãò muito arqueados e
sublinham o busto, ora termi-
nam ppr um movimento de abas
ern fôrma, mas justo ao. corpo
polo cinto e são sempre juvenis.
Vc-se, tambem, tailleürs em sê-
da cintados òu a trcs quartos.
As blusas sâo claras, elegantes,
adornadas de pequenos canhões
ou do peito franzido. As man-
gas são direitas ou bastante lar-
gas, e terminam franzidas C m
um punho e para acompanhar os
taiÜleurs, a.s blusas são frança-
mente folgadas no corpo.

Ha um certo cuidado todo
particular nos vestidos do lã e|
crôpe de seda. Pretos, sc enfei-
tam com pique ou setim branco
ou se recameain de ouro ou pra-
ta. São simples, güarnõeidos de
pequenas abas, cinto dc couro
do canhões o poitilho. Outros em
lã bordada de pequenos dose-
nhos, apresentam a novidade de
um peito cortado seguindo a for-
ma do desenho. Muitos vestidos
dc lã são compostos de duas pe-
ças. O corpo abotoando na
frente e com pequena gola re-j
douda. Há, lambem, outros e

dtizem nos parentes mais proxt-
mos. As damas de honra silo
tnmbem em numero reduzido e »
noiva pretere hoje iv acompanha,-
da por criança*.

feitos (le plastrõcs, collete, jn-j o logar do preto e do branco.
leo, nos em pique branco.

i Essas toilettes encantadoras e
l simples tambem comportam cn-
l feites: num vestido de lã preta,

guarnece-se com uma gola en-
fcitada de pique branco, termi-

; mula por uma longa ponta uns
! costas c presa por presilhas de
' ouro. Um outro, enfeitado de

uma gola verde, sc usaria com
umn capa em "brsit-sehantz",
forrada da mesma cór.

I As capas. Os cabeções e oa
i effeitos de pellerinc estarão em
| moda na presente estação. Tam-

bem a,*i pequenas golas pIIssüi.-

Kfe

Nos novos modelos uppareeidos
agora trlumplia o branco que dA
uma nota leve e nova,. Vê-se nos
vestidos dn manhü, da tarde •
da noite. Com um manteau ma-
tinho, por exemplo, o branco si»
encontra forrando qualquer enfei-
te, golla. cinto c acompanhado oo
luvas brancas! eom um casaoo
curto ou capa n/.ul marinho ou
preta, figura o branco como forro
feito inteiramente em Ifi, branca.
Nos vestidos de cores escuras ou
ptela, appareee como guárníçilo.

Nas "toilletes" da tarde vemos
blusas e túnicas de erí-pe o de
setim branco muitas veies orna-
dns de largos cintos feitos, em
preto e branco.

Os cintos de couro branco com
esmalte prelo, são usados cora
vestido de lã preta. Usa-se multo
flveilas e botões dc todos os for-
matos om mndrepcrola branca
com reflexos e enfeitados com um
pouco de esmalte preto.Para. a noite, silo sobretudo as
flores brancas que se collocam no
denote do vestido ou na cintura.

, Flores dc todos os tecidos, filo,
mousseline, lamé eu vellulo.,

| Quanto aos vestidos de baile, vê*
, se collorldos numerosos e interes»
I santes, cm marron, verdo água»
j morango, rosa, ameixa, creme.
| cereja, àmarello pallido. laranja
l ou malva pallido. Mas n multi-

plloidacie desses cores não . tlr*

O talhe é justo, ate mais ou
menos ft, altura do joelho, alar-
gando-se para baixo por melo d«"volãnts" ou então continuando
estreito e tendo algumas aborlu-
ras q«_o d:1o largura, om baixo na
saia.

uas e franzidas, os cabeções que
alegram os vestidos de jantar,
muitas vezes aberto cm ponU
nas costas. As mangas desses
vestidos são largas e terminam
ou no punho ou no cotovello,
Muito simples, os vestidos d*.i
tarde que se enfeitam com íi-
chás, c.charpes, jnbpts, çtc.,t
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m

gresso de
NI 

UMA reunião (*n honra de
i escriptores cui|jpeus quo

visitaram o Braail e outros
Estados americanos, um curioso
perguntou aos viajamtes; que
cto, personagem, ou expressão
cultural na America do Sul acha-
vam mais surprehendente e im-
pressionarite. Responderam, uni-
?ono: "à Brasileira!". Poucos
dias depois vciu outra manifes-
tação reforçar a sentença dos
escriptores: uma mensagem do
Congresso Internacional de Al-
liaiiças Femininas em Stamboul,
começando a introducçãOi das
suas communieações officiaea
•om as seguintes palavras: 

"Es-

te Congresso Internacional de
1935 celebra duas grandes vi-
ctorias do progresso; saudámos
o Brasil, a maior das Republica?
sul-americanas, nação que- acaba
de estabelecer a justa equidade
de direitos entre os filhos c as
filhas da sua terra; e agradece-
mos á Republica da Turquia no-
va, que nos offerece tãó esplen-
(tido acolhimento, e coroou a sua
obra de surto cultural, conferin-
do á Mulher os direitos e: pnyi-

Cidadania- . Du-a
legioí na plena

COM OS MELHORES}
RESULTADOS í

\ Attcato que te-'\ nho empregado na
. ^ iliitiinha clinica, com

j >b melhnres resul-
-.lidos pOHsireis, o

"RLIXIR I)E NO-
GUEIRÀ", do Ph-

Ch. Joíío dn Silva Silvtir*.
(AsnO Dr. EÜTYCHIO DA PAZ
BAHIA. Sã. Salvador (Bahia).

(firma rctonhccld»).

Siambul
LINA niRSH

ficil seria negar qu? uma affir-
mnção proclamada, simultânea-
mente de dois lados tão diffc-
rentes, dove ter um bom fundo
de. realidade; e mesmo duma rea.
Udade que toca também o Mun-
do da Civilização fora do paiz.

Um provérbio inglez diz, que
a altitude para com a Mulher
indic-n o gráo de cultura duma
Nação.

Continuou-se na reunião .men-
çionada, a discussão em torno da
opinião unanime dos escriptores
estrangeiros:

A's vezes é uül olhar para a
próprio retrato no espelho do vi-
zinho", — disse uma senhorita
(brasileira), de talvez 17 ou 18
annos de. idade; "não queriam
os senhores diz«r-nos quaes daa
nossas qualidades lhes parecem
tão impressionantes?",

Desrespeitando todas as regra?
parlamentares, começaram to.
do.« ao mesmo tempo a respón-
der, explicar, ,c ccmmentar: "A

brasileira é tão gentil" -- "a

brasileira, senhora dc admirável
cultura e apesar disso tão ele-
gante..." — "a brasileira tão
activa e tão feminina... — "a

brasileira 1 que admirável dona
de casa!" — "encontrei uma
doutora de medicina, vestida com
tanta elegância...". "Silen-

cio!" irrompeu a voz retum-
bante de um deputado neste
chãos de vozes: "um dos senho-
res nossos prezados amigos do
além Mar, consulte os seus col-
le«as e faça um discurso sobre
a Brasileira". Applausos; um
momento de consultaçáo entre os
escriptores estrangeiros; e le-
vantou-se nm delles: (suppri-
mimos a introducção da paiès-
tra, que se referiu ao provérbio
inglez já citado) "...a Brasi-
leira surprehende-nos", disse o

IIMIHIIIUHMIIIIIIIIIIIIIimilliHiilínillM IIIIIIIIIIHIIIHI.I i v-f <| ___-_T_._-.Ci AVI "3 _^ffuma valsa na Educação Dexua
— RÚSSIA 
Aspectos inéditos da í

"MUSICAS NO AR"
com Gloria Swanson e John Boles. Reappa

recerá dia 20 no Rex

para Suspensão ouFaltao.
MfMSTRUAÇÃO. Dist. Allemõ.

y víkdi m phíf.macus i nnosimi:.

HelHÉ
RECORIiVIENDAM-SE PELA

nXGIENã, LOCALIZAÇÃO,

OPTIMA COZINHA, PERFEITA

CONFORTO E TRATAMENTO :

MAGNÍFICO hotel
Estabcleclnicnlo «le primeira «ordtra, eom onmibti» « bonde» fi
porta, Vuleo no centr» dn. elilode com granir parque e jardim.
Exclusivamente familiar, irreptehenslvel servlgo de restaurante.
Aposentos com ou sem refelcOcs. Apartamentos constando d«< !!
quartos* sala. d«! lianhn» e uma saleta com telephone. — Preço»
módicos. .Kua Itlaoliuclo, 1Í4. -- Knd. TelegrapUlcoi Magnífico,

Maravilhoso Parque no Coração da Cidade

sr. F., "porque é tão differcnle
do typo fantástico e impossível
que nos foi descripto em certas
regiões da Europa, nas quaes a
febre politica sujeita até mesmo
a vida da Mulher ás leis do fer-
ro. A Brasileira, dispondo da
fresca energia duma nação em
surto vigoroso, e munida tam-
bem duma herança dc excolíeiir
te educação moral, entrou no
campo das aetividades da gran-
de vida colleetiva, no momento
em qua o mundo começou a com-
preliender «pie a phase da civili-
zação moderna e da Cultura hu-
mana, exigiu imperiosamente o
reajustamento, e uma boa ada-
ptação do nível intellectúal-cul-
tural entro as duas metades da
Humanidade. A Brasileira, não
precisava atravessar toda.i as
estações de transição que diffi-
eultaram a marcha das progres-
sistas femininas na Europa; nem
incorreu nos erros e nas exag-
gerações que se dizem insepara-
veis do primeiro Ímpeto em to-
das as revoluções. A Brasileira
entrou, sabendo que a cultura
psychica, intellectual e morai
não impede, mas favorece e pe-
dc a cultura de boas formas ex-
teriores; sabendo lambem que 0
trabalho mais cfíicaz e útil para
o indivíduo e para a collectivi-
dade é a actividade que melhor
corresponde aos talentos, ás in-
clinações disciplinadas, e á ca-
pacidade da respectiva persona-
lidade. Prestamos homenagem á
Brasileira, — concluiu —- por-
que ella. conscia do seu valor
como personalidade, entrou na
aircna das grandes realizações,
apresentando ao mundo, na sua
própria individualidade, a justa
synthese das melhores qúalida-
des' femininas, c dum rigoroso
critério de valores para a edu-
cação, para o trabalho effiçaz,
para o cumprimento dc graves
devores com toda a consciência
de responsabilidade. Temos _ a
impressão de que a Brasileira
comprehendeu a sua tarefa dc
conciliadora e collaboradorà nos
esforços culturacs da Humani-
dado; entrou, para realizar c
aperfeiçoar a cultura harmonio-
sa do coração e da cabeça.
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vida de Strauss

Dia 3 de Junho, o grande des-
lumbramento<€Á Viuva Alegre»

A 3 dc junho, imprcterivcl- I isstivcl seducçõo da opereta dc.
mente, a Melro-Gohiwyn-Maycr \ Lchar está no espcctaculo que
e a Cia. Brasileira dc Cinemas \ a Metro offcrccer, entre pom.
of ferrarão no .. pas inesqttect-
Palácio o espe- *: 

_^i__j___i_IÉÉiÍ_& '•'CIS< interpreta-
ctaculo que Ioda :' .-, ¦ <âfiHÊ%gBtâMÈÊMMí *? ''" /'<''" parisien-
a cidade espera áSHR»^_wí^l^_^|s_| se Chcvalicr c a
c o m ansiedade 

ffifM^ ^^^|Íi_^W deliciosa M a c"A Viuva Ale- WSÊÍt^ ?llÍÍÍÍlii l>'""il<'> ('<"" «'-
frre", que Ernest g§||~ K ü"'« coudjuvan-
Lubitscli dirigiu .-¦-.—

para os studiòs
da Calyer City _j^?an_#f»&.' ii^M^ÊÊMttWMlM >
com M a n r i ce
Chcvalicr e Jea-
netié Mac Do-
naíii, sem esque-
cer sequer uma
das melodias de
Friíni Lchar...
Isso quer dizer
que lodo o Jctli-
çu, toda a tire-

^v mm
BfeM^jílfcÉPV -á/Lm
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Cnvlndr>»Ialnr hoje tio rei dsa
valsas, Johann Stra\iss, nascem
logo na lembranças daquella
Vienna cheia de cantos e melo.
dlas e os «eua admiradores es-
tâo prestes a Jurar que elle não
delxoxi nunca a e;dcde ás Vlcn-
na. Mas assim nã0 foi; npenas
cm todas as eperetas nté ho.lB
apresentadas procuraram calar
sobre suas tournées par» o es-
fcrarigelroí e s6 nos relataram
eplsod-os da vida do Strauss em
Vienna.

Assim é que um facto qunsí
desconhecido de que Strausa
passou um grande e lmportan-
ts período do gUa ílda em Sf\o
Petersburgo, nara'cnde fo; chn.
mado em 1855 a pedido do
caar. O film do Proçreram»
Art. "üma valsa na RUssta",
tlr* es»e período vildo em São
I»otoraburgo do esquecimento,
mostrandij-nrá ao mesmo tem-
po pela primelra ve?, o r«l daa
Valsas sob um aspecto bem dlf-
ferente do quo até cntào to
ma visto.

Pouco faltou para que
Strauss nâo tivesse entrado nos
annaes da hstoria comy o rei
das valsas de S. Petersburgo,
em vez de Vienna. Mas um
duello lndiziu Strauss a delxnr
a Rússia o mais rápido posai-
vel para nunca mais regressar
aquelle paiz. A pessoa que foi
a rival do duello, e que perten.
ceu á alta sociedade russa, foi
mantida cm negrcdo absoluto.
Os beatos dizem que foi um
ministro russo. Também essa
aventura histórica foi aprovei-
tada no film "Uma valsa na.
Rus:!a", que o Programma Art'
cxhlbira, a partir do dia 23 no
Gloria.

Obras que se recommendam pelo estylo elevado c

sadio e pela linguagem simples e clara cm

que são escriptas

VOLUMES PUBLICADOS:
edição ro-

vista c annotada pelo
dade de Medicina de S.
agora escripto em qualquer
vel a qualquer intelligencia._ .Ilustrado comi op m

Principaes capítulos: Os orguos sexuaes; mecliapi.
a gravidez; o desejo sexual m>

A FORMroAVEL
BIBLIOTHECA

tes também deli-
ciosos, corno Una
Merlcel (màrnífi-
ca na Rainha de
Marahovia), Ge- J) { ALLEM\NHAorge Barbier, no
rei, c Edward
Eycrrett Hprton,
que tem sequen-
c i a s finíssimas
ao lado dc Chc-
valicr.

uma boa
,.,.j;'í.^:$:i>

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

ISIbliothecas dc qualquer valor e
livros avulsos sobre iodos os
assumptos,

livros pelo mavlino, procurem a

¦ublicidade

ii

liPARQUE HOTEL
(Ao lado da estação Pedro II)

Inteiramente reformado :peios seus novos propricla-
rios, o PARQUE HOTEL está, agora, apparelhado para re-
ceber os seus mais exigentes íreguezes. Appartamcntos
arejatlos, amplos e confortáveis, obedecendo ao mais rigo-
roso principio de liygiene. Maçnific» cívico dc Rest
rante. Bondes <• Omnibus á porta para
da, cidade.

Preços »em competência.

1'ar.T vender ns sons

LIVRARIA ACADÊMICA
R'JA SAO JOSÉ' GS  PHONE : «2-8072

A casa qje iiiuls coniprn, mcllipr paga e ninis barato vende.

1.175.122 VOLUMES 1

E'-

O
PROCUREM

A ECLECTICA
' fJO*í«A«';0,íl7,R10

INSTITUTO de Cooperação l
Intellectual, de Paris, acaba

de publicar a Iradiarão ,france-
-a de "Faciinâó", o grande livro
de Sarmiento, que c ao mesmo
tempo uma aspirarão de liber- I
dade c grandeza e um reflexo
do período de lulas e de sangue

A OPERA mais representada
ria ultima estação dc Mova

York, foi
Wae.nct;

'Tvistão e 1 solda", de

todos os
u-

pontos

H.5.ÍÍNIQ *,5 PAU.  |
B í _^ ^_ "•-•- ——

—¦

í/(í formação nacional da grande,
pat-ta vizinha.

COISA sabida e comprovada
pela? estatlsticag que a Alie-

mfthh_ possuo a mais ricp. bibllo-
theca do mundo.

O malor centro do merendo 11-
vrelro allemão é, acm duvida, a
bibliotheca allcmü de Lelpzlg. A
1° dc Janeiro dn 1935, o seu rortl-
mento total attinglu. approxima-
dsmente, 1.175.122 volumes. Além
destes foram collecclonadas 43.701
obras periodicaá covrenl«?s, d.ifl
quaea 34.682 são revistas e 9.0'JD
obrps em series. A bibliotheca ai-
lemil porque ainda 31 mil mapp.-.s;
k cotieccão do impresse? arlísti-
cos contém 18 mil volumes c na
bibliotheca blbllographica estSo
reunidos perto de 10 mil prom-
pUiarics.

VELHAS DE OUKO
Melhor comprador ató

19$00O a gr. Vendemos
jóias de occaslfto, tro-

canios, faacmcs qualquer negocio.
a caba ao orno — ouvidor

N.° 93. Telephone: 23-5276.

I

I
211 - PRAÇA DA REPUBLICA

TELEPHONE; 24-3631

211

I i lA I'-^\ &se*1 /íi ra H RJaS^, I ¦
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I REGINA HOTEL I
Ferreira =Flamengo, próximo aos banhos dc mar, rua

Vianna 29, telephone « agiu corrente cm tortos os apo-
sentos, apartamento cora banho próprio, orchestra
diária. Preços módicos. Endereço telcgraphici

Telephone; 25-3752

Kcüinj =
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HOTEL AVENIDA
O iAIAIS CENTRAL — O MAIS COMMÒDO

— O MAIS ECONÔMICO
PKÍ3ÇOS: Diárias completas: — J pessoa, 23$ n 33S: 2 pessoas, -l"$
a «05; sem pcnsfto, com café pela manliíi: — 1 pessoa, JiS a 2U5i;

Idem para 2 pest.òas, 20!$ a SOSUiiÜ
CAPACIDADE PARA 500 IlÓSPEDnS — AOtIA COKUEXrL' E

XELEPIIOXE XOS QOAUTOS
línd. Teleg. : AVENIDA — Telephone: '2Í-Í18Ü0

Av. Rio Branco 152 a 162 — Rio de Janeiro

FLORIDA HOTEL
Appartamentos magníficos com água corrente c banhos

privativos. Optimo jardim para recreio.

Ul A FERREIRA VIANNA. 75 E 77

(.Imito ao Flamengo)

THEATROS
tCBCn.J510 - 1'hone: 23-8101

— Companhia, do ltèviatas —
Ume ... "Parei comtlgo".

CASA Dd CABOCLO —
"Brasil, terra ün nohho".

Bi VA li — "Bebézinbo <lc
Paris".

.JOÃO CAETANO — "Ultima

valsa".
MtiXlüIPAli — Hoje —

"Deus".

CINEMAS
NA CINELANDIA

ÁI.ll A.M Itíl.V — Phone: 2-1-6081
-_. "A. Batalha", com Charles
Bóyor e Ânnabetla.
2 — 4—- 0 - >S e 10 horas." 

UKOADWAV — Plione : —
22-0788 — "A alegro divorniada,",
com Ginger Bògers e Frcd As-
taiie.

<il.OP.IA — Phone: 24-0097 —
Stasües ás 2 —¦ -1 — (i -- 8 e
10 horas — "Ektasc", uum lled-
«ly Kaeslcr.

I.MI-KJIIO — Pliunc : 22-0.304
_. "A rosa branca", com Muhu-
meei Abdúl VVahah,

I'AI.A(.'10 — Phone: 22-DS',\H
ScssDcs ás 2.10 e 5.30 horas
"O véo pintado", com üreta

Oarbo.
PATltft-PAIiAClO — Phone :

22-1153 — Sessões ás 2 — 3. Kl
r,.^o — 7 — S.10 «• 10.20 ho-

raa — ".luvcns íorniosas", com
William Halnes.

JtKX — Phone : 22-8D29 --
Sessões ü.s 2 — 4 — (> — S e

l 10 horas — "Olhos encantado-
rês", com Shlrley Templo.

OUEON — Phone: 22-lfiOS —
Sessões ás 2 — 3.40 — 5 20 —
7 — 8.40 e 10.30 horas — "Lan-
rciros da índia", eorn Gary
Cooper.

NO CENTRO
KI.OOKADO — Phom>: 22-20S!

"Tr.arevitch" e "A lei do re-
volver.

IDIiAI. — Phone : 2-1-6244 —
"Espionagem".

l.AT.V — Phone: 22-2513 —
"Naná" c "Ella e os tres mu-
lujos".

Front invisível"ntis —-
".Maldade".

1'ATUi: — Phone : 2-1-1102 -¦
"Uma grande expectativa".

I-Aitis — "O ultimo gangstér"
e "O mandarim do Londres'';

CARLOS GOMT5S — "O «;api-
tão dos cossacos", com JosO.
Mojica.

MKAl Í)E SA -- Phoué : —
24-62-10 — "O vingador" e "Pe-
llcida.de pela frente".

SiODKltNO — "Vozes (Io co-
ração'.' e "Sedo dc justiça".

OLOIIMA — Phone : 22-iOõ?
Um film sonoio,

PAItISIBN.SK — Phone : —
22-0123 — "Moeidude e musica"
o "Charlie Chan em Londres".

POPUl.AIt -- Phone : 21-ISÕI
-- "Paixão do zlngarò", "Ban-
doleiro mascarado" «: "Rei das'
nuvens".

1'lllJIOK — Phone: 24-593-1 —
"Folicidade perdida", "Casado
do mentira" e "O rei das nu-
vens".

ItIO IIBANCO — Phone : —
24-1039 — "Tentação da earne"
e "Ella e os tres mamjos".

TÁ I!A RIS — "O instante do
peccádo".

NOS BAIRROS
ALPHA — Phone: 20-8215 —

"Armando o laço" e "A volta
de Buli IDog Drummond".

AMÉRICA — Phone : 2S-4570
"Espionagem".

AMERICANO — "Pcdalan-
do com gosto",

APOLLO — Phone: 28-5619 —
"Repudiada" e "O rei dos ca-
vallos selvagens".

ATLÂNTICO ~ Phone : —
26-1544 — "A chantage".

AVENIDA — Phone : 2S-031Ü
"Chantage".

BATUTA — riiono : 21-6151
Doía films sonoros.

BKIJA-FLOR — Plione : —
29-8171 —- "Sombras do )>iesi-
dlo" e "A celebre mlstí fjaiig".

UENTO RIUKIRO — "O mu-
lhorengo" c "Agora f sempre".

BRASIIi — Phone: 28-2012 -
"Meu coração te choma". e
"Quando estranhou se casnm".

CA VAIA'AN'1'I — "Santa não
sou" e 'Sonho còr do rosa".

CATl.MISV — Phone: 28-2012
"Lagrimas de homem" a

"iMysterio das pérolas".
CMNTKN.MÍIO —• Plione : —

2-1-3-120 — "A Severa" e "Jimmy
e Sally".

HOISON — Phone: 29-4140 —
"Alio... Alto... Brasil" e "A
trilha prohlbida".

KNOKMIO 1>E UKNTRO —
Phone : 29-1130 — "Os cavciii-

I nhas" e "Ferocidade".

rcXCKLSIOB — Phone : —
1 21-0130 — "Ailôo... Alló...
I Brasil" e "Carnaval «ie 1930.
I l-'l,()ltI-iSTA -- Phone: 2C-2J07
i ¦- Um film sonoro,

pLUMlNIiNSÈ — Plione: —
28-2101 — "Paixão «ie zingaro".

GUANABARA — Phone : —
20-2018 -- "As duas orphãs",

CVAKA.W — Phone: 22-0135
-- "Entre a cru/, e a espada" e
"Crime «em pai::ão".

KAIiÓOCK LOBO — Phone:
22-8070 —• "Oindèrella ã força"
e "Casados de mentira".

lilBIiIOS — Phone: '.'8-0707 —
"Asülm acaba. um grande
amor".

IPANEMA — Phone: 27-5008
"Felicidade perdida".

.IOVIAI. — "Amante dincre-
to" e "Crime do dragão".

aiApURÊlKA — Phone : —
2l)--j.^'iíl — "Noites moscovitas".

MA11ACAXA — Phone : —
20-19111 — "Chantage c um de-
Moníio".

JÍASCOTTT3 — Phone: 23-1011
_ "Chumbo e aeo" c "ielici-

dade perdida".
MEVER — Phone: 29-1222 —

"Franlienstein
nhas".

MODERNO
"Estigma libertador", "Álibi da
meia-noite" e "O thesouro do
pirata".

MODELO — Plione : 29-1078
"T/.arewiUh".

ORIENTE - Phone : 29-G010
 "Sertão dcsapparccldo" c

"SaTto e galope".

e "Os caveiri-

— (Bangíi) —

PARC BRASI li — "Madame
Du Barry" e "Vencedor mo-
desto".

N ACIONA li ~ Phone: 26-0072
"Symphonia do amor" e

"Amor por telephone".
PALAC.E VICTORIA — Pho-

ne : 29-1374 — "Ahl vem a
marinha" e "Nascida para, o
mal".

PARAÍSO — Phone : 29-0000
"Mascarada" e "Cavnllelro

vermelho".
PKNIIA — 'Urna canção pa-

ra você".
PÒLYTHEÀmA — Phone : —

23-1113 — "Felicidade pela fren-
to" e "Mocidade e musica".

PIEDADE — "Noite dc hor-
roros" e "No tempo do onça".

RA.MOS — Phone : 29-6091 —
"Ave de rapina" c "Cuidado,
espiões !".

REAL — Phone : 29-3467 —
"Princeza das Czardas" e "Ca-
valleiro vermelho".

S. CHRISTOVÃO — Phone :
Um film sonoro.

SM ART — Phone: 28-2100 —
"Primavera de amor" o "Perse-
guindo o criminoso",

TIJUCA — Phone"Honra pelo dever"
por vontade".

VELO — Phone:
"A valsa do adeus'
pin".

VERDE — "Cartomante".
VILLA ISABEL — Phone :

21-1582 — "A valsa do adeus",
de Chopin.

EM NICTHEROY
CENTRAL - Phone : 1071 —"A noiva alegre".
ÉDEN - Phone: 83 — "Vo-

ando para o Rio".
IMPERIAL — Phone: 91 —

Um film sonoro.
ROYAL — Phone : 1530 —"Lancetros da Índia".
OUEON — "Tornamos a

ver".

EM PETROPOLIS
capitólio — Phone:

"O front Invisível".
PETROPOLIS — Phone:

"Lancelroa da índia".
PEDRO II — Phone: 3459

"Patrulha perdida".

* nitF<?T4.r» SEXUAL, por Auirusto Forcl.A (U ESTÃO hi-AL. 
^mmo |nvcr0i prófesBor da Facu.-' 
Paulo. E' o mais completo Uyro ai-;

inuer língua sobra o assumpto. Access.-"mas 
gravuras.

smõ da roprp-

paginas, 10?000.

O MATRIMÔNIO PERFEITO, ijt-lo dr Th. Van 
JeT^g,

nova edição revista c com um prefacio do dr Jo3e d«,^uqut .

oue Grosso volume, ülustrado cem magníficas illustraçoçs.

Sora indSUtl"'todos os ca.uo,. Para que ca»p
ser feliz? Este livro ensina todos os segredos oa y 

da conjuga.,

ob o ponto dc vista sexual e da organização domestica Nenhum

casal devo ignorar esta obra, que tem ^°™lí^[o.^\£^

ções e cimentado de amor muitos lares pendi tantos. Preço ÍBÇOQO,

PERVERSÕES SEXUAES, pelo dr. J. R. Bourdon Obra

magistral, que mostra as razões biológicas de certas tendencws
humanas, ensinando como combate!-as. O autor poe ao alcanço

dc toda gente o conhecimento dos grandes mysterios sexuae.^,

mostrando que as perversões e os vícios não são males incuráveis.

Volume de 200 paginas, 5Ç000.

IMPOTÊNCIA SEXUAL MASCULINA, pelo dr. J. R. Bour-
don, traducção revista pelo dr. Odilon Gallotti. O pesadelo do»

homens! O autor traçou neste livro um quadro completo das

manifestações dessa enfermidade, apontando também os meios
opportunos para a sua cura. Este volume trata também doa

symptomas que denunciam a perda próxima ou remota d» ene

gia vital. Um volume com 200 paginas, 5^000.

INTIMIDADE SEXUAL, pelo dr. J. R. Bourdon, traducção
revista pelo dr. Odilon Gallotti. da Academia Nacional de Medi-
cina. Este volume é um verdadeiro guia moderno dos esposo.,.
Ensina as relações amorosas, sua technica c sua influencia na.

saude. Volume dc 200 paginas, 5?000.

AMOR E CASAMENTO, pela dra. Maric C. Stopcs. Neste
livro de grande opportunidado, a autora descreve tudo quanto
possa interessar aos casaes, dando valiosas lições sobre a vida
intima do lar e ensinamentos valiosos para o alcance da ielici-
dade conjuga). Traducção primorosa de Godofredo Rangel Li-
vro traduzido cm vários idiomas e que só na Inglaterra ,iá alcan-

çou 1 milhão do exemplares. Leitura indispensável aos noivos.

PARA COMPREENDER FREUD, pelo dr. Gastão Pereira
du Silva ¦— 4* edição, com um prefacio do Professor Sócrates
Diniz. Livro de uma linguagem simples, clara, aç alcance da
todos. O seu autor, profundo conh-cccdor da sciencia de Freud,
filtrou os seus conhecimentos através da sua intelligencia, e ago-
ra nos apresenta a psychárialyso ou psychologia do sub-consci-
ente desvestida de tudo o que a podia tornar confusa e myste-
riosa. A doutrina de Freud apparsce aqui de maneira a ser com-
preendida e amada por todes.

PROCItEAÇAO RACIONAL (Ou a limitação voluntária áon
filhos) pela dra. Mario C. Stopcs. Esta obra, complemento do livro
AMOR E CASAMENTO, é dedicada aos futuros pães, constitu-
indo um manual pratico ao alcance de todos sobre a limitação dos
nascimentos. Indispensável aos que desejam uma descendência
sadia. Valiosa contribuição para o problema sexual c para a eu-
genia da nossa terra. Volume grosso, 5Ç000.

RADIANTE MATERNIDADE, pela dra. Maric C. Stopcs.
Traducção primorosa de Godofredo Rangel. E' um livro em que
todas as mulheres encontrarão os mais elevados princípios do sou
supremo ideal: ser mãe. Ensina como pôde a mulher ter uma
gravidez, saudável, livre de todos: os males attribuidos a esse es-
tado, procreando assim filhos sadios o beüoR'.

A EDUCAÇÃO SEXUAL, pelo dr. Ilavelock Ellis, a maior
autoridade mundial em assumptos sexuaes. Traducção e notai
do dr. Álvaro Eaton. O nome do autor dispensa qualquer refe-
rencia. E' um livro que não pode faltar em nenhuma casa ondí
o problema sexual deve ser ensinado. Vol. de 200 pgs., 5$0U0.

A INVERSÃO SEXUAL, pelo dr. Ilavelock Ellis. Traducção
e notas do dr. Álvaro Estou. Principaes capítulos: a homo-se-
xualidade; estudo da inversão sexual; a inversão soxual no ho-
mem; a inversão sexual na mulher; a natureza da inversão se-
xual; a theoria da inversão sexual, etc, E' o mais completo ea«
tudo sobre a inversão sexual. Eroc. 6$000.

O INSTINCTO SEXUAL, pelo dr. Ilavelock Ellis. Traducção
c notas do dr, Álvaro Estou. Um dos priivjipaes volumes da serie
do grande séxualista Ilavelock Ellis. Principaes capítulos; ana-
!y,se do impulso sexual; o impulso sexual como tactor do instineto
sexual; o amor e a dor; definição do sadismo; a flagellação; por
que a dôr ó um estimulante sexual? A impulsão sexual nas mu-
lherc-s; o dcsenvolvime-uto do instineto sexual, etc. 1 s,'roíso vol,
com cerca de 400 pags., S?000.
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nos lábios, antevendo u
suecesso du aslucia do pa.
drc. Magnifica idéa...

—- Depois, eonlhiüou

^ ÃO José da Pirapora e
(^ um lo^arcjo paealo,

úiiil:* a maior e mais
respeitada autoridade

t-. .1 cura. Sem a devida per. j padre, quando Iodos
missão du cura nada se I houverem perdoado as di.
|'az ali. jvidas, você, aproveitando a

Igualmente pacato era o | sombra da noite, abando.
i.

mo a sucurisua, acereseen.
tou: Pede-lhe a salvação

ipara a tua alma, o què dif-
o ficilmente conseguirás.

rao que rou
ladrão.**

Um caçador, homem grave,.
Atirou á codorniz;
E, co cahir a innocente av&,
Já se tinha por feliz.

Mas um gavião á espreitav
Ouvindo o tiro roncar,
A ligeireza aproveita,
E agarra a caça no ar.

E com razão diz ufano:
— "Ladrão oue furta a ladrão,
"Meu caçador deshumano,
"Tem cem annos de)perdCo''.

TCÃO DO PEREGRINO

ã I HISTORIA DAS MUSAS
I CONVERTERAM EM PEDRAS
¦iiimiiiiiiiiiiiiimmimiiiiiiiiiimiiiiisiMiii

Havia certa ves num parni-to
uma-- mulliíi-cs mui formosas.

iiiiüMimi.iii.üitiiimiMii.Hiiiiiiümmiii!!'

Apollo, que era o d< us cio

lhe Eram, já, altas horas o
o silencio reinava proítm.
tio. O vento soprava de leve
e apagara nma das quatro

Zacharias, tun pequeno !a-jnará a villa com a sua fa, 'velas 
que illuminavam o

virador, chefe de numerosa milia, e nunca mais pedirá j corpo. \ tim canto, junto
familia. nue. não obstante dinheiro a ninguém. á sachrisüíi, estava o Feli.

Dito e
mo dia. o
sia dc

feito, Nesse mes. zsxvúo t

do.s
lie u

que
i.

muilo trabalhar, vivia em
extrema pobreza, habitam
do a menor e mais luiuiil-
ile das chotipauss do logar.
Para auguien.tar.lhe ainda
mais a illfficuldade da vi.
da, linha o vicio de dever
;s lotio mundo. A uns, de.
via elle dez tostões, a ou. j modamente em seu leito.
tros nove (oslòes, e assim. Gomo era o padre o único
por deante. Ao Felizardo, curador do povo daquelle

loellios e mãos
lavrador, na an. postas para o eco, entregue,

se ver livre
am cobrar

apressou-se em
plano traçado pelo padre,
e, fim.-indo ciualotier mo.

fervorosamente, a uma ora-
_is (iividas, çáo, supplicanUo a Deus o
executar o perdão para a sua alma. De

tes tia crave; deitoti.se com.

u "Pão Duro" do logar,
devia elle um loslão, üm
tostão, apenas !

Náu linha soeego o po-
bre homeni. A lodo mo.
meuto baliam-lhe á poria
os credores.

— Üli IZachaiias, quan.
do .me pagarás aquelles
civico tostões (pie me de.
ves ? Muita falta elles me
tôm feito..,

Era um lormenio, um
martyrio para o pobre ho.
mem, o tal situação uão
podia continuar por mais
tempo.

O único a quem elle não
devia era o cura d.i paro-
chia. Jamais tivera o a Ire.
vimento de pedir.lhe em.
prestado qualquer dinhei.
ro, mesmo porque sabia
que se o fizesse náo seria
attendido.

Uma tarde, apoquenlado
pelas ameaças e persegui.

logar, mandou ehanuil.o.
Au cabo de dois dias o ho.
memzinho "falleceu", sen.
do o sen corpo transporta- | P01' companheiro um de
do para. a igreja, onde fi. Judio.
eou exposto á visitação pu. j

¦quando cia vez. perturba.
! va aquelle silencio o can.
lar agourado de tuna coru.
ja ou o murmurar do ria.
cho que corria tranquillo e
sereno ao lado da capelli;
nha; A noite eslava fria, o

Imais frio ficava o Fcli/.ar-
I do ao se lembrar que linha

i

Por que lit:lra o cão?
Ha varias pessoas occultas no caminho,

procuriü-as ao pcreçtino.
Ajudem a

PARTA ENIGMÁTICA
^t».i)--*0 w-»-"»*-(•• " -*• r- mam vf- - -,l-^4-;-^*^-^--^T*^'-i^*^*v"-y*^t-v"»~4~»y--»

So!, rogou-lhes que baixassem á
torra afim de contar aos mor*
taes historias maravilhosas, ima-
gens puras e doce.** canções.

Umas desceram Immediata-
mente, e desempenharam o na-
pnl da melhor maneira possivel,
contunde ás pet-soas de boa von-
tado, tudo o qu:- s-e sabe r.o céu.

Os que conseguiram compre-
hemkl-ns, — não foram muitos
— se distinguiram e s-s chama-
ram poetas, pintores, músicos, e
logo encantavam p todos que
licücs sii approxir.iavi.rn. A's

i gcnt*s mulheres foram chama-
] da:*: musas.

Muitas foram as que baixa-
' rnm á torra, porém, algumas

dellas, preguiçodas, não couta-
ram os magníficos segredos.

Então Apollo, que era justo
c sábio, perguí.tòu-lhes porque
não cumpriam com o dever.

Ella** responderam, como cri-
ancas mimada.*":

— Senhor, apenas nove das
que foram designadas cumpriram
fielmente as ordens. Olhe-as, e
veja, como estão cansadas e pai-
lidas. Não acha que so sacrifi-
cam atoa por homens quo nem
as escutam? Senhor, nosso dese-
jo, 6 não fazermos nada. Per-
initti-o senhor!

Durante muito tempo, Apol-
!o procurou explicar-lhes, quo se
nada faziam, sua vida, e sua ale*
gria as abandonariam, porém,
não conseguiu convencel-as. _

Então, abandonou-as. Deixa-
rani-tíc ficar na margem do rio,
e aconteceu o seguinte:

(®Kfíí?^p'^r'vÍi-'- -'^ifyAAç H^^^-'^,- $--2fZ -,*•] & ??¦ t1/ V"
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Seus membros entumescerem,
seus cabellos dourados, sempre
molhados, sc transformaram
pouco a pouco em algas escuras,
seus corpos endureceram como
pedra, golpeatks pela agua da
corrente, a bater constante,
a bater constantemente.

Quando tiveram consciência de
sua tristeza e grave crio, uc
puzeram a gritar e a chamar
Apollo, com todas as forças.
Suas vozes, porém, estavam
roucas, e assim se passaram
muitos dias.

Por fim, Apeiio olhou-ãs o
apiedou-se dellas:

— Comprehohdesteis- minhas
filhas, que vossas irmãs esco-
lheram a melhor parte ao man-
ter-.se activas e diligentes? Dc-
sejasteis transformar-vos em
coisas, paru não terdes que tra-

agua, como suecede aos seres
tiebeis, quo sc entregam, sem
defeza, a seus inimigo.*-. Agora,
nccessiíaes ter muito animo pa-
ra recuperar o que Cjtiizestèis
perder em um --ó dia, apezar tio
meus bens conselhos.

Segundo o esforço que fizer»
des, vos transformareis cm fio-
ros, cada vez mais formosas «
passarcis lentamente c- com mui-
to soffrimento, por todas aa
phases da natureza, antes d<3
tornafdes a sir seres humanos,
mulheres formosas. Mas então
tereis adquirido muita experien.
cia o sabedoria e terr-is então
còmprehendido tanta toisa, quu
sereis ítlizea por toda a éter»
nidr do.

Ainda desla vez não ouviram
os conselhos dc Apollo e Irans-
formaram-s cm estatuas da

balhar, e tosteis fustigadas pelai pedra.

TORNEIO 64

hlica, segundo a praxe
lugarejo.

Começou, então, a romã.
ria, e cada um què ia che.
gando dizia: coitado, devia,
me oito tostões, mas Deus
lia de lhe perdoar. ..

E assim foi, até tpie o ul.
limo a chegar trazia a phy-
sionomia carrancuda e, fn.
riòso como uni louco, ao
deparar eom o corpo do
pobre lavrador que jazia
inerte e "cadaverico" so.
hre um esquife improvisa.

Terminada uma das suas
,i,. orações, eslava o penitente

j oo, couerto por um
¦ ""•" illiim1'"-"1''

, em taes meditações, quan.
do viu surgir por entre as

| trevas que envolviam o in.
I terior da igreja, cinco vul.
i tos de aspectos sinistros,
sobracando uni enorme c

| pesado caiv,ão.
I O ultimo a entrar, certa.

menle o chefe do bando.
depois de cerlificar.se de
que não eram vistos, fe-

j ehou, cautelosamente, por
: traz de si a porta.
j O Felizardo lutava eom.

,niimoisigo mesmo para não dei.
xar escapar um grilo, tal>reio, iiiuminaüo por qua.,

ro velas de cebo que ti<-r.\^ ° nicdo (|ue se lhe apo.
rumavam
dando ao
expressão

uma luz lenue
ambiente uma

lambem cadave.

qua.

eoes que lhe faziam os cre. rica, exclamou:
dores, receiando que um, — Pailfe ! morreu sem
por ventura menos calmo, primeiro pagar o tostão (pie
pudesse tirar-lhe das cos. me, devia! Ha de ir para
las o que elle não conse. o Inferno e será queimado!
guia (irar das algibeiras, Seu...
procurou o padre na peque. Ia continuar as suas blas-
ea capella, e, chorando,' phemias, mas o padre, ap.
medroso, confessou.lhe Io. proximando.se delle, com
ea a sua triste vida e pe. aquella fleiigmn caracleris.
din.lhe um conselho. liea dos homens a serviço

•J bom padre, depois de de Deus, abrandou.o, mos.
euvil-ü, respondeu: trando.llie o caminho do

-— Bem. Zacharias, eu bem-
íenlio um plano: Você fi. - - isso, dizia o padre, é
ca de cama dois dias, fin. j um peccado mortal ! !¦'.'
tinido estar doente; no fim; ainda maior esie leu pec-
desses dois dias eu farei cado, por blasphemar eon.
correr a noticia do seu fui. ti'o quem já não exisíe, do
leeimenlo, sendo o seu i tine o daquelle ti ti
corpo transportado e ex.
posto em camara ardente
no recinto dn igreja, e to.
•los quantos forem visitai.
" liàii dè lhe perdoar. Ac-
cela '!

— Esplendido, respondeu
(1 lavrador com um sorriso

seu (|ue o daquelle qi morreu
ler podido saldar
compromissos na

os
er.

sem
seus
ra !

Vae! vae e reza duranle
Ioda a noite, como penjlen.
eia, para remissão do teu
péceatio! 1*7 aponíahdo.lhe
i**-na nma imagem proxi.

hDESENHO PAD/*' p°' °DID

cierava. O "defunto"
si. . . morreu !

Os piratas haviam pro.
curado o silencio sepul-
ehral da igreja afim de fa-
zer a partilha do roubo que
constava de muitas moeda»
de ouro e uma espada do
mesmo metal.

Durante a contagem c
divisão do roubo as nlpe.
das liniam e rc-tiniam aos
ouvidos do "cadáver" e do
penitente que deixara de
rezar, a ver se lhe locava
lambem alguma ...

De repente, diz uni dos
ladrões :

K esta espada, a quem
úr nós caberá '.'

—- Será minha, disse o
cheí e.

- Veremos, bradou ou.
In.-

Para (pie nâo haja
discordaiicia entre os ea.
imitadas, suggeriu o chefe,
esta aqui esle defimlo.
MrUamol.a pela guela...

Pobre Zacharias. nem de.
pois de "inòrlo" eslava
tranquillo. Não conteve um
grito de horror, ao profe-
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A tleclfraçíl-j esaotfl dn
Bnlgmatlca üo t<rne!o C-l é
guinte i"Deve o livro rcílectij- a mcnta-
lklucic cio sua fipoca."

Porr.m oi eogulntes, os concor-
rentes que ncertiuram: LlCv-.0 -:1a
Oasta Ruas, rua Theoáoro tln. Sil-
va 1136; V**.lcntina Magallift*8, mA
Cajnpu' 122. Marechal Hermes;
Juracy Fcntúur;., rua Phllcinenfi
Nunes 10*1, Estadão Dr. Pcct,o Er-
nOstò; teríocto Oonaile*.-., Joaquim
Silva 103; í»**!*.*::.. do' *3ouza, Tm-
vèssn Güttmá 32. Madurelrft; Zsll»
*.vi Gòuvôa ^ Eiulnlin Qòuvfen, resi-
dentes em pari» Lemos, Mina»!',
iTosii* Amy n th as tia Oc«t:i. EstaçAo
dc Thomn?, Ccelho; Syivia tlu Mi-
rvmcüi Freitas, Districto FedeTal,
Euchnêa Hàssel tia CoEta. Ãpeil-*
taé Eslnrlo do Rio; Oolbcvt de Al-
mr-ida Lcyola, ülia do Oe-vernaclcir

(inrfgüâisLa); f.3'.ia C. Mn.Tqtits
Gulmàriiea, rV.a Oetulio 13l),Mcyer',
Maria Helena Ane.**!, rlta Oenova!
Rcca 11'-!; D.-.gmai" da Almeida
Soares, nia Gonw.ga Bjetca, 5S,
Anílaa*riíiy; Waltenil de Oliveira
Ura-X... rua Tcrrcs Homem 330,
casa 3, Vllla Isabel; Paulo Cartio.
üo Ocelho; rua Visconde Santa
Isabel tTl. Villa Iíabel. e Josíi
Tr.rqur.to C-uerra, rxitt Popary n. 1*.
Emito Ribeiro (ágradfcímcs aua
amável or.rtlnha).

Procedido o sorteio, Covnm coti-
templo dos cs :légülutes concej-
rentes, c*«ií nm èxcmplír do livro.
"Nossa Independência" dc Lemo>
Britto; Maria Helena Ant-si, nm
Gen-srr.l R-ocn 112 e (Xilbert de Al-
meitía Loyola (1'reguciiia), Ilha
do Governador. Òs preiuios acham-
se em noçaa i-adacçâ-o. ft dispo-i-
ç'i0 do-t ccnter.ipladOfi.
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netn.u na eapella, mas,
quando já ia próximo aon-
dc se encontrava o thesou.
ro ahandonado voltou cor.

rir o bandido áquellas pa. I rendo, e, caindo uos braços
lavras. , dus companheiros que o

Os ladrões, supersticiosos | aguardavam do lado de io.
e ipnvorauos. abandona, ra,I cn

a igreja, cei. i

irt;'/i".*c, csníncgaiulo o*- uim uu cor

rum, rápidos
xundo ludo: as nloedas, a
espada e us.. . almas

Na rua, (hsse o ehefe a
mn do.s seus joinmanda.
dos :

-— Vá lá dentro e traj^a
; o Ihesiiuro ..

\'á você, retrucou es.
. te.
! -- hii vou mesmo ! K
por <pie não '.' respondeu o
t.hffc- eom iiidisf.'U'cada má

l vnnl.-iifi'. Ií. novanu-iilí'. pe.

apenas
- Nào.

I.alhueiou:
.. nào entro.

Xão vou . . .
—- Você é um medroso !

bradou um dos seus com.
parsas. Irei eu agora.

O Zacharias e o Kelizar.
do. vendo os bandidos fu.
'.girem e abandonarem lodo
aquelle dinheiro, dispuze
cam se a eonlal.o e dividiL
o. metade para cada um,
deixando, de comimim.ac.
cordo, a espada parn o
eura.

-- Agora, disse o (pie re.
•.ou durante a noite, podes
pagar o tostão que me de.
ves.

Ora! nâo sejas mes-
quinho, retorquiu o Zacha.
rias. Com tanto ouro. estás
rico ! e ainda questionas
por eau.sru de um tostão?

Oh ! não To perdoa.
:*ei. üm tostão é dinheiro. ..

Estavam os dois nesse.
discussão fior causa de um
nickel. quando o otilro
handulo tentou penetrar nu

I eapella. Voltando, porém a
I correr, e sem poder pro
| nunciar uma palavra, ga.
jijuejàndo, explicou :

— Imaginem, são tardas
is almas que nâo locou um
tostão para cada uma!...

DECIFRAMENTO
DOS HYERO-

GLYPHOS
O Egypto ¦'¦ uma dádiva tio Nilo

HOgundó Herpdoto, Entro on in-
números monumentos encontra.»
tios o publicados pelos membros
tia Commissão do Egypto, deve-
moa 

' mencionar uma lrtscrlpçí.0
om iren línguas, conhecida pelo
nome dc "Pc.irn da r.oaetta". Kra
nm decreto n respeito Htm tem poa
e'-ypi'ios, do Ptolomeu EpipUttneo",
escripto em hyeròglyphos, em De-
motlco e em Greg*o.

Ah vantagens quo podiam ro-
apitar foram desde logo vcconlio-
cídas e muitos silblos, unn indo.
pentlente-i dos outros, puzérain-so
a trabalhnr. afim do decifrar es-
tas duas escriptas desconliecldna.

Flseram estudos sob o texlo de-
inotico Sylveetre de Sacy o Sué-
dois Akerblad e acabaram
descobrir o sou mecanlsrrio.

O inslez Young poz-se em cnn
tat to corn o texto hyeroglyphico
que era muito menos completo o
apresentava, sérias dltrtcultládes
Segundo as pisadas iIchíio siMií-*.
conseguiu finalmente J. Fr.
C.iampollion, depois tle trabalho
tenaz, o com uma perspicácia ad*
ml ravel, achar a chave do sys*
tema. hyeroglyphico.

Estabeleceu o valor de enda si-
gnal, a funeção, o« grupos eu-
ouoletlcos formando palavras e
finalmente a declfracão das phra-
ses. Publicou a sua obra sómen-
te em 1822) sendo recebido com
desconfiança, mas acceito algum
tempo depois.

Decifrados os hyeròglyphos ha» !
via tambom na.scitlo a ogyptolo»
gia. Pertence ainda a gloria da
tur estabelecido, a base, a regra,
o methodo da nova ncioncia ao
mesmo immortal Clminpollion.

Este gcnlo, que não tevo Igual
em nenhum outro ramo tle scien-
cias históricas, morreu aos qua-
venta annos. Morreu sim, más
graças a elle reviveram, rèoon-
strulram-sc, resust.-ilaram e fo-
ram conhecidas e espalhadas ern
todo o mundo a escriptura e .i
Iingua tios antigos.

Em linhas geraes nasceram pa.
ra nós sua historia, sua religif.0,
suas instituições, *-:eus costumes,
suas leis, o a geographia tio pai**;.

Muito restava ainda por fazer
e ainda recetosos e desconfiado.*.,
ao mesmo tempo que uma plòlii-

INTERESSANTE
E' pcsslvel tra.nsforrnnr-so o ai-

«fárismo 3. escripto il esquerda.
num 5 escripto fi. direita com au*
"ilio ile uma linha fechada: l*»'...
I-, sem levantai' a penna ao pa*
pei'.' .

dc tle homens, ávidos da saber, o
na ânsia tle subir e tornar-so co-
lebres, atiraram-se au estudo tia
nova sciencia*. a egyptologla.

Apesar do nunloro tle documen-
tos reunidos pela Commissão do
Egypto era ainda insufflciente
para que a completa chave tlt,
enigma fosse formada. E por
essa razão Charhpollion depois tle
ter visitado algumas ColiocçOetí
publicas t; particulares tie oVi.te-
ctos trazidos tlu Egypto, reconhe-
ceu ser obrigado ir elle próprio
procurar materiaés novos c ao
mesmo tempo copiar varias ins-
cripções com exactidão.

Fez explorações* com .suecesso a
pôde ainda dirigir, elle mesmo, a
expedição Franco-Toscana. Gra-
ças aos conhecimentos por ello
adquiridos, transformou-se esta
expedição em uma verdadeira via.,
gem tle descobertas, fornecendo
amplas collecçõcs tle materiaés
novos.

A primeira publicação séria da
textos egypcios só foi publicada

pui depois ila morte de Champolliori.
Graças a i:;su a ogyptologia tevo

um grando impulso e um rápido
progreeso.

0 NUMERO TRES
Tre.s C- o numero venerado desde

a origem das civilizações,
Da índia e do Egypto passou

para a Grécia a veneração pele
numero três, o Plthagoms ahi po»
pularizou o seu culto, Fazia nas-
cer a "tríade", da acção da m>
nada sobre a diada e, para elle,
tres era o symbolo das coisas per-
feitas; corno entre os *n*r""'.*an ell*.
representava o tempo e compre-
hemlia o presente, o passado t: o
futuro. O.s suec-ossores de Pitbii,-
goras foram mais longe. Parn
elles em ve:; tie ser uni symbolo
numérico cie uma verdade ea!,
cia o próprio princípio tias coi-
sas. Chamavam o numero "tres",
a harmonia perfeita.

Para Aristóteles ns cores fun-
damentaes eram tres: vermolhs»
verde o violeta.
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A solução - aluir, multo sim-
pio» — ii dada pelu figura almixn.
prolonga-se a perna superior do
ilgarisino li e forma-se um ro-
ctangulo; no attlngti o ponto o
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superior.
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Jlsnanfiã no

Martha Eggert
aiiislas tem
.. Justo era

CJÍiSÍÍIS ti-

homenagem.
figures tio

Thercza

li a vida dos
lindo para a !c:a

que lambem 'ai'

vessem a '¦¦¦'¦'•

Grandes nomes,

grande ã-cstaQiío
lirones, por exemplo, o famoso
rouxinol ãe Vienna, uma. das

artistas cujo mérito veiu ate
nós, pela voz privilegiada que
possuiu. TlUreka Krones cuja

í BATALHA OE WITEBLCfl
VEREMOS ENI "0 DUQUE

DE FERRO"
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Arliss»Ueorge
Waterluo... Muita gente ouvi-

esse nome, e mtittn gente o repe-
te. Todos sabem que elle significa

upiipaiiiciit.it completo do brilho
da estrella de Xapoleüo. Stbem
qne lei nbl ,-/iie elle feriu a sim
ultima batalha, para s("r destro-
itadn d" modo tal que, prisioneiro.
fOj enviado pam n Ilha de Sanei
Helena, onrfc acabou n-; seus dias.
I! multa gente <I • Waterloo «ahe
nneiias is^o. Talvez nem saibam
onde fien... c pela grnphia talvez
muito? pronunciem o nome A la-
?'<"<'a, na siipnoslçfío talvez qne o
corso »e atrevera a atravessar n
Alaiicha, tudo eomlmfer n* lnglezei

cin seu próprio território.
VVàterioò, lidade flameiíía, a

iiiis vinln ,,u Irinta kllmy.etrnai no
«ul de lliuvtl:---. at"1 onde Vano.
leão e o niiircolvit N''v elictriiram
a iiKirdu-i- freada?, nata cnfren-
larem nn forças da» hotenelns nl.
liailao ene, <<h o roninnndo do
(hiiiiiR de Wclllnaton estavam
TPiinidiis ra c.-"i'tal belga. Rfi uno
ati'üve«iSoii a Maneba. n fnrnr/io
piinrrc'1'n teve cnfrftfiiito a nina-
rtlii de ir nrõònriir o Inimigo em
>.rii nroprin aramiiameiilo! Pode-
ri:i ler .:•- dlr'..-i(!o :» t'.'m'.j para
rleHthrniijir I.uiz XVllL i-a«figan.
do essa madame B'Aii?ouléme. ;,
sua nal* feri-» Inlmtfiri. Preferiu
i-itiibiitei- tnldado". ('onfiaiido (le.
mais em vu» estrella. 'ú o es;iern-
i:>m forças in-tlerr*. alteniSs. au«;
trlieas e rus^a". . .

1." vi-nlade que -r--» Vl.Oilll cm
numero, c iinena- r,n.ni;n ns Allln-
dos. Mas csli'1 esfnvam no local
íi esnera. tropa» fresca»., emqiiiiu-
1,< Vaiiiilefuj v'i»'!:i eom (>s «eus
homens em marcha batida, desde
n„ uiiirgcns dn R-vIPrel O duque
de ferro " esperava. Venceu-o, tle-
pillq i|e perder <1 000 botno.ni>'.

\bi euiá um fllm mie nos vae
.-'o.t;,- tudo isso. E' "0 Bucpie de
j'--r,," (The Irou IHilc.l. nrodu-

(•«¦tio d i f^.-umont llrlltsli. qm»
1'let"»- Savlilü (llrlTfii. Conl.i-nos
(l|.',-i'he- liiiT:rr«s!,>;i:nilev (|e»sn
("ie(,"lr,i famoso. Mas "¦» inmue
de Feir"". ce bem ti* narre nleiin?,
en,s(i(|.-ns iliinuella ^jjoea. nâo ê
nneuiis nm rilm historio. George
Arli»s-, n-, figura ''o fnmòío l'u-
,,iie d.- IVflM -"(oil. DIlaMne ler-
r\.i <!'íi(lv« Cooper p ii f,iliin»»ii
I.»' i \Vnri'lii'<í. «ao

.••r-(tm,"enp de nm
|.,:|--(e nn • v.ic eni-aniir r, Oilo-,
„ n-i"-|!l d.i próxima cniartii.feira.

< iimulo o Prftraminn M. I. C. no*.
» ...ivarA "O Duque de Ferro", no
t iii-i i.i (ilorja.

e Aribert Nog
garganta cmittUi sons como
hoje talvez ninguém pozsa ter
iguaes. Talvez... Sim, porque
entre as artistas modernos
uma ha que, privilegiada tam-
bem, tem. dominado o mundo
oom a sua vo-i, encantado
quantos a ouvem — Martha
Bggerth. E, como haja uma
per/elta semelhança entre as
duas vozes, /oi que o cinema
allemão se resolveu chamar
a segunda ^ra reviver a pri-
vidra — Martha liggerth sen-
cindo cm si a incarnação da
uma nova Thereza lirones.

E, assim cm chegando a
vez da con^agraçüo de uma ar-
tista, por uma estrella, Mar-
cha Egyerth supprirá em tudo
a figura da famosa cantora.
Talvez que seja ma.is belia,
pais que. a linda cantora hun-
para possue também o encan-
to da belleza que atirai:^, de
modo que emquanto -ncwjos
ouvidos sa apuram no desejo
de não perder uma só nota
emitüda por aquella garganta
dc ouro, nossos olhos se deli-
C'iain com a graça que irradia
da figura de Hartha Eggerth,
emquanto c. vemos e ouvimos
como heroina do fllm "Seu.
Maior Triumpho", onúe cila
personifica Thereza Krones,

L o íoraancc nos ecmru co-
mo eíía s-urniu, do nada, po-
dc-se dUier por possuir a ros
cttulrwl. E, com o auxilio de
um. rapaz, que era o chefe de
uma orchestra, cila foi s-ubin-
do.., para esquecel-o, troaan.
do-o por um riquíssimo conde.
E' bem verdade que o fez por
um. mal entendido lui-.-iclo en
tre os dois namorados, o que '
«cio impediu que foise ella
vencendo a sua carreira vzrt:-
glnosa rua ãsoenç&o, tornando-
i.e o nome famoso ná Eu~opa
inte-ira. Mas a insidia c a in-
triga velavam; a inveja fe.i-a
cair, c cntào viu que n «tropa-
laua ainda o rapaz que cor:-
tlnuava a amal-a, esse foven
maestro que a fez surgir ot
novo, já agora dono perfeito
do siu coração.

"Seu Maior Triumpho" dá-
nos Martha Eggerlh cantando
e.doravelmente, havendo en-
tão uma valsa que é de Fram
(r.-othc e a direcção fie Jolian-
/!C3 Meyer. Caberá ao Pro-
gramma Art apresentar esse
/Um delicioso t lindo jà ema-
nhã, no Palazlo Theatro.

Gary Cooper na tela do
Odeon

Ga:-y Cooper 6 o grand-e ylctorlc-
w da Clnelandla no actual tr.c-
mento,

À sua figura em "Lanoelros cia
índia", csprças&o viril de uma. ra- j
ço. cujo sangue cs séculos nâo |fizeram esfria-, ápalsc-iia tòçlas aa I
noites <w fans oo Odeon, cemo ne- !
r6e de uma aventura em que eü-s !
galhardamente sacrifica a vicia, '
em cumprimento do ecu dever d-j 

':
soldado.

E á sua volta, va grande obra
da Paramount, ,jue grupo do Jis-
tinetas interpretes a partilhar au
honras do íllm'— Ríchai-d Com-
vrell, Franohot Tcne, s:r Quy
Stahdlng, Kuthlcen Burlce, oada
qual o maií» perfeito no des^m-
périho do seu encargo!

Os jornaes publícavr.m cm dia
da semana recém-finda, o se-

guihta telegramma de Recife, da-

tado do dia 7: "No município de

Surubim nasceu um menino dc

quatro pernas, sendo que os dc-
mais órgãos estão perfeitos.
Apesar da anomalia, a criança
vive e vae passando bem''.

Sem o menor desrespeito ao

facto em pi, niáa i-eportando-no3
uo "Rei do Bluff", é caso para
meditar: si essa creança plieno-
mono nascesse nos E. Unidoj
um século antes, estaria mathe-

maticamente, agora, contractada

pelo "príncipe dos tapeadores",
embora desta vez c-Üe fosse exlií-
bir r.os "habituócs" do s-3ii mü-
sou de raridades um ph-enomenp
authcntico. Tal a obsessão (ío
"Rei do Bluff" pela explorarão
commercial dar, aberrações da
natureza, que um dia, suspsitan-
do de uma próxima visita c!a
cegonha aos dominip3 do i:eu lar,
foi indagar da esposa si era
mesmo verdade. Eila respondeu:

— Você está louco? Com essa
mania dc viver entre phenome-
nos, sapos de duas cabeças, ca>v
vallos de seis pernas o outros
absurdos, a creança nascia com

qualquer anormalidade... Qua-
tro braços, por csempio!

E logo o marido, o infatisjavel
"Rei do Bluff", imaginou que
suecesso não seria o do sen es-
tábíoleciméhto dò diversões dari-
do.ao publico 

"o maio,- pheno-
meno do século, uma criança de

quatro braços ou duas cabeças,
a primeira e a única do mundo
inteiro...

Não sabemos si elle conseguiu
obter uma criança capaz de

proporcionar-lhe a fortuna desè-
jada, mas a biographia de Phi-
r.eas Barhuni, que íoi o àuthcn-
tico "R*i do Bluff", realmente
existido em Nova-York, ha uni
século aíii-az, informa que o ca-
sa! de anões por elle solemne-
mente apresentado em seu mu-
?C:U _ veiu a descobrir-se niaia

B £ U F F»
MEJC

mmmimm 7Z£'W^^^^-Wi '•*-'"' ®( WW6CK-

tarde — Não passava de duas
crianças astuciosamente indus-
tríadas c fazendo passar-sc por
adultos de estatura mínima...

Wallacè Becry parece ter sido
feito de cncommcnda para in-
terpretar o protagonista de "ü

Rei cio Bluff", e na pessoa d<:
Adolphe Menjou, elle encontrou
o protagonista ideal rar. Walsh, j
que foi seu sócio e parceiro nas
"biagues" pregadas aor. nova-
yorkinos da geração passada.

A United Artlsts apresenta
amanhã, no Rex, "O Rei do
Bluff", produzido pela 

"-20t]i

Century c o faz simuitancamente
com uma Symphonia Colorida
dc Walt Disney, " A Gallinha
tiabida", qua era outra especia-
liava cm ''bluffàr" terceiros.;.

FUZILEIROS NO AR
dia 20 no Broadway

UM CASAMENTO
INGLEZ

Com Renate Mueller e
Adolf Wohlbrueck

Um doa phenomenes do "Rei do BMi"

Em "Um casamento Inglez".
realizado pc-a 0'.ne4Allijanz, cie
B.v.-:im, tarA, o nesso publico,
rnuito breve, xim cartaz baattvn-
te Interessante pelcg elementos
dó suecesso nèlle insertes, com
íntclllgcncla e gosto artístico.
pelo r.eu director Reliihold
Schuentzel.

No cr.redo, veremos Renato
Muller, A. Wolhbruecii, Wll-
do Hildebrnndt, Adele Sandrocb
c Georg Alexander, cemo preta,
gcmlstcs, numa deliciosa alta.
com^-Jla musical que se pasrt,
em grande parte, na alta. roda
Eoclr.l jnglcza, cujos uses e cos-
tumes rão e.-:tuclados com verve
fina e dsllcadii, entremeados, do
quando cm vez, por lindO;! can-,
ções mcdernís, entre as quaes
?e destacam "Sem ti não ha pra-
zer" e "O jtnor e um segredo".
"Fm casamento inglez", segundo
noticias recebidas, hf» pouco,
pela "Alliança", cbteye riüdeso
»-ucceííO ná-o só n^ Inglaterra
como r.a. Alleintiiha, como de-
mcnstrr.ram »s soberbas férias
fc-ta^ peles cinemas que apre-
sentaram es-B '-indo c.nrtar;.

1

riniTmimlimimilírimím^^^

O cinema c d moda — o que c/e lindo

Claudette Colbert \ em
U!UllllllllllllllllllltHIM!IIIM:i?>:iUIHtin!UM!t!3:itlli:iiil!S:3

nos mostra |
«Imitação c/a Vida |
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James Cagney
Tres quartos de um bilhão

de dollares (ou sejam- doze
milhões, setecenios <e cinco-
enta mil contos dc fèisí) foi
o i-alor do equipamento naval
empregado em "fusüeivcs do

Ar", a primeira producção da
"Còsmopólltan", a ser distri-
buidv peUi "Warner Bras-First
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es cie Vera West, que Claudette Coi-aqui estão quatro — das dezoito çíeaçoes , ,,r, x „
bert apresenta no film da Universal 

"IMITAÇÃO DA VIDA

1\ JD xtl 1 jfi. JL Jlí Jttl
Após sete dias de triumpha.! , tere^sante complemento sonoro

eMhibii;ão, entram amanhã, no portuguer, é bem merecida e jua-
Alhambra, na suá segunda sema- j tiflea-se com a.:i criticas elogio-
na de suecesso,

;, O cinema,
";:avoir vivve"
luxuosas residências
da, tem derivado bastante

cio f

também os
(írtoravol ro.

a super-pròdu; «jj^(
C«ão "A BATA- j^^l
LHA." e o com
plemento sonoro í"O DKRASTRG
DO AVIÃO SA-
ZAR".

F.' rnaia uma
prova da prefe-
tencia rjne o nos-
so publico dia-
pensa aos carta-
zes valloeos, lan-
çados no cinema
dos bona filma, j
c também o pi- ||
çnnl evidente do S
acerto na escolha j. ;L,
dos programmas i-ys
apresentados nes-
sa tela.

Ka verdade, o
magnífica aco-1;

; Ihlda q u e o.^i"f«nH" carioca A
estão dlspensun-
do ao notável fllm da Sociedade
FRANCO-BRASILEIRA. • ao In-
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Annabella

.sas cine a maioria
dos nossos chio-
nísta.; cfnemato-
graphicos escrè-
v e ram, conflr-
rr.ündo idênticas
opiniões de seus
collfrgc.s no 03-
trarigeiro.

I-íu realização
OARGAXOFF, o
director NICÒ-
LÀS FARKAS
alcançou novo;)
louros para sua
carreira artística,
arrancando d e
CHARLE S
B O 1' JE n 0
A.NNA BEI.,LA
u-iia Interpreta-
•;ao excellente no
tratamento de uni
thema de pio-
fundo humanls-
mo. Por isso, sua
continuação em

e motiva rcartas ImpOo-se
parabéns ao Cinema Alnambr». I UcM i* Vki*'.

da
entro outras coisas, é um mestre do elegância:

iMló tem servido ile modelo para ornamentação oe
ce lhe copiam inferiores magníficos. U a mo-

urge ha tela illumlnacla. F,' nem
I vòrüade que, quer para oa desenhos de interiores, quer para aa to-..

I ic-ies de crtlstíis, vão buscar os directorea os mais famosos "mestiça.

- arcliitectos ou "contouriers". O que veste e como veste uma gmndo
I estrella 6 copiado depois por milhares o inilhares de posiioaj.

Neste aontldò vamos ter agora um vasto repositório". "Xmitp.cj.ao

da Vicia", o fllm f;^o a l/ntversiü nos va.'o mostrar no dia li, n<
! Odeoti, alóm do avr v.m motivo c".e attracçao formidável polo sou
I enredo o pela figura de Claudette que nelle domina -- será também,
paia o mirado ínriilnlno, como quo um voato magazln do moda:;.
Claudette, essa delieioçá parisiense «pie vem vencendo no "scròeh*

americano, aprcsahta nada menos do deüoito toilettes do desenhos
Inteiramente novos, creaç.ões para. esto tilm, variando desde os tia-
|es matínàCs de sport, piiBoarido pelos de passeio o sabida, e eulml-
tianilo na bcllc-ja de elogantisslmas ereaç.Oes para recepções e festaá
de alto relevo social. Hão modelos cio creação de Vera West, que
aliás desenha paia t^do o inundo e!c;.;uniu du Universal, lil os dfiai-
oito modelos que veste Ciaudetto silo de uma elegância absoluta,
ao um "chiquiõmo" inédito, o que coro certena contribuirá, p .va que
sejam copiados e dominem na estação.

Digamos quo além das tollctès de Claudette, Vera West ap.-e-
f.enta ev,i "Imitação da Cida" ainda cinco vesiidos para RochellO
Hudson, também infèiessãntlsslmoa — o tomos ahi nada menos do
23 modelos paia serem copiados pelas nossas elegantes.

)S, como o craje nada é sem o seu complemento — o que ha em
accessorios (chapóos, pelles, calçados) que nos apresenta esse film
é realmente da um grande valor. Não faltam mesmo aa roupas
brancas e combinações, tudo novidade, tudo crendo especialmente
para esta pelllcula da Universal. Ha ainda um ponto que precisa
a attonçã-j das nossas elegantes. A.s bolsas apresentadas pelas es-
liellos do fllm, da desenhos caprichosos, de aecoido cem u.i toilotes
do momento,

Urna re\i.»,t.» d» inodíi." — um conjunto de scenos Imd.is — uma
,,»! multidão da miiiiiejci tellas — è a que o Qdoon nos dará cm "Iml-

.Vaíioíwil", qvc o Broadway, no
dia 20 cio corren.tej uac d<ir aos
"fans".

E' claro, mes-mo que a in-
dusiria cinematographica es-
tivesse á altura de empregar
uma tal quantia na realização
de um film, nunca o poderia
ter, porquanto por dinheiro
nenhum, certamente, poderia
fabricar ou comprar duas cen-
tenes dc vasos de guerra de to-
da classg, milhar c meio de
aviões de caça c de bambar-
deio, metralhadoras, canhões
gigantescos, dirigiveis, cte etc,
e ainda tres ?'ii! marujos de-
vidamente unlfórmüaãoa e, o
que mais vale, perfeitamente
adexírados no manejo dc to:lo
esse material bellico!

Isso foi conseguido do Go-
verno nerte-americano, pe.ln
Wariier Bros-First National,
para apparcccr num novo film
de Cagney-0'Bricri: "Fusiíei-
ros do Ar".

O film /d realizado eni sho
cviiasf foín;{.'.'«%!a na* bases aa- ,
ro-navaes C" Seu Pedro e Seu, (
Dlego. O interessante é que,
no correr (là filmagem, todos
os artistas direotores, cxlfas.
opercídoreti, etc... foram obrigri-
dus u (ibíiiicicmar ssití automu-
veis, usando unicamente bicy-
datas, pois o acoesso do sludio ,
cia V/arncj First, em Burbank, i
c .Çfíii Pedro, sâ . poss.vel nes-
sj vehicúlOi live c de fácil ma-
nejo. Cagney, O' Ericn, Marga-
ret Lindsay c o.rcttü üo pessoal
não viu, ni3so, nenhum uoorre.
cimento, ;w£.s- tortos eram ha-
be'.3 ciclistas. Porem. JAoyCL
Bacon, o director e Franlt
Mac Uugh, o celebre cômico I
dn rtèatlinha "impossível" pas-
saram be;n mal. ífo-o Uugh i
também hábil àycllista, mes foi
csoale.do para "agüentar" Ba-
con que mal «e ec/uüibraiia

"Os amores de D. Juan"
dia 27, no Rex

A Cnitid marcou hontem. com
| a empresa do Res, a data dcfinül- ,
I va para. a estréa cie "Os Amo: ra i

ãe l'c-x Juan. que é o unlco fllm
de DcvgLns Faircanks (pae) para
n presei.te temporada. B?f-a e----
tvréa dévc dcür-só de ómvnhã a
dufi3 semanas, dta 27. "Os Am:.-
re.v de Lon Juan" tem por inter-
pretes femininas as mais belias
esposas cie "Henrique VIII", pn-
cateçadas per J.Ic-vie Oberon, q,;9
foi a espeea "number ene" em bei-
leaa e scducjào.

sc>lirc a. bicycicta. E como a es.
trada 6 sempre tortuosa e in.I
greme o pobre Mãe Uugh sua-
va, suava mais que todos, am- j
parando o pesado director e
tendo] ainda, que carregar
àt costas a óua própria maçai-

Forem, "Turiieiros do -41"',
(Deril Òàgs of thc Air), foi
realizado e d bem. o film mil/i-
gre, pos embora sabendo-se
q\LS 102 "camera.-," foram, an-
pregadas simultaneamente e-.-t,
sua filmagem, custa a acredi-
lar que te tenha podido pias-
mar no oellv.lolde tantas c táo
Incríveis proezas no Cco, na
Terra c v.o Mar!

O Broadicay v<tc lançar asa
primeira producção du Cosmo-
pòlitan, àiUribuida pela irar-
nür Bros-First National. no
próximo dia 20 rio corante.

UM FILM OE UM CHRIS-
TIÃNS m HOLLYWOOD,

AMANHÃ, NO IMPÉRIO
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Maciy ChristJan.
..oleiro Oo'fIwyn Mave.t- liprcíen.
terá, amnnlta, n« iniptirlo, um
fllm (Ia Intensa expressão drama»
llca. que serve, também, para re-
velar Miidy Clirlstian»i em seu pri-
meira trabalho, em Holiyivooil: —
"1'rOmessa de Mãe" (iVltíVcd Wo.
man), (jnp niarle« llrabin dirigiu."Estrella" da Allemacbu, ha at.
giini tempo Mady Chrislians appa.
i-eceti nos tliefíros dn riroaUivn;
eni IntcrprclnçOe.s vlgo-.-oçsas que"As Pupilas do Snr. Reitor "iSJHir—c:

I Cliri.xtlm»« aguardou vario» nuve
Começam a chegar noticias de-i gente, foi unanime nos applau- mie lhe encontrassem o enredo

talhadas da estréa do novo pho-; sos ao novo fllm o pessoas re- ideal pr,-a a estréa. Esse enrwl'1
no-tilm portuguez "As pupilas do j cem-chegadas ao Rio, que conse-1 foi "Wleked Womnn", «ine ella
sr. Heitor", extra-
hido do celebre
romance de Júlio
Din!2L

A apresentação
teve foros de
acontecimento r.a.-
cional e foi assis-
tida pelas mais
altas individual)-
dedes da vida
publica portuguo- .
::s. i

:>.111 li a res de
pessoas de todas
as categorias so- ..
cle.es, cm multi- '
d ã o compacta,
t o m prlmlum-sa ;
Jur.io ao cinema
para ouvir, atra- ;
vós dos alto-ia- |
Inntca, collocadno i
no exterior, as '
musicas e os can-
tares da nova
producção cine-
matograplilea, rompen
lon gados o vibrantes
no final de, Irradiação de cada
numero.

¦*• cntlcu, mtau.0 a n-us e.vi-
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i eo-,1 Churlcs Hlelvfòril,
^ primeiras de "Asjjeun Pslr\-nr, rtettv Kurne««i, Wll-

pupilas do sr. ; IU.ni Henrv e Sterllng llollnwa.v.
Reitor" informam • Maily Clir!s<ians vence integrai-
que é. a mais hei- : mente como «rti«,ta de urrando^ re-
Ia e mais perfol-.j riirgog drnniatico<i e de perfeitata obra cinemato-natur.-illd.ide. A propósito de seu
graphiea realiza- j(.ralinllio. recen<emente

até hoje, cm o clironist'1 clncmatographico de

Maria Paula
t films, «jiie tem

da,
Portugal, consti
tulndo sua apre-
sentaçüb verda-
deira apotheoao
paia o cinema
portuguez.

A distribuição
de "As 

pupílasydo]n,ul,,„ntoirrnnhi
sr. Reitor , «o novltladBrasil, loi asse-
guruda pela So-
cledade de Films
Brasileiras Limi-
tada. c- a nua es-
hlbiçiVo no Rio
e f f eotuar-so-tiR
no Al bani lua. o
cinema dos bons

escreveu

o cm pro
applausos

]X em exposb.ão,
no utno, lindos quadros e belias
pholographliis dos aitlslus e do
alguns dos lances culminantes da
«lUper-pruducção portuguezu.

"lei Naejon", (le Buenos Aire-;: -
"Fina nova artista da tela norte-
americarkii iqmarcée em "Wifker
We.man": Maáy (ilirlptians. r>e
orlíen, víenncn-e, chegou ao.s F--
tadnx l'n!i!os eom prestigio for.
mado anos notável actuaçílo n<

européa. '— r ni
I in.»mane i]e hontem se mlMtra

Uma artlsta de trrandes recurso-
Pcu pnpel, var!nflo eni mractrrlra-
ç.fies e relacionado com gllua.
çú»»b dc (Uvnrs-. fnrçn (Irinmlies.
BOrve-llie para ilosenvolver um Jo-
ro rico <»>u iiiatlze.q cviiresMvo» e
lgunlmnnte couimiinientlvo npó« "
scriKn mi n |iraiito."

Aeliinlmcute. Mnrty Clirlstliin»
Interpreta pnpel de releio em"Miiso.uerade". rilni Metro r;n|(i.
wyn Mayer, ínterpretndo pr,. Mu.
na l.oy, Wllllnin 1'o.m-ii, Vitilnla
Brmr, Jcau Parlier, etc.
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